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Informaçiles prestadas ao Sr. Presidente da Republica pelo Sr.
ministro da Agricultura, Industria e Cominarei°, relativamente
ao estado do mercado do Rio do Janeiro e ditferentes praças
Republica.

Acros Do PODER ExECCTIVO:
Xereto n. 12.920. que concdede a Nelson O'ShatiglincSs y, represem

tanto tla Tho \Vestem Untou Telegraph C°.. para si ou para
~preza que organizar, permissão, sem inonopolio ou privi-
1(1do de especio alguma, Para lanar o explorar dous cabos
aubmarinos, partindo da cidade de Nitlicrey o aterrando, tini,
ma Ilha de Itapat iea, na cidade de Aracajd, na ilha do ret..
atando do Noronha, nas cidades de Parahyba, Natal o Belém,
de onde demandará uma das grandes Antilhas, e outro, do Ni-
theroy. paru a cidade do Paranaguá. de onde demandará a ci.
dado do Maidenado, na Republica. do Uruguay, podendo pro-
longar-se uté á Ft...publica Argentina.

Decretos rel. 12.922, 12.942, 12.941 e 12.94(:, que abrem credites ao
Ministerio da Viação e Obras Publicas.

Mini/dedo da Judia e Negocies Interiores — Decreto/ 4 de 25 e 29
do moz premi/no findo.

Ztinisterio da Marinha — Decretos de 29 de maio ultimo.
jnlinisterio da Vinil° e Obras Publicas — Decreto de. 31 do ine4

passado.
SECIIETAJ11.xS DE Esuno:

Zilnisterlo da .1ustiett e Negocies Interiort-: -- Expediente das Di-
rectorias de Justiça, Contabilidade e Geral de Saude Publica.

nalsterio da Fazenda — Titules — Portarias — Expediente daS
Directorias do Gabinete do Thesouro Nacional, da Receita Pu-
blica e da Estatistica Commerciid. da Recebedoria do District°
Federal, da Caixa de Amortização, da Innkrensa Nacional o
Diarlo ()ilida e da Inspeetoria de Seguros.

Ministerlo da Marinha	 Portarias — Expediente.
Alinisterio da Guerra — Despacho — Expediente.
Niniste rio da V iaeão e Obras Publicas — Portarias -- Expediente

das Directorias Geraes do •Vlacão. Obras Publicas, Correios e
Telegraphos, correios. da Repartição Geral dos Telegraphos
tia Inspectoria Federal de Portos. Rios o Canaes.

Uinisterfo da Agricultura. latim-Iria e Cornmereio
wribenal de Coutas	 Diario dos TrIbuitties — Termos de contra.

ctos	 .Noticiario — Parto conunercial — Rendas publicas -4
kaarbas registiadas — Edites e avisos — Sociedades ano4
uyma.s	 Annuncios.

Entraram 1.642 fardos das seguintes procedencias

Cearú• p ,..... I rei"):•:P.V e:•-n:•r•-•.Ces:p V irp'Cijrio:V:•.1, Iro P3-:::• 4 1: 5•. 1 : :;t_ °13•

Fatal , y y g 11.b-•:Vr.p•••:ál:f.37,e'•:0:•-...W.WY.C.570:-•--h-Ch...:12.4.:1434.1;44- ' • 4".4:
Ass.t1.... • á 25 • .. è. •.**1•:•:•i•25$:•:•:•ro.:•".1ii• :•7•7•:•'_*3.:57,:tii•:•-•:IC• •( • •'‘ •
.Ma ranilrl0 i I, y y (W...74:.-a3:17(3-"Vreklrbyrre~y5cy:...ii a -	 O

.	 .	 .	 .	 .	 ' .	 .	 .	 .	 .	 .	 . •

• ,ti.hirarn.doà trapicites .14.198 . 1ardos •1 ficaram em slot:.
.13.301.

Preços por dez hilos:

Primeira do sertão. • • •• ri, •_e_ 	 	 438500 a •585n0
Primeiras Sorlo g. . . • .	 •	 c-•	 43$500 14, 458500

..ASSited?

\ ferrado calmo, paredendo que a aia chegou a seu limi-
te. Os compradovos -mantiveram-se afastados, realizando-se,
apenas, coihpras para necessidades urgentes.

Vigoraram os seguintes preços contparad os c.con os

aD110 VISSadO em igual periodo.
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Ilraneo crystal. .	 • A* •-•.• • •.

Terceira sorte. •
Crystal amarello. a	 fiji_orp,#	 y'p.

alam:avinho, . • • 2.•:,0,-•-••:roli-row.:

11Iasca\-o. . • •	 ..... , 	 	-
Entrarain durante a semana 48.022 saceos, da s seguio-

tes procedencias;

Pernambuco.	 a f bafe.*	 11,q. 	 ..•_,CK•.•	 *.t..t • • _e .,	 8.5;5
Campos,	 • I g •:: • • •) -8...•• • • • -•-)1 •	 • • "r•-. •

Bahia. • • g	 •:,5"•••••5•.• •=• To •-•") 5.

$850 a $880
8760 a $780
$700 a $720
$520 a $080
$130 a $150

$640 a fy6Gu
$020 a $01o.
8520 a f.4:15fi
$120 a 8;-,111..
$:450 a 5:3'to

DIARIO OFFICIAL
Sabiram dos trapiches 21.G17 sacro,

92.605.
ficando em s(,./.-

, Café

Funccionou cse mercado, sob Melhor espeetativa,
citando em boa posição.

Entraram 48.022 s.accos, foram s'eudidos 29.097.,
Embarcados 42.012, ficando em stock 717, à09 saem:.
Regularam as seguintes cotações por arroba:

5 Exmo Sr. Presidente da Republica foram transmit-
idas, pelo Sr. ministro da Agricultura, Industria o Commer-

'cio, as seguintes informações relativas ao boletim do cota-

ções do Illo de Janeiro, de 20 a 25 do maio de 1918:
(Elementos fotnecidos pela Associação Commercial

tio do Janeiro\

'Algodão f'm rama

'As alias continuadas iws mercados do exterior relátiva-
Mento a esse prodisl.o. influiratn sobre os preços do nosso
mercado, oceasionando cotações mais elevadas, tanto para as
(primeiras sortes como para as prituciras do S'ertão. Pf.so
102rdeni o wercado era pOsicão firmo,

.	 1918	 1917

Typo •1, .
Typo 5, •
Typo G.
Typo 7. • 8 8

T3po 8.'.
Syvo 9.

	  .:snoo a ssioa 08,800 a 19$1ho
	 - 7Ér300 a 78700 98000 a 9$8M
	  78100 a 78300 08400 a 0$6w,

0800 a 7$000 98200 a 9$.1
(l51.0 a 68700 98000 a Will)

0$300 WOO a gt,:lou

Ge • • I
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Junho de 1018

. Mercado de cereaes

O Mercado durante a semana ficou em espeètativa, ante
h annunciada intervenção do governo no intuito de baratear
to preço de diversos artigos.

Entraram de diversas procedencias:
Arroz, 6.47 saccas.
Banha, 2.553 caixas, 223 latas o 10 volumes.
Batatas, 5.983 saccas, 2.412 caixas, 665 jacás e 17012

taixas.
Farinha de mandioca, 20.118 saccas cl 31 volumes.
Feijão, 10.690 saccos.
Milho, /4.730 saccos.

Xarque

O mercado funceionou em posição estavel e conl'proba n

hilidade de alta de preços.
Entraram 1.850 fardos, das seguintes procedencias::

Ninas, Rio e S. Paulo .... . 	 e" ..... .	 1. 414
Watt() Grosso 	 	 -	 e	 436:

Sahiram dos trapiches 5.850 fardos, ficando em stock

Q.500.

7.,	 Yigoraram os seguintes preços, por kilol

pio Grande (patos e mantas) ...................... 18300 a 18680
aio Grande (mantas) 	 .	 18.100 a 18860
Natio Grosso (patos o manta).... 	 _	 18000 a 1$600
Ninas, Rio e S. Paulo (patos e mantas) 	 • 18100 a 1$600

Entradas de diversos generos.

Alcool, 236 toneis.
Aguardente, 50 caixas, deus decimos e uma pipa.
Cebolas, 42.225 resteas, 235 caixas o seis saccos.
Manteiga, 7.191 latas, 821 caixas, 113 barris e 64 yo.,

)	 Oleo, 3.295 caixas, 55 quartollas, -42 bordallezas, 34 bar-

ris.:
Sebo, 1.051 quartollas e 31 pipas.
Preços correntes para lotes:
Aguas mineraes, por caixa:
Caxambe, 31$ a 328000.
Lambary, 27$ a 288000.
Salutaris, 28$ a 308000.
Aguardente, por pipa com 480 litros:
Do Campos, 250$ a 2608000.
Do Paraty, 300$ a 31(4000.
De Angra, 2808000 a 2908000.
Alcool, por pipa com 430 litros:
De 40 gráos, 400$ a 120$000.
Do 38 gritos, 380$ a 3908000.
De 36 gráos, 350$ a 3038000.
Arroz, por sacco com 60 kilos:
Brilhado, de 1', 50$ a 52800ie
De . 24, 44$ a 465000.
Especial, 39$ -a 418000.
superior, 37$ a 38$000.
Bom, 31$ a 368000.

, Regular. 30$ a 328000.
rance do Norte, 32$ a 33o900.

Wiiado, 28$ a 31000.

Meio arroz, 25$ a 268000.
Sanga, 22$ a 248000.

Alfafa, por kilo:
Nacional ou estrangeira, $30 a $320.

Breu, por barrica:
Claro ou escuro, nominal.

Bacalliáo:
Caixa, 120$ a 1408000.
Meia caixa, GO$ a 708000.

Batatas, por kilo:
Mineira ou Paulista, $240 a $380.

Cimento, por barrica:
Deva, Alpha e outras marcas, 428000.

Banha, por caixa cora GO kilos, Preço Por kilo:
De Porto Alegre:

-Latas do 20 kilos, 2$060 a 2$120.•
Latas de dous kilos, 2$060 a 28110.
Latas do um kilo, 28150 a 25160.

Da Laguna:
Latas de 20 kilos, 1$700 a 15960.

De Itajahy:
Latas de 10 kilo.s, 28160 a 25200.
Latas de deus kilos, 28180 a 24200.

Mineira o Paulista:
Latas de 20 kilos, 18600 a 18900.
Latas de deus kilos, 18800 a 1$950.

Farinha de trigo, sacco com 44 kilos dos moinhos
nacionaes:

Moinho Fluminense:
E5pecial, 28$200.
S. Leopoldo, 27$200.

Moinho lnglez:
Buda Nacional, 21e;:..00.
Nacional, 288200.
Brasileira, 278700.
Semolina, 298590.

Moinho Santa Cruz:
Perola, 298500.
Santa Cruz, 285500.
Panlicéa, 28$000.

Feijão, por saco com 60 Li!o
Preto superior, 31$ a 325000.
Regular, 25$ a 298000.
Cores de Porto Alegre, 22$ a 27$000
Manteiga, 32$ a 30$000.
Enxofre, 31$ a 368000.
Branco, 30$ a 358000.
Amendoim, 31$ a 32$000.1
Fradinho, 40$ a 418000.
Mulatinho, superior, 27$ a 285000.

Regular, 22$ a 218000.
Outras cores, 20$ a 24000.

Farinha de mandioca, por sacco com 45 kilos:
Porto Alegre, especial, 24$500 a 25800.
Fina, 235500 a 21$000.
Entrefina, 22$50 a 238000.
Laguna, peneirada, 18$ a 18:?-500.
Grossa, 17$ a 17$500.
Outras procedácias:



n

Loniirigo 241~~n,
Fina, 20$ a 22$0-00.
Peneirada, 185500 a 195000.
Grossa, 175500 a 188000.

Milho, por sacro com 62 kilos:
Amarello, 10$ a 10$500.
Branco, 105500 o 115000.
Mesclado, 95200 a 95800.

Madeira de • lei, por metro cubico:
Cedro, 1505000.
Peroba branca, 1605000.
Diversas qualidades, 1105000.
Pinho americano, por pé, 850 réis.
De rezina. por (luzia, 1855000.
Do Paraná, por duzia, de primeira, 1105000.
De segunda, 1035000.
De terceira, 1005000. -
Kerozene, por caixa com duas latas. 185900.
Phosphoros, por lata, marca Olho, 035500.

Polvilho, por sacco com GO kilos, preço por kilo-f
De Minas, /lio e S. Pau/o, 800 a 900 réis.
De Porto Alegre, 840 a 900 réis.
De Santa Catharina, 700 a 760 réis.

Sal grosso, por sacco com 60	 ••

De Cabo Frio, 95200.
Do Norte, 95700.

!)
Toucinho. por kilo:

Commum, 18200 a 1$310.
Fumeiro, não ha.

Vinho:
Do Rio Grande, por barril, GtJs a 655000.
Estrangeiro, por pipa, Virgem, 630$ a 650$000.
Verde, 600$ a 020$000.
Collares, 650$ a 7005000,,

DIFFERENTEs PRAÇAs DA REPUBLICA, DE 16 2t" 22 DE ALVO

DE 1918

Aguardente

Curityba - Preço por 500 kilos, 4305000.
Rio Grande do Sul - Preço por Utro, 15000.

Alcool

Pai .ahyba - Não ha.
Rio Grande do Sul ,--. Preço por litro, 15400.

Algodão

'Parahyba - .. ‘ t.c/i 3.846 fardos. Preço por arroba: ser,
tão, 52$; matta, 505000.

Therezina - Grande procura. Preço por kilo, 2$800;
com caroço, preço por arroba, 125000.

Jaraguá - Stock 2.330 sacros. Preço por arroba. 508000.
Mercado calmo.

Maranhão	 Stock 10.000 sacros. Preço por kilo, 458000

Amendoim

Fiorianopolis - Preço por 25 kilos, 75000. •

S. Paulo	 Mercado firme. Preços por 60 MIM hen&
finado, 21$ a 34$; em casca, 17$ a 18$500; quiréraf RO$
215000.

Aracajú	 Stock 80 sace0s., Preço Pon no& :st a
30$000.

Therezina	 Preço por GO kilos, com casca, 10$000.-
Maranhão	 Stock 10.000 saccos. PfeCO por CO kilok

305000.
Curityba - Preço por 60 kilos, 358000..
Florianopolis	 Preço por 60 kilos, 258000.:
Rio Grande do Sul - Preço por GO ki/os, 408000_0

Assuc0

S. Paulo - Mercado firme. Preços por GO kilos: mas+
cavo, 235; mascavinho, 30$ a 305500; redondo, 40$ a 405300;
crystal, 525500 a 53$; moido de S. Paulo, 46$ a 51$; refi-
nado, 49$ a 605000.

Parahyba - Stock crystal, 3.500 saccos; oruto, MOO.:
preço por arroba, crystal, 08500; bruto, 35500.

Aracajti-Stock 79..258 saccos. Preço por sacro: try siar,
36$ a f,05.; segundo jacto, 265 a 28$; mascavinho, 20$;#
mascavo, 15$ a 168000. Mercado calmo.

Therezina	 Preço por 60 kilos, 70$; por alqueire4
.1C$OCrO.

Jaraguá - Stock, 207.032 sacros. Preços por arroba fl
usina de primeira, 11$: usina de segunda, 10$; crystal pri-
meiro jacto, 95500; crystal segundo jacte 9,5; demeraraA
5$800; branco purgado, 75600; somenos, 6$100; mascavado,
4$; bruto, 35500; retame, 25; mascavinho, 45000., Mercado,
firme.

Curityba - Preços por kilo: refinado de primeira/
45200; de terceira, 1$; preço por sacro para o mascavinho,
335000.

Florianopolis ,-, Preços por 60 kilos: mascavo, 335; mas,
cavinho, 445000.

Pio Grande do Sul 	 Preço por arroba, 165300,.,

Baralha°

Curity ha - Preço por tina, 170$000.
Rio Grande do Sul	 Cgxa de 30 kilos, 75$000.,

Banha

S. Paulo - Caixa com 30 latas de dous kilos, 115$ te
1188: Laguna ou Porto Alegre, 110$ a 1155000,

Curityba - Preço por kilo, 15500.
Florianopolis - Preço por kilo: 15300.,
Rio Grande do Sul - Preço por aproba, 29$000',2

Batata

Curityba - Preço por 40 litros, 35000.
Rio Grande do Sul	 Preço por kilo, $140.„,

Borracha

Belém - Entraram 142.678 kilos de borracha e 88.290
de caucho. Preços por kilo: sertão fina, 4$; sernamby, 1$9001
caucho, 2$; Ilhas: fina, 25300 a 2:100; sernamby, $900; Ca"
meta: sCrnamby, 1$ a 15, 00; Caviana: finas 2$50Q 250(101

.1)1Artio oFFitam,	 Junho do i918 Y453
Arroz
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Anapú o Capary: fina, 28100 a 2$500: Tocantins: caucho,
sem offerta. Mercado paralysado. Ultimas cotações em Li-
verpool: sertão fina, dous shilings e onze e ires quarto do

pence; Ilhas; fina, ires shilinges

Coacta

Belém	 Entraram 09.044 Mios., Preços por kilo, $580.

Café.

Santos—Entraram 160.942 sacras. Embarcadas 391.42743
Vendidas, 196.000. Sota s, 5.837.448. Preço por dez kilaa
para o typo quatro, 48900. Mercado estavel.

Therezina — Preço por GO kilos, para o typo tres 558000.1
Curityba — Preço por arroba, 118000.
Florianopolis — Preço por arroba, 88500,
Rio Grande do Sul --. Preço por arroba, 12,8000

Carne de pare

.CurItyba	 Preço por arroba, 128000.,

Caroço de algodad

Parahyba	 Stock, 12.350 saccost Preçd Dor arroba,
18000.

Jaraguà f!..? Preços POP kilo, 805G T

Cebola

£urityba	 Preço por arroba, 48500.3
Aio GrarldG do Sul	 Preço por ki/o, 8100;

Cera animas

Flo.rianopolis = Preço por kilo, 28500..

Cáco babasszl

Therezina	 Preço por Mio, 8400..
Maranhão	 Preço por Mio, 8600,,,

Copaltubd

Belém	 Entraram, 6.818 kilose Preces pot Mio, 2$ 5
4250,.4

Couro:f

Parallyba	 Preços Por kilo: Salgaiki, MOO; flOrsal,
28200; espichado, 28600:

Jarasuá — Preço por kilo, seccos salgados, 18600.
Maranhão — Preços por kilo: Salgados, 18600; espich-1

kl6, 28500; de veado, 38300.
Belém — Entraram 365. Preços por kilo: verdes, $750;

salgados, 18; espichados, por unidade, 108000e

Fa-Pelõ

Preço por 35 kilos, 58000.,

'Farinha de mandioca

AracajCi	 Stock, 4.605 sucos. Preço "Yd Saceci, 12800(1.1
Therezina	 Sem procura. Preço por 60 kilos, MOO.
Maranhão	 Stock, 20.000 sucos. Preço por 60 kiloS;

128000.
Belém — Entraram 26.292 alqueires. Preços 'por al-T

Abeire: 48400 a /88350; por sacca, 138000. Mercado firme.,

Curityba	 Preço por 45 Mios, 168000.
Florianopolis — Preço por 45 kilos, 118000.
Rio Grande do Sul — Preço por 50 kilos, 228000.,

Forinha de milho

Curityba — Preço por 40 litros, 58000..
Florianopolis	 ?reco por 40 kilos, 1380004

Farinha de trigo

Curityba	 Preço por sacca, 358000.	 -
Rio Grande do Sul — Preço por 22 kilos, 118009.

Feijao

8. Paulo	 Mercado animado. Preços por GO Mios: Z.1$

p 258000.
Therezina — Preço por GO kilos, 128000..
Curityba ....'Preço por 120 litros, 308000..
Florianopolis — Preço por 60 kilos para o preto, 1580000
Rio Grande do Sul —e Preços por GO Mios: 25$ a 27$00ga

Fumo

Curityba	 Preço por arroba, 338000..

Guaraná

Belém !--1 Preço por kilo: 98000.

licrounc

: Therezina o..., Grande falta, caixa: 408000.,
.Curityba .— Caixa: 218000,

Mamona

8. Paulo	 Mercado calmo. Preços por kilo: $500
$600.,

Parahyba	 Stock, SOO saccos. Preço por arroba, 88000,
Therezina — Preço por Mio: $300.
Jaraguá e— Preço por arroba: 88500,

Manteiga

S. Paulo	 Preços por Mio: do Minas, especial, 38609„
.4$; do primeira, 38 a 38600.

Curityba	 Preço por kilo, 48; Blumenau, 18500; ink.,

beira, 581300.
Rio Grande do Sul .-. Preço por Mio: 48500

Hate

Rio Grande do Sul	 Preço por arroba: 98500.,

Milho

8. Paulo —Mercado firme. Preços por GO Mios: arnarebq
linho bom, 68500 a 78500; amarellão. 68500 a 78200; branco,
78100 a 78500; cattete, 78200 a 78600; crystal, 78200 a 78400,
Therezina — Preço por GO kilos, 78000.

Maranhão	 StOCI: 5.000 saecos. Preço por GO kilog
128000.

CurityLa	 rreço por 120 litros, 128000.
Florianopolis — Preço por GO Mios, 168000.
Rio Grande do Sul — Preço por 60 kilo, 108500,
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S. Paulo	 Mercado firme. De caroço de algodão, 160

Olcos WaCiO/lacs	

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
kilos, 300$ a 3508; caixa 30 kilos, 758 a 78$000. Do mamona,
R1101 2$600.	 'GRETO N. 12.920 — DE 13 DE IdAnco DE 1018 (•),

Oves

Curityha	 Preço por duzia, 1$300.:

Ylorianopolis	 Preto • por (luzia, $900.

Penes

Parahyba i Stock 13.570. Preçb por unidade:, cabr14
2$500; carneiro, 1$900.

Therezina	 Preço por unidade: cabra, 3$800; earneirOt
26800.

Belém	 Entraram 515 peites de veado. Preço por kilo;
28600,2

• Phosphoro§

Curityba	 Preço, Por lata: 728000.-
;aio Grand° do Sul — Preço, por lata,808000.

rfraetiCii,

Belém	 Entraram 11.911 kilos. Preçoa, Por kilo, 1$800
2$4110,.

ncede a Nelson O'Shaughnessy, representante da The We, teu
Union Telegraph C.°, para si ou para empraza que organizar.
permissão, sem monopolio ou privilegio do esTecle alguma,
para...lançar e explorar dons cabos submarinos, partindo da
( idade de- Nictiteroy e aterrando. um, na ilha de lia parira,
na cidade de Aracajd, na ilha de Fernando de Noronha.
cidades de Parahyba, Natal e Bolam, de onde demandara uma
das grandes Antilhas; e outro de Nictheroy para a cidade da
Paranaguá, de onde demandara a cidade de Maldonado. na
Republica do Uruguay, podendo prolon gar-se até a Republicr.
Argentina.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Br. .
sil, attendendo ao que requereu Nelson O'Shaughnessy, re-
presentante da Tho \Vestem Union Telegraph C.°, decreta:

Artigo unico. Fica concedida a 'Nelson O'Sbauglinessy,
representante da Tiçe W;stern Union Telegraph C.°, para si
ou para empraza que cfrganizar, permissão, sem monopolio
ou privilegio de especie alguma, para lançar e explorar dous
cabos submarinos, partindo da cidade do Nictlierny e ater-
rando, um, na ilha do Itaparica, na cidade de Aracujú,
ilha de Fernando de Noronha. nas cidades de Parahyba, Na-
tal e Belém. do on4 demandará unia das grandes Antilhas:
e outro de Niellicroy.'para a cidade de Paranaguá, de onde de-
mandará a cidade de iValdonatlo, na Republica do ljrugua),

-podendo prolongar-se até a Republica Ar gentina, de romor-.
, miriade com as clausulas que com este baixam, assignadas
pelo ministro do Estado dos NegOCiO3 da Viação e Obras Pu-
blicas.

Rio de Janela), 13 de março de 101; 97° da Tralepea-
ilencia e 30 0 da Republica.

Polvtikci
	 •
	 • WIT.NCESIAU Dam P. Go1Ef.44

Augusto Tavares	 Lyia.
aaraguil	 Prece, Por arroba, 3$00(:_	 •
Maranhão	 Stock 2.000 saem. Preço, por. GO kilosi

U0$000.
Elorianopolis	 Preço, por 50 kilos, 25$000.:!

Sai

/tio Gfande do Sul	 Preço, por 35 lxilos, 7$500. -

Tapioca

früerezina	 Preço, POP 60 kilos, 120$000..
Maranhão	 Stock 2.000 saceos.: Preço, por GO h ildS,

(4000.
Florianopolis — Preto, por 74. kilos, 710$000.

Toucinho

• .Curityba	 Preço por arroba: 14$000.
riprianopolis — Preço por arroba: 12,9.000.

yassoUra3

,Çurityba	 Preço por duziaï . 10$•000.

Vinho

arilyba	 Preço por pipa, .para o do Paraná: 250$0(10;
taara o cio Rio Grande, 2:30$000,.

Rio Grande do Sul --, Preço por quinto: 50$0004,

Xtti'q

1 urityba	 Preçõ- por kilo: 1$500.;
Rio Grande de Sul 2er. Preço por arroba -:: 20$000,.!,

Çlansulas a que se refere o decreto n•: 12.920, desta data

Fica concedida ti Nelson eShanglinessy, representante
da The. Western Vaiou Telegraph C.°, para si ou para oro-
preza que or ganizar. permissão. seio vi _
legio do especie alguma, para lançar e explorar dons Caba :A
suDillarinos. partindo da cidade cle Met li eruy e aterra tidu. um
na ilha de ltaparica, na cidade de Araeajú, na ilha de Fcr-
nando de Noronha, nas cidades de Parahyba. -Natal e Belém.
do onde demandará uma das grandes e nutro de
Nictlieroy para a cidade do Paranaguá, de onde demandará
a cidade de Maldonado, na Republica do Uruguay, podendo
prolongar-se até a Republica Argentina.,

TI
O Governo dará em aforamentO ao conceionario os

terrenos do marinha disponiveis que nos pontos do littorat
forem necessarios para a amarração dos cabos telegraphiens,
podendo o concessionario requerer a desapro pr iaçã o, na tór-
ma da lei, dos terrenos, madeiras e mais maleriaes perten-
centes a particulares que forem indispensaveis para o esta-
leeimento do conductorcs subterraneos destinados a ligar os
pontos de aterrarnento ás estacCies que forem inanguradnR.,

3s pontos de aterramento serão escolhidos de accôrdd
com o Governo o serão ligados ás referidas estações por
meio do contadores nonos, subtorrancos ou mixlos, co3hO
for mais conveniente, a juizo do GoNerno.„

O lançamento o aterramento dos dons cabos se effeetuará:
lenir° de cinco annos, a contar da data da assignatura

contracto, salvo caso de força maior, a juizo do Governo.
devendo as plantas dos pontos de aterramento e do traçado
das linhas de ligação entre esses pontos e as estações sal
submettidas a approvação do Ooverno, sessenta dias, Delci.
menos, mires de se iniciar essa ligação.

Reproduz.se Der ter Sido publicado. tiçai Iiiçorid-700dr



XIX
Serão transmittidos gratuitamente.:
1°, os telogrammas (não excedentes, cada um, de vinte

palavras), expedidos pelo Governo do Brasil ou por seus
agentes da ~erice do Sul e do Norte, communicando e arma-,
reeimento de alguma epidemia no paiz de ondo forem ex-
pedidos ou nos paizes visinhos, ou factos de notoria calami-
dade publica;

2°
'
 dous telegramm mas por dia (u em cada sentidn',, en-

tre o Observatorio do Rio de Janeiro e um Observaiorin da
America do Norte, Central mi do Sul, parando o Governo,
pela taxa de telegrammas officiaes, as palavras que excede-
rem de vinte em cada telegrainma.,

XX
O conressionario obriga-se a manter no Rio de &melro

uni repreeentante com plenos poderes para tratar e resolver
deieepae lieente Iodas as questões q ue. no Peie . se eneeiterem
com elle e com -ecu pessoal, podendo esse repreeentante rece-
ber citação inicial e todas as outras para as quaee .. peor di-
reito se exigem poderes especiaes.

XXI
'Pela suspensão do serviço nos casos previstos no artigo

oitavo da Convenção Telegraphica de S. Petersbur go, ne-
nhuma indemnização será paga ao concessioaario. hnAi (mal
fôr a sua duração.

XXII
O concessionario gosará dos favores concedidos ás com-

panhias e ernprezas coneeneres que funceionam no paiz, e
permittidos por lei, e seus navios de cabos gosarão dos pri-
vilegios do navios nacionaes.

Ficará ainda sujeito ao pagamento dos direitos adua-
neiros sobre o material que importar para installeção,econ-
servação o exploração do serviço a seu cargo.:

XXIII
• Pela Inobservancia de qualquer das presentes clausulas.

poderá o Governo impõe ao coneessionario multas na impor-
tando de duzentos mil reis a dons contos de reis (papela•., ..	 •	 ._	 _•moeda", tg dWag em easQ de reincidmiA...,

n
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Paragrapho unico. Os prazos estipulados nesta clausula
leoderão per prorogados uma ou roais yezes, a juizo do Goe
eierno,

V
Quando nos edificios do Telegraph° Nacional, nos pon-

tos onde aterrarem os cabos de que trata esta concessão,
houver commodos sufficientes, poderá o concessionario
telles installar as suas estações, contribuindo com o aluguel
Joiue for convencionado, ou poderá installar as suas estações
em edificios particulares, proprios ou não, sendo essas es-
tações em qualquer hypotbese, ligadas por elle ás estações
do Governo por meio de canalização pnetimatica (ou de outro
eystema mais aperfeiçoado), para a permuta mais rapida
Qossivel da correspondencia.

VI
'A respeito do trafego telegraphico, observa-se-ha o se-

guinte:
a) o concessionario poderá receber e taxar os telegram-

a:nas locaes que lhe forem apresentados para serem expedi-
dos e bem n assim entregar a domicilio os telegrammas
{recebidos, emquanto serviços congeneres das demais com-
)panhias em funceionamento no paiz não passarem i a ser
trenos exclusivamente pelo Telegraph° Nacional;

b) serão, porém, permutados por intermedio das esta-
'Cies da Repartição Geral dos Telegraphos todos os tele-
egrainmas dirigidos a outras estações da rede telcgraphica da
eJnião..

VII
O concessionario é obrigado a estabelecer trafego mutue,

Anterior e internacional, com as linhas do Governo, para o
'er -k iço recebido das e dirigidos ás estações da União, exce-

eatua.los os pontos onde mantiver r etneões, respeita ria sempre
p indicação de via feita pelo expedidor.

§ I.° As taxas a serem estabelecidas no contracto do
trafego mutuo internacional entre o Governo o o concessio-

v
arl() serão iguaes ás existentes nos contractos em vigor com
s companhias congeneres.

§ 2. No caso de interrupção das vias internacionaes
terrestres para as Republicas do Prata,const ituirão o cabos do
concessionario "via por emprestimo", nas condições estabe-
tecidas na clausula VIU.

e 3° Pelo serviço interior que. em virtude de indicação
de via feita pelo expedidor, fõr desviado das linhas terrestres
'do Governo para o cabo costeiro do concessionario, pagará
'este ao Governo a taxa integral que lhe caberia si por suas
tinhas passasse o serviço, desde a procedencia até o destino,

viu
No caro de interrupcão das linhas terrestree brasileiras,

argentinas e uruguayas, será o serviço internacional destinado
Xis Republicas Argentina, do Uruguay, Paraguay, Bonvia e
Chile, encaminhado pelo cabo do concessionario por cumpres-
iam° do via, sendo a quota brasileira pelo percurso nas linhas
gerrestres prorateada em partes iguaee entre o Governo e o
toncessionar io.

Paragrapho unied. Pelos telegeaminas encainiuhados
por emprestam de via não será devida a contribuição do
!Ne trata a clausula XI.

IX
O concessionario obriga-se a coneervar os seus cabos em

íbeeindiçejes de bem servir ao trafego, cureprinde-lhe commu-
picar ao Governo, dentro de quarenta e eito horas, qualquer
nectirrencia que cause ou possa vir a causar interrupção do
fervipo,

X
A tarifa será organizada pelo conceseionario e submet-

tida á approvação do Governo, não podendo as taxas, que
oerilo cobradas em papel-moeda, exceder ás das companhias
eDgenere,3 que funecionarem no paiz.	 s. _,

XI
, O coneessionario obriga-se a pagar ao Governe a con-
1.ribuição de dez centesintos de franco por palavra dos tele-

0
:animas ieternacionaes que transitarem nos cabos de que
ata a clausula

Paragrapho unico. Esta contribuição será reduzida a
pine) centesimos de franco por palavra tratando-se de tele-
srammas de serviço do Governo brasileiro, eelegrammas de
képpretlsa e preteridos.

•
. XII

As laxas terminaes e de transito a debitar ao concessi&
DriP p,ç9 L j 9 i111.M4gio1.1.e. Sai ',GIM Anutu,Q nra9

em vigor no trafego mutuo com as demais companhias do
cabos que funccionam no paiz.

XIII

O conerssionario não poderá fazer fusão, *ajusto ou cona
venio com qualqui r outra einpreza congenero flue funcciono
no Brasil, sem prévio consentimento do Governo.

Paragrapho (mico. Os telegrammas que, em virtude do
indicação do via, tiverem dc ser permutados com outras com-
panhias em funecionamento no paiz, serão baldeados pelas
estações da Repartição Geral dos Telegraphos, por intermedio
das quaes será feito o respectivo ajuste de contas relativo a
este serviço, pagando-lhe o coneessionario, nesse caso, uni
franco por telegranuna, a titulo de indemnização do de•oeza
de expediente.

XIV

O ajuste de contas com a Repartição Geral dos Telegra-
phos será feito trimestralmente, sendo o debito resultante li-
quidado dentro do trimestre seguinte áquelle ao qual se ra.
ferir o ajuste

XV
O concessionario Sim obrigado a adberir á Convenção

Telegraphica de S. Petereburgo, de arverdo com o regula-
mento internacional, expedido de conformidade com a inesma,
sendo-lhe assegurados os beneficias decorrentes de. referida
convenção.	 -

XVI
O Governo fiscalizará como julgar conveniente toem o

'serviço do concessionario no Brasil.
Para as despezas de fiscalização contribuirá o conceesees

p arlo com a importancia de dezoito contos do sele annuaes,
em papel-moeda, a qual será recolhida por trimestre, adeaa-
tadamente, ao Thesouro Nacional. 	 •	 ••

XVII
Os telegrammas do Governo do Brasil terão prioridade

na tran ernisão e gosarão de reducção cincoenta por cento
sobre as taxas proprias do concessionario.

XVIII
O concessionario adrnittirá em seus cabos o serviço in-

ternacional preterido, com o abatimento minimo de cincoenta
por cento sobro as taxas normaes.
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A importancia de qualquer multa imposta pelo Governo
será recolho-ta ao Thosouro Nacional dentro .de trinta dias
da data da imposição publicada no Diario

XXIV
As leis do Brasil serão as unhas applicaveis para a de-

cisão de qualquer questão relativa á pi-e sente concessão, si
a mesma não for resolvida por arbitramento.

Paragraplio unico. Para o arbitramcnto nomeará cada
uma das partes um arbitro, e, não cheeando estes a accórdo,
designao.4 a sorte o desemontador, cloiOre dás nomes ape-
sentados. cada um por 111111 das parles.

Da decisão do desempatador não haverá appellaçí--).	 •
XXV

Para garantir a execução do estabelecido na clausula
TV, depositará o concessionario no Thesouro Nacional, antes
da assinatura do respectivo contracto, a importancia do
quarenta contos de reis, em papel-moeda, sem direito a
juros. ou em titulos da divida publica federal.

Paragrapho unico. Dessa importanda de quarenta con-
tos de reis será iestituida ao concessionario a metade, seis
inezes depois da inauguração definitiva do trafego da linha
Natieroy-Itelém, o a outra metade seis mezes depois da
inauguração definitiva do trafego da linha Nitheroy-Maldo-
nado. Si o prazo estipulado na clausula IV for excedido e
não for prorogado pelo Governo, o deposito de quarenta
contos de reis reverterá em favor do Governo, sendo vinte
contos de reis pela linha Nitheroy-Belem, e vinte contos de
reis pela linha Nitheroy-Maldonado.

XXVI
A permissão de que trata a clausula I poderá ser decla-

rada nulla, independente de acção ou inlerpellação judicial e
sem que o concessionario tenha direito a indemnização al-
guma:

1°, si, terminado o prazo fixado na clausula IV, os cabos
que o concessionario se obriga a lançar não tiverem come-
çado a funccionar regularmente, salvo caso do força maior,
a juizo do Governo;

2*, si a communicação telegraphiva pelos cabos de que
/rata a clausula I ficar interrompida por mais de seis mexes
consecutivos, salvo caso de força maior, a juizo do Governo;

3°, si o concessionario executar qualquer accórdo ou
convenio com ernpreza ou companhia congenere que fun-
colono no Brasil, sem prévia autorização do Governo;

4°, si o concessionario deixar de recolher ao Thesouro
Nacional, em tempo opportuno, as quotas devidas pela fis-
calização, de accordo. com a clausula XVI..

XXVII
Si por qualquer razão o concessionario não se utilizar da

permissão para aterrar em um ou mais pontos de que trata
a clausula I, perderá o direito relativamente a taes pontos,
pagando ao Governo a multa de dez contos de reis, sem pre-
juizo do direito de explorar o serviço nas outras linhas con-
struidas o em trafego.

XXVIII

A permissão de que trata a clausula I ficant sem effeito,
si o concessionario se recusar a assignar o respectivo con-
tracto dentro de trinta dias, a contar da publicação do de-
creto que approvar as presentes clausulas.

Rio de Janeiro, 13 de março de 1918. -- Á. Tavares de
Lyra.

-
DECRETO N. 12.932 — DE 20 DE m.uiço DE 1918

Abre ao Ministerio da Viação e Obras Publicas o credito de
. 5.400:000$, ouro, para occorrer ao pagamento da primeira pres.

taçã.o contractual devida á Compagnie Française du Port de
Rio Grande do Sul.
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Bras'

usando da autorização que lhe confere o n. XXVI do art. 13
da lei n. 3.454, de 6 de janeiro de 1918, e tendo ouvido
Tribunal de Contas, resolve abrir ao Ministerio da Viaçã
o Obras Publicas o credito do 5.400:000$, ouro, para occu
ver ao pagamento da primeira prestação contractual devi
á Compagnie Française du Port de Rio Grande do Sul, n
termos da clausula III do contracto approvado por decretb
n. 6.981, de 8 de junho de 1908.

Rio de Janeiro, 20 do março de 1918, 97° da Indepel-
dencia e 30° da Republica.

WENCESLAU BRAZ P. GOMES.

Augusto Tavares de Lura.

— —
DECRETO N. 13.041	 DE 29 DE MAIO ps klite

Abre, ao Ministerfo da Justiça e Negocios Interiores, O credito &pb4
cia! de 10:0008, para pagamento á viuva do phitosopho e es-,
criptor Farias Brito, pela acquisição, para e Estado. (Is biblia-
theca deixada pelo mesmo:

O Presidente da Republica dos Estados Unidos ão Bras%
á vista da disposição contida no art. 5° da lei n. 3.454, de
ti de jan e ii . o de 1918, e fendo ouvido o Tribunal do Contas,
nos termos do art. 70, § 5°, do regulamento approvado pela
decreto mi. 2.409, de 23 de dezembro de 1896, resolve abrir
ai, Nlinisterio da Justiça e Negocios Interios o credito es-
pecial de 10:0008, para pagamento á viuva do philosopho
eseriptor Farias Brito, pela Requisição, para o Estado, da
bliotheea deixada pelo mesmo.

Rio de Janeiro, 29 de maio do 1918, 97° da Indepcn,
dencia e 30" da Republica.

WENCESLAU BRAZ P. GOMES.

Carlos 3/a.ximilinno Pereira dos Santoi,

DECRETO N. 13.012 — DE 29 DE MAIO nE 1918

Abre ao Ministerio da viaçs.'o e Obras Publicas o credito de
8.253:631E754, para occorrer á construcção da Estrada de Ferro
de Piquete á Italub6..

O Presidente da Republica 'dos Estados Unidos do Erasil,
usando da autorização constante do art. 1°, na. IV e XI, do
decreto n. 3.316, de 16 de agosto de 1917, o tendo ouvido o
Tribuna/ de Contas, na fórma do § 5° do art. 70 do regu-
lamento approvacto pelo decreto n. 2.409, de 23 do dezembro
de 1896, resolve abrir ao Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas o credito de 2.253:631$751, para occorrer ás despnas
coas a construcção da Estrada de Ferro de Piquete ti itajobá,
cujos estudos definitivos e orçamentos foram apnrovados
Pe to decreto n. 9.638, de 26 de junho de 1012.	 -

Rio do Janeiro, 29 de maio do 1918, 97' da Indepen-
dencia o 30° da Republica.

WENCESLAU BRAz P. GOMES.

Augusto Tavares de Lyra.

DECRETO N. 13.011 — DE 29 DE MAIO DE 1918

Abre ao Ministerio da Viação e Obras Publicas o credito de
3.600:000$, ouro, para occorrer ao pagamento da segunda pres-
tação contractual devida á Compagnie Frençaiso du Port de
Rio Grande do Sul.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasii,
Usando da autorização que lhe confere o n. XXVI, do art. 130.
da lei n.. 3.454, de G do janeiro de 1918, e tendo ouvido o
Tr:hunal de Contas, resolve abrir ao Ministerio da Viação
e Obras Publicas o credito de 3.600:000$, ouro, para oecor-
rer ao pagamento da segunda prestação contractual devida
á Compagnie Française du Port de Rio Grande do Sul, rios

termos da clausula III do contracto approvado por decreto
ti. 6.981, de 8 de junho de 1908.

Rio de Janeiro, 29 de maio de 1918, 97° da Indepen,
dencia e 30° da Republica.

WENCESLAU BRAZ P. CiosauS.
Augusto Tavares de Lyra.

DECRETO N. 13.0-16 — DE 29 DE luto DE 1915

bre ao Ministerio da Viação e Obras Publicas o credito de
200:0008, para occorrer ás despezas com pessoal, material e
combustivel da-Rstrada de Ferro de Santa Catharina.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
usando da autorização constante do art. 156 da lei n.
de 6 de janeiro de 1918, e tendo ouvido o Tribunal de Con-
tas, resolve abrir ao Ministerio da Viação e Obras Publicas,
o credito de 200:0008 para occorror ás despezas com pessoal,
material o combustivel da Estrada de F ,rro Santa Catha,
roia, que está sendo administrada pelo Governo da União,
em virtudo do decreto n. 12.907, de 6 de março ultimo.

Rio de Janeiro, 29 do maio de 1918, 97' da Indepen.
lema o 30 0 da Republica.

.WENCESLAU BRAZ P. GOMES.

Augusto Tavares de Lyra.
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Obras Publicas
O Presidente da Republica dos Galados

Unidos do Brasil resolve conceder a Joaquim
da Costa afuniz a aposentadoria, que poliu. no
cargo do inspector de i a classe da Repartição
Geral dos Telegraphos, de accoi •do com o ar-
tigo 131, lottra a, da lei n. 2.924, de 5 de
Janeiro de 1915, como ostabeleco o art. 4S5
do regulamento approvado peio decreto nu-
mero 11.520, do 1,0 do março do mesmo
anuo.

Rio de Janeiro, 31 de maio do 1918, 97 0 da
Independencia e 30° da Republica.

WENCESLAU BI1AZ P. Gomts

Augusto numes de Lgra

Ministerio da Justiça e Negocies

Interiores

Por decreto do 23 de maio o nos termos dá
art. 51 do regulamento approvado pelo de-
creto n. 12.014, de 29 de março de /016, e na
conformidade do decreto n. 12.800, de 8 do
janeiro do corrente anno, foi roformado, com-
pulsoriamente, o 1° tenente da Brinda Poli-
oial do Districto Federal Francisco Cabral de
Oliveira, com as vantagetc do art. 13 dr. loi
n. 2.209, de 13 de dezoniuro do 1910, combi-
oado com o art. 167 do do o. 2.021, do 5 do

'janeiro de 1915, revigarado pelo art. 132 da.
de a. 3.089, de 8 de janeiro de 1910, visto
contar 28 annos, tres mezes o 21 dias de ser-
viço.
- Por outro de 29 de maio foi concedida

a exoneraçao que pediu Victor Francisco
'Braga aleito Filho, do posto de capitão-aju-
do:luto de ordens da 4' brigada do olaia:to:ia.
da Guarda Nacional da colnatca de Pctropo-
lis, no Estado do 'lio de Jaiteli•o.

- Por outro da mesma data, foi exonerado
o bacharel Arthur Furtado de Albuquerquo
Cavalcante do logar de adjunto do promotor
publico do 2° termo ria comarca do Rio Branco,
no Territorio do Acre, visto haver aba ndo-
nado aquelle cargo.	 - •

	.1

Ministerio da Maring -
Por decretos de 29 de maio de 1918:
Foi transferido, de accórdo com o decreto

n. (08 A, de 30 de dezembro de 1889; para a
reserva, o capitão-tenente Luiz de Almoida
Magalhães, visto haver obtido permissão para,
durante dous annos, empregar sua activi ado
na marinha mercante e industrias correla-
tivas.

Foi aposentado, nos termo; do art. •21 da
lei n. 2.924, do 5 de janeiro de i915, man-
dado incorporar á legislaçao eir virtude do
disposto no art. In da lei n. 3.089, de 8 de-
janeiro de 1910, Pedro Antonio de Lima, no
cargo de guarda de policia da Directoria do
Armamento deste tunitsterio, com os venci-
mentos que lhe forem fixados pelo Ministorio

* da Fazenda, visto contar mais de 10 anus
'de serviço e achar-se invalido para ride con-
tinuar.

Ministerio da Justiça e
Negocios Interiores

MRPICTORIA DA JUSTIÇA

Por portaria de 31 de maio:
Foi nomeai() Potro Vieira Mendes rara o

legar •le sob-officiol do s erventuario vitelicio
do 4 1 orá •i n do registro geral de immoveis do
District° Federal.

nnn•.1,

Addita.nento ao expediente de 18 de maio

As reformas compulsorias da Brigaria Poli-
cial, ás quaes se refere o decreto do 18 do
cort•onto mez, foram concedidas nas seguintes

.condieões
Ao tenente-coronel Dr. Joaquim Cardoso do

Mello Beis, nos termos do a st. 51 do regida-
incuto approvado pelo decreto n. 12.014, do
20 de maroo de 1916, na conformidade do
disposto rui art. 1 do derreto n. 193 A de 30
do janeiro de 1890 o com as vantagens do
art. 55 da lei n. 3.454. de 6 de janeiro do
torrente atum, por contar 45 annos, cinco
"nozes o oito dias do serviço;

Ao tonente•coronel graduado Dr. &murei
Peotenco, »Os termos do art. 51 do regula-
mento acima referido, na conformidade do
disposto no art. 1° do decrcto it. 193A do 30
da janeiro de 1890 e com as, vantagens
art. SS da lei n. 3.454, de 6 do janeiro do
corrente anno, visto contar 34 annos, oito
mezes e 14 dias de sorviço ;

Ao major graduado Dr. Antonio Pereira do
Veatseo Molitia, nos termos do art. 51 do
mcsmo roznlamento, na conformidade do dis-
posto no art. 1° do decroto n. 193 A de 30 de
janeiro do 1890, com as vantagens do art. 13
da kr ti. 2.293. do 13 de dezembro de 1910,
combinado com o art. 107 da de n. 2.924, de

dc janeiro de 191:;, revigorado pelo art. 132
da de ti. 3.089, do 8 de janeira do 4910, visto
contar 28 anno3, cinco meses e 29 dias de
serviço ;

Ao capito Dr. Guilherme I; ::rres da Bocha
Frota, nus teratos Oo ato. 51 do MCSOM regu-
lamento,. na eotoormidadc do disposto no
ai'. : 0 do doerei ., o. 103 e. tio 30 do janeiro
de MO, Coro as vantagens do art. 13 da lei
n. 2.290 do 13 de dezeoobro de 1910, combi-
nado com o art. 107 da lei ti. 2.024 do 5 de
janeiro de 12!5, revigorado polo art. 132 da
de ri. 3.080, do 8 do janeiro de 1010. visto
contar 26 anuos, dons nteass o 25 dias do
serviço;

Ao 1° tononte Dr. -Francisco Leopoldino
Geausalvea Lima, nos termos do art. 51 do
mesmo ressulaniento, na conformidade do dis-
pos t o no art. I° do decreto ta 193 A, do 30 do
aonde() de 1800 e com as vantagens do art. 30
do decreto acima citado, visto contar seis
annos, 10 mezes o 14 dias do serviço

Ao l a tenente Dr. João da Cruz Abreu, nas
Mesmas condições rio Dr. Gonçalves Lima;

Ao i s teoente Quintiliano Ferreira da Costa,
nos termas do art. 51. do mesmo regulamento,
na conformidade do decreto n. 12.800, do 8
de janeiro do coet •ento atino e com as vanta-
gens do art. 3°, do decreto n.103 A. do 30 de
janeiro de 1800, visto contar 22 annos, cinco
mezes o 19 dias de licença ;

Ao 1° tenente Antonio Bornardino da Silva
Junior, nos termos do art. 51 do Mesmo re-
gulamento, na conformidade do decroto nu-
mero 12.800, de 8 de janeiro do corronto
anuo, coei as vantagens do art. 13 da lei

2.290, do 13 de dezembro de 1910, combi-
nado com o art. 107. da do n. 2.921, de 5 do
janeiro do 915, revigorado pelo art. 132, da
lei n. 389, de 8 do janeiro do 1916, visto

contar 27 annos, Oito umes e oito dias de ser-
viço;;

Ao 1.0 tenento Daniel do liollanda Cavai-
catai, nos termos do art. 51 de mesmo ~-
mento, na conformidade do decreto it. 12.800,
de 8 do janeiro do corrente animo, com as vau-
tagons do art. 13 da lei n. 2 200, do 13 do
dezembro do 1910, combinado com o art. 107,
da lei n. 2.924. do 5 de janeiro de 1915, re-
vigorado pelo art. 132 da do n. 3.039, do 8
sle janeiro do 1916. visto contar 28 annos,
quatro inezes e 16 dias de serviço ,•

Ao 1° tenente Antonio Pereira de Barros,
nas mesmas condiçaes por contar 28 aunoe,
oito MCZC3 e seis dias de serviço

Ao 1° tenente Ililario Fernandes Nogueira,
nos termos do art. 51 do mesmo regolantento,
tia confornddado do decreto n. 12.800, do 8
de janeiro do cosrooto armo o com as vanta-
gens do art. 55 da lei n. 3.454, de 6 do ja-
neiro do corrente armo, visto contar 32
annos, dons mezess e 25 dias de serviço

Ao 1° tenente Anselmo Viriato Pereira dó
Lucena, nos termos do art. Si do mesmo re-
gulamento, na conformidade do decroto nua
mero 12.800, de 8 do janeiro do corrente
anno, com as vantagens rio art. 55 da lei nu-
mero 3.454. do 6 do janeiro do corrente armo,
visto contar 31 annos, cinco meus o cinco
dias de serviço;

Ao 1° tenente Manoel Servulo da Costa, nos
termos do art. Si do mesmo regulamento. na
conformilado do decreto n. 12.800, de 8 do
janeiro do corrente anno o com as vantagens
do art. 3° do decreto n. 193 A, de '30 do lar
neiro de 189a, visto contar 24 annos, seis me-
us o 12 dias de serviço;

Ao 1° tenente Arthur José da Silva, n0a
termos do art. 51 do mesmo regulamento, na
conformidado do decreto n. 12.800, de 8 do
janeiro do corrente atino, com as vantagens
do art. 13 da lei n. 2.200, do 13 de dezem-
bro do 1910, combinado c .»n o art. 107 da loi
n. 2.921 de 5 de janeiro de 1015, revigorado
polo art. 132 da de n. 3.089. de 8 de janeiro
do 1916, visto coroar 27 animes, seto !DUM O
quatro dias do serviço:

Ao 1° tenente Aristides do Miranda Chaves,
nos termos do art. St do mesmo regnlamento,
na conformidade do decreto n. 12.800, do 8
de janeiro do corrente animo o com as vanta-
gens do art. 3° do decreto n. 193 A de 30 do
janeiro de 1890, visto contar 23 annos, sois
meses e oito dias de serviço ;

Ao 1° tenente João Ignacio de Jesus, nos
termos do art. 51 do mesmo regulamento, na
conformidade do decreto n.12.800, de 8 de
janeiro do corrento atino o com as vantagens
do art. 55 da lei n. 3.451, de 6 de janeiro do
corrente anuo, visto contar 31 aflitos, 11 Mem
2C3 e 10 dias do serviço

Ao i° tormento Roque José da Costa, nos ter-
mos do art. St do mesmo regulamento, na
conformidade do decreto n. 12.800, de 8 de
janeiro do corrente anno, com as vantagens
do art, 13 da lei na '2.290, de 13 de dezem-
bri de 1910, combinado com o art. 107 da de
n. 2.924 do 5 de janeiro de 1945, revigorado
pelo art. 132 da do ti. 3.089, de 8 do janeiro
do 4916, visto contar 28 annos, solo situes o
25 dias de .serviço:

Ao 10 tenente Alfredo de Santa Barbara,
D103 termos do art. 51 do mesmo regulamento,.
na conformidade do decreto n. 12.800, do ff
de janeiro do corrente atino, com as ventas
gom is do art. 13 da lei n. 2.200, de 13 do de-
zembro de 1910, combinado com o art. 107
da do ti. 2.024, do 5 do janeiro de 1915, re-
vigorado polo art. 132 da do n. 3.080, de S
do janeiro de 1916, visto contar 26 annos, seis
meses o 25 dias de serviço ;

Ao 1° tenente graduado José\ Quirino do
Oliveira, nos termos do art. Si do mesmo re-
gulamento, na conformidado do decreto nu-
mero 12.800, do 8 de janeiro do correntg
anno, com as vantagens do art. 13 da los
n. 2.290, do 13 do dezembro do 1910, combW

Ministerio da Viação e SECRETARIAS DE ESTADO
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gamento, neste anno, das oongruas que
competem ao padre Pedro de Alcantara
e Albuquerque (aviso n. 2.227);

Na de Minas Geraes, do de 2008, para
identioo pagamento ao serventuario
culto catholteo conego Manoel Alves Pe-
reira, tambem neste anno (aviso nu-
mero 2.229).

Dia 29
Ao mesmo rninisterio pediram-se os

seguintes pagamentos, no Thesouro _Na-
cional

•De 500$, importancia que, para pri-
meiro estabelecimento, compete ao ba-
charel Clysolito Chaves de Gusmão, no-
meado juiz da 7' Pretoria Criminal
deste District° (aviso n. 2.221);

De 1 :000$, a cada um dos membros
do Congresso Nacional, deputado Miguel
Soares Palmeira e senadores Eusebio
Francisco de Andrade e Francisco Xa-
vier da Silva, a titulo do ajuda de custo,
correspondente á actual sessão legisla-
tiva daquelle Congresso (aviso numero
2.220).

Transmittiu-se documentos referen-
tes á comprovação de despezas de prom-
pto pagamento, feitas pelo director do
Instituto Nacional de Musica, solicitan-
do-se a competente indemnização (ayiso
n. 2.219).'

Autorizou-se o engenheiro deste mi-
nisterio o despender até a quantia de
980$, com os concertos de que necessita
a cobertura do proprio nacional, sécia
da 6' delegacia policial (officio numero
2.231) .

Dia 31

Solicitaram-se ao Ministerio da Fa-
zenda os seguintes pagamentos,' no The-
souro Nacional:

De 1i:285$409, 3:9i6978, 16 :7848084
120$, 6:6498500 e 272$, de fornecimen-
tos feitos; em abril findo, ao Hospital
Paula Candido (aviso n. 2.240), á Es-
cola Nacional de Bellae Artes (aviso nu-
mero 2.255), em março o abril ultimos,
ao Instituto Nacional de Surdos-Mudos
(aviso 11. 2.252), á Secretaria de Es-
tado doste ministerio (aviso n.
em marco ultimo, ao Hospital Nacional
de Alienados (aviso u. 2.200), e de pu-
blicações feitas em março e abril Uni-

mos, á requisição deste ministerio
.(aviso n. 2.251) .

Pediu-se o pagamento da importando
de 200$ ao bacharel Alvaro Goulart de
Oliveira, 5° promotor adjunto, a titulo
de primeiro estabelecimento (aviso nu-
mero 2.253).

Solicitaram-se as seguintes diatri-
intieões de oreditos:

A' Delegacia Fiscal do Thesouro Na-
cional, em Sergipe, do de 1728800, para
pagamento de conta de fornecimento dc
grades feito ás secções eleitoraes do
municipio deGarard (aviso n. 2.240) ;

A' do Paraná, do de 393$, para paga-
mento de transportes de material desti-
nado ás ultimas eleições (aviso numero
2.244);

A' da Botija, do de 4148800, para pa-
gamento de emolumentos a que tem di-
reito o escrivão do Juizo Federal na se-
cçao do referido Estado, Alfredo Hen-
rique Baptista Soares, por termos la-
vrados oin proveito do. serviço eleitoral
(aviso n. 2.2ê).

Ao presidento do Tribunal de Contas
transmittiu-so cópia do decreto nue
abre o credito de 10 :0008, para ;mea-
r- solo, á respectiva vitiva, ita hib li n-
9"eca deixada ao Estado, por seu ma-
rido, eseriptor Farias Brito (aviso nu-
mero 2.222 4) r

Autorizou-ao o engenheiro deste Mi.
nisterio a despender até a quantia dp
750$, com os trabalhos de que earecetti
o telhado e a claraboia do edificio do
Archivo Nacional (aviso n. 2.248),

Amorico Ferreira Martids (1.709).-Corti-
fique.ae.

Expediente:
Elexson Cardoso (1.747).- Como requer.
Dr. Armando Cabral Guedes (4.718).

Como requer.

Ministerio da Fazenda'
Por titulos de 31 de maio proxlino findo:
Foi nomeado José Simões Filho para o 10-

gar de escrivão da Costectoria das Rendo
Fecleraes em Pederneiras, Estado de São
Paulo.

Foram exonerados, a pedido:
Jo5o Bibiano dos Santos do lossar de colle-

ctor das rendas federaes em Pederneiras, no
referido Estado;

JoNo Augusto Soares do de encarregado do
posto fiscal de S. Luiz Gonzaga, Estado do Rio
Grande do Sul

Lindulpho Antonio do Oliveira do do escri-
vão da Collectoria das Rendas Federaea em
Caldas. Estado de Minas Goetes.

Por portarias ,da mesma data, foram
concedidas as seguintes licenças:

De um armo, nos termos do art. 162, n. 23,
da lei n. 3.. de 6 de janeiro do corrente
anno. ao 1° eseripturario da Alfandega de
Paranaguá Lydio José dos Santos, sem venci-
mentos;

De 90 dias, na fórum da lei. ao  collector,
das rendas federaes eia Rio Now, ISaado doj
Minas Gemes, Antonio Outra. com n tírazo dei
30 dias para entrar n') goso da Leci;f:a." 	 't

Com o vencimento a que tiver:s. n direito,'
para tratamento de sande ou+ , entl n ter:

De seis ineze z, ao guaela-mó:' da Aleindegi
de santos José Lobo Vissina, cum ,1 nrazo
30 dias para entrar no goso da l'ce.tsa

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Requerimentos despachados
Dia 31 de maio do 1918

1° districto :
José de Araujo Coutinho Junior (i.625).-71

Deferido.
3° districto:

Vias Jacob (1.643).- Concedo 30 dias de
prazo, improrogaveis.

Joao Antonio Toixeira Bastos ((.705). -d
Compareça nesta directoria.

Josepha Rita Ribeiro Dias (1..617).-As
gencias da intimaçào foram pautadas em vis-
toria da Prefeitura. Só nova vistoria as po-
derá modificar.

5° districto:
Antonio da Silveira de Souza (1.571).-In-

deferido.	 1/4
Manoel Rodriguez (1 .477).-Deferido, á

ta dada informaçào da dele.gacida
Antonio Gonçalves Roma (1.437).-Defe-

rido
'
 á vista da informação da delegacia.
60 districto:

Marcollino Au gusto Peres Felippe (i.N78):
-Deferido, ¡vista da informação da dele-
gacia.

Heitor Belfort Ramos , (1.595)".-Fica sem
effeito a intimação expedida ao requerente.

Manoel Antonie Barroiros (1.599).-Inde-
ferido.

8. districto:
Tobias Nunes Machado (1.632).- /ndek

rido.
9° districto:

Maria C. Bittencourt Ribeiro Murray (1.53C).
-Certifique-se.
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nado com o art. 107 da do n. 2.921, do 5 de
janeiro ne 19t5, o revigorado pelo art. 132
da de ti. 3.089,de 8 de janeiro de 1910, visto
contar 27 olmos. quatro mezes o oito dias de
sorviço ;

Ao 9° tenente, Antonio Luiz Cordeiro, nos
termos do art. 51 do mesmo regulamento, na
conformidade do decreto ti. 12.800, de 8 de
janeiro do corrente atino, com as vantagens
do art. 13 da lei n. \?.. 290, do 13 de dezembro
de 1910, combinado com art. 107 da de nu-
mero 2.914, de ti' do janeiro de 1915, e revi-
gorado polo art. 132 da de n. 3.089. do 8 do
janeiro de 1916, visto contar 26 annos, tres
mezes e tres dias de Serviço;

Ao 2° tenente Antonio Ignacio Moreira, nos
termos do art. 51 do mesmo regulamonto, na
Conformidade do decreto n. 12.800, de 8 de
janeiro do corrente anno, e com as vantagens
do art. 3° do decreto n. 193 A, de 30 de ja-
neiro de 1890, visto contar 20 annos, fres me-
zes o 12 dias de serviço;

Ao 2° tenente Luiz da Silva Cordeiro, nos
termos do art. Si do mesmo regulamento, na
coeformidade do decreto n. 12.800. de 8 do
janeiro do correute atino, e com as vantagens
do art. 3° do decreto n. 193 A, de 30 de ja-
neiro de 1890,visto contar 24 annos, 11 mezes
e quatro dias de serviço;

Ao 2° tenente Manoel Ferreira de Abreu,
nas mesmas condições, visto contar 23 olmos,
cinca meses e 12 dias do serviço;
ao tenente Sabino JOSJ:. da Cunha, nos termos
do art. Si do mesmo regulathento, na con-
formidade do decreto ii. 12.800, de 8 de ja-
noiro do c mrente anno o com as vantagens
do art. 3° rio decreto n. 193 A, de 30 do ja-
neiro de i893, visto contar 22 annos, 5 mezes
o 16 dias de áerviço

Ao 9° tononte Luiz Ignacio Valentim, nos
termos do art. Si do mesmo regulamento,
na conformidade do decreto n. 12.809, de 8
de janéiro do corrente anno o com as van-
tagens do art. 3° do decreto n. 193 A, de 30
de janeiro de 189, Visto contar 20 aunos, 4
mezes e 17 dias do serviço ; e

Aos 9°' teneptes José Candido da Nobrega
e Silva, José Bastos Brasil e João Antonio dos
Santos, nos termos do art. 51 do mesmo re-
gulamento, na conformidade do decreto nu-
mero 12.8 )0, de 8 de janeiro do corrente
armo e com as vantagens do art. 3° do de-
creto n. 193 A, de 30 do janeiro de 1890,
vitt() contarem : o primeiro 19 motos, 8
mezes e 18 dias, o segundo 21 annos, tk mezes
e 28 dias e o terceiro IN annos, 3 mezes e
V: dias de serviço.

Dia 31
_Declarou-se ao 2° procurador da Republica

na secção do Districto Federal, cai referencia
ao officio n. 352, de 16 do cadente mez, que,
conveio fazer proseguir, até a sentença defi-
nitiva, o pleito em que é autor o major Cie.-
niente Gonzaga de Souza Maciel.

Vxpediento do Sr. director geral:
Communicou-so ao commandante da Bri-

gada Policial, em referencia ao officio n. 218,
de 46 do corrente e para os devidos fins, quo
o Sr. ministro, por despacho de 25, resolveu
deferir o requerimento do anspeçada Antonio
Tiburcio de Almeida, pedindo averbação do
serviços prestados no Exercito.

•- Traosmittiu-se ao co»»nandante da i3ri-
gada. Policial, para informar, o requerimento
do 2^ tenente Antonio Luiz Cordeiro, pedinio
annullaçio do decreto que o reformou com-
pulsoriamente.

n•••••nn

Expediente de 28 de maio de 1918
DIRECTORIA DE CONT.U3ILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Ira-
senda as seguintes distribuições de cre-
ditos:

Na Delegacia Fiscal do Thesouro Na4
eional na Bebia, do de 600$, para Lx.a
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De igual tempo. ao conferente da Alfande-
ga do Pará Alfredo Augusto Seabra de Mello,
com o prazo do 30 dias para entrar no gozo
da licença.

De igual tempo, ao porteiro da mesma Al-
fandega José Ricardo do Sant'Anna, com o
prazo de 30 dias para entrar no gozo da li-,
cença

De tres mezes, ao 40 escripturario do The-
souro Nacional Carlos Boit° Guimaracs, com
o prazo de oito dias para entrar no gozo da
licença.

De seis mezes, ao 25 official adnaneiro da
Alfaudega do Corumbá Abilio Antunes Maciel,
com o prazo de 60 dias para eutrar no gozo
da licença.

De igual tempo, ao agente fiscal do imposto
de consumo no interior do Estado do Amazo-
nas Francisco Ferreira de Carvalho, com o
prazo de 60 dias para entrar no gozo da
licença.

De 90 dias, ao guarda fiscal da repressão
do contrabando no Estado do Rio Orando do
Sul Alinerindo José dos Santos, com o prazo
de 30 dias para entrar no gozo da licença.

De 120 dias, ao secretario da Caixa de Con-
versão, bacharel Sebastião Benevenuto Vieira
de Carvalho, com o prazo de oito dias para
entrar no gozo da licença.

•••n••n•••

Directoria do Gabinete do Thesouro
Nacional

Requerimentos despachados
Nono Alvos Duarte Silva, chefe de secção

do Observatorio Nacional, pedindo pagamento
(aviso da agricultura n. 54, de 13 do janeiro
de 191.7).—Revalidado o sello, pague-se.

The Royal Mail St,eam Packet Company,
pedindo pagamento de clifTerença do cambio.
—Dirija-se ao Ministerio da Viação.

Courado Jacob de Niemeyer, solicitando
restituiçao de cauçào.—Dirija-se ao Tribunal
de Contas.

EXPEDIENTE DO ER. MINISTRO

Additamento ao do dia 30 de maio de 1918
Sr. Vertiniano Parga Leite do Meirelles,

1° escripturario da Alfandega do Maranhão:
N. 4 —Cominunico-vos que, attendendo ao

vosso pedido, resolvi dispensar-vos das fon-
cções de presidente do concurso para provi-
mento dos legares de agentes fiscaes dos im-
postos de consumo a realizar-se no Estado do
Maranhão.

— Sr. Dr. Raul dos Guimarães Bonjean,
presidente do concurso de 1' entrancia:

N. 121—Daclaro-vos, para os devidos fins,
que o archivista da Alfandega de Santos, Bel-
larmino de Mendonça Filho, no pôde ser
submettido ao concurso para provimento de
empregos do I s entrancia que se realiza nesta
Capital sob vossa presidencia, visto não pos-
suir a idade comprehendida entre os limites
estabelecidos polo art. 4 do regulamento an-
nexo ao decreto n. 8.135, de 18 de agosto
de 1910.

Dia 31 (0)

Sr. ministro da Viação o Obras Publieas:
N. 174 — Em resposta ao aviso de V. EX.

n. 286, de 18 do dezembro do anno passado,
indagando si o Lloyd Brasileiro gosa, dispen-
sados por este ministerio e na parto que lho
diz respeito, dos favores requeridos a esse
Ininisterio pela Companhia Nacional de Nave-
gação Costeira, tenho a honra de remetter-lhe,
pela inclusa cópia, o officio n. 393, do 12 de
março ultimo, em que o referido Lloyd enu-
mera os favores do que gosa em virtude do
art. 3° do decreto n. 10.387, de 13 de agosto
de 1913.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima e distincta consideração.

• (*) Reproduz-se por ter sabido com incor-
•meça°.

DIARIO OFFICIAL
_

Additametito ao dia 31 de maio de 1018

Sr. ministro da Agricultura, Industrio e
Cominarem:

N. 5a — Transrnittindo o incluso requeri-
mento, de 22 de abril ultimo, em que Cano
Roma solicita perinissao para usar, tempora-
riamente, da serraria Il. Pardo, existonto no
nueleo colonial Monçao, a qual se ardia em
abandono, comproinettentio•se a consosvar
todos os machinismos em b ou estado, rago a
V. Ex. se digne de emittir parecer a res-
peito.

Reitero a V. Ex. os meus proacstos de ole-
vada estima e distIneta consideração.

— Sr. ministro da Guerra:

N. 76—Transmittindo o incluso processo em
que Augusto Adolpho do Souza peie novo ar-
rendamento ou afaramento do terreno da
Estrada Velha ,'lote 85, pertencente á Fabrica
de Polvora da Estreita, poço a V. Ex. se
digne de emittir parecer a respeito.

Reitero a V. Es. OS meus protestai do ele-
vada estima e distincta considerado.

N. 77—Divolvettdo o incluso processo, a
que se acha anneso o aviso desao ministerio
n. 349, de 5 de março ultimo, relativo á ac-
quisição do predio o terreno sitos á Alameda
S. Boaventura 1.136. cru Nictheroy, e de
propriedade de Lourival Soares de Miranda,
rogo a V. Ex. se digne providenciar no son-
tido de ser satisfeita a oxigencia do parecer
da Directoria do Patrimonio Nacional.

Reitero a V. Ex. 03 meus protestos do ele-
vada estima o distincta consideraçao.

N. 79—Devolvendo 03 papois transmittidos
oom o aviso do V. Ex. ii. 1.303, de 31 do
outubro do cano passado, e em que se con-
sulta so perde o direito ás vantagens cru rujo
goso se achar o funecionario civil ou militar que
licenciado, acceitar um cargo remunerado,
embora estadual, tenho a honra do decla-ar
a V. Ex. que a probibição das accumulacões
romuneradas, já modalizada na lei ti. 3.395,
do 24 de novembro do i887, o aciduzi ia no
art. 7° da lei ii. 117, de 3 de novembro do
1892, generalizada e indistincta, como é,
pelo art. 73 da Constituição Federal, se ap-
plica a toda a perceptasto do vencimentos de
cargos que não podem ser accuinulados.

Pouco importa, por conseguinte, que o offi-
ciai se encontra licenciado do conformidade
com o art. 96, da lei n. 3.232, de 5 do ja-
neiro do 1917, pois a situaçao do funecionario
militar, para o atreito do accumulado
vencimentos, não se modifica pela circums-
tancia do achar-se licenciado.

Foi resolvendo caso semelhante que este mi-
nisterio expediu á Delegacia Fiscal do The-
souro no Estado do Rio Grande do Norte a
ordem n. 138, publicada no Diario Oficial de
1.4 de julho do 1917.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de elo-
vada estima o distincta consideração.

— Sr. ministro da Marinha:
N. 60—Devolvendo o incluso processo, trans-

mittido com o aviso dos.se ministerio n. 1.973,
do 25 de abril ultimo, relativo á habilitação
de D. Patilina da Silva, Antonina da Silva,
Antonio Maria e José Nlaria, viuva e filhos
menores do fallecido foguiata das embarcações
do Arsenal do Marinha desta capital Nemo-
genes da Silva, rogo a V. Ex. se digne pro-
videnciar no sentido de ser rectificado o ti-
tulo de pensão do menor Antonio Maria, que
nasceu a 10 de fevereiro do 1907 (fis. (6) e
não a 13 como declara o mesmo titulo.

Reitero a V. Ex. os meus protestos do ele-
vada estima e distincta consideração.

— Sr. desemb :rgador Ataulpho Napoles
de Paiva. M. D. prcsi tento da Commissão
Especial de Exorno do Cofre do Orphãos:

N. 123—Tenho a honra do remetter a V.
Ex., para os fins convenientes, a inclusa pe-
tição firmada pelos advogados Nilo Antunea

Jun'ilo do 4918

de Figueire lo e Samuel Fuentes, solicitando
o pag :mento de depositos realizados no Cofre
de )rpOãos.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima e distincta consideração.

EIPEDIENTE DO SR. DIRP:CTOR

Dia 31 de maio de 1918 (*)

Sr. presaiento do Tribunal do Contas:
N. 223—Remetto a V. Ex., para os devidos

fins, de ac atitai° com o despacho do Sr. mi-
nistra .lo 22 do corrente, o incluso processa
relativo á fiança rue:dada por José Paulo Ozo-
rio Pitneutel, coberto.. das rendas fotieraes
em Raparica. no Estada da Rabio.

Reitero a V. Ex. os Meus protestos do ele-
vada estima o distineta consideração.

—Sr. director da Recebedoria do Districto
Fcdecal:

N. 99—Camintinico-vos, para os de‘idos
fins, que o Sr. ministro, par despacho do 20
do corrente, proansdo no aviso do Ministerio
da Justiça o Negocios Interioras n. 43, da
mesma data, mandou recommeislar!vos que,
a partir do amanhã, 31 de lixai°, não podem
mais ser recebidos paga mentoado se'lo do pa
tentes de officiaes da Guarda Nacional, em
vista do decreto do sua recente reorganização.

Addilamento ao de 31 de maio de 1918
Sr. iuspector da Alfandega do Rio do Ja-

neiro:
N. 449—De accôrdo com o despacho do

Sr. ministro, retnetto-vos para que presteis
infoluação a respeito, o incluso telegramma
da directoria do Centro do EmpreReiros
Estiva, desta capital, sobre roubos no mar,
especialmente da carga do vapor Kvituchy,
que acaba do ser violada no atanazem n. 5 do
caos do Porto.

N. 450—Communico-vos, para os devidos
fins, que o juiz federal no Estalo do Ilio do
Janeiro. Leon lioussouliére.s, commun'cou a
esto ministerio, em telagrainma de 1,5 do ex-
pirante, que iniciou a arrecaçao dos salvados
do vapor inglez Ki7hland Scol, que encalhou
na co sta do Maricá.

— Sr. Dr. Antonio Soares de Pinho Jus
nior, presidente do Tribunal do Jury em Ni-
theroy:

N. 40—Tendo sciencia da notificação feita
ao operario da Imprensa Nacional, com exer-
cio no Thesouro Nacional, José Joaquim Po-
drogo, para servir corno jurado na sessao des-
se tribunal convocado para o dia 3 do junho
proximo vindouro, rogo a V. Ex. se digno
providenciar no sentiio do ser dispensa lo o
comparecimento do mesmo funceionario. por-
quanto sua ousando acarretará graves pra-
juizos ao serviço da repartiçao, devido a na-
tureza dos trabalhos do que se acha incum-
bido.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ole-
vada -estima o distincta consideração.

—Sr. direc tor geral do Contabilidade do
Ministerio da \ruça° e Obras Publicas:

N. 60 —Devolvendo o incluso processo, que
acompanhou vosso officio h. 126, do 26 de fe-
vereiro ultimo, relativo ás pensões de monte-
pio conferidas a D. Anima Luiza Pereira o me-
nores Humberto o Adelia, na qualidade ee
viuva e filhos do conferente de 24 classe da
Estrada do Ferro Central do Brasil, Manoel
Canudo Pereira Junior, peço-vos, de accórdo
com o despacho do Sr. ministro, de 16 do vi-
gente, providencieis no sentido de ser anno-
tado no titulo do D. Atina Luiza Pereira a
circumstancia do começar o abono do sua
pensão a contar de i9 do junho de 1911, data
em que requereu tal abono, visto haver ca-
hido em prescripção o periodo anterior, o que

Repeoduz-se por ter sabido com Incor-
meça°.



não acontece com os titulos de Humberto o
Adelia por serem menores.

— Sr. presidente do Tribunal do Contas:
N. 227— Rernetto a V. Ex., para os devi-

dos fins, do accordo com o despacho do Sr.
ministro, do 15 de maio findo, o incluso pro-
cesso relativo á fiança prestada por Arlindo
Nunes Pinheiro, escrivão da collectoria das
rendas federaes em Ibitinga, no Estado do São
Paulo.

Reitero a V. Ex. 03 meus protestos de elo-
vada estima e distincta consideração.

N. 228 —Remetto a V. Ex. para os devi-
dos fins, de accbrdo com o despacho do Sr.
ministro, do 16 do corrente, o incluso pro-
cesso relativo á fiança_ prestada por Antonio
Martins Brasileiro, collector das rendas fede-
raes cru Amargo sa, no Estado da Bahia.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima e distincta consideração.

N. 229-11emetto a V. Ex., para os devidds
fins, de accôrdo com o despacho do Sr. mi-
nistro, de 16 do corrente, o incluso processo
relativo á fiança prestada por Vital do Souza,
azeite postal eia Pedreiras, no Estado de S.
Paulo.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima e distincta consideração.

—Sr. delegado fiscal na Bebia:
N. 79—Dexolvenio o incluso processo. re-

tnettido com o vosso officio n. Iti, do 31 de ja-
neiro do corrente anno, á Directoria da Re-
ceita Publica, e em que José !pulo Gomes e
outro; fabricantes de calçados pedem dispensa
do pagamento da potento do registro e das
multas que lhes foram impostas, recommendo,
de acrúrdo com o despacho do Sr. ministro,
do 12 do expirante, façacs verificar as condi-
ções dos requereate.s, firmando, de accórdo
com cilas, a situar:to legal de ca la um.

—Sr. delega 'o fiscal no Nlarattlião:
N. 46—Remetto-vos, para os devidos fins, a

portaria do Esmo. Sr. ministro, dispensando,
a pedido, o I° e scripturario da Alfandega des-
se Estado, Vertiniano Pargo Leite Meirelles,
das tuncosies do presidente do concnrso para
provimento de logares de agentes fiscaes dos
impostos do consumo a realizar-se nesse Es-
ta‘lo.

N. 48—Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, tendo prosento o processo
encaminhado com vosso oficio n. 266, de 31
do outubro do 1917, relativo ao requerimento
em que D. Olalvina Conon Nunes pede para
cessar o desconto da contribuiçOo para o
montepio civil, de que é pensionista, corres-
poneente á parto de seu filho Afonso Celso
Guilhen Nunes, que attingiu á maioridade no
dia 15 do referido tuez de outubro, resolvou,
por deaoscho do 23 do vigente, apprusle
vosso acto. que deferiu tal requerimento.

N. 49—Em solução ao objecto de vosso offi-
cio n. 66, de 20 de março ultimo, declaro-
vos, para os fins convenientes, de accórdo
com l e despacho do Sr. ministro, de 20 do ca-
dente, que, conformo já vos disse o Dr. pro-
curador geral da Fazenda Publica em tele-
gramma de 14 de julho do atino passado, os
contractos para fornecimento de livros, arti-
gos de expediente o outros materiaes para o
serviço da Alfandega dessa Capital devem sor
lavrados nessa deleeacia com assistencia do
procurador fiscal, de conformidade com o
art. 27, n. 5, do regulameato das delegacias
fiscaw.

--Sr. delegado fiscal em Minas Gemes:
N. 110—Declaro-vos, poça os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, tinido presente
processo encaminhado á Directoria da Receita
Publica com o vosso orneio n. 150, `-tio 8 do
outubro de 1917, relativo ao recurso inter-
posto por Urbano de Oliveira Peruo' da deci-
sIo pela qual, reformando a da collectoria
federal de Juiz de Fera, iinpuzestes ao recor-
rente a multa de 1G0S, por infracção do re-
gulamento do sello, resolveu, por despacho de

'	 do vigente, proferido cm 3essão do Gongo-

lho de Fazenda, de accórdo com o parecer do
mesmo conselho, dar provimento ao alludido
recurso.

N. 1 14 — Transmittindo o incluso aviso
n. 066, de 20 do março ultimo, em que o
Ministerio da Agricultura, Industrio o Com-
murei° solicita providencias afim de que essa
delegacia torne extensivo ao Aprendizado
Agricola de flarbacena o processo adoptado
para pagamento dos funccionarios o trabalha-
dores da Escola Permanente de Lacticinios na
mesma cidade, recommendo, de accórdo com
o despacho do Sr. ministro, de 25 do mez cor-
rente. presteis informações a respeito.

— Sr. delegado fiscal no Pará
N. 86 — Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo transmittido á Directoria da fl , celta
Publica com o vosso officio n. 50, de 5 do
abril ultimo, relativo ao requerimento em que
Tavares Cardoso & Comp. solicitam dispensa,
por equidade, do pagamento da diferença do
direitos, relativa ás alterações de taxas consi-
gnadas na vigente lei orçamentaria da receita,
pagos pelas mercadorias despachadas pelas
notas do importação ns. 987 a 989, do anno
corrente, resolveu, por • despacho de 19 do
corrente, indeferir o alludido requerimento.

— Sr. delegado fiscal em Pernambuco
N. 133 — Acompanhado do relatorio do

exame procedido nos livros de oscripturação
do trapiche Conc s içlo, junto vos devolvo, do
accórdo com o despacho do Sr. ministro, de
22 do expirante, os papeis transmittidos com
vosso oficio n. 162, do 1 de setembro do anno
passado, e em que Carlos Augusto Gomes Leal
pode sua reintegraçto no togar do fiel de
arrnazom da Alfandega dessa Capital, afim de
que, com as devidas cautela s , faculteis ao
accusado o exame do processo o rocebaes
dentro de ranaveI prazo, a defesa que ollo
justar conveniente apresentar.

N. 139 — Remetto-vos o incluso titulo refe-
rente á approvação da resolução tomada pela
Companhia de Seguros Terrestres e Slaritimos
ludemnizadora, com séde na capital/desse
Estado, na assernbléa geral extraordinaria
21 de julho de 4915, para o fim  desce cobrado
o selio devido, dando essa delegacia opportu-
nainento conhecimento a esta directoria do
pagaineuto exigsdo.

N. f'ko — Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Tribunal de Contas, segundo commu-
nicou o seu presidente, em oficio n. 319, do
7 do corrente. resolveu em sessão do 4, julgar
idonea e sufiic:ente a fiança prestada por
Alexandrino José do Almeida, afim de garantir
a sua responsabilidade e a do seus propostos
no cargo de fiel do armazom da alfandega
desse Estado e cujo processo ora vos devolvo.

— Sr. delegado fiscal no Piaully:
N. 2S — Declaro-vos, para 03 fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, por despacho do
2O da cadente, resolveu approvar o orçamento
transmittido com vosso oficio n. 55, do 24 do
março ultimo, relativo á despela da Caixa
Eronomica, annexa a essa deldgacia, no cor-
rente atino, no total de 5:480$000.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 316 — Renietto-vos o incluso titulo re-

ferente á approvação das'omodificações feitas
nos estatutos da Companhia Brasileira de Se-
guros, com sé ie nessa Capital, para o fim de
ser cobrado o solto devido, dando essa delega-
cia opportunamento conhecimento a essa di-
rectoria, do pagamento exigido.

—Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 195 — Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, tendo presente O
processo transmittido á Directoria da Receita
Publica, com o vosso oficio n. 406, de 21 do
dezsmbro do anno passado, em que recorreis
da decisão pela qual déstes provimento ao re-
curao interposto pela firma Michielon, Mottin
& Comp., do acto da Collectoria de Ren das Fe-
deraes de Cachoeira, nesse Esta io, impondo
áquella firula a multa de 1505, Willin10 da pena
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estabelecida no art. 178, lettra j, ti. XVII, do
regulamento annexo ao decreto n. 11.951, de
16 de fevereiro de 1916, por infracção do re-
ferido regulamento, resolveu, por despacho
do 16 do mez findo, proferido em sessIo do
Conselho do Fazenda, de acctir !o com o pare-
cer do mesmo conselho, dar provimento ao
vosso recurso ex-olficio, para o fim de manter
a pena imposta pela Referida collectoria.

N. 196 — Remetto-vos, para os devidos fins,
o incluso requerimento do 2 escripturario do
Thesouro Nacional, Vespasiano Magno de Car-
valho Tourinho, eus que pede proseguimento
de um processo de infracção do regulamento
do solto ahl existente o de que é parte inte-
ressada.

Directoria da Receita Publi
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 1 de junho de 1918

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro:

N. 30 — Solicito vossas ordens no sentido
de ser enviada a esta directoria a amostra
da mercadoria que motivou a decisão do que
trata a ordem da Directoria do Gabinete
n. 76, de 23 de janeiro de 1014, relativa ao
recurso da The Leopolclitia Railway Company,
Limited.

— Sr. director ca Despesa Publica do The-
souro Nacional:

N. 191 — Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro da Fazenda,
por despacho de 20 do mez hontern findo,
approvou a proposta que fiz em oficio n. 19,
da mesma data, do inspemor fiscal do imposto
de consumo em Pernambuco, Aurelio Flores,
para exercer identica commissio no Estado
do Rio Grande do Sul.

N. 19.3 Communico-vos, para os fins pre-
cisos, que o Sr. ministro da Fazenda, por des-
pacho do hontem, arbitrou em 20$ a diaria a
que tem direito o inspector fiscal do imposto
de consumo no Estado do Alagtras, Nele ga-
cedo Carvalho.

—Sr. delegado fiscal em Alagtias:
N. 14 — Confirmando o meu telegramma

n. 88, desta data, communico-vos, para os
fins convenientes, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, por despacho do hontem, arbitrou em
20$ a (liaria a que tom direito o inspector
fiscal do impostcode consumo nesse Estado,
Nero Macedo Carvalho.

Requerimento despachadc

Augusto de Oliveira Lopes. — Prove o alie-
gado.

Directoria de Estatística Commercial
EXPEDIE'NTE DO SR. DIRECTOP

Dia 28 de maio de 1918

Sr. inspector da Alfandega do Peruam.
bue,o :

N. 168 C — Remotto a V. S. certidão da
factura consular do Porto, n. 6.875, de 1917,
referente a cinco caixas com a marca—Ele-
etro—requerida por Manoel Almeida & Comp.,
sendo a petição da mesma firma encaminha-
da com o oficio de V. S. n. 870, de 14 do
corrente. 03 emolumentos sio na insportan-
cia de 6S400.

Apresento a V. S. os meus protestos de
consideração o estima.

— Sr. inspector da Alfandega de Santos :
N. 167 C — Junto remetto a V. S. cópia da

factura consular' referente aos volumes marca
MAU, vindos pelo vapor ingloz Canova,
procedente de Portugal e solicitada era
oficio n. 016, de 21 do corrente.

Apresento a V. S. os meus protestos de
consideração o estima.
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Dia 29

Sr. agente do Lloyd Brasileiro -
Grande, Estado do Rio Grande do Sul

Nos manifestos roinettidoa a esta directoria.
dos vapores Rio de Janeiro, Satellite, Guajará
o Sirio, sabidos desse porto eia 5, 7, 8 o 9 de
maio de 1918, respectivamente, não constam
a quantidade e o valor conamercial do com-
bustivcl recebido nesse porto para o uso do
navio, nem tampouco a declaração de nao
recebimento de combustisel.

O art. 2°, § 20, da lei de Receita de 1917,
torna obrigatorias taes declarações e est sisa-
lace multas no caso de omissão.

Peço-lhe, portanto, que seja enviada a esta
directoria, com urgencia, cópia do referido
manifesto, com a devida rectificação, solici-
tando sua ettenção para que o facto não mais
se reproci uz a .

Apresento a V. S. os protestos do minha alta
estima e consideração.

- ,Sr. director da Receita Publica
N. 93 A - Passo ás maca de V. S. o incluo

processo relativo ao rceurso interposto por
Nitrando. Corra Cotam., que me foi enca-
minhado Cum o seu officio sob n. de 21 do
corrente, para que ao mesmo fosso junta uma
cópia da factura consular a que se refere o
despacho nello exarado.

Apresento a V. S. os meus protestos de
eatima e consideraçao.

- Sr. director do Gabinate do Tliesouro
Nacional :

N. 91 A-Ilespoudendo ao officio de V. Ex.
sob o n. 220, de 27 do corrente, cabe-me
infirmar quo no exercido de 1916, csta dire-
ctoria teto eus uso no seu serviço, apenas num
apparelho teleplaanico, pertoncente á Brasi-
lianissite Electticitass Getellaelsals c por cujo
aluguei animal pagou a importancia do
3.040090.

Nenhuma decpeza mais por sarviao de tal
natureza ctitibo a esta repartição.

Aproveito o ensejo para assegurar a V. Ex.
os meus protestos do alta estima e de mui
distlacta COT isidoraçao.

Dia 1 de junho de 1018

Sr, ministro da Fazenda
N. 97 A - Passo ás mãos de V. Ex. o in-

cluso requerimento do as escripturario desta
diroctoria, Oscar do Souza Neves, no qual so-
licita que a sua antiguidade nesse cargo soja
contada da data da sua primeira nomeação
para olentico legar na Delegacia Fiscal no
Estado do !lio Grando do Sul.

Aproveito o ensejo para assegurar a V. Ex.
meus protestos do alta estima o do mui dis-
tiucta consideração.

-Sr. inspector da Alfandega de Pernam-
buco:

N. 171 C-Reinotta a V. S. a inclusa cedi'
dito da factura consular de Livorpool, ti. 8a7,
do oorrentc anuo, relativa a um solnine, em-
barcado ti., vapor l'iarc,svi, e Fujin. ri Ia a
esta direetaria. por Joao ladino da Fonseca,
Mièfid0 os CMOliallelltOS tia Maiorali eia d 3 :;57J0

Apresento a V. S. os meus pratestoa de
con.sideraçáo e estima.

-Sr. in.spectur da Alfandega de Santos:
N. 172 C -Romeno a V. S. a comida() da

factura consular de Nova Vork, do 1917, nu-
mero 3a.7a.3, requerida a essa, diractoria por
A. Freire & Comp., devendo os emolumentos
na importanda de 35900, ser pago3 nessa in-
spaotoria.

Apresento a V. S. os meus protestos do
tousideraçao o estima.

•—•
flecebedoria do District° Federal

• Requerimentos despachados

Dia 31 do maio de 1918

Arthur Rosa Madwdo.-Traiisfira-se.
larnestilia Bastos Carvalli0,-1(1Cr
bui Aluller,-blem..

Domillgos Rodrignes Barros.-Idcw.
João Batalha Rodrigues.-Idem.
José Maria Martins.-Idem.	 •
Fernandes 8: Salomão.-Idem.
Mercedes Maria Cintela.-Idem.
Fra nalsco Go çalves.-Idoin.
lidado Augusto Breisson .
Francisco Ilottrigues.-Prove o allegaddo
Pasquali Felippe.-Idem.
José Bernardo Vinbas.-Idem.
Rodrigo Pinto Bastos.-Idern.
Penteado & Oliveira.-Idem.
Manoel Joaquim Monteiro.-Idein2,
Pinto sa. Silva.-Idem.
Belli d. Comp.-Idem.
Fernandes & Santos.-Idem:
Anarleto Costa .-Idem.
A. Almeida Montejano &
Gaspar Loureiro & Comp.-Idem.
fleynalda Pinto.-Idem.
Pedro Paulo Antran,-A' Stiperinte.ndencia.
João Albino Dario.-Pague o debito.

Bento Guedes Magalaises.-Intime-se, mar"
eando o prazo de oito dias.

M. J. Torre. --A divida procedo contra
José Pereira & Comp. Nada lia que deferir.

Edgar Jorna:s.-Em face do parecer, nada
lia que deferir.

Manoel Alies Castanheira.-Legalise os do-
cumenfoa juntos.

Carlos Oliveira Ilibeiro.-De accórdo com o
parecer, indeferido.

Pasclioal Chrispim.-Procedo o debito.

Antonio Alves 011veira.-Transfira-so. Im-
ponho a multa de 505. nos termos do parecer,

Manoel Costa Matallies.-Transfira-se. Im-
ponho a multa de 20S. nos termos do parecer.

Manoel Paria. - Complete o sello do do-
cumento fls. 3 a 6.

Albino Calheiro.-Complete, na fórnia legal.
o ael , o do documento lis. 3.

E. Carvalho & Comp.-Apresentada a pa-
tente de registro, transfira-se. Imponho a
malta de 505. nos termos do parecer.

Maria Augusta Figueiredo.--Pague o de-
bito.

Sylvostre Alexandre.-Idem.

Joaquim Mcllo Barreto. - Altere-se, em
1917, a clasaiticação do ostabelecinionto para
botequim, cobrando a ditlarença do imposto.
Imponho a multa do Sea, tios termos do pa-
recer.

Itoza Silva Sá.- Bedum-se a 1:2005 o valor
locar i vo.

Antonio Pereira Fernandes.-Ilcclame op-
Fortuna mente. querendo.

Dr. Alberto Paula Bodrigues.-Archive-s0.
Augusto C. Leivas.-laral.
A lbcrto Domingos Ilamos.-Idem.
Carolina Augusta Faria.-Idem.
Ve	 hlevavel Ordem Terceira de Nossa Sonai:

ra do Monte do Carmo. - Satisfaça a exi-
gem:ia.

Natlialia Raposo Oliveira.-Idem.
S. A. Grandes Moinhos do Brasil.-Iient.
Bornardino Pinto Machado Bastos.-Idem.
Faiam talas Pasmos as: Comp.-Ident.
João José Brun Silveira.-Idetn.
Joaquim Antonio Martins.- Idem.

Calcilazar Silva Pereira.-aSellados os do-
CIIIIInll LOS de fls. 2 a 9, restitua-sa a quantia
de 62a9 .17, correndo a despeza pela verba
',Receita a amiudara.

Joaquim Bernardino Oliveira.-Rest*tua-se
a quantia do 41S275, levando-sa a (lesma
pela verba ailoccita a annullars.4

Companhia Cervejaria 1tahtlia.-Idens•
quantia de 155, idem.

Laport	 de Comp.-Moam à quantia do
600S, idem.	 -

Caasiatto Ferreira de Assis.- Ideia a quan-
tia de a5000, idem.

Jacob o David Scheinkmann.-Iiiscrovain-sc.
imponho a multa de 100S nos termos do pa-
neer,

Francisso. Adalberto o Thereza.- Annul-
le-se a divida do que trata o parecer e oficio-
sa nos termos do 111(33M0.

João Lourenço.- Liem.
Antonio J. T. Azovedo.-Idem , idem.'
João Silva Araujo.- Idem.
Candida Braz Pereira Cunha o Silva.-

Viera idem.
Dr. Castro Barrete.-Idem idem.
Francisco Pinto Silva.-Idem idem.

Julia Martins Corréa.- Pies:titila-se a quan-
tia de 52%800, levandcase a despeza pela verba
«Receita a annullara.

Mario Castro Moreira.-Tranafira-se.
José Vieira Silva.--A' 2a Sub-directoria:
Jacintba Marques Leite.-Archive-se.
Dr. Caetano Faria Bastro.-Idern,
Luiz Ferreira Costa Pinto.-Idetn.
José Costa Barros.-Indeforido, por não scr

procedente a reclamação.
Brasilia Faria Castru.-Completo o sello

documento de fi a . 2 a a.

Antonio Ama cal Fonseca - Annulle .se a
divida de 1917 o 1918.- Juntem-se as certi-
dões eancelladas o solte o processo.

William II. Nitzchke. - Satisfaça a exi-
gencia.	 -

Luciano Domingo.: Barda.- Faça-se a sub-
stituição proposta; junte-se a certidão cancela
lada o volto o praecaso.

Catharina Annulle-se a dis ida do
1917, junto-soa cortidao cancellada e volto o
processo.

Manoel Antonio Isidoro Silva.- Faça-se a
annotação proposta. Quanto á taxa de sanea-
mento, dirija-se á Inspectoria de Esgotos, que-
rondo.

Adalberto Boselli.- Transfira-se. Imponho.
a multa do 205, nos termos do pareceis.

Manoel Alves Nobrega.-Tratisfira-se..
Manoel Luiz Caldas.--idem,
Elisa Cysneiro Bandeira. 51ello•--Idens.

Alvaro Mattos Braza, -
do documento fls. 2 a a.

Manoel Aloirado Soaras.
falta da fundamento legal.

Alvaro aleito Alves. -
etoria.

laspolio do flomSo Condo.
fórtna do parecei.

Orlaudo Ponaaaa Calda
gado e papo o datava

Manoel Castro Alves. -
genria.

José Lima.- Annulle-se a divida de quo •
trata o parecer e officie-se nos termos do
Incarno.

J. Baptista Cruz.- Trantira-se.
Augusto Joaa Fernandes.-
afaimo! Rocha Gomis Filhe.- Idem:
Julio Jorge ilotr.- Doppia de pago o ima

posto do setneatre corrente, faaa-se a adstção •
prnposta.

Zacarias llodrignes.- Pague o debito.
Antonio José da Silva.- Attemlido. Ara'

chive-sa.

Sebastião Caaemiro Silva.- Paore o alu-
guel o rivalido o solho da petição.

Maria Josa Toste.- Archive-ae.
alanocl Quezada.- Safio o documento do

fls...
Latira bago Nasuteico Tavares.- Façam-aa

as reltieçaeas pedidas.
Manoel José do Azevedo.- Areliiveso. 	 *
fk. llodolpho Gismon.-*Dé-se a baixa:

Junte-se a cert das caticellada e volte o pro-
CeS30 .

Fraite.sco Gonçalves aleito.- Imponho a
multa de 100S, nos té.tonos do parecer.

Antonio Custa Fernan les. - Satisfaça a
exiaencia.

A. Beis St. Comp. - Elicatianha-ae.	 •
José Gomas. - Offi a ie-sa.	 ter1333 110

parecer,:

Completo o seno

- Indoferido, por

A' 1 Sub-dire-

- Proceda-se ma

. - Prove o alie-

Satisfaça a cai-
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Caixa de Amortização
EXPEDIENTE DO SR. ospECT011.

Dia 1 de junho de 1918	 -

Sr. Dr. juiz do direito da 64 Vara Civel:
N. 83 - Em officio ri. ta8, do 6 de maio

ultimo, pedis infnianações sobre a actual ins-
oripção das ar:adices alli enumerddaa, o bem
assim, a caiam tem sido pago3 os respectivos
juros %amados.

Dispondo o regularne.nto desta repartição'
(art. 96) que as alforramos dessa ordemn só
podaram ser : rolas ás autoridades iirlicisrias
ou administrativas, em bem da .justiça ou por
motivo de or 1cm publica. e no coastando
daque.11e pedido qualnuer dessas circumstan-
cias, peço que. vos ai:aleis esclarecer-me a
respeito, afim de, como desejo, não mais de-
morai' as informaraes nae aosejaes.

- Sr. Dr, juiz de direito da i• Vara do
Orphãos:

N. i4 - João Ferreira Guima rães Junior,
exhibindo alvará desse juizo, datado de 30 do
junho de 1910, requereu a esta inspectoria o
pagamento de juros do apolices do menor
Manoel Nunes Loureiro, filho do finado Ma-
noel Lodi Loureiro e Corina Nunes Loureiro,
tutela') do requerente..

Sendo viva a tinte desse menor, e não cons-
tando ter sido ella destituiria do patrio poder,
peço que vos (barreis informar-me sobre o
motivo dessa destituirato, doe i rtrando-me se o
alvará em apreço pôde ser cumprido por esta
inspeetoria, apezar do atraso do sua data.

- Sr. Dr. juiz de direito da Provedoria e
flesidnos:

N. 85-Communico-vos que foi por esta re-
partição cumprido o alvará desse juizo, expe-
dido em 8 de abril ultimo, para o fim do
serem subrogadas em predios cem apolices do
que era uslifeuctliario Eduaado Dantas.

A respect i va escriptura foi lavrada a 24 do
main ultimo ein notas do ta.belliao do 80 officio
desta Capital,. á fl. 20 v. do livro especial,
sob ri. '79.

- Sr. Dr. juiz de diroito presidente do
Tribunal do Jury

N. 80 - Accuso o recebimento do officio de
15 de maio ulimo, no qual V. Ex. requisita o
com parecimento. nesse tribunal, a partir de 4
do corrente. do Sr. João Barbosa dos Santos,
fuuceionario desta caixa.

Intimei, como me cumpria, o dito rufiado-
navio para que satisfaça a requisição desse
juizo. mas. attendendo aos inter,sscs do ser-
viço publico, sou forcado a pedir a V. Ex. se
digne dispensai-o das ‘funcções do jurado, para
que está sorteado, á vista dos motivos que
passo a expar.

O Sr. Barbosa dos Santos é fiel do thesou-
reiro do Papol Moeda, exercendo funerAes
que, pela sua especial I1P tureza, não poderão
ser desempenhadas serrao pelos prepostos desse
thesoureiro ; isso importa dizer que esta ins-
pectoria não pactua substituil-o por outro
empregado, embora se trate do serviao que
ao não praia suspender.

Sabe V. Ex. que o actual volume da cir-
culação do papel moeda não parai tte solução
do continuidada nos trabalhos correlatos nesta
caixa, cujo pessoal está enquadrado ainda
para as antigas necessidades da repartição,
bastantes inferiores da que hoje se fazem
sentir.

Por todos esses motivos, e ainda por estar
ahl servindo já um funccionario da secção do
Papel Moeda, cuja arusencia vem areando difi-
culdades ao serviço, penso justificar suficien-
temente o meu pedido, e espero quo V. Ex.
Be dignará attender-Ine.

-Sr. 1° secretario da Caixa Auxiliadora
dos Empregados das Capatazias da Alfandega
do ¡lio nto Janeiro :

N. 61 = Accusa»do recebido o vosso officio
n. 12, de 27 de maio ultimo, no qual me com-
municaes a eleiçao da directoria qua deverá
gerir os destiuos dessa caixa, no exercido de

abril cle z to anuo a março de 1919, cabe-me
agraelecer•vos a gentileza dessa comuni-
cação.

-Sr. director do Gabinete do Thesouro Na-
Nacional

N. 130 - Peço vossas providencias no sen-
tido río ser auuoriza ia a Thesouraria. Geral do
Thesiura Nacional a fazer á dai-ia publica
desta Caixa, o suprimento do 7505. que se
torna neces,iario para altander ao pagamento
dos jures relativos aos 1° c 2° semestres do
1917, dds apalices crniaalas em virtude do
art. 124 da lei • n. a.23 2, de 5 de .ianeiro do
dito anuo (ao portados), tudo de accórdo com
a demonstração que a esto a,comparilia.

N. 1 .10 - Em officio ris RO, de 28 de maio
ultimo, mo comunicastes a entrega das
aplicas ns. 4.3 Kl a 4.307, guie sa achavam
caucionadas no Tbesouro Nacional, como ga-
rantia da gestão de José Florebeio de Carva-
lho, ex-administradoe de 1' classe da extincta
Commi ssao Fiscal o Aduanistrativa das Obras
do Porto do Rio de Janeiro.

Tendo-se veririaado que José Florencio do
Carvalho não tc;n apol.cos inseriptas nesta
caixa, peço-vos esclareciinntos a respeito.

-Sr, delegado fiscal no Estaao do Ama-
zonas:

N. 9 -Communico-vos que foi aqui recebida
e verificada exacta a reine .aa de 3:724aS00,
em notas substitui ias e ililacearla .4, de que
trata o %assa officio n. 7, do 21 do abial ul-
timo.

-Sr. delegado fiscal no Estado do Para:
N. 9-Communico-vos que foi aqui recobida,

e verificada exacta a remeasa de 3í:1325800,
em notas substaiddas e dilaceradas, de que
trata o vosso oficio n. 69, de 22 de abril ul-
timo.

--Sr. delegado fiscal no Estado do Ma eanhao:
N. 17 - A guia n. 1, que a este acompanha,

relativa á transtarencia de assentamento de
uma apolice da emissào para construcção do
estradas de ferro, pertencente a D. alga
Leito Lopes, solteira, brasileira, e que mo
enviastes com o officio mi. 6-1, de 30 de abril
ultimo, em substituição • da que vos dovolvera
com o meu, de Ir. 11, de 10 do mesmo (Dez,
nãO Ode ser aqui averbada porque, sondo
expedida para o fim de corrigir documento
semelhante, anteriormente expedido, ona sa-
tisfaz as exigencias do art. 130 do regula-
mento desta caixa, para cujos termos peço a
vossa attenção.

-Sr. delcaado fiscal no Estado do Ceará:
N. 1.7-Communico-vos que foi aqui rece-

bida e veri f icada exacta a reniessa de
109:637S7G0, em notas substituidas e dilace-
radas, de que trata o vosso oficio n. 59, de
19 do abril ultimo.

- Sr. delegado ficai no Estado do Rio
Grana° do Norte:

•X• - Communico-vos que, foi aqui rece-
bida e verificada exacta a reniessa de 57:1225,
em notas • substituidas e dilaceradas, de que
trata o vosso oficio n. 7, de 12 do abril
tiltii»o.

N. •5 Communico-vos que na remessa do
36:1255, cm notas substituidas o dilaceradas,
de que trata o vosso oficio ri. 8. do 2 de
maio ultimo, foi verificada a differença de
b933100, para menos, proveniente do erro de
calculo de 1.300 notas do 2000,a 	 sujeitas ao
desconto de 6	 e da falta de sete dessas
notas, como aliás, já .vos communiqnra
telegramma do 20 do referido mez de maio.

Fica liquidada a importancia do 35:4715810.
A escripturarSto dessa quantia só devereis

fazer após communicação da Directoria Gera/
de Contabilidade Publica.

- Si'. delegado fiscal iro Estado da Para-
byba do Norte:

N. 15 -Com o officio n. 179, de 7 do maio
ultimo, rue enviastes uma guia para tran . fe-
rendia de assentamento de apoies, perten-
con f. ao Bacharel José Boarigues do Car-
Valho.

•

Dessa guia consta serem as apollcesd
emissão para liquidar os compromissos,
papel, do Th	

o! a r

esouro, anteriores a 

l

antigopasso que aquilo ooficioeccio	 a ara	 typob

• 

uniformizadas,
it mesmo documento nao consigna o estadó

civil e a nacionalidade do possuidor, O que,
aliás, já communicastes por telegramtuae, a
meu pedido.

Não podendo, pelos motivos expostos, ser
aqui averbada, restituo-vos a alludida guia,.
pedindo determineis sejam ahi attendidas,
com exactidao. as prescripções do art. 127
do regulamento desta caixa.

- Sr. delegado fiscal no Estado de Per-
nambuco:

N. 20-Commimico-vos que foi aqui rece-
bida e verificada exacta a remessa de 220:0005,
em notas substituidas o dilaceradas, do que
trata o vosso telegramma de 22 de maio
ultimo.

Não tendo ainda esta Inspoctoria recebido
o oficio e mais documentos relativos a essa
remessa, peço que vos diatreis providenciar
de modo que, nas fuarras remessas, não se
verifique tal demora, expedindo-os a tempo
de aqui serem ra.cebidos simultaneamente
com as nota.

N. 21-Comunico-vos que foi aqui maca
bi:la e verificada exacta a remessa de 530:0005,
em notas substitualas e dilaceradas; do que
traia o vosso oficio n. 46, de 16 de maio
ultimo.

- Sr. delegado fiscal em Sergipe:
N. 35-Communico-vos que na remessa de

13:5405, em notas substituidas e dilaceradas,
de que trata o vosso oficio. ri. 10, de 18 do
absil ultimo, foi verificada a differença do
355, para menos, proveniente do accreschuo
de: unia nota de 5$, da .estampa 143 ; duas
de 10$, da estampa 12 3 ; uma de 20$, da es-
tampa. 103 e uma de 20$, da pstampa 133,
no total de 65$, contra a falta do: duas ce-
didas de 10$, estampa .11 s ; umaale 105, da
estampa 13' e urna de 205, da esbnipa 11*,
sommando 50$ que, com urna nota falsa de
40S, da estampa 13 a, e duas outras tambem
falsas, de 20$, da estampa 124 , dão o
total, para menos do 1005; balanceada as
duas c:tadas iinpot:tancias, VeriGC3.-se .a diffe-
rental. reterida, do 3114, para menos.
13F: docámolioquida, assim, a importancia da

A escripturação dessa quantia só devereis
fazer após commanicação da Directoria Geral
de Contabilidade Publica.

- Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacio-
nal no Estado da Bahia:

N. 23 - Communico-vos que, na remessa
de 120:9605, em notas substitaridas o dilace-
radas, de que trata o vosso oficio n. 15, do
30 de marco ultimo, foi verificada a difatiren-
ça do 25880, para mais, proveniente do ac-
crescinio cie unia nota de 1$, da estampa 7,
e de outra de 2$, da estampa 9, sujeitas ao
desconto de 4 .

Fica liquida a importancia de 120:9625880.
A escripturação dessa quantia só devereis

fazer após comunicação da Directoria Geral
de Contabilidade publica.

N. 24 - Comincinico-vos que foi aqui rece-
bida e verificada exacta a remessa de rais
6:4635680, em notas substitnalas o dilacera-
das, de que trata o vosso oficio n. 23, do 18
de maio ultimo.

N. 20 - Sr. delegado fiscal do Thesoure
Nacional no Estado de S. Paulo:

N. 20 --Communico-vos que foi aqui rece-
bida o verificada exacta a remi ssa de róis
1.300:00a$, em notas substituidas e dilace-
radas, de que trata o vosso officio n. 513, do
29 de abril ultimo.

N. 21 - Commurrico-vos que na remessa
de +20:0005, em notas substituidas e dilace-
radas, de que trata o vosso (Oficia n. al8, de
16 de maio ultimo, foi verificala a dia' iscitaa
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de 10, para 03.33, proveafento do aecresci-
mo de umf. nota desse valor, da fest.atupa 134.

Fica liquida a quantia do 420:0/03000.
escripturação dessa inaportancia só deve-

rei§ fazer após communicaçao da Directoria
Geral do Contabilidade Publica.

—Sr. delegado fiscal no Estado do Paraná:
N. 11 — Cornmunico-vos que foi aqui rece-

bida o verificada exacta a remessa dt
378:8835680, em notas substituidas o dilace
radas, de que trata o vosso officio n a 10, do
ii de abril ultimo.

U.1. O— Communico-vos que na remessa do
405:0195100, em notas substituidas e dilace-
radas, de que trata o vosso officio ri. it,
4 do maio ultimo, foi verificada a diferença
do 5003, para menos, proveniente de erro na
quantidade indicada na respectivas relação,
que declara 350 notas do 505, da estampa 11,
quando devera ser 340, de accórdo com a
cinta que envolvia essas notas.

Fica liquida a importancia do i0.',d)1.9S1.00.
A escriptiaraçao dessa quantia só devereis

fazer após a communicaçao da Directoria Ge-
ral de Contabilidade Publica.	 -

— Sr. delçgado fiscal no Estado do Rio
Grande do Sal:

N. 14 — Communico-vos que foi aqui rece-
bida e verificada exacta a remessa. de 23:3905
em notas substituidas o dilaceradas, de que
trata o vosso officio n. 4.2, de 30 de abril

— Sr. delegado fiscal no Estado de Goyaz:
N. 7—Communico-vos que foi aqui recebida

o verificada exacta a remessa de il:938S.
notas substituidas o dilaceradas, do trata o
vosso officio n. 33, do 13 de abril ultimo.

N. 8—Communiccavos que na remessa de
46:6003, em notas substituirias o dilaceradas.
da que trata o vosso officio n. 44, de 27 de abril
ultimo,foi verificada a diferença de 3$920, pro-
veniente do accrescimo de duas notas de 25,
sujeitas ao desconto do 2%.

Fica liquida a importancia do 18:2715920.
A escripturação dessa quantia 36 devoreis

fazer após communicação da Directoria Geral
de Contabilidade Publica.

Requerimentos despachados

Sebastião do Campos Cordeiro Valladares.
—Pague-se, de accórdo com a informaçao.

Tito Regis do Alencastro.—Idcm, idain.
Irmandade de S. Sebastião do Rio Bonito.

s—Idem, idem.
Raul do Almeida Monnerat. Cumpra-se o

alvará de accórdo com a informação.
Joao Pereira Machado.—Curnpra-se o alva-

rá, e pague-se do acoérdo com a informaçao.
Rosaura Caldeira da Silva.—Certifique-so do

accórdo com a informação.
Icario da Silveira.—Idem, idem.
Banco Nacional Ultramarino.—Idem, idem.
Luciano Pereira de Moraes.—Idem, idem.
Arthur Bandeira.—Idem, idem.
Soares Sobrinho ar Comp.—Satisfaça a mi-

saneia da informação.
Maria Quintanillia do Amaral.—Cumpra-so

o alvará, pagando-se os juros vencidos até o
20 semestre de 1417, de accórdo com a infor-
Mação.

" Imprensa Nacional e aDiarlo OfficIala
ExPEDIZNTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 1 de junho de 1918

Foi expedido o seguinte officio •
N. 655 — Ao Sr. director do Gabinete do

alinistorio da Fazenda. restituiddo a petição
dr Antenor Mario Peixoto e outros, em gila
solicitam o pagamento da gratifiendo addi-
Mona! de 30 V.

Requerimentos despachado
Noernia do Castro.— Sim.
2cferino José &ares.— Sim:,

Olegario Coelho.— Sim.
Raul Rocha. -- Sim. em termos.
José Fernandes de Moraes.— Sim, cru ter-

mos.
Alvaro Reis.— A' inSbecOo, querendo.
Mala) ia Marfim Cardoso.— Sim.
Bernardino Mondes do Oliveira.-- Sim, em

termos.

aleffilen

Inspectoria de Seguros
EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

Dia 27 de maio do 1913

Ao delegado regional na 2 , circiimscripçaof
N. 375—flemettenio o proensaada comna-.

nhia do seguros Esperança afim de proceder
de accordo com as inforinações.

Aos directores da companhia de seguros
União Fluminense:

N. 376 —Notificando remntter a demnns-
traçao geral da receita o despeza e o ultimo
balanço, assim como informar sobre a impor-
tancia-dos selloa appostos nos contractos do
seguros.

Dia 28

Ao director geral chefe do gabincte do Mi-
nisterin da Fazenda

N. 377/319-1Iemettendo copias dos relato-
rios ave:sentados po ios fiscaes junto ás com-
panhias de secamos Aachener und %inclinar,
Albingia o alannheimer, relativos ao Movi-
mento durante o min de abril.

N. 3) allemettendo, devidamente I gor-
maio, o paocesso do requerimento em que a
sociedade de seguros Vara Cruz, com sólo na
capital do Estado da Bahia, solici t a autoriza-
do para funecionar o approvação dos esta-
tutos.

Dia 29

Ao inspector da Caixa do Amortização a:
N. 381—Acciisando o recebimento do cili-

cio ri. 58, do 22 do corrente, sobro pagamento
do juros de anolices, averbidas em nome da
alannheaner Versicherungs Gesellschaft.

Aos delegados regicniaes do Seguros.--Cir-
colar:

N. 2—Recominendando rametter semestral-
mente para fins de estatistica quadro; do mo-
vimento do sallo de tolas as companhias com
sécia nessa circumscripçào.

Dia 31
Ao dire,ctor geral da Contabilidade Publica:
N. 382—Declarando que os Srs. J. L. Costa

& Comp. cumpriram fielmente, com relaalo
a esta inspectoria, o contracta do forneci-
mentia durante o anuo findo.

Ao director geral abafo do gabinete do Mi-
nistario da Fazenda

N. 383— Propondo, em additaraento ao
officio n. 3(2, de 26 de abril. o 3° escripturaa
rio da Delegacia Fiscal do Maranhão Berça,-
min Castello Branco, para a substituiçao in-
terina do delegado regional na e circum-
scripção, durante a licença já obtida.

Ao delegado regional na 3" eircumscripção:
N. 3R4—Declarando, em resposta ao officio

n. '713, que todos 03 documentos relativos ás
operaçaes daa agencias de companhias alternas
dovem ser visados pelos delegados rrgiaaans,
inclusive balanceies, cujos sablos devem ser
enviados aos seus representantes nesta Ca-
pital.

Ao inspector da Caixa de Amortizaçao :
N. 385—Confirmando o offiM n. 38:, do 2a

do maio, e rectificando a citação do decreto
xio mesmo feita no final.

Requerimentos despachados
—iedade de Seguros Globo.—Certiaqucama

Solto Mayor & Comp.— Cc. tifique...m.

Ministerio da Marinha
Por p rtada do 28 do mai) fui exonerado o

capit(to-tenente Luiz do Almeida Magalhaes
do cargo de auxiliar da 1 4 secçao da Inspe-
ctoria de Marinha.

—Por outras de 31 do mai . ) foram exone-
rados:

O 1° tenente incidia° Dr. Ossvaldo Palhares
do carro de auxiliar cle clinica do llospaal
Central da Marinha;

O 1° tenente enzentreiro machinista Luz
Roma de Abreu Lima da cargo do instruetor
da 2° aula da i° antro e 34 do 20 curso da Es-
cola de Machinistaa Auxiliares.

Foi nomeado do accórdo com o aguia-
mento annexo ao decroto n. 12.O .23 de
abril do 1916, o 1° tanrnto ene , 'Vieira) ina o hi-
nista Alberao Amariam aairanhão, para over-
cer o carro do instruct (r da 2' aula do
1° anno e do 2° curso da Escola de Macia-
Distas Auxiliares.

Directoria do Expediente
• EXPEDIENTE Do SR. MINISTRO

Dia 31 de maio de 1918

Sr. ministro da laxam Ia;
N. 2.456—Ein rosposta a vossa aviso n. 57,

de 27 do corrente, tenho a honra an i nfor-
mar-vos que, attendairdo a um pedi -!o feaa
directamente pela Camara dos Deputados, re-
meai-lho. com o aviso n. 1.9a1a de a4 do
abril, a demonstrado, organarada pela Dire-
ctoria Geral do Contabilidade, das de<pazas
etre-tuadas com os apparelho; telrphollicos
installados por conta aedo ininisterio, du-
rante o anuo de (010.

N. 2.49 — Rogo vos digneis de providen-
ciar no sentido de ser efectuado o mgainonto
da inclusa nota n. 64. na impod arria de
10:218S0aa, reformar. a quatro fa a tirras do
diversos fornecimentos feitas ao Labaratorio
Phannaceutico da Nlaviiiha, á crava 'a verba
«li a —Ilasnitaes—Material — al•dicamentoa),
apositns, etc. do actual orçamento.

N. :1.460 — Solicao vossas providrciaa no
santado )e ser a Dalegacia (rival do Thnsouro
Nacional no Estado do Espirito Santo habili-
tada com o credito do 4:80'S á conta da
verba 13' — Ensino Naval — Peaoal — do ma
çamerro vigente. snh-consignação aEsarlas do
Aprendizes Marinheirosa, afim do occorrer ao
pagamento dos vencimento; do prnfesay nor.
rnalista Francisco Queiroz Mascaro nhas, em
serviço na Escola do Aprendizes Marinheiros
do raferido Estalo.

A aniudiarao da citada impartancia foi feita
na escripturaçao da Directoria Geral do Con-
tabilidade da Marinha.

N. 2.4G2—fogo vos liguei; de providenciar
no sentido do ser a Macula Fi scal do Tho-
souro Nacional no Estado do Rio Grande do
Norte habilitada com o credito do 5:421572,

coata da verba «6°—Marinheiros, Foguistas
e Taifau. do orçamento vigente, sub ar igna-
ção «Companhia do Marinheiros», afim do
occorrer ao pagamento dos veacimenras das
praças do Corpo do Marinheiros Nacionans em
serviço na Escola de Aprondizes Marinheiros e
na Estaçào Radiotelegraph:ca no mesmo Es-
tado.

Fica feita desde já na oscripturação da Di-
rectoria Geral de Contabilidado deste minis-
tarjo a competente annullação.

N. 2.464—Acompanhado do todo; os papeis,
tenho a honra de trananatir-vos o inclua) ti-
tulo de pensão, na importancia animal de
8o05, referente a D. Maria Lopes do Souza,
filha natural. reconhecida, do desenhista, apo-
sentalo, do extiucto Arsenal do alatina.: do
Estado da Bahia Botrifacio Lopes de Soaza,
devendo da penslo da herdeira ser desconta-
da a quantia de 4416, puveuieute da coa-
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tribuiçao do moa do setembro de 1917, que
deixou de ser feita.

Não acompanha a folha do funeral e luto,
na importancia do 2033, visto a herelefaa ter
recebido a referida quantia da Delegacia Fis-
cal do Thesouro Nacional no alludido Estado.

-Sr. presidento do Tribunal de Contas:
N. 2.457 - Restituindo-vos as inclusas na

tas ns. 323 o 326. nas importanciaa de 39$345
o 75Sa86, respectivamente, o relativas a
versas contas da Société Anonyrne da Gaz do
Rio de Janeiro, a que NOS referistes em officio
ns. 36 o 37, de 18 deste mez, tenho a honra
do declarar-vos que a despeza de que se trata
pertence, de facto, ao exereicio de 1917, fi-
cando assim rectificados os avisos deste minis-
Urjo ris. 2.070 o 2.01, de 1 do correute
mez.

- Sr. inspector do Portos e Costas:
N. 2.455 - Tendo resolvido arear, a titulo

provisorio, cm Penelo, no baixo S. Franelseo,
uma delegacia da Capitania do Porto da Es-
tado de Alagoas, assim vos declaro para os
devidos entos e em soluço a vosso officio
n. 1.070, do 22 do corrente.

- Sr. director geral do Contabilidade da
Marinha:

N. 2.456 - Tendo resolvido crear, a titulo
provisorio, em Penedo, no baixo S.Fraticisco,
nina deleaacia da Capitania do Porto do Es-
tado de Alagoas; assim vos declaro para os
devidos effeitos.

Die 1 de junho dc 191S
Sr. chefe do Estado-Maior da Armada:
N. 2.166 - Tendo resolvido mandar dar

baixa do serviço da Arma ia ao marinheiro
nacional ritinete n. 1.466, invali lo. Manoel
Cabral de Araujo, as.siin vos declaro para 03
devidos fias.

Requerimentos despachados

Dia 1 de junho de 1918•
Expediente do Sr. ministro:
Mala Francisca dos Santos.- Compareça

na D i rectoria do Expediente (offi. n. 613,
Contabili lade, 2-5-918).

Enelycles do Almeida Basilio.- Junte a sua
carti do piloto.

Rubem de Noronha.- Não convf-in.
Emitia L. do Andrade Bastos.- Compareça

na Directoria do Expediante (ciai. n. 367,
Arsenal de Marinha. 11-5-a18).

Paulo Henrique Deuizot.- Não =Ora
(offi. n. 199, Arsenal de Marinha, 28-5-9.
. Idstioel Corra de Lacerda.- In& ferido.

Antonio Ferreira do Nascimento.-- tu le-
ferido (offi. n. 198, Arsenal de Marinha,
28-5-918).

lloracio Capolla.- Indeferido (offi. n. 705,
Estalo-Maior, 2-5-9t8).

Oscar de C. Menezes.- Indeforido.
Alfredo Linlaares.- Não convém. (Reg. LJ

8 de maio.)
Joaquim de Andrade, fio' de 2'

Indeferido (1.078, Insp. de Fazenda c Fisco-
lizaçao).

Ifylila da Silva Pillar.-Complete o solto da
petição do 31 de maio ultimo.

Joaquim Pinto da Conceição, oporario
Iniefesido.

João Alfrodo C.Liberato.-Indeferido (I. da
Reserva, Naval n. 17).

Ministerio da Guerra
Por despacho de 31 do maio findo, foraas

classificados no 4° grupa de obuzea os 2 00 te-
nentes Canrobert Pereira da Co-ta, Fraucisco
Agra Lacerda de Almeida e Alcio Souto, fi-
cando sem offeito a classificação dos mesmos
no 1 distrieto do costa, feita por despacao
de 23 do dito mez.

Requerimentos despachados
Dia 31 de maio de 1918

Capitão pliarmaceutico Luiz Fernandes Ra-
môo, pedindo contagem de tempo.-Deferido
por equidade, não quanto aos penados allega-
dos e sim quanto aos periodos apurados era
face dos seus assentos.

Sargento-ajudante Dejeescondé, pedindo re-
ctificação de idade.- Deferido, á vista das
infornaeões c documento.

Soldado Bernardino de Almeida Gomes Fi-
lho, pelinda exclusão.-Soja excluido.

Capitão Adelino Soares de Oliveira, pedindo
contagem de terapo.-Como pede.

D. Maria da Silva, pedindo baixa do serviço
do Exercito para seu filho João Carlos da Sil-
va.-Seja excluido.

Ex-sargento Luiz Hollanda Valença, pe.
diodo pagando de etapas.-Passa-se titulo de
divida.

Pairneiro sargento Oscar de Paula, pedindo
pagamento do vencimentos.-Prove, queren-
do. que interrompeu a preseripçâo.

Primeiro tenente reformado Bartholomeu
José Moreira, pedinao cancellamento de nota.
-Indeferido.

Soldado Floricio Prospero Berny, pedindo
asylamento.-Indeferidn.

Primeiro tenente Pantaleão da Silva Pes-
sôo, p alindo corrigenda no anno de seu nas-
cimento.-Indeferido, visto a procuração não
satisfazer as exigencias do art. 1.283 do Co-
digo Civil.

Olegario Ilodrigues Pereira, peitado au-
gmento do 15 % sobre o seu soldo.--Junto
sua provisão de reforma.

Luiz Genesi() GOWC3.-Compareça na Dire-
ctoria de Contabilidade, afim de sellar os do-
cumentos, de accardo com a lei,

Segunda Região Militar
SETIMA CITICUMSCP.IPÇÃO

Relação dos conscriptos desta circunt4
scripção e que foram chamados a in-
corporar não • se apresentaram até
dia 30 de abril findo, a qual, de ae-.
cr-a •da cera o art. 162 do respectivo rea

é .ezdamenta, se remeto.: ao

Nuni f.;p:9 de i:,antzt
1. Lei:: tiatelesa.
2. *Min'iee! rerreira da Costa.

.Too '1 heotonio de Frei -tas.
4. Joaquim Garcia.
5. Juvt ntino "Virente.
6. Herminio Mancho.

•7. Antonio Florencio Toixeira.
8. Abdias Claudio° Ferre,-a.
9. JoslVicente Ferreira.

10. João de Britio.
11..sesa dns SanSoa.
1:2. Antonio Leatidra.
13. Jaairlini Soares.
15. Franc *laca Benio
15. 1:::-Lanislao Alexandre.

altinicipio de Espirito Santo:
16. Antonio de Lima.
17. Antonio Luciano.

Municipio de Pilar:
18. Manoel Ileynaldo.
19. João Alfredo Flodesto.

Municipio de Itabaianai
20. João Anaelato de Faria.
21. Manoel José do Lima.
"(' José Pereira da Silva.
23. Vicente Dias do Nascimento.
0 4. Manoel Francisco de Saltes:
25. Sylvion Francisco de Souza.

alunieipio de Campina (;ande:
26. João Francisco do Nas:imano).
27. Pedra Alves dos Santos.
28. Movsas Ferreira Banias.
29. João Paulino de Brirtals.
30. Pedro liaptiala	 Sonza Arao.

éverino Rires da Silva.,

32. J•osé Fernandes dos Santos.
33. Possidonio Deodoro Bispo.
34. Severino Galdino Soares.
35. Ulysses Fiorentino dos Santos.
36. Antonio Ferreira dos Sante .
37. Joaquim Paulino de Oliveira.
38. João Galdino Pereira.
39. Euzebio Francisco Pereira.
40. Severino Thornaz da Silva.
41. Manoel Sobreira da Silva.
42. Antonio José Fernandes.

Municipio de Ingá:
43. Antonio Alexandre da Silva.
44. João Felippe Pedro,
45. Manoel Constantino da Silva.
46. Sebastião Paulo dos Santos.

Municipio de Guarabira:
47. Antonio 13arretto.
48. Basilio Bonifacio.
49, Cimo . Paulino..
GO. José Avelino.
51. José Pedro Costa.
52. Manoel Pereira da Silva.
53. Odilon Franciso de Souza.
54. Ignacio Alexandrino Bandeira..
55. José Gareez de Araujo.

Municipio de Alagea Grande::
56. Manoel Francisco Ramos.
57. João Soares Mendes.
58. Pedro Sanclies Martins,
59. Cieero Luiz Ferreira.
60'; José Borco Molle.
61. José Joaquim.
62. Manoel Gomes.

Municipio de Areia:
63. Manoel Bello.
64. Manoel Justam Alves.

Município de Alagóa. Nova:
65. João Thimoteo Diuiz.
66. Francisco Vicente.
67. Antonio Raymunda de Araujo.
68. llernardino Zefearno de Almeida.,
69. José Condido Cordeiro.
70. José Maria Ferreira dos Santosa
71. João Pessoa de Carvalho.
72. João Francisco de Souza.
73. João Vieira da Cunha.
74. Manoel Joaquim Lyra.
75. ()insiro Vicente de Lima.
76. Manoel Seraphim dos Santos.,
77. Cícero José André.
'78. joão Pereira Sampaio.
'79. Manoel João Vicente.
80. Afaime' Henrique Baptista.
81. .Toé Alexandre de Maria.
82. Seaerino Ignacio Caboclo.
83. João Calando Pereira.
81. Manoel Feire de Maria.
85. Fraocisco Salvador.
86. Antonio Henrique Bapiísta.

Monicipio da Santa Luzia at
Sabugy:

87. José Gabriel doe S'intos.
88. Manoel Francisco de Araujo.:
89. José Herculano filazerra.
00. • Francisco Tiborsiio de iata.ena,
91. Seserino Antonio de Araujo..
92. Manoel Sizeuando da Costa.
93. Antonio Delphino da Costa.
94. Antonio Fernandes de Oliveieaa

Venancio Jeronymo de Lucra,.
96. Antonio Felippe Tavares.
07. Manoel Pereira Junior.
08. José Fernandes da Grata.

Município do Pombal:
09. ltialioel Sylveatre Caipira.

100. José Pequeno da Nobrega.
101. Antonio de Mello.
102. Francisco Caetano..
103. Laudomiro, filho d,ÇuilherrtjA

de tal.
105. Franci sco Netto de Lacerda.- -
10. Manoel Joaquim Alves:
lo g . Manoel Joaquim da Souza..

-'	 1lluiun f aiiz. de Moura.
108. Antonio Barbosa dos Sult,21141,1

iionralo Alvea da Si_tvaN4

a• •
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110. Manoel Raymundo,
111.. João Comino.
112. Jovino Melchiades,
$.$3, Jn . Albino dos Santos.
114.	 Ignacio Cardoso
115, J	 Poceiro.
116. José Maria Filho.
117. Cicero Laurentino Maria..
118. Cicero Martins.
$19. Gicero José Vicente.
120. João Fiorentino de Lima..
121. João Cicero do Oliveira.
122. Antonio Joaquim Fernandes.:
.123. João Duarte.
124. Raymundo Duarte Ribeiro.:
125. Francisco José Virgolino.
126. Joviniano José de Souza.
127. Manoel Francisco de Andrade.:
128. Severino Carrases.
129. João Antonio do Nascimento..
130. Felippe do Nascimento..
181. José Francisco.
132. llonorato Alves,
433. José Antonio.	 •

Municipio de S. José de Pira-.
nuns:

134. Luiz Francisco do Maria.:
135. .Tosé Francellino de Souza.:
130. TIrazelino Luiz Pereira.
137. José Norberto de Oliveira..
138. Francisco Bezerra da Silvá..
139. Antonio Barbosa Lima.
j40. João Roberto dos Santos.
01. Raymundo Roberto da Silv.
142. Crcero Tavai os.
443. João Vieira da Silva-1°..
141. João Vieira da Silva-2.
145. José Thomaz de Oliveira.:
146. José Lucas dos Santos.
147. Vicente Rodrigues dos Santos.
148. Antonio Ferreira do Souza..
149. Antonio Vieira de Mello.
150. Joaquim Machado da Silva.
151. Manoel Theodoro de Marins.
152. Antonio Francisco Gonçalo.
153. $ylvostre José de Góes.
154. Feliciano Ferreira de Almeida.
455. Manoel Pereira Leito.

Municipio do Picully:
156. Juventino Ribeiro da Cosia:
157. Joaquim Guilherme dos Santos,:
158. Floriano Alves da Silva.
159. José Clementino Bezerra,
00. João Galdino de Macedo„
161. Manoel Pires da Silva,
162. José Borges do Lima.
563. Manoel, filho de José Vicente doà

Santos.
a64. Manoel, filho de Antonio Cordeiro

da Luz.	 -
a65. Antonio, filho de Manoel Joaquim

dos Santos.
a66. Manoel, filho de João Clernentin0

dos Santos.
Et 87. José, filho do Avelino Nunes Çor...

deiro.
f168. Francisco Laurentino.

9. Manoel Ferreira de Melte..
170. Severino Dclphim de Souza.

185. João Ernesto.
186. Manoel Roque. •
187. Gonesio Claudino Favella.
1887Adelino Claudino Favella.

Municipio de Piamo"):
189. Severino Ludgero.
190. Manoel Francisco de Melro.
191. Basilio Carlota.'

Ignacio Sebastião.
193. Sebastião Diniz.
191. José Agostinho.
195. João Bencdicto da Silva.
196. Manoel Gomes da Silva.
197. Ignacio Caboclo da Silva.
198. Adriano Nicolau da Silva.
199. Luci° Caetano da Silva.
200. Sebastião Iriai da Silva.
201. Antonio Alves Feitosa.
202. Americo Guedes do Araujo...
203. José Luiz Gonzaga.
204. José Guedes de Araujo.
205. João Nicolau de Oliveiras
206. Luiz Portal dos Santos.
207. Antonio Pedro Leite Macaco.
208. Antonio Ilaymundo Ferreira..
209. Antonio Henrique Mauricio..
210. José Bezerra da Silva-1°.
211. Genesi° Caboclo da Silva.
212. Joaquim Verreira da Silva.
213. Francisco PagoU da Silva.
214. alanoel Clornentino Pereira.
9 15. João Firmino Pereiro da Silva..
216. João de 1:Tullio,
217. João Ferreira.
218. José Patricio.
219. João Flor.
220. Saloia° de Araujo Silx.t,
2_

.aa
2_1: José Nicoláo da Silva.

.a 	 Joaquim Francisco dos Santos.
Francisco Ribeiro do Souza.

221. Joaquim Captichá.
I,ino Ferreira Lima.

226. .losé Ferreira Lima.
Municipio do Cajazeiros.

227. Antonio do Nascimento Caiser.
228. José Simões.	 •
229. Henrique Braz.
230. Praxedes José Maria,
231. Faiéas Lavar.
232. José Antonio Joaquim.
233. Laurentino de Luna.
234. Severino 'de Barros.
235. Zacarias Balduino.
236. Annanias Wencesláo.
237. Camillo Lopes da Silva.
238. Rayinundo Pinheiro.
239. Henrique Gomes.
210. Cicero Lavor.

Município de Praz da Cruz:
241. .Abdias Laurentino da Silva,
242. Manoel Sabino do3 Santos..
243. João Honorio dos Santos.

Municipio de Araruna:
244. Horacio Mendonça.
245. Severino Damasio.
246. João Roberto do Maria.
247. Francisco Soares Pequeno.
248. Manoel Ferreira.
249. Severino José da Silva.:
250. José Martins do Lima.
251. Manoel Cardoso da Costa,
252. José Ignaeio da Silva.
253. Severino Manoel Menino.
254. José de Sant'Anna Cardoso.
255. Manoel Basilio da Silva.
256. Francisco João Fernandes.
257. Severino Pedro da Silva..
258. José Ferreira de Souza..
259. Cícero Thomé (los Santos.
260. José Jucá da Costa.
261. Vicente Antonio da Divindade..
262. Sebastião Marques Soar"
263. Nicolão Modesto.
264. Joaquim Thoiné.
205. Slanoot •lizorra Ales-audre.
266. Antonio Roberto.
267. José Saro.

268. Sebastião Ferreira de Lima.
269. Francisco Patilino.
270. Luiz Maezinho Pontes.
271. João Pedro da Silva.
272. Pedro Benedicto da Conla.
27'J. Francico NIonool Os Santos.

Munrcipio de catolO Rocha:.
9 74. Theodoro Pereira da Si i' a.
275. Henrique Vraneellitio.

Municipio do Com - vin.:5o:
276. Severino Preto.
277. Antonio Xavier de 501.17a

Munic,ipio do TOPeroa:
278. Benodielo Caboclo Filho.

Alunieipio de S. João R. Peixe:
279. Alvaro Francisco do Miranda.
280. Cosmo José Maria.
281. Amaro Bento.
282. José Pinga.
283. Raymundo Caboclo.
281. José Feta Ferreira.
285. José Ferreira da Silva.
286. Antonio Benevcsnuto de Oliveira..
287. Miguel Balthazar da Silkit.
288. Jnvonal Euplirasio.
289. Domingos de Moura.
290. João Caboclo.

Pedro Gonçalves . da Silva.
292. Annanias Luiz.
293. José Joaquim do Moura.
21)4. João Antonio.

Alunicipio de ri isericordia:
Antonio Innocencio.

296. Joaquim Pereira.
297. Manoel Rodrigues.
298. Antonio Bello.
211 9. Pedro Ignacio.

Slunicipio de A. do Monteiro:..,
300. José Pereira Dias.
301. Francisco Teixeira Dias.
202. Joaquim Barbosa Monteiro.
303. Joaquim Alexandre do Menezes.;
304. José Cesario Timotheo.
305. José Joaquim do Nascimento FilhO,
206. Vicente de Saltes.
307. Pedro Rodrigues do Lima.
308. Manoel Jos6 de Sant'Anna.
:309. .Pazéta Victorino da Silva.
310. José Pereira do Souza Filho.
311, Zacarias Quineo Pereira.
312. João Clemente de Souza.
:313. Antonio Florencio da Silva.
314. João Domingos da Silva.
315. Sebastião Pereira Leal.
316. Severino Argerniro de Souza.
317. João Flor da Silva.
318. Manoel Conserva de Almeida.
319, Joaquim Lopes da Costa.
320. Antonio Pereira da Silva.
324. Cicero Gatdino do Nascimento.
322. Pedro Francisco Bizerra. 	 •
323. Antonio Bizorra da Silva.
:324. Antonio Ifonorato . da Silva.
325. Manoel.Gomes da Silva. .-
326. Possidonio Guinco do Oliveira..
227. Cicero Baptista dos Santos,
328: Manoel Felix de Maria.
329. Cicero Manias 13izerra.
330. flaymundo Nonato do Souza.
331. Severino Duque Wanderley.
232, Severino Alves de Siqueira.

João Salvador Pereira.
33k. José de Oliveira Souza.

Município do Prineeza:
315.Pedro dos Santos.
136. Luiz Menino.
337. Manoel Bizerra Leifeç
338. Trine') Bizerra de Maceiro.
339. .losé Caboclo.
3 .10. Ulyssea Monteiro.
341. João Preito.
342. °legado Bizerra.
343. João Joaquim de Vasconeol/os., -•
341. Joaquim !anca:elido.
345. João Justino.
346. Antonio Clara,
47. João !lomb.

Município do Pedra do FogoS
71. Walfredo Francisco..
72. Severino Domingos,

1173. Joaquim Francisco.
Municipio de Patos:

In," João Firmino Soares Baratão.
Munieipio de Cabeceiras:

1

75. Severiuo Rufino Barbosa.
76. Theophilo Tavares do Lyra.
77. Francisco Raphael Barbosa.
78, Tertuliano Tavares de Lyra.

Municipio de Souza:
g70. Theotonio Mendes Barbosa.no. José JCCODyTrIO da Silva„ .
1n181. João Barbosa da Silva.

10
82. Manoel da Cruz.
83, Agostinho Ferreira.

IL 2.eVeritiO_ 1litta.,
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848. Manoel Luiz.
349. José Es.levam.
350. Elias Bernardo.
351. Cicero Ferreira.
252. Casario Mariano.
353. Manoel Marcellino.
354. Manoel Clemente.
355. Manoel Francisco.
356. Antonio Symplicio.
:357. Antonio Cassula.
358. Antonio lienedicto.
359. Manoel Cuptirasio.
360. Antonio Rosa da Silva.
361. João Bertholino.
362. Severino Carlos.
363. Sylvino Faltosa.
:364. Manoel Sebastião Gomes
365. José Raposo da Silva.
366. Manoel Alves de Bruto.
367. Pacifico Pedro do Nascimento.
368. José de Medeiros Maia.
369. Severino Nunes da Cruz.
370. João Belarmino de Siqueira.
371. José Ferreira da Luz.
372. José Alexandre Bezerra.
373. Luiz Thomé da Silva.
374. José Leandro da Silva.
375. Cicero Bodrignes Fiorentino.
376. Laurindo Simão.

Munieipio de Teixeira:
377. Bellarmino Ephigenio ThiMottie0.
378. Cieern Bento de Araujo.
379. João Thomé de Maria.
380. Izidro Joaquim Bezerra.

Municipio de S. João do Cariry:
381. Minervino José da Silva.

Munieipio de MamanguapeS
382. Manoel do Vau.

Chefia do Serviço de Recrutamento da
Parahyba do Norte, 1 de maio de 1918;
- Animar) Teixeira Dias, major-chefe
do serviço de recrutamento..

Wil•nn

Ministerio àa Viação e•

Obras Publicas
Wirectoria Geral de Viação

Primeira senão

EXPEDIENTE DO SR. MiNiSTP.0

Dia 1 de junho de 1918

Sr. rnimstro da Guerra
Em solução ao vosso aviso n. 14, de 30 de

janeiro tultimo, rernetto-vos, por eónia, o
o !Tido em que o directo • da Rade da Viação
Cearense presta esclarecimentos sobra a com-
missão exercida pelo capitão do Exercito José
'fobias Coelho, na Estrada de Ferro de Sobral
(aviso n. 98).

-Sr. director da Estrada de Ferro Centras
do Brasil

Em solução ao vosso officio n. 4.409, do 29
de outubro proximn passado, approvo o orça-
mento na impsrtanc , a do 4.08t:487S para
conehisão das obras comprehendidas no tre-
cho entre Buenopolis o Bocayuva no ramal
de Montes Claros dessa e:trsda.

- Sr. director da Estrada de Ferro Oeste
de Minas:

Afiro do satisfazer a exigeucia ao Sr. con-
sultor geral da Ilepiiblica constante do officio
n. 6, de 22 do corrente, com refarcncia ao
pedido da Companhia Norte de Minas E. F.
Paracatú para entrega do material reotdo
nessa Estrada, mataria de que Catastes no
officio ti. 114 D. de li de março ultimo,
cumpre que presteis informações positivas so-
bre o montante da divida da referida com-
panhia, afim de se verificar si com o paga-
mento effectuado foi saldado todo o debito,
além do de 3:634700, a que v03 referis nó
Citado OffiCio.

Outro sim, que essa directoria faça scienti-
ficar á alludida companhia que lhe cabe apre-
sentar a certidão do pagamento em original
e não em publica forma (aviso n. 19).

Requertnicntos despachados

Dia 31 de maio de 1918 •

Julieta Gomes de Almeida, viuva do ars
praticante do inachinista da Estrada de Ferro
Central do Brasil, Pedro Roirigues do Al-
meida, pedindo gratificaçào addicional.-Com-
pareça na t a secção da Directoria Geral de
Viação.

Obvia das Dores Rosa, viuva do guarda de
I a classe da Estrada de Ferro Central do Bra-
sil, Justino José da Rosa, pedindo gratificação
addicional.- Compareça na ia secção da Di-
rectoria Geral de Viação.

Augusto Brasiiino Teiseira Lopes. conctu-
Ctor de trem de :Ia classe e Mario Fonseca,
3" escripItirario da Estrada de Ferro Central
do Brasil, pediudo permuta de legares.- In-
deferido.	 •

Dia 1 de junho do 1018

José \Vatter de Sonza , auxiliar de eseripta,
com exercicio tia 2s divisão da Estrada de
Ferro Centra/ do Brasil, pedindo transferen-
cia para o quadro da 5' divisão.- Indefe-
rido.

Mariano. Augusto de Oliveira, graxeiro
addido, da Esti•ada- de Ferro Central do Bra-
sil, sie:lindo para ser nomeado praticante de
machinista.- Indeferido á vista da informa-
ção da Contrai.

Francisco de Paula e Souza, pedindo o
abono da gratificação addicional, sobre os
vencimentos que ora . percebe.- Indeferido.

Paul,na Ferreira, viuva do ex-mestre de
linha da Estaada de Ferro Central do Brasil,
Gustavo Ferreira Junior, pedindo o abono da
gratificação addicional do 10% a que julga
ter feito jus o seu fallecilo marido.- Indefe-
rido.

Mendes Moura Si Comp., proprietarios da
Empraza Manufactora de Productoa Plastieos,
pedindo reducção de tarifa.- Indeferido.

Segunda secção
Por portarias de 31 t ' findo foram

nomeados : o 30 eseripturario da Estrada de
Ferro de Itapura a Corumbá José Augusto
Tavaros da I.vra para o togar de 20 eserlptu-
rario da 1" Fiscal ização da Inspectoria Fe-
deral das Estradas. e Edgãrd Gonealves Tor-
res 2° escripturario do 7° districto 'da mesma
inspectoria, com os vencimentos que lhes
competirem.

rweemm.:

expediente de 31 de maio de 1918

'Sr. presidente do Estado do Rio de Ja-
neiro

Tenho a honra do conuminicar-vos que,
attensendo ao que solicitastes em officio nu-
mero 101, do 17 de abril ultimo, resolvi,
nesta data, autorizar o 2° escripturor'o da
Inseectoria Federal das Estradas Armando
Carroira Lassanee a acceitar coinmissão do
governo desse Estado, conforme requereu,
nos temos do art. 132, § 2" da lei ti. 3.089,
de 8 de janeira de 1916, incorporado á legis-
lação ein vigor (aviso il. 7/V2).

- Sr. inspector fe . ieral das Estradas:
Declaro-vss. para os devidos fins, que, ateus-

detido ao que solicitou o Sr. presidente do Es-
tado do Itio de Janeiro, e as infosmações que
pl'estr.sies em vosso officio n. 327/S, de 23 do
corrente mez, resolvo autorizar o 2° escri--
pturario dessa inspectoria, Armando Carreira
Lassanco, a acceitar COMMiSSãO do gos orno
daanelle Estado, con'arine requereu, nos ter-
mos do art. 132, § 2° da lei n. 3.089, de 8
de janeiro de 1916, incorporada á legislação
em vigor (aviso ti. 120/V2).

Resolvendo soore o peSido feito pela Soro-
cabana Railivay Company para construir, le-
s•ada a despeza á conta de «Obras novas, um
desvio no kilornetro 423.440 do ramal de Tis
bagy, para o carsnamento de lenha de que
st requerente necessita para servir de com-
bustivel nas suas locomotivas, declaro-vos, de
accórdo com as informações que prestastes
em officio n. 300/S, de 14 do corrente, que o
referido desvio poderá ser construido, com-
tanto que o seja por conta exclusiva da re-
querente ou por conta do interessado forne-
cedor do lenha. Junto vos são devolvidas as
duas vias da planta do desvio, rubricadas
pelo director geral de Viação, bem assim as
do orçamento (aviso n. 121/V2).

Declaro-vos, para os devidos fins, que, de
acciirdo com o parecer constante do vosso
oficio n. 183/Z, de 1 de abril ultimo, sobre
as tomadas de contas da Estrada de Ferro do,
Tocaothis, relativas aos atines de 1911 a 1916
e 1° semestre do 1917, e á vista do que no
mesmo expuzestes, rasais° annullar as mas-
mas tomadas do contas e recommendar que
providencieis para que soja apresentado para
exame e approvação deste ministerio o qua-
dro do pessoal do trafego daquella estrada e
respectivos vencimentos (aviso n. 122/V2).

Dia 1 de junho de 1918

Companhias de Viação e Caustrucções, Es-
trada de Ferro S. Pauto-Rio Grande, Mo-
gyana de Estralas de Ferro e Navegação o
Sorocaba na Railway Company. -Com pareçam
nesta seção para pagamento de sellos de de-
cretos expedidos em seu favor.

Estrada de Ferro Central do Brasil

Requerimentos despachados

Dia 31 de Maio de 1918

Anestrophe de Albuquerque.- Mantenho o
despacho anterior.
• trenriple Alexandre Salembior.- Deferido.

Joaquim Antonio Corra Netto.- Deferido,
do accó..do com as inibrinações.

Feruando Vieira Cortes, Carlos Catão de
Oliveira Pratas

'
 Carlos José Fialho e Antonio

da Bocha Machado.- Deferidos, á vista das
informações.
• Maria José de Barcellos Souza.- Deferido,
de accórdo com a informação da Pagadoria.

Dias Carda St Comp.- 'institua-se.
• Napoloão Paiva llollanda Cavaleanti.-Res-
tituain-se, mediante recibo.

Eugenio Fer reira de Abreu.- Indeferido, á
vista das informações.

Salathiel José de Oliveira Maurity.- Ar-

Lupercio Ferreira Credor e Sebastião Alves
de Oliveira.- Certifique-se o que constar.
• Arnaldo de Abreu Madeira, Ahamiro Stam-
pa, Carlos Iiibeiro da Silva, Edolyres de Al-
buquerque, João de Brito, Joao Thomaz
Oliveira, José Borges Chaves, Manoel Roberto
da Paciencia e ['adro Cypriano Faria Vianna.
-Certifiquem-se.

Luis de souza Mattos. •- Compareça na se-.
cretaria.

Empraza de Transporte. Commercio e Indus-
tria -Sebo o nnexo.

Lycurgn Gomes da Silva e Manoel Soares de
Mello.-Veullarn por intermedio da sociedadia
indicada.

Luiz Indig.- Restitua-se a importância de

13ssw, á vista das informaçoes.
JoSo N'aseo Cabral.- Restituam-se á vista

das idOrmaçõe...
• .Iorge Vou Daliinger.- Aguarde opporta
stidade.

Dia 1 de junho de 1918

Germano Boettcher.- Averbe•se.•
Waldow.ar Santiago de Gouvéa,-Acetitci

fiança propOs:a

Torres.,
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Tobiae do Nascimento.— Aguarde opor-
tunidade.

Antonio Francisco de Sá Freire Junior.-a
Abonem-se os dias de acardo com o regula-
mento.

Luiz dos Santos Mala o Rogerio Ayres de
Oliveira.—Deferidos, á vistas das informações.

Luiz da Gosta Barros.— Deferido, de azoar-
do com a informação da 2 a divisão.

Mayrink, Veiga St Comp., João Brptista dos
Santos e Honorio Teixeira de Almeida.— De-
feridos.

Waldemar Teixeira Monteiro. — Concedo
14 dias com 2/3 dadiaria.

Horacio,Galdino da Veiga. — Concedo 15
dias com 2/3 da aliaria.

Manoel Guanabarino Ribeiro.— Concedo 30
'las com ordenado.

Landolpho Pereira Guitnarães, Percilio José
Tobias o Henrique Soares de Souza. —Con-
Cedo 30 dias, com o abono integral cfa diaria.

Manoel Bento Raymtindo Bahia, João Alvos
dos Santos, Joaquim Pereira Leão, José de
Moraes Ferreira, Alvaro Fernandes do Oli-
Insira, Pedro Teixeira de Carvalho, Sebastião
da Silva, Valeriano Borges de Oliveira. Ave-
lino José Ferreira, Alvaro Alves do Souza,
Condido Duthon Brandão, Djalma Rosas e
João Costa. —Concedo 30 dias com dous ter-
ços da diaria.

Luiza Silva. —Concedo 45 dias com dous
terços da diaria.

Urbano Freire do Almeida. — Concedo 54
dias, com o ordenado, podendo o requerente
dirigir-se ao Ministerio da Viação afim de ob-
ter os 35 dias restantes.

Dela° Augusto de Sá Rego. — Concedo 60
dias, com ordenado.

Manoel de Sant'Anna, Pampolini Luiz, Jus-
tino Alves do Oliveira e João Paulo de Oli-
veira.—Concedo GO dias, com o abono integral
da digna.

Manoel Rodriguos Pereira, Joaquim de Oli-
*mira, Tertuliano da Silveira Moraes, Miguel
Ferreira Monteiro e Antenor Demotrio. —
Concedo 60 dias, com dous terços da diaria.

Alfredo Barbosa de Carvalho. — Concedo 90
dias, com o abono integral da diaria.

(game da Silva, Raul Tavares de Mattos,
Mcanor de Souza Lima, Antonio Coimbra e
Dermeval Ferreira Saltes. —Concedo 90 dias,
com dous terços da diaria.

José Jorgo & Comp.—Archive-se.
Antonio Francisco da Capha.—Certifique-se,

de accordo com o quadro junto.
!leitor N'ianna de Andado Figueira, Amo-

roso Costa dz Comp. e Condido J. dos Santos.
—Certifiquem-se.

Agenor Pereira de Moura. — Submetta-so
Opportnnamente ao concurso regulamentar.

Alberto Nobre da Silva e Ernesto Ignacio
Marmello:—Indeferidos, á vista das informa-
Oes.

Emilio Antonio Baptista ,—/ndeferido, á vis-
ta da informação da 2 a divisa.o.

Waldemar Josa Ferreira.—Indeferido á vis-
a da informação da 4a divisão.

	

Saint Clair Casar Fernandes. 	 Indeferido.,

.11)irectoria Geral de Obras Publicai .‘
7	 Primeira &Na/

Expediente de 31 de maio de 1918

Remetteu-so ao Ministerio da Marinha cópia
'da informação prestada pela Inspectoria Fe-
'dera! de Portos, Rios e C.anaes, sobro a con-
sulta feita pelo mesmo ministerio de ser ce-
dida a uma das suas repartições no Estado da
Para.byba a lancha ltaiptt, ortencente á
leornmisslo de Obras do Porto Ze Cabedello.
(Aviso n. 138— 01 P. de.31.)

Segunda seção
Requerimento despachado

. Dia 31 do maio de 1918
José Maria Barreiro3, proponda .-se a permu-

tai' com a Favoniai.° do Aguas e Obras Publicas
tillm de ferro fundido por trilhos velho; era
deposito naquela repartição.— Indeferido.

111n11••nn•

Directoria Geral de Correios
Telegraphos

Segunda seção
O ministro de Estado dos Negocios da Viação

o Obras Publicas, em nome do Presidente da
Republica resolve promover a inspector do
I a classe da Repartição Geral dos Te/egraphos
o inspector de 2a classe da mesma repartição,
engenheiro Renato Barroso, com os venci-
mentos que lhe competirem.

Rio de Janeiro, 31 do maio de 1.018.—A.
Tavares de Lyra.

Grádk.i

Expediente de 29 de maio de 1913

Autorizou-se á Directoria Geral dos Tele-
grapho3 a abonar as seguintes gratificaç.ões
addicionaes :

De 20 °/„ sobre os vencimentos de guarda-fio
do 2 classe ao guarda-fio José lionrique
Silva, sendo esse abono a partir do 1.7 do
junho do 1910 (aviso n. 303 T)

De 10 °/,, sobre os vencimentos de guarda-fio
de e classo, ao guarda-fia Anselmo Antonio
Benjamin, sendo esse abono a partir de 4 de
janeiro de 1911 (aviso n. 304 T).

Requerimentos despachados

Josias Quintino de Almeida, chefe de secção
da Administração dos Correios do atado da
Bahia, pedindo averbação do tempo de ser-
vIço.—Mantenho o despacho anterior.

Francisco Pereira da Silva, rocorrondo do
acto da Directoria Geral dos Correios. que o
exonerou do cargo de agente postal de Cru-
zeiro do Sul. — A' vista da informação da
Directoria Geral dos Correios, não ha o que
deferir por parte deste ministerio.

João Bennaten de Magalhães, recorrendo
do acto da referida directoria econeranflo-o
do legar de amanuense. — Aguarde o julga-
mento da Procuradoria Criminal da Repu-
blica.

Francisco Fernandes Enne3 Sobrinho, c.on-
ductor de trem de ta classe da Estrada do
Ferro Central do Brasil, pedindo reronside-
ração do acto que lhe concedeu 00 dias do
licença, sendo 16 dias com ordenado e os
restantes com metade do ordenído. — Inde-
ferido.

Diogenos da Castro Barcellos, concertador
de 4a classe da a` divisão da Estrada de Ferro
Central do Brasil, pedindo aposentadoria. --
Indeferido.

Dia 31	 •

Autorizou-se a Repartição Geral dos Tele-
graphos:

A considerar como officiaes 03 telegrammas
apresentados. em objecto de serviço publico,
palos seguintes funccionarios, correu io as
despeza-s por conta do idinisterio dos Negocios
da Agricultura. Industrio e Commernio:

Elysio do Araujo Filho, assistente do serviço
de Combate á Lagarta Rosal, no Estado do
Piauhy

André da Silveira Mello, chefe de culturas
no Estado do Espirito Santo ;

Engenheiro-chefe do Institnto Parobi. exa
Instituto Technieo Profissional do Porto Ale-
gre;

Arminho Sampaio da Cunha. director ao Pa-
trooato de Menores do João

Deu-se conhecimento das piovidenclas
acima ao alinistorio da Agricultura, Industria
C Commercio,	 • .

A inaugurar as estações telegraphicas do
Araxa, Carmo do Rio Claro, Santa Rita de
Cassia, Bomfim, Inconfideuria e Salinas, bem
assim as telephonicas S. João de Vereda,
Poatal e S. José do Paraopeha, no Estado do
Minas Geraes.

Dia 1 de junho dc 1918

Solicitou-se á Directoria Geral dos Correios
a 3 amossa do processo relativo A. respan zabili-
dade de 1.83$900, impou& ao praticante ,,e 1.•
classe da Administração de; Correia do Ja-
de de S. Paulo, Alberto Nupieri (officio nu-
mero 342 T).

Requerimento despachado	 -

Meide3 de Barros Paiva, praticante de 15
classe da Directoria Geral dos Correios, soli-
citando 15 dias do férias relativas ao atino do
1.917.—Indeferido, de ,de que consta da infor-
mação do Correio que o requerento não gosou
opporninamente as férias por ter incorrido
em penalidade regulamentar.

~mime.

Directoria Geral dos Correios
Requerimentos despachardos

Dia 1 de junho de 1918
Luiz'a. do Camargo Santos, agente do Correio

do Sant'Anna, na capital do atado de São
Paulo, pedindo quatro meles de licença para
tratamento de sande.—Concedo 12o dias, nos
termos da loi.

Arthiir dos Santos Pinto, agente do Correio
do Cacbocira, no Estado de S. Paulo, pedindo
90 dias de licença, para tratar dc negocios de
seu interessc.—Concedo 90 dias, sem van-
tagens.

Luiz Lourenço Dias, estafeta d;stribuidor
desta directoria geral, pedindo passar por
certidão o que consta neta ropartiaaa relati-
vamente á sua conducta e moralidade.—Cor-
tifique-se o que consta?.

Othelo José Martins, pedindo para ser no-
meado estafeta nesta repartição.--Não ha,
vara.
• Braulio Pinheiro de Souza, ex-estafeta desta,
directoria geral, pedindo certificar qual tO
data da sua nomeação e o tempo em que.
serviu. --Certifique-se e que constar.

Augusta Cabra), viuvo do Antonio Bererra
Cairo), thwoureiro aposentado da agencia
Correio da Estação Centra!, pedindo ar tostado
da declaração do montepio Oe seu finado ma-.,
rido.—Certifique-se o que constar.

Francisco ac Paula Oliveira e Silva, I° offi-
cioi desta directoria geral,. requer seis mezes
de licença para tratar do sua saude.—Cona ,
cedo.

Etnil Ettinger, amanuense da Administra-
ção dos Correios do Esta io de S. Paulo, pe-
dindo licença de seis dia.s para o atreito do
justificação de faltas.—Defericlo.

O mesmo pede tros mezes de licença, era .
prorogaçie, para tratar de sua saude.--Con-
cedo 85 dias, nos termos da informado.

Repartição Geral dog Telegrapkos
Por portarias de 1 do corrente foram pro-

movidas, por merecimento, a inspector de as,
classe o de 3' Adolpho Odearecht c a aa class0
o de 4' Moino ilenriques Couto Fernandes.

ff
litspectoria Vedora' de Portos, Rios

e Canais
Terceira secção

Requerimentos despachados

Dia 31 de maio de i918
A SociétO Forestière et. Industriello de

Ma.theus, propondo-se alugar a coxia n. 31) da
rua Sigma.— Deferido, pagando 6001 do o111-;
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guta moafa) o soluça° Correspondente a dona
Mexes de alumel.

ia mas A. Woatley, propondgase alugar a
coxia a. 82 da rua Sigma, pelo aluguel men-
sal do 600a e fazendo a cauçào do 1:200/i000.
-Deferido.

Millisterio da Agricultura, Industria
e Comercio

O Sr. ministro recebeu do delegado do mi-
nisterio na Europa, o seguinte relataria sobre
ateira de Lyon:

«Paris, 20 de março de 1918.
Sr. ministro-Tenho a honra do communi-

ear a V. Ex. que visitei officialmento a
as Feira de amostras que teve togar em Lyon
de 4 a 15 do corrente. O exito desse grande
certainen commorcial foi completo e a sua
officacia, as suas • vantagens cabalruento de-
inoustradas pela terceira vez são as mais se-
guras garantias de quo a Feira de Lyon con-
tinuará, successivamento cado atino, a re-
unir naquella cidade os iudustriaes, os com-
merciantes, 03 homens de negocias do mundo
Inteiro.

Como V. Ex. sabe, essa feira foi instituida.
em 1916, gcaças á iniciativa do senador
Eduardo Ilerriot, prefeito de Lyon, e da Ca-
ntara de Corumercio da mesma cidade. A
feira se propõe, com uni programam mais
vasto, o mesmo objectivo que a de Leipzig,
isto é, reunir durante alguns dias fabricantes
o comrnerciantes que por meio de urna expo-
sição de amostras, de modelos ou de catalo-
gas, possam negociar na mais larga escala
sena to !avia, fazerem a entrega de mercado-
ria alguma no local da feira, para onde,
aliás, não lhes é permittido levar stock de
nenhum artigo.

Apuar das diMmilaales do transporte e de
todos o's escolho; resultantes da guerra, o nu-
mero de a.dherentes á 3a feira ultrapassou to-
das as previ-tos.

O SUCCOA.49 foi magnifico como resalta dos
seguintes algarismos:

adherentes á feira de 1916 	 	 1.342
Adlierentes á feira de 1917 	 	 2.593
Aaberontes á feira de 19.8 	 •	 3.176

Convém notar que só podem tomar parta
na feira, corno vendedores, 03 indu3triaos,
commerciantes por atacado ou os seus man-
datados directos. Os co hmissarios e os cor-
retores são categoricamente excluidos. Du-
rante os quinze dias que dura a feira não é
permatida a venda do nenhum objecto. ca-
pas .

Os estabelecimentos bancados o os go-
verno s astrviamiros po 'em tomar parte na
feira em pavilhão proprio.

A installaçáo dos pasticipantes é feita em
prqueaos pavilhões de inadeisa. divi lidos ore
lojas comeletamente indepen lelitC3. Cada
loja modo • ca x4a e por it's ,25 do altura.
O sou aluguel é de 6o0 francos pelos quine
dias. A inabilia e a • maiamentação interior
são por eont.t e a gosto do occupador.

A feira deste aano foi dividida em 56
grupos, aszim Oiscrimina los:

1. Fornee.ine.ato á industria (alcool. graxas
c oleos industriaca. carvais, borraeha, cor-
reias de transmissão, etc.). 2. Feias omi-
tas, cutelaria, armas de caça artigos do-
mesticas. 3. Metallurgia imineraus, aço e
ferro laminado. praductos gemes para a in-
dustria metalirgica, etca). 4. Mecanic.a em
gel ai (maChinas, turbinas, locomotivas, lo-
(Amoveis, apparalhos de aquecimento, etc.)
5. Construcçõns iialustriaes. Armaçõas me-

M .terial para construeçaes. 6. Pe-
quena mecanica de precisa°. Slachinas do
costura. 7. Canstracção civil. 8. Appare•

lhos para aquecimento o para a 'Iluminação
(excepto pela electricidade). 9. Construcçào
de apparelhos electricos (rnacbinas electricas,
illunainação clectrica, telephones, cabos e fios
para a transmissão da electricidade). 10. Can-
delabros para a illurninação electrica, cam-
painhas electricas o accessorios. 11. Pro-
duetos chimic0s, medicinaes o pharmaceu-
ticos. 12. Instrumentos de cirurgia ; ma-
terial para operaçõcs; fornecimentos para
dentistas ; orthopedia ; optica. 13. Indus-
tria chimica geral (adubos abanicas, matarias
corantes derivados da hulha. matarias primas
Intermediarias, extractos taniferos o para
tinturaria, etc.) 14. Material de fiação o te-
celagem.

Machinas para a industria textil. Acces-
sodas para apparelhos de fiar, de bordar e
tecer, 15. Rendas e bordados ( rondas de to-
dos os paizes, bordados a machina e a mio,
cortinas e cortinados bordados). 16. Indus-
trias do sada natural o artificial. 17. Pelles
de tolo genero, para agasalho. 18. Industria
de li. 10. Industria do canhamo, do algo-
dão, da crina° (tolinha. 25. Confecções para
homens e crianças. 21. Carn:saria c grava-
taria. 22. Confecções para senhoras o meni-
nas. 23. Roupa branca (artigos de enxoval,
camisetas, cor pinhos, saias, blusas, peignoirs,
aventaes e todos os artigos similares). 2+.
Artigos de tricot de lã, de linho, do séda e
de algodão. Luvas de todo gaitar°. Suspcn-
sodas, ligas, cintos, bengalas, chapéos de
chuva, chapéos de sol. 23. Espartilhas, teci-
dos clastleos e accessorioa para a costura.
26. Chapéos para homens e senhoras, flórea
plumas. accessorlos.27. Transportes e turismo,
28. Mobiliados e ornamentação inte-terioo das
habitações. 29. Instrumentos de musica, adi-
ções unisieaes. 30. Calçados de todos os gene-
vos. 31. Costumes, correarias.32. Artigos do
couros. Arava do viagem, artistas de marro-
quinaartigos descellaria, artigos para apesca.
Artigos para acampamentos. 33-Ceramica.
Louça. Porcellanas. Vidros. 34-Perfuma-
rias e matadas primas. Escovas. 35-Brin-
quedos n articoa de celluloide. 36-Pequenas
in !estrias. 37-Material agricola. 38-Pro-
duetos alimenticios solidas. Secção A : Ce-

reaes, tecidas, tapioca o proauetos do regi-
men. Secção B : café. cacáo, chi-orea.
coitos, chocolate, confeitos, inanteasa, fremas
em conserva, legumes, assuem', ino z tar ia,
chá, fumo, baunilha. Secção C : conservas de
carne, da peixes e de legumes. 39 -'lio lu-
ctos alimenticios liquidas. 40-Fructa.s, pro-
duetos agricolas. Flores o plantas. Sementes.
41 -Fabiscação do papel e do papel to. 42-
Imprensa (typographia. litographia. photo-
typia. etc.). 43-Fornacimentos para ese i-
ptorios, artigos de papelao a, machinas do os-
cravar. 41-Photographia. faitematographia.
Accessorios. 45 e 46-Publicidade. Organi-
zaçao rommercial. Protecção industrial. 67-
Li ateia, encaiiernaço, gravuuras. ca  toses
postas. material pedagogico. 48-Pra:Netas
coloniaes e de importação. 49-Autotuoviiis:
Motocyclos. Accecsorios. 50-Joalheria For-
neriinentos para essa industria. 51-1Ioloioa-
ria. Ferramentas e fornecimentos. :12-Mobi-
liaria: para cgrelas. 010Cros ralarias°. ou
destinalo: ao eulta. Vitraes de egrojt. s t -
Pintura e esciaptura. 51-Ensino ter/naco.
55--Arte da ornamentaçio e arte in lustrial.
56-Obras philailtropicas.

Tomaram parto na feira 2.293 firmas fran-
cezas. 114 suissas, 40 italianas, 13n iuglezas,
33 hespaoholas, 543 norte-americanas, 221101-
landozas e uma russa.

havia ainda um pavilhão do governo do Me-
xica e outro do governo da Noruega, onde se
achavam oxpoaas variadas e interessantes
amos t ras dos pra Matos desses paizes. O Coo-
guia lo kinericann aistallotase tambom em ma
pavii ato c-pc ai, organizando ahi uma grati.
de exposição de eatalugos, graças aos quaeS

Junho de 1918 1489	  ireffiniammee
consul acceitava as encommendas de macia-
nas e ferramentas.

Finalmente, devo dizer a V. Ex. que foi
resolvida a construcção de um grande palacio
para a feira, onde piarão se installar em lo-
jas completamente independentes, pelo menos
5.000 participantes.

Esse palacio, cuja base já foi lançada, será
destinado exclusivamento á feira. Os partici-
pantes achar-se-hão, assim, concentrado s em
um local sufficientemente espaçoso e que lhes
(Merecerá toda a sorte do cornmodidades.

Terminando, não preciso encarecer o alto
alcance economia° do grande einpreheola
mento da cidade de Lyou, mas quero mala •
festar a V. Ex. a excellonte impres:Oo que o
mesmo me deixou. Nascida no turbilhão da
maior guerra, essa feira é sem duvida mas.
eloquente prova da capacidade economitat
desta paiz e dia representa um notaved es-
forço dos illustros lyonezes que a conceberam
o souberam organizal-a. E estou convene. :O
chague nos annos vindouros, quando a Franeo.
victoriosa puder empregar todas as suas for-
ças no labutar vivificante da industria e do
commercio, a Feira de Lyon tomará um gran-
dioso surto e tornar-se-ha uni polacos° nu-
cleo do convergenda da economia namdial.

O interesse do Brasil em marcar dedo já
o seu lagar nessa grande feira é exidente.

O acrasia() é das mais indicadas para tor-
narmos conhecidos os nossos produetos.

Parece-me ser de toda a comi veniencis mia
os nossos commerciantes se preparem (manto
antes para tornar parto na atira de 190
Convem, talaria, que elles tenham bem em
vista as condições geraes de participação á
tai p a isto é, que a flana  flaO tenha nenhum
socio ou accionista sulalitodos paizes inini gO
que na sua loja não viciarão ser exposto:
liam vendidos senão artigos do sua exC:usr,
fabricação ou que sejam propriamente o ob
jacto do seu conluiarei° isto è, o participauta
não deve ser um interme.liario. A ailheOin
feira de 1919 deve ser communirada ao oe .--
mité d'Organisation de la ['oiro de Lyaii-Iloal
de Vile-Lyons, até 31 de outubro de 19te,
cada participante deveu 'o pag • r nessa cst-
casião a soinma de 609 francos por laia.

As amoslisis destina las á feira gosain ao'
frarvinia alfandegaria e devem chegsr aates)
até natiarlos de fevereiro.

Ernfon, os no,sos commerciautes pode á
se dirittir a man para qusesquer inça:ama:a ts
COMplèmental'OS que desolarem.

Eis Sr. ministro, o que ine (amare. •iic r
V. R. sobre a feira de 1.yon . To ;avai. :I r. s
do terminar permitta-nie solicitar a a tt 	 o
de V E. sobre a alta coliveniencia dc t
mann°, parte officialinente na proxiint lei a,
como fizeram neste anuo o NI sia) e a No-
rue.ga. c como fira no aflito vin ;ouro o Ca-
vem° do Cauadá. Terem os :Mim nina expl
di nppodunid n de para a propagaint: um-

tc'n-iva dos nos os pio Metas.
lenho a honra de rait war a V. Ex. o: 1)rn-

test.o3 do minha respailnsa Consiciet taçãn. --
Julio A. Barbosa Carneiro.»

--T11-113-111,1AL DE CONTAS
Registro diario

Despacho do Sr. ministro presidente cal 31
de Maio ultimo.

Ministerio da Agricultura, Industria e Com-.
merc,o-Avisos:

N. 1.499-de 1 do maio ultimo, pagamento
de 3:00 e; o Humberto do Oliveira para despe-
Za% a sou cargo no correntoanno.

N. 1.734, de 21 alem, idem de 180$ da ft»
lha do Alarias de Alexandre Theophile do Cail
valho Leal em abril ultim%,
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Restituições:
5945428, ouro, 1:1035937, papel, 	 Compa-

iibia Cervejaria Brahma.

Exercioios findos:
Pagamentos do:
245800 a Adejar Pereira de Oliveira;
446$41.0 ao mesmo;
458$ a Antonio Lourenço;
3275 ao mesmo;
05S00 a Augusto Maninho Chagas;
365$ a Horacio Manoel Bento do Freitas;
4265 a Joanuim Thomaz de Aquino;
3605 a José Alves Cardoso;
1140S V00 a José Constantino;
'1093%00 a José da Costa;
1093500 a José Fernando da Fonseca;*
309550n ao mesmo;
1825500 a José Joaquim de Araujo;
165$ a José Machado;
2,63400 a João da Motta;
1375500 a José Nunes;
3653 a José dos Santos Mariaa
1215500 a José da Silva;
212e500 ao mesmo;
35a5 ao mesmo;
1 1 95800 a l'atricio da Costa;
2195 a Baphael das Noves;
109S600 a Raymundo José;
1435600 ao mesmo.
— Ministerio da Justiça A Negócios In-

teriores—Avisos:
N. 1.776, de 23 do abril ultimo, pagamento

de W:13305 a diversos, de fornecimentos no
corrente anno.	 -

N. 1.822, de 27, idem, idem de 13:8145231
idem, idem, idem.

N. 2.023, de 1.5 do maio ultimo, idem do
450$ a Arnaldo de Medeiros do serviços pres-
tados em abril ultimo.

N. 2.028. idem, idem de 5003 a Heitor Car-
rilho idem, idem, idem.

N. 2.029, idem, idem de 4505 do Juana
Mancusi de Lopes idem, idem.

N. 2.032, idem, idem de 100$ a José Gon-
çalves Verissimo, do aluguel de prodio, idom,
ia em.

N, 2.033, idem, idem de 300$ a Manoel
Francisco Quadros, idem, idem.

N. 2.062, de 17, idem, idem do 2:0005 a
JosO Thomaz da Cunha Vasconcellos, de gra-
tificação que deixou de receber como prefeito
do Departamento do Tarauaca. no Territorio
do Acre em abril ultimo.

N. 2.072, do 18, ideio, idem de 210$ a
Brasilianisch Elektricitats Gesellschaft de as-
signa.tura do apparelho telephouico no cor-
rente anno.

N. 2.073, idem, idem de 2005 a Laranjeira,
Sanches & Comp., de aluguel do predio
abril ultimo.

N. 2.167, de 22, idem, idem de 5:0005 a
diversos de ajuda de custo.

—Ministerio da Marinha:
Avisos:
N. 1.946, de 23 de abril ultimo, pagamento.

de 899S786 á Companhia Brasileira Gasac-
eumulator (A. G. A.) do fornecimentos no
corrente anno;

N. 1.969. do 25 idem, idem de 3:9105 á
Imorensa Naval idem idem
• N. 1.972 idem, idem do 21:2965800, a dl-
:tersos do fornecimentos, idem, idem

N. 2.038, do 30 idem, idem do 2:1555030 a
Imprensa Naval idem, idem, idem

N. 2.185, do 14 do maio ultimo, idom de
145:6305 a diversos idem, idem.

—511nisterio da Viação e Obras Publicas:
Avisos:
N. 1.799, de 8 do maio ulteno pagamento de

a86$120 a The Rio de Janeiro Tramway,
Light & Power C. L. de fornecimento no cor-
rente anno ;

N. 1.837, idem, idem de (50 a Emilio Au-
susto Scimaide de diarias em fevereiro C
parco ultimo.

Despacho do Sr. ministro presidente em 1
do corrente,

Ministerio da Fazenda :
Folha de pagamento de 143$ de diversos do

diarias em maio ultimo.
Officio da Alfaildega da Capital n. 29, de 18

do maio ultimo, pagamen t o do 7:0735;370 a
Julio Miguel da l'roitas & Comp. de forneci-
mentos no corrente armo

Mein da Recebedoria da Capital n. 55, de
18 do abril ultimo ideio do 1:8883530 a diver-
sos do pagamento por subetituição em março
ulti nio

Idem, idem n. 57 idem idein do 5373695 a
diversos de porcentagens idem, idem

Idem á Delegacia Fiscal na Bahia 11.11, (To
1 de fevereiro ultimo idem do 4005 a José
Carlos de Lyrio de pagamento por substitui-
talo em janeiro ultimo

Idem, idem em Santa Catharina n. 59, de 6
de abril ultimo idem do 3155321 a Ernesto
Anastacio da Natividade idem, idem em março
ultimo.
' Requerimento da Companhia do Gaz idem
de 2:u38$18a de fornecimento no correntia
anno.

Restituições:

3195701, ouro, e 5695552, papel, a A. Te!-
acera dr Alves;

615a22, ouro, 985380. papel, á fito Rio de
Janeiro Lighte-age Company, Litneted;

2635705, ouro, 5S )81, papel, á Empreza
de Navegaç5.o Mosqueira e Soaza

75$510, ouro, 1355910, papel, a Silva Araujo
& Comp.;

30 . 5890, ouro, 612$098, pape l , a Condido
Ribeiro & Comp. •, •

425300 a Benedicto Ferreira da Silva
850 -.0 a Josino Manoel Ferreira;
16354:0, ouro, 1$30, papel, á Compa-

nhia Nacional de Navegação Costeira.

Excrcicios findos:

Pagamentos de:
7005 a Ad. Postterin
6:0693500 a Augusto do M. de Mello
445 á Brasilianisch E. Gesellschaft
1745 1 60 a mesma.

— Ministerio da Guerra — Avisos:

N. 770, do li do maio ultimo, pagamento
de 8:4185100 a Azevedo Alves, Rodrieuos
& Comp.

'
 de fornecimontos no orrento a mo;

N. 814, de 18 idem, idem de 43:495120 a
Ferreira Pass.arello& Comp., idem, idem.

—Ministe.rio da Justiça o N9gocio3 Interio-
res—Avisos:

N. 1.798, de 23 de abril ultimo, pagamento
de 975250 a Fontes Garcia St Comp., do for-
necimentos no corrente atino;

N. 1.840, de 29 idem, idem de 1:5433712
a Brasilianisch E. Gesellschaft de assignaturas
de apparelhos telephonicns no corrente anno.

—Ministerio das Relações Exteriores:

Aviso n. 187, de 20 de maio ultimo, paga-
mento de 3825600 a Brasilianisch E. Geseds-
chaft de assignatura do apparelhos telepho-
nicos no corrente anuo.

—Ministorio da Viação e Obras Publicas--
Avisos:

N. 1.794, doido maio ultimo, pagamento
de 2:5005 á Companhia das Estradas de Ferro
do Norte do Brasil, do viagens em fevereiro
ultimo ;

N. 1.801, de 8 idom, idom de 61$ á Light
and Power, do fornecimentos no corrente
anno ;

N. 1.802 idem, idem do 1175986 á Compa-
nhia do Gaz idem, idem •

N. (.812 idem, idetn de 2:5253500 á Com-
panhia Estradas de Ferro Noroeste do Brasil,
alo transportes idem, ideais,

DIARIO DOS TRIBUNAES
Supremo Tribunal Federal

27' s ss-to em 1 de junho de 1918
PIIESIDENCIA DO SR. NIIXISTI10 octoruno DO E.:PIRITO

SANCO-- PROCURADOR GER I. DA REPUBLICA, o
sn. BrINISTRO MUNIZ n%nnaro.

A'a 11 horas o meia abritose a seseio.
achandb-se prosentos os Srs. ministros aluirá
Cavalcanti. Guiniarles Natal, P.?. Iro Lnssa,
Canuto Saraiva, Codofredo Cunha, L000i Ra-
mos. Pedro %filai. Sebastião do Lacerda,
Coelho c Campos, Viveiros do Castra. João
Menaes, Pileis e Aibuquerquo o Edmundo.
Lins.

Foi lida e aporovada a acta da SOSS:in ante-
rior e despachado todo o expediente sobro a
mesa.

JULGAMENTOS

itiabt'aS-cOrpl/S

N. 4.515 A — Ala gó-te—Tlelator. o Sr. mi-
nistro Sebastiao lo Lacerda : litinetrantes. os
paciente- coliogo Manor . 1 Capituli no do Car-
valho o outros.—Negoti-se a ordem impetra-
da. inianiinemonte.

O Sr. inirVstro Godnfredo Cunha, prelimi-
narmente, não conhecia do pedido.

• Appellação criminal

N. 738—Districto Federal- Reta ter, O Sr.
ministro Canuto Saraiva : revisores. Os Srs.
minetros Golo aedo Cunha e Le uni Ramos;
apoellante. Elirineans Dias cie Mour,
Ioda, a Justiça ("odorai.— Foi cadima:x(1a a
sentença aopelloda, unanimemente.

Usou da palavra o advogado Dr. Manoel
Analiqo de Carvalho.

Impodido, o Sr. ministro Pires o Albuquer-
que.

Connieto de jurigdicciie

N. 369—S. Patilo—(Sobra embargos)—Re-
lator, o Sr. miulietro Pede° alibiolli : embata.
gante, a Provim:ia Carmen:loa Flumineoso.—
Foram desprezados os embargos, unanimo%
mente.

401,,ratios de pc(iecio

N. 2.192—Districto Federal — (anOre em-
bargos)—Relator, o Sr. tninistro S basti o de
Lacorda; emharganto, a S. Paulo Nort* . o ri
Itailwav Company: er&-)argaio. Luiz Antonio
Teixeira Leite.—Forani recebidos os em bar-
"os unanimemente.

Presidiu o julgamento o Sr. ministro André
Cavalcanti.

N. 2.420—Bahia—r.elator, o Sr. ministro
Sebastião do Lacerda; aç.,gravanto a Com-
punjo de Chemin; do For Fedcraiix du l'Est
Brésilien; a.vgravada 1). Maria d'Avila Mo,,des.
—Xegou-so prmimento ao ageravo, contra os
votos dos Srs. ministros Sebastião de Lacerda,
Edmundo Lins, João Mendes e Godofredo
Cunha.

No assistiram o julgamento os Srs. minis-
tros l'edro alibielli e Coelho o Campos.

Prosidencia do Sr. ministro André Caval-
canti.

Appellações citeis

N. 1.843—Rio Grande do Sul—Relator, o
Sr. ministro Podre Lassa; revisores, os Srs.
rninistros André Cavalcanti o Piro e Ailiu-
querque; 1° appellante, Abrevio Leão Family;
2° appellanto, a Fazenda Nacional; appelet, las,
os mesinos.--Deu-sa provimento á appellaaão
da Fazenda Nacional, contra os votos dos Srs.
ministros Pedro Lessa, André Cavalcante João
Mondes, Looni Ramos o Sebastián de Lacerda,
que reformaram a sentença appellada para
reconhecer o direito do autor, o do Sr. mi-
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nisto Edmundo Lins, que negava provimento
a, ambas as appellações.

•	 Impedido, o Sr. ministro Guimarães Natal.

N. 2.946 — Rio do Janeiro—Relator, o Sr.
ministro Godofredo Cunha; revisores, os Srs.
ministros Leoni Ramos e Coelho e Campos ;
1° appellante, o Juizo Federal; 2° appellanto,
a União Nacional; appellado, José Nicolao.—
Negou-se provimento á appellação, unanime-
mente.

Presidiu o julgamento o Sr. ministro André
Cavalcanti.

N. 2.939—Sergipe—Relator, o Sr. ministro
Leoni Ramos revisores, 03 Srs. ministros Se-

-bastião (te Lacerda e Coelho e Campos; appel-
Janto, o 1° tenento Raul Pereira de Andrade;
appellada, a Fazenda Nacional.—Foi confir-
mada a sc rVo iça appellada, contra os votos
dos Srs. mio.,LcOS Leoni Ramos, Sebastião do
Lacerda, João Mendes e Pedro Lessa, que lhe
deram provimento para julgar não prescripta
a acção e do Sr. ministro Edmundo Lins, que
lhe dava provimento sOmento na parte não
pecuniaria.

Não assistiu o julgamento o Sr. ministro
Pedro 511bielli.

Presidiu o julgamento o Sr. ministro André
Cavalcanti.

N. 1.927 — Pernambuco — (Sobre embar-
gos) — Relator, o Sr. ministro Pedro Lessa;
revisores, os Srs. ministros Canuto Saraiva o
Leoni Ramos; ombarganto, a Fazenda do Es-
tado; embar2.alos, Oliveira, Carvalho &

Foram desprezados os embargos, una-
uimemente.

Impedido o Sr. ministro Guimarães Natal.
Presidiu o jiesamento o Sr. ministro André

Cavalcanti.
N. 3.030 — S. Paulo — Relator, o Sr. mi-

nistro João Menda z ; revisores, os Srs. minis-
mos Pires e Albuquerque e Edmundo Uns;
I° appellante, o Juizo Federal; 20 appellante,
a União Federal;.appellada, D. Eulalia Bem-
'ainda do Carvalho Coelho.— Foi confirmada.
a sentença appellada, contra o voto do Sr.
ministro Godofrodo Cunha.

Impedido o Sr. ministro Viveiros de Castro.
Nu) assistiram o julgamento os Srs. minis-

'Iras Pedro alibielli e Coelho o Campos.
Presidencia do Si'. ministro André Cavai-

Encerrou-se a sessão ás 17 horas.— O sub-
secretario, Edmundo da Veiga.

AUTOS QUE BAIXARAS! Á SECRETARIA COM VISTA
ÁS PARTES

Appellações eiveis
N. 3.282 — Minas Geraes — Appollantes,

Dr. José de Paiva Oliveira o sua mulher ; ap-
peitado, Jacob Diederichwn.

N. 3.040— District') Federal — Appellan-
tes, Rodrigo do Araujo Teixeira Pinto o o pa-
dre José Ventura Teixeira Pinto ; appellados,
Aristeu Teixeira Pinto e outros.

Recursos extraordinarios
N. 1.020— Paraná —Recorrente, Alexana

dre Gbz Cordeiro de Miranda ; recorrida, a
Fazenda do Estado do Paraná.

N. 91.5 — District° Federal—Recorrente,.
Companhia AgrIcolao Commercial do Brasil;
recorrido, o Banco do Brasil.

boda me.

Audiencia em 1 de junho de 191.8

JUIZ SEMANNRIO, O EXIJO. SR . MINISTRO PERRÕ
LESSA

Foram publicados 03 seguintes acárdãos:,

Appellações eriminacs
N. 733 — Bahia Appellante, Antonio do

Souza Brandão; apinhada, a Justiça Federal.,
—Confirmou-se a sentença appellada.

N. 742 —Pernansbuco— Appellanto, o pro-
curador da Republica; appetlado, Arthur Ge-
roncio do Passo.—Deu-se provimento á appell
laça°.

Carta testemunhavel
N. 2.157— Rio Grande do Sul —Embar-

gante, D. Maria Luiza do Sá Peixoto Adures:
embargado, o espolio de Luiz Pereira de Si
Poixoto.—Receberam-se os embargos.

Aggravo dc petição
N. 2.435 — District° Federal — Ernbar-

gante, D. Delmira Caminhoá NVerneck; em-
bargada, a Santa Casa de 5lisericordia.— Re-
jeitaram-se os embargos.

N. 2.369 —Capital Federal— Aggravantes,
Ilasenclever & Comp. o outros, aggravada, a
União Federal. — Negou-se provimento ao
aggravo.

N. 2.403 — Capital Federal — Aggravanto,
Ernesto Otero; aggravado, Fernando José de
Almeida.— Não se conheceu do aggravo.

Con/licto de jurisdicccio

N. 410 — Capital Federal — Suscitante,
Ottorino Macbet do Francbi e outros; entre os
juizes do Direito da Comarca de Bailá o o
seccional de S. Paulo. — Julgou-se não ser
caso do conilicto.

N. 411—S. Paulo—Suscitante, The S. Paulo
Transvay I.ight Power Company, Limited;
entre os juizes federaes de S. Paulo o o da
1° Vara do District° Federal.—Julgou-se pro-
cedente o contlicto.

Recurso extraordinario
N. 4.019 —Districto Fo Tarai— Recorrento,

Dr. Francisco Ribeiro de Moura Escobar; re-
corridos, Mattos Gulinaraes, lionold & Comp.,
O outros. — Não se conheceu do recurso.

Appellações eiveis
N. 1.983 — Capital Federal — Appellante,

o Juiz Federal da 2° Vara; appellada, a Com-
panhia de Transpeftes o Carruagens.—Deu-se
provimento em parte á appe.ilação.

N. 2.951 —District° Federal —Appellante.
Dr. Rodolpbo Chapot Prevost; appellada, a
União Federal. — Negou-se provinieuto á ap-
pellação.

N. 3.021 — Minas Ceraes — Embargante,
o Dr. Amorico Wernock. — Desprezam-se 03
embargos do declaração.

Requerimento
Compareceu o advogado Dr. Folia Natal,

por parte do seu constituinte Santos Estanis-
lau Pessoa de Vasconcellos e requereu o lan-
çamento do prazo assignado a Fazenda do
Estado da Parahyba para arrazoar a appei-
lação civel sob n. 3.274, visto não ter á ap-
pellante, proeurador constituido nesta instan-
cia. — Apregoado, não compareceu, sendo
deferido.

O sub-secretario, Edmundo da Veiga.

IIIIIISPRUDENCIA

triknns-conms
No autoriza a concessão dé• Iiaheaj-:

corpus, por infundada, a allegação
ameaça de constrangimento
pue possa resultar do cumprimenta
ic uma lei ja revogado.	 -
.1 4.370. — Vistos, expostos e rola,

lados estes autos de recurso de habeasã
corpus — recorrente, Estevam Camara;
recorrido, o Superior Tribunal de Jus-
tiça do Estado de Pernambuco — in-
terposto da decisão de folhas quatro,
que denegou ao recorrente a ordem de
habeas-corpus em seu favor imoetrada

'Acordam negar-lhe provhnento, por.

quanto, revogado, como foi, a lei do Ee•-;
tado que prescrevia a appellaeáo ogt.d
officio das sentenças absolutorias, in-
fin.dado 6 o receio de constrangimento
illegal, allegado pelo recorrente, e de
que possa vir a soffrer em sua liber-
dade pela execução da mesma lei, pa-
gas as custas pelo recorrente.

Supremo Tribunal Federal, 26 do se-
tembro de 1917. - li. do Espirito San-
to, P. — G. Natal, relator. — João
Mendes. — Pedro Mibielli. — E. Lins.
t— J. L. Coelho c Campos. — Leoni
Ramos. — Pedro Lesse!. — Canuto Sa-
raiva. — A. Pires c Albuquerque. —
Godofredo Cunha.	 André. Cavalcanti.

HAI3EAS-conrus

Podem ser expulsos do territorio nacio-
nal os estrangeiros não residentes,
desde que exerçam o lenocinio.

N. 4.459. — Relattlos estes autos de
habeas-corpus, que o advogado Antenor
de Freitas impetra a favor dos estran-
geiros não residente, Gutman Sellevinsk
o outros, detidos, por ordem do Dr. che-
fe de Polida, em togar destinado a rios
de crimes communs.

Accordam, em Supremo Tribunal, ne-
gar a ordem pedida, visto q ue os p p e i -
entes, por exercerem o lenocinio, foram
expulsos do territorio nacional, ub in-
formações de fls.

Pague o impetrante as custas.
Supremo Tribunal Federal, 2 de janci-

to de 1918. — ti. do Espirito 5 .;anto. P.
p-- E. Lins, relator. — Sebastião de La-
cerda. — João Mendes. — G. Nata/. —
André Cavalcanti. Godo fredo Cunha.
— Viveiros de Castro. — A. Pires e Al-
buquerque. r- Pedro Lcssa.	 Canuto
Saraiva. n!	 L. Coelho e Cano:os.

'aItáisEAs-conousa,

Não constitue constrangimento illegal
o facto de municipio deternzione as
condições em que, nos respectivos
mercados, podem objectos ser expos-s
tos á venda: é, portanto, do eon fir-
mar-se a decisão que ((alegou o alta-
beas-corpus» requerido para ?ião
cumprir ~Mias condições.

N. 4.472. — Relatados o discutidos
estes autos de recurso de denegação de -
habeas -corims, entre Domingos da Sil- •
va e outros, como recorrentes, e, corno
recorrido, o Superior Tribunal de Jus-.
tiça do Santa Catharina, v(-se que ost
pacientes impetrartun habcas-corpus;
para poderem livremente vender pão no
mercado municipal daquella capital,
annullando-se a ordem em contrario
expedida IV° respectivo superinten-
dente, tendo sido o pedido indeferido.

Accordam, em Supremo Tribunal Fe-
'Oral, negar provimento ao recurso:

1°, por não se tratar exclusivamente
'de direito de livre locoinoção;

2°, por não ser iltegal o acto impu-
gnado, pois, pertencendo o mercado ao
municipio, a este é licito determinar as

, condições em que, no mesmo, perrnitta
a exposição de mereado'r ias. Custas
pelos recorrentes.

Supremo Tribunal Federal, 23 de ja-
neiro de 1918. — André Cavalcanti,
V. P. — E. Lins, relator.	 Sebastião
de Lacerda. — Pedro Lessa. Leoni:
Ramos. — João Mendes. — A. Pires o
Albuquerque. — Gottofredo Cunho. —;
Viveiros de Castro. 	 Caneta Saraiva.
— G. Natal.

Foi voto veneedog vt). do Zrt
Pedro Mihiellit
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YdIABEAS-CORPUS

Cõriéede-se ‘habeas-corpusr>
duo detido sem as formalidades le.
gaes, por suspeita de contrabando.

N. 4.480. — Relatados e disculidós
estes autos de recurso ex-officio, inter-
posto pelo juiz federal na secção
Santa Catherine, da decisão de fls. 7-8,
que concedeu a ordem cle habeas-carfus,
impetrado pelo advogado Dr. Nereu
liamos, a favor de Roberto Algranti, de-
tido por suspeita de contrabando, pelo
delegado de policia de S. Francisco, á
requisição do inspector da Alfandega de
Florianopolis, accordão em negar provi-
mento ao dito recurso, porquanto, con-
forme declarou o juiz a que, não se la-
vrou auto de flagrante contra o paciente,
e não foi elle remettido á autoridade ju-
diciaria competente para a instauração
do processo criminal. Custas, ex-eitilso.:

Supremo Tribunal Federal, 31 de ja-
neiro de 1918. — H. do Espirito Santo,
P. — Sebastião de Lacerda, relator.
E. Lins. — Viveiros de Castro. — A 0,

Pires de Albuquerque. — João Men0s..
— J. L. Coelho e Campos. — Lconi
Ramos. — Canuto Saraiva. — G. Na-
tal.	 Pedro Lessa. — André Çoval-
canil.:	 Goclofredo Cunha..

RECUP.S0 CRIMINAI

Vega-se provimento ao recurso, DOP-i
quanto o art. 256 do Codigo Penal não.
está mais em vigor.

N. 352. — Vistos, relatados e discuti-
dos estes autos de recurso criminal, Jem
que é recorrente o Dr. procurador cri-
minal, e são recorridos Manoel Augusto
Martins e o tabellião Fausto Werneck
Furquim de Almeida:

Accordam negar provimento ao re-
curso, porquanto, o art. 256, do Coditria

Penal, no qual a denuncia considerou in-
curso o recorrido Manoel Augusto Mar-
tins, não está em vigor, e o facto deli-
etintso não foi previsto em nenhuma
outra lei penal; e quanto ao tabellião
Fausto Werueck Furquiin do Almeida
accresce mais não haver indicios
mentes da sua negligencia em acto do
seu officio. Custas na firma dalci.

Supremo Tribunal Federal. 26 de ja-r
neiro de 1918. — G. Natal, P. ail-hoc.--i
Viveiros de Castro, relator. — E. •Uns.

Leoni Ramos. — J. L. Coelho e Com-
. pos. — João Mendes. — Sebastião de La-
cerda. — Pedro Lessa. — Camilo Sa-
raiva. — Godofredo Cunha.: -n Fui pre-
sente, Nuniz Barreto.?

RECUP.S0 CRIMINAL

ainda que o réo, indiciado em crime de
peculato, tenha antes do julgamento
integralmente resarcido o prejuizo,
nem por isso deixa de pr .oseauir o
processo para ser o réo pronunciado
como incurso na pena de perda do em-
prego com inhabilitacão para exercer
qualquer Pulcra° publica por cinco a
quinze annos.
N. 353. — Vistos, relatados e discuti-

dos estes autos de recurso-criminal, em
é recorrente Moacyr Saraiva de

Carvalho c recorrida a Justiça Federal,
Recordam negar provimento, para con-
firmar a pronuncia do réo, como incurso
no art. 4°, combinado com o art. 1°, let-
tra Ir, o com o art. 2°, da lei n. 2.110, de
30 de setembro de 1909. Custas pelo re-
corrente.

Supremo Tribunal Federal, 31 de ja-
neiro .de 1918.-11. do Espirito Santo, P.

João Mendes. relator. — E. Lins.
J. L. Coelho e Campos. — Leoni Ramos.

Comuto Saraiva. en G. Natal.	 Vi-

veiros de Castro. 	 • André Cavalcanti.
— Pedro Lessa. — Godofredo Cunha.
A. Pires e Albuquerque.. s_=. Fui pre-
sente, Muni.: Barreto..

RECURSO CRINIINXI:

I. Não está mais em vigor o art. 256 do
Codigo Penal.

H. Para a pronuncia é essencial a
prova do delicio.

III. Desde que entre uma firma
.falsificada e á verdadeira haja bas-
_tante senzelhança, não é negligente O
.tabellião que reconhece, por seme-
lhança, corno verdadeira a (alsifica-
da.
N. 350. — Relatados e discutidos es-

tes autos de recurso crime do Districto
Federal, em que são recorrentes Miguel
Luiz dos Santos, o Dr. procurador cri-
minal e Fausto Werneck Furquirn do
Almeida e recorridos, o mesmo Dr.
procurador criminal o o coronel Albe-
rico Dias de Moraes, v3-so que ao juizo
federal da segunda Vara o preclicto Dr.
procurador criminal da Republica offe-
receu a denuncia de fis.51 contra Miguel
Luiz dos Santos, . o coronel Alberico
Dias de Moraes o o tabellião Fausto
Werneck Furquim de Almeida, como
incursos: os dons primeiros, no art. 256
e o ultimo no art. 208, § 4 0, combinado
com o art. 210, do Codigo Penal, por
haverem: o primeiro, apresentado ao
Dr. juiz da 4' Vara Civel a petição do
fls. 7, instruido com es falsos do-
cumentos de fls. 10, 11 o 12, para se
fazer alistar eleitor; o segundo, abo-

-nado a firma falsificada dos signatarios
dos recibos de fls. 11 e 12; e o terceiro,
reconhecido, com negligencia, a firma,
igualmente falsificada, da certidão do
fls. 10.

.Tendo o processo seguido o rito nor-
mal, a sentença de fls. 30:

1') pronunciou a Miguel Luiz dos
Santos, como incurso no citado art. 256
do Codigo Penal, por haver apresenta-
do em juizo a certidão falsificada de
fls. 10, expedida pelo cartorio da 5'
Pretoria Civel, pretendendo fazer acre-
ditar como verdadeiro um facto que o
não era, pois, pela certidão de fls. 22,
estava provado que seu casamento se
realizou na 14' Pretoria, e não na 5°;

2° • não pronunciou ao corone; Albe-
rico Dias de Moraes, porque 03 •ous do-
cumentos de fls. 11 e 12, ainda quando
realmente houvesse sido falsificada a
firma Vicente & Coelho, não se reveste
da feição de attestado ou certidão, e,
portanto, não se encaixa no dispositivo
do art. 256 do Codigo Penal: c,

30, pronunciou ao tabellião Fausto
Werneck Furquim de Almeida, como in-
curso no art. 208, § 4°, combinado com
o art. 210. porque, embora os peritos
tenham af firmado, quanto certidão de
fls. 10, que, á primeira vista, ha bas-
tante semelhança entre a firma imitada
e a verdadeira, archivada no cartorio
deste denunciado, todavia affirmam que
o confronto que delias se fizer, tont
attenção ordinaria, não autorizaria o
dito reconhecimento. Desta sentença re- •
correram, opportunamente, os dous réos
pronunciados e o Dr. procurador cri-
minal da Republica quanto á impronun-
cia do coronel Alberico de Moraes.. Mo
posto,

Accórdam em Supremo Tribunal Fe-
deral:

1°, quanto ao recorrente Miguel Luiz
dos Santos, pronunciado no art. 256, do
Codigo Penal, dar provimento ao recurso
para despronuncial-o; porque. como já
terl, decidido. o Tripunal,_dR accórdo çon4

o parecer da commissão de Justiça da
Camara dos Deputados, por esta aPPro-
vado o remettido ao Senado, não se vita
mais em vigor o art. 256, do Codigo
Penal, visto ter sido, implicitamente, re-
vogado pela lei numero 1.209. (ie 15 de
novembro de 1904, art. 133, artica esto
que tambern já foi implicitamento revo-
gado pela lei n. 3.139, de 2 de agosto
de 1916;

2°, quanto ao recurso interposto pelo
Dr. procurador criminal da impronun-
cio do coronel Alberico de Moi mies. ne-
gar-lhe provimento, já pelo fundamento
supra, já pelo da sentença recorrida: e.

31, finalmente, quanto ao recurso do
tabellião Fausto Werneck Furnuim de
Almeida, dar-lflo provimento para &s-
pronuncial-o, por se não deparai'. DOS
autos, prova plena do crime que lhe
attribuido, a qual, como é corrente, é
essencial á pronuncia, ut art. 145 do Co-
digo Penal.

Com effeito, o crime que lhe 65 itapu
tado, é o reconhecimento, por semelhan-
ça, da firma do escrivão José Cyrillo
Castex, no documento, de fl. 10, lima
que é falsa, allegando o Dr. procurador
criminal a negligencia do denunciado no
reconhecer a dita semelhança.

Ora, esta negligencia, que, é a culpa
'especifica do art. 210, é que se não
acha provada dos autos.

Na verdade, para que cila existisse;
lar-se-lua mistér que não homesse
melliança alguma entre a firma falsifi-
cada, reconhecida, o a verdadeira, pois
só assim é que se daria a omissão inde-
liberada da diligencia devida, carateris-.
tico da culpa. Ora, é esactamenta o con,
Cario o que está provado dos autos.

Assim é que:
1°. o proprio escrivão Castez, depondo

como testemunha e tendo em vista a
alludicla !firma falsificada, reconhecida
pelo recorrente, disse que ta firma está
bem imitada e assim era facil ri con-
fusão, (fl. 86); e,

2°, os proprios peritos, em cujo laudo
se firmou o juiz a quo, reconheceram

que, cá primeira vista, existc, bastante
semelhança entre a firma verdadeira o
a falsificada (fl. 107».

E-é intuitivo que, si existe bastante
semelhança, negligencia ou falsa dili-
gencia não houve em reconhecer a sim-
ples semelhança; si existo bastante se-
melhança, a méra attenção ordinaria
não era suffidente para deixar do re-
conhecer alguma semelhança, corno o fez
o recorrente.

Supremo Tribunal Federal, 27 de abri/
de 1918. — 11: do Espirito Santo, P. —
E: Lins, relator. — André Cavaleanti.
Viveiros de Castro. — Leoni Ramos.. --,
1. L. Coelho c Campos. — G. Natal. —
João Mendes. — Pedro Lessa. — Caindo
Saraiva. — A. Pires e Albuquerque. —
Godofredo Cunha. —Fui presente, Munir.
Berre (o.

ApPELLAÇÃO CRI NI INAI

Não póde o réo ser condemnado Peli)
crime de introducção de cedida falsa,
ou por tentativa desse crime, si a fal-
sidade não foi verificada judicial-
mente..
N. 713. — Relatados o discutidos ev-

tes autos do appellação criminal do Es-
tado do Rio Grande do Sul, em que t5
appellante Francisco Rodrigues Siquei-
ra, e appellada, a justiça federal, vê-se
que o appellante foi condemnado a tres
annos e quatro mezes do prisão cellular,
grão minimo do art. 13, com referencia
Ao Art., 10 da lei u.. 2.110, do 1909.
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Como consta dos autos, a ceduia nu-
ibero 48.606, de 200$, junta a alies, não
foi examinada pericialmente, e, por-
tanto, não pede o réo ser condcmnado
pela introducção dolosa dessa cedula na
circulação e, outrosine a sentença ap-
peitada não trata da nota do fls. 20; de-
ve-se, pois, ter em vista a apprehensão
da cedula de fls. 10, de n. 41.384, de-
clarada falsa pelo exame de fls. 11-11 V.
e 12 v.-13 v.

Accordam, pelo exposto, em Supremo
Tribunal Federal, desclassificar o deli-
cto para o art. 22 da citada lei n. 2.110,
porque do auto de busca a fls. 8, da
prova testemunhal e das circumstancias
ministradas pelo processo, resulta a cer-
teza de que o appellante possuia a re-
ferida nota para fim criminoso, como
bem o diz o Sr. Ministro Procurador Ge-
ral, no parecer a fls.

Supremo Tribunal Federal, 31 de ja-
neiro de 1918. - II. do Espirito Santo,
P. - E. Lins, relator. - Sebastião de
Lacerda. - André Cava/caiai. - A.
Pires e Albuquerque. - Godofredo
Cunha. - J. L. Coelho o Campos. -1
Leoni Ramos. - Canuto Saraiva. -
João Mendes. - G. Natal. - Pedro
Lesse. - Viveiros de Castro., Fui
presente, Aluniz Barreto.!

arreetaçÃo
Confirma-se a sentença que condeninott

no grão mínimo do art. 13, com refe-
rencia ao art. 10, da lei n. 2.110, de
30 de setembro de 1909, um menor que
introduziu na circulação cedidas de
'oeda falsa.
N. 722. - ViSt03, relatados e dia-

cutidos estes autos de appellação crimi-
nal, em que é appellanto Abel Antonio
de Souza e iappellada a Justiça Federal,

.aceórdarn negar provimento, para, por
seus fundamentos, confirmar a sentença
appellada. Custas pelo appellante.

Supremo Tribunal Federal, 31 do ja-
neiro de 1918. - II. do Espirito .Santo,
P. - ..4bão Mendes, relator. - E. Lins.
- Sebastião de Lacerda. - G. Natal.
- André Cavalcanti. - A. Pires c Al-
buquerque.	 Godofredo Cunha.
Pedro Lessa. - J. L. Coelho e Campos.

Leoni Ramos. - Viveiros de Castro.
- Gama° Saraiva. - Fui presente,
Muniz Barreto.,

Sentença do Juiz Federal do Estado do
Rio de Janeiro

Vistos e examinados estes autos de
noção crime intentada pela Justiça Fe-
deral contra Abel Antonio de Souza. que
lambem usa o nome aAnIonio Castilho».

E, attendendo a que está provado, que
o réo em 8 de novembro do anuo findo,
dirigindo-se á ilha do Vianna, nesta ci-
dade, onde são estabelecidos La go & Ir.
mãos, a pretexto de compra de vales
dos ooerarios dessa firma, introduziu na
circulação grande parte das cedulas ap-
prehendidas a fls.

Attandendo a que iacs notas do padrão
semelhante ao das verdadeiras dd 108,
da 12 2 estreurfa, foram julgadas falsas
pelo exame de. lis. 35 e 159;

Attendendo a que o dolo do réo não
soffre contestação e decorre dos actos,
que praticou. Desfazendo-se dos vales,
que adquirira pouco depois de os com-
prar e vendendo o que lhe pertencia,
como opérario, q ue tambem era, evi-
denciou o aecusado, que o seu proposito
não visava uma simples operação de des-
conto, honesta, licita e frequente nos
grandes a.stabelecimentos 	 industriaes,

mas apenas a opportunidade para lançar
na circulação as imprestaveis cedulas
que truia. Esse facto alliado á contra-
dicção quanto A procedencia deltas e ao
desfarce de que se soccorrera para se
ausentar da ilha ao ser descoberto o
crime, excluem a hypothese de estar o
réo de boa-fé ao praticar aquelles actos;

Attendendo não estar provado, que
fosse a noite procurada para melhor fa-
cilitar o crime, pois não contestou o
M. P. que &imanto a essa hora se • effe-
atuasse a expedição dos vales pelo escri-
ptorio da ilha;

Attendendo, porém, a que o réo é me-
nor o em seu favor milita a circuinstan-
eia attenuante do art. 41, § 11, do Co-
digo Penal:

Julgo provado o libello de fl. 17,
para o effeito de condernnar o réo
pena de tres annos o quatro mezes do
prisão cellular, que será cumprida na
Penitenciaria desta capital, além da
perda das notas e custas, grão minimo
do art. 13, com referencia ao art. 10 da
lei n. 2.110, de 30 de setembro de 1909..

P. e II., intimadas as partes.
Nitheroy, 30 de setembro de 1916.

Octavio Kelly.

AGGRAVO DE PLTI.Ç.ÃO

(Vos executivos fiscaes tem effeito sim-
plesmente devolutivo a appellação das
sentenças favoraveis á Fazenda Fe-
deral.
N. 2.351. - Vistos, relatados e dis-

cutidos estes autos do aggravo, em que
é ag,gravante a Companhia de Charutos
Pook (secção bahiana), e aggravada a
Fazenda Nacional, accordam negar pro-
vimento, porque a lei n. 2.811, de 31
dezembro de 1913, art. 76, approvou o
decreto ri. 9.957, de 31 de dezembro de
1912, que deu o • effeito simplesmente
devolutivo, nos exeutivos fiscaes, á ap-
paliação das sentenças favoraveis á Fa-
zenda Federal. Custas pela aggravante.

Supremo Tribunal Federal, 15 de de-
zembro de 1917. - 11. do Espirito Santo,
P. - João Mendes, relator. - E. Lins.
- Sebastião de Lacerda. - Viveiros do
Castro. - André Cavalcanti. - Pedro
Lessa. -.Godofredo Cunha. - J.
Coelho e Campos. - Pedro•
Leoni Ramos. - Canuto Saraiva.
Natal. - A. Pires e Albuquerque,

AGGRAVO DE PETIÇÃO

Reputa-se irreparavel o damno resul-
tante de divulgação da escripturarito
mercantil. Admittem-se, en exame
pericial, os quesitos que não são es-
tranhas á meteria discutida na causa.
N. 2.373. - Relatado e discutido o

'presente aggravo de petição, entre par-
tes, como uggravantes Davidson Pulleu
& Comp. e Companhia eFiat Luxo, e ag-
gravadas T). Maria Victoria Migliora
Date e outros. Consta dos autos que os
agravados propuzeram, no Juizo Fede-
ral da 1' Vara deste Districlo, uma
arção ordinaria contra os aggravantes
para annullarern a transferencia que a
estes fizeram de nações da Coinpanhin
eFiat Luxa, e obterem, com a restitui-
ção dos titulo, o pagamento dos lucros
respectivos, na fórma do pedido de
fls. 11.

.Allegarain os aggraVantes a incompe-
tencia do juizo para o conhecimento do
feito, mas tal excepção, (oposta a fo-
lhas 42-50, foi rejeitada pelo despacho
de fls. 61, confirmado, em grão de ag,

• gravo, pelo accórdão do fls. .77, do Su-
premo Tribunal Federal.

Proseguindo a acção, requereram os
aggravados exame de livros da compa-
nhia e da firma Davidson Pullen
Comp., para o qual apresentaram os
quesitos de fls. 204-216.

Requereram os ag. gravantea a exclusão
de uns por versarem sobre factos que
haviam confessado, e de outros por ime
portarem cai devassa completa c:a es-
cripturação. Conhecendo da reclama-
ção, o juiz mandou, no despacho da
fls. 421-422, qde não fossem respondi-
dos os quesitos ns. 4, 5, G e 7, por se-
rem desnecessarios, e os de ns. 8, 4, 10,
por tratarem de questões que, discuti-
das na causa, seriam apreciadas quando
os autos fossem conclusos para a sen-
tença final.

Pediram os aggravadds (fls. 423-
426) a reconsideração deste despaelw,
sustentando que os agravantes T ia° ha-
viam confessado factos articulados na
inicial o que as respostas dos peritos
podiam concorrer para o conhecimento
da verdade no tocante ao pedido, com o
qual os quesitos mencionados tinham
directa relação, porquanto se referiam

férma porque os aggravantes David-
son, Pullen & Comp. haviam r.clquiriclo
as acções reclamadas na cans;a.

O juiz a quo, considerando proceden-
tes estas razões, ordenou, no despacho
de fls. 429, que os peritos respondes-
sem à todos os quesitos.

Desse despacho aggravaram a Com-
panhia Fiat Lux o Davidson, Pullen &
Comp. (fls. 431-432 o 434-435), fun-
dando os seus recursos no art. 669, § 15,
do regulamento'n. 737, de 1850, no ar-
tigo 715, lettra n, combinado com o ar-
tigo 71G, parto 3', do decreto n. 3.081,
de 5 de novembro do 1898, art. 54,
n. VI, lettra n, da lei ii. 221, de 20 de no-
vembro de 1894, e declarando terem
sido offendidos os arts. 17, 18, 19, 168,
do Codigo Commereial, arts. 115, 145,
147, 153, 154, 165 do decreto n. 434, de
1891.

O que tudo examinado, e,
• Considerando, pleeliminarmente, que

o danmo resultante da divulgação da
eseripturação não mais pude ser repa-
rado, c, portanto, o presente recurso
tem assento nos dispositivos invocados
pelos aggravantes;

Considerando, porém, que os quesi-
tos, por estes impugnados, não são ex-
tranhos á mataria discutida na causa;

Accordam negar provimento ao ag-
gravo para confirmar, como confirmam,
o despacho aggravado, e as.sim deci-
dindo, tondemnam nas custas os aggra-
vantes.

Supremo Tribunal Federal, 30 de ja-
neiro de 1918. - H. do Espirito Santo,
P. - Sebastião de Lacerda, relator,
vencido na preliminar. O aggravo que
pôde ser interposto da sentença profa..
vida na acção preparatoria de exhibi-
ção de livros, regulada pelos arts. 351
e seguintes do decreto n. 737, de 1850,
não se estende ao interlocutorio que, na
pendancia da lide, ordena aquella dili-
gencia, e tambem não occorres neste
caso, o damno irreparavel, visto se tra-
tar de um meio de prova que o juiz
pôde determinar, a requerimento da
parto, ou ex-officio si o entender flocos-
sano para o seu esclarecimento, dando-
lhe maior ou menor amplitude, confor-
me as allegações dos litigantes, a natu-
reza ou objecto das questões ventila-
das nos autos. - Viveiros de Castro. -
André Cavalcanti. - Pedro Lcssa. -
João. Mendes, p bani Ramos.	 J. L.
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Coelho e Campos. — Godofredo Cunha,
vencido na preliminar. — E. Lins. —
Canuto Saraiva. — G. Natal. —Foi voto
vencedor o do Sr. ministro Pedro Mi-

AGGRAVO DE PETIÇÃO

O despacho que, ein acção de manutenção de
posse, adrnitte arti3os de attenteulo não causa
damno irreparavel.

N. 2.375—Relatados e discutidos estes autos
de aggravo de petiçlo, interposto a lis.
com fundamento no art. 71e, lettra n, parte
33 do decreto II. 3.081, de 5 de novembro do
1898, pela Companhia Brasileira de Minas
Saknta elathilde do despacho de fls. 422 do
PIE federal na secção de Minas Geraes, que
admittiu artigos de attentado requeridos pelos
aggravadoa Bernardino Antonio do Souza o
outros, na acçici de manutençào de posse quo
intentaram contra os aggravantes, accordarn
não tomar conhecimento do mesmo recurso,
visto não se tratar, na ospecie, do clamo ir-
repararei, no conceito da Ord. do Liv. 3,
Tit. 69 pr. e § 1° que o art. 54,m. VI,
lettra n, da lei n. 221, de 20 de novembeo do
18%, mandou observar.

Custas pela aggravante.
Supremo Tribunal Federal, 30 de janeiro de

1918.—André Cavalcanti, V. P.—Sebastião de
Lacerda, relator para o accordain.—Viveiros
de Castro, vencido.—le.dro Lessa, vonefeo.—
Leoni Ramos.—J. L. Coelho c Campos, ven.
cido.—Gopofredo Cunha.—E.-Lins, vencido.
O damno, na especio, não poderá ser 'mais
reparado pela sentença definitiva ou pela
appellação que delta se possa interpor; é,
portanto, rigorosamente irreparavel, pelo que
conhecia do agravo. —João Mendes, vencido.
—Canino Saraxa.—G. Natal.

Foi voto vencedor o do Sr. ministro Pedro
elibielli.

AGGRAVO DE PETIÇÃO

etio nullos por força da lei os actos de exe-
cução de sentença civel praticados no pe-
riodo das férias

N. 2.405. -- Vistos, expostos e relatados
estes autos de ag :gravo de petição, aggravan-
tes Ferreira Machado St Comp., ag,gravado
Gustavo Signourel de Pointis, interposto do
despacho do juiz relera( do Estado do Rio de
Janeiro de Os. que, deforiodo o regue-
rido .pelo aggeavado, ex-deposita: io da usina
Pureza, ordenou o levantanielito por este
da importancia. de 1.80 contos, depositada no
Banco do Brasil e resultante da vendo de
oroductos da mesma usem, penhorada em
acção hypothecaria a requerimento dos ag-
gravantes, e.

Consideraido que 03 aggravamtes allogam,
como fundamento do acgravo, demo irrepa-
ravel, porquanto,o dainno que lhes rvoilia da
ntrega, intopencientemente de fiança idonea,
de tão avultada soinina ao aggravado, estran-
geiro, sem bens no Brasil o fanido no seu
paiz, não poderá ser reparado pela sentença,
que der provimento á appellação interpeeta
de decisão que julgou boas as contas do ex-
depositado

Considerando que allegain mais os aggra-
vantes que, além de sobre tal entrega não
terem sido ouvidos 03 interessados, foi orde-
nada no periodo das férias. com infracçeo do
disposto nos aios. 382 do decreto n. 848, de
1890 o 1 da lei II. 546. de 18 .38, e 261, P. le,
da decreto n. 3.034, do iS9S;

Considerando que essas allegaçàes proce-
dom:

Accordane conhecendo do aggravo com fun-
damento na lettra	 VI do arr. 5-e da lei nu-
mero 221, de 18Olo prJviinonto para
annullar o despacho aggravado, porquanto o
levantamento por alie ordcriado só poderia
ECI-0 em execução provisorea da sentença ap-

?Cilada de fis. 231, e, Como acto do execução,

não poderia ter togar, sob pena do nullida-
de, no periodo das férias, segundo o que dis-
poni expressamente os textos legaes invoca-
dos pelos aggravantes ; pagas as custas pelo
aggravado.

Supremo Tribunal Federal, 4 de maio de
1918.— II. do Espirito Santo. P. —G. Natal,
relator. — Godofredo Cunha.— Viveiros de
Castro. — A. Pires c Albuquerque.—Canitto
Saraiva.—Lconi Ramos.— João Mendes.— E.
Lins, — Sebastião de Lacerda.— André Ga-
valcanti.—Pedro Lessa.— J. L. Coelho e Cam-
pos.

CARTA TESTENIUNTI1VEL

Cabe o recurso extraordinario quando se ques-
tiona sobre a não retroactividade de uma
lei federal.

N. 2.325. — Vistos, relatados o discutidos
estes autos de carta testeantinhavel, em que
é supplicante Lucio Nuns da Silva, tutor dos
filhos do finado Antonio Luiz Pereira, e sup-
plicados Manoel Luiz Pereira França e sua
nuillier,—accordain dar provimento para quo
o recurso extraordinario, interposto pelo sup-
plicante, seja tomado e siga os termos do
respectivo processo, visto que, no caso destes
autoe, questiona-se sobre a appecação do di-
versas leis federaes, especialmente a Ord.
L. III, tit. 41 e da não retroactivilade do
art. 8° do Codigo Civil.

Custas pelo; supplicadoe. 	 .
Supremo Trihnnal Federal, 3 do novembro

de 1917. — Cavalcanti, V. P. — João
Mendes, relator. — E. Luis. — Viveiros de
Castro. — Godofredo Cunha. — Pedro Lessa.
— J. L. Coelho c Campos. — Pedro Mibielli.
— Leoni Ramos. — G. Yatal. — Canino Sa-
raiva. — A. Pires c Albuquerque.

CARTA TESTESIZINILAVEL

O recurso extraoadinario deve ser tomado por
termo c seguir, desde que sc qncstiona sobre
a applicação de urna lei federal.

N. 2.376. — Vistos, relatados e discutidos
estes autos de carta testemunhavel, em que
é supplicante o Fetedo de Minas Gcraes e stip-
plico ios Laze Irmãos, — accordam dar provi-
mento para que o agravo interpoeo pelo
supplicante seja tomado por termo o sigo seus
termos.

Custas polo; suppLcados.
Supremo Tribunal Federal, 30 de janeiro

de 1018. — An lré Cavalcanti, V. P. — João
Mendes, relator ; votei para desde logo co-
nhecer do aegravo e dar-Em provimento,
porque no cabe contra actos administrati-
vos, que nio sio de simples cestão, qualquer
preceito commina.torio jud.cial. — Viveiros
de Castro. — Sebastião de Lacerda. — Pedro
Lessa. — Leoni Ramos, vencido. — J. L.
Coelho e Campos. — G. Med, vencido. —
Caindo Saraiva. —Godofredo Cunha, vencido.
— E. Lins.

Foi voto vencido o do Sr. milestro Poir
Mibielli.

RECURSO EXTRAORD'NAISIO

Não cabe recurso extriiordinario de decisão
que não for proferida por trifriliol judicia-
rio. O alludilo recurso toin5ci.1 não é admis-
sive' quiiii . to não se fez refere:icia, na causa,
a dispositivos da Constituição ou leis fe-
deracs.

N. 984.—Relatado; e discuti dos estes autos
de recurso extraordinario, interposto peto
De. Manoel Faustino Corra Brandão Junior,
juiz de (limito no Estado de Minas Geraes,
decialo de Os. 121-122. que julgou procedente
a representação do As. 2. do recorrido Dr.-
Antoilio Esperidião Gomes da Silva sobre a re-
mine° do recorrente, peie conveniencia da
administração da justice, da comarca de Rio
l'reto.

Allega o recorrente que a lei estadual nu-
mero 375, do 19 de setembro do 1903, o o seu
regulamento n. 1.638, de 17 do outubro do
mesmo atino, na parte relativa ao tribunal
de remoções, attontam contra o principio da
inamovibilidade consagrado no Estatuto Fe.
_dual para garantir a independencia dos re-
prescuitantes do Poder Judiciario, porquanto,
no alludido tribunal, composto do presidente
da Ilelaçlo, do presidente do Senado o do pro-
curador geral do Estado, predominam ele.
/mentos estranhos á magistratura, com menos-
preso da divisão de poderes que é fundamen-
tal no nosso regimen politico.

Em resposta observam, a Os. 134-136 e 137-
438, o sob-procurador geral do Estado e o
recorrido que o presente recurso não é autori-
sado pelo art. e0 § 1°, lottra b da Constituição,
em que o fundou o recorente, porque: a) não
se trata de decisão proferida per tribunal ju-
dicia rio; b) não se discutiu nem se decidiu,
no processo, sobre a validade do lei estadual
em face da mesma Constituição ou leis fe-
deraes ; c) quando mesmo tivesse havido tal
controversia sobre a lei que creou o tribunal
de remoções, a impugnação teria tido por
obincto a validade dessa lei em face da Consti-
tuição estadual que garantiu a inamovibili-
dade dos juizes do direito.

O Sr. ministro procurador geral da Rept.
blica diz, no parecei . de Os. 1 .13, que o re-
curso entrou fera do prazo do seis 'nozes na
secretaria do Supremo Tribunal, porcino, in-
terposto em 17 de maio de 1912, só foi apre-
sentado em 24 de agosto de 1915 ; mas, si
não houvesse esse motivo radical, os outros
expostos nas razões do sub-procurador geral
do Estado seriam procedentes para não se
tomar conhecimento do mesmo recurso.

O que tudo examinado ; o.
Considerando que o recurso foi apresentado

dentro do prazo, porque o termo de Os 139 v.,
corrigindo a data a que aliado o Sr. Ministro
Procurador Geral da Republica, declarou que
os autos entraram na secretaria em 24 de
agosto de 1912

Considerando, porém, que a decisão recor-
rida no foi proferida sobro questão suscitada,
no juizo local, por arção competente para
amotinar a reinoção do recorrente, c, além
disto, nenhuma, referencia existe, nas razões
de fls. 110-112, a dispositivo da Constituição
da Republica violado pelas leis do Estado que
erraram o tribunal do remoções:

Accordain não tomar conhociniento do re-
curso, condenmando nas custas o recor-
rente.

Supremo Tribunal Federal, 6 de abiil do
1918.-11. do Espirito Santo, P.—Sebastião
de Lacerda, relator. —E. Lins.—Viveiros de
Castro.—A. Pires c Albuquerque.—J. L.
Coelho e Campos. —Lconi liamos.—João Men-
des. vencido. —Pedro Lema, vencido na pre-
liminar de S3 não conhecer do recurso. —
G. Natal. —Fui presente, Muni; Barreto.

APPELLAÇÃO CIVEL

É' isenta de impostos, no Estado por onde st
exportar, a producção de outros Estados

N. 3.093. — Vistos, relatados o discutido,
estes autos de apeeliação eivel entro partes,
como appellanto, a Fazenda do Estado de
Sallta Catharina, o appellados, A. Baptista
te Comp.:

Accerearn negar provimento para confirmar
a sentença appella la por seus fundamentos.

Custas polo appellante.
Soprou-ir; Tribenal Federal, 22 de dezembro

de 1917. — Il. do Espirito Santo, P. — João
Wndes, relotoe.— André Cavalcanti.— Pedro
Lessa.-- 1,coni Ramos.-- Canuto Saraiva. —
Pedro	 Lins. —G. Natal
ros	 de La cuia.— Go-
dofi cdo	 L. Coelho e Cairmos.— Fui
preseute, Muni.: Barreto,
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Sentença do juiz seccional do Estado de Santa
Catharina

• Vistos e examinados estes autos de acção
ordinaria entre partes, autores A. Baptista
Sr Companhia, commerciantes estabelecidos
no municipio do Joinville o R. o Estado de
Santa Ca tharina .

Apresentaram-se aquelles em juizo pedindo
lhes fosse restituida pelo II. a importancia
de noventa c nove contos, duzentos e cinco-
anta e tres mil novecentos e oitenta réis
(aoaaa3S080), provenientes do im postos que in-
devidamente pagaram na Mesa de Rendas do
S. Francisco, nos annos de 1000 a 1914, sobre
exportação do berra matte procedente do
Eatado do Paraná, onde o mesmo producto já
has ia sido tributado, com destino ao estran-
geira, bem assim seja o dito fl. condemnado
nos juros da mora o nas custas, para o que

Que são cornmarciantes ostabeleciclos na-
emale ninnicipio, onde exerceram. em grande
parte 'a sua actividade commercial na expor-
taaão de herva matte para partos naciouaes e
es- rangeiros;

Que a berra matte que faz parte da sua
inorcancia é extrainda tanto dos hervans cais-
terdes nas municipios do Norte deste Estado
como da zona adjacente sob o doininio do Es-
tado do Paraná;

Que toda berra matto que compram ou ex-
traaern no Paraná é, alli, beneficiada e pre-
parada;

Que toda /terra matte que exportam do
Paraná, destina-se a partos ou centros com-
inerciaes de fóra do Estado do Santa Catita-
nina, tanto nacionaes como estrangeiras:

Que esse prolucto ao sahir do Paraná paga,
aili, as roapectIvas taxas fiscaos sobre expor-
tação, nas repartições areeradadoras:

Que nos annos de 1930 a s14, avariaram
&mien° Estado, conformo o; does, de ns. 3
a 668, ires milhões tresantos o oitenta e seis
mil quatrocentos e quaranta e tres kilograrn-
ma; de /larva matte 'beneficiada, prompta
para embarque:

Que esta quantidade de berra malte foi, em
'épocas; diversas, despachada em differentes
4u:iç4va:1 paranaenses, pagando o respectivo
imposto de exportação com a declaração ex-
pressa e inequivoca intençlo de ser exportada
para o exterior pelo porto de S. Francisco
neste Estado, constituindo assim mercadoria
em transito pelo territorio catharinenso a

.cnio acervo de riquezas não foi, portanto,
incorporada

Que, entretanto ao chegar essa mercadoria,
em ép peas differentes o parti las diversas, ao
referido porto de S. Francisco, afim de ser
~barrada para os portos de destino, a re-
spectiva Mesa de Rendas Estadttaas
sob pena de negar o nacessario conhecimento
de embarque, o pagamanto do impa s to de
ex portação do Estado de Suta Catharina

Que esta tributação é inconstitucional eia
face do art. 9, § 1°, n. 2, da Constituição
Fe . leral :

Que protestaram enviando representações
o reclamações administrativas ao; Podeee;
Executivo e Legislativo do Estado, sem que
tivessem sido attendidaa.

O réo contestando diz cjur os autores não
se anojam no direito, por não se tratar de
impostos sobre mercadorias Gni transita

Que Ioda heis a mata fai beneficiada nos
enzetilios un S. Banto e Joitiville antes de ser
tributada no parai de S. Francisco :

Que a lei n. 1.18a. dc II de junho de 19aa,
diz que os Estadas poaern tributar mareado-
rias de outros, quando são incorporadas ao
acervo do suas peopeias riquezas ;

Que á raia) que a berra matte venha bene-
ficiada do Paran:v:

Otto ainda mnsmo que parte da herva malte
viesse do Paraná, não se pôde dietinguil-a da
deste Estado, sendo beneticiadas ambas nos

engenhos dos municipios do Estado de Santa
• Catharina ;

Que só mantem uma taxa sobre a exporta-
ção de berra mattc

Que o Estado do Paraná., desrespeitando as
decisões do Supremo Tribunal Federal, man-
tem pastos fiscacs no Contestado com o unico
fito de lançar uma taxa sobre a berra matto.

Replicando, allegarn os autores;
Que toda a berra malte a que se refere . a

petição inicial foi beneficiada no Estado do
Paraná ou em territorio sob sua jurSdicção
e que sómente transitou pelo Estado da Santa
Catharina, para ser exportada para o estra ti-

galro
Que, sendo caracteristicamenie mercadoria

em transito, não estava incorporada ao acer-
vo das riquezas do Estado, e, conto tal não
era susceptivel de qualquer onus tributado
por parte do fisco estadual catharinense, em
virtude de terminamos Fireceitos consagrados
na Constituição Federal

Que não sórnente beneficiam directamente
berra matte no Paraná, como fazem, em
larga escala, acquisiaio desse producto
beneficiado prornpto e apto para a expor-

_taça°
Que na zona hervateira do Rio Negro, Rio

Preto, Ratarias, etc. oxisto grande numero de
'engenhos de beneficiar hera a matto

Que 03 postos fiscaes do Paraná, aos gurias
pagaram imposto do -exportaçio, estão em
territorio sob jurisdicção paranaense e foram'
estabelecidos por autoridade legal, á qual não
é dado recusar oba:Meneia

Que, si o réo Hão reconbo- e a legitimidade
dessas estações arrecadadoras do Paraná, de-
via providenciar sobre sua extincção.

Treplicou o réa? por negação e seguindo-se a
dilação probatoria arrazoaram extensa e cir-
cumstanciadamente ambas as partos.

Isto posto
Considerando que, conforme se verifica dos

-documentos de lis. 9 a 676 o depoimentos de
fls. 732 a 746 os autores em épocas diversas,
despacharam em difTerentes estações fisaaes do
Parane, nos atines de 1909 a 1944 tres millaaas
tresentos e oitenta e seis mil quatrocentos e
quarenta e te; kilogranimas de berva. ~te,
pagando o imposto do exportação na impor-
tancia	 99:2a3S089

Considerando que, ao ser apresentada no
dito porto aquella berra matte, já taxada, a
respectiva Mesa de Rendas exigiu novo paga-
mento (doc. de fls. 6)

Cousiderando que os autores, para não fi-
carem prejuJicados com a demora da merca-
doria em transito, cederam a tal exigancia,
pratestando, porém, perante 03 Poderes Le-
gislativo e administrativo do Estado, sem que
fossem attendidos

Caasiderando que a dita Mesa de Rendas
Dão devia procedor por tal farina, em face
dos termos claros e expressos do art. 9,
§ 2°, da Constittaçáo Federal «E' isenta de
impostos, no Estado por onde se capo lar
a producçáo dos outras Estados', e dotia-ina
consagrada pelo Supremo Tribunal Federal
(Acc. mm. 10, de 17 de junho de 1,911 o

92, de 42 de fevereiro de 1007);
• Considerando que é vedado a um Esta-
do tributar a exportação de productos de
outro (art. 11, n. 1, da mesma Const.);

Coasi tarando que, por estarem desacompa-
taladas do provas, não podem prevalecer as
allegaçaes do réo de 11s. 712, isto é, que não
se trata de imposto; sobre mercadorias em
ta-rasai,. que a lierva matte foi beneficiada
nesta Estado; e de fis. 767 que parte delta

priaotiente da zona sob a jurisdicçlo de
Santa Catharina e accrasc-enta «na vedado
boja. deaois das decisões sob.‘ranas do Supre-
mo Tribunal Federal, não existe mais, juridi-
camenta faltando, territorio contestado entre
os dois Estadosa que 03 documentos apresen-
tados pelo 'réo das agencias lisc_aes, não me-
recem fé, e, finalmante que não se -acha ca.-

ractcrizado o caso previsto na lei ti. LM, do
41 de junho de 199a, art. 2°, l e e 2° con-
dições;

Considerando que o Supremo Tribunal Fe-1
deral cru accardão de 2a de agasto de 1903,1
interpretando esta ultima disposição, diz que
sarnenta é perinittido aos Estalos estabelecer
taxas ou tributos, sob qualquer denominação,
sobre mercadorias estrangeiras ou nacionaea
quando os onus incidam sobre objectos do
conimercio interno dos Estados; e, nestas con-
diçaes, achando-se cites iocorporados ao acer-
vo do provi° Estado tributatite: ora, a berra
matte teudo vindo do l'aratti, por eauseguinte
em transite, no porto de S. Francisco, com
destino ao estaangeiro, na° paia se achar in-
corporada ao acervo das riquezas ilo i:stado
de Santa Catharina; estava completamente
isenta de tributação (§ 2° do cit. art. 9°);

Considerando, pois, que na bypothese dos
autos a berra matte entrou lin Estado de,
santa Catharina sem ser caldeada, mistura-
da com generos similares do dito territorio
passou em transito conforme os proprios dize-
res dos talões 'recebida dos Srs. A. Baptista

Companaia—herva matte beneficiada, ex-
portada via S. Francisco — cm transito para
Moatevidéo.a:

Consi tarando que não se Ode duvidar terem
os autores feito remessa de berra mane pelo
porto de S. Francisco e pago; os respectivos
direitos, duplamente (certidão de lis. 7, pas-•
sacia pelo Thesouro do Estado e de fls. 76,
pela Mesa de Rendas de S. Francisco)

Considerando que, conforme dispõe o art. 66
da Constituição—é dereso aos Estados recusar
fé aos documentos publico; da União ou da
qualquer dos Estados, principio este sabia-
mente esclarecido por Jaão Barballio (C. C.); -

Considerando que embora o réo tenha obti-
do ganho de causa, na que s ta() do limites. o
territorio contestado continaa sob a juris-
dicção do Paraná até que seja executada a
respectiva sentença

Considerando que si o réo tinha aquelle ter-
ritorio como seu. deveria taxar as mercado-
rias deite procedentes, antes de entrarem tio
Estado do Paraná

Considerando o mais que dos autos consta
e 03 principio; de direito applicaveis á
especie:

Julgo procedente a acção e condeinno a Fa-
zenda do Estado a restituir aos autores a
nuantia reclamada de 09:253S9d3 que indevi-
damente pagaram, nos juros da mira e
custas. Publique-se.

Ftorianopolis, 23 de outubro de 100.—
1/ai:riam Netto de Vasconcellos Lesse.

ararataçao met.

A prPsumpção da culpa das cçtrados de ferro
pela perda. avaria ou furto das mercadoriac,
que transportam, cede sániente ci prova dc
algumas e.vcvções previstas no art. 1, da,
lei ri. 2.961, de 7 de dezembro de -1912.
N. 2.826. — Relatados e discutidos este,

au'os. accordam em rejeitar os embargos de
fls. 22, pela irnproceiencia de sua mataria
já apreciada em accórdam de lls. 218 v.
219, que confirmou a sentença do lis. 103 e
104.

Custas pela embargante União Federal.
Supremo Tribunal Federal, 25 de dezembro

de 1917.—Ii. do Espirito Santo, l'.—Sebastião
de Lacerda, relatar. — André Cavalcanti.—
E. Lins. -- Pedro Lesse. — Pedro afibid/i.—
João Atendes. — Leoni liamos. -- Canuto Sa-
raiva. — G. Natal. — Viceiros dc Castro. —
Godofredo Cunha. — J. L. Coelho c Campos.:)
—Fui presente, Nariz Barreto.

Accórdam embargado

N. 2.826 — Relatados c discutidos estes'
autos de appellação eivai interposta da coa-
tença de lis. 193 e 494, do juiz feaoral
2' vara deste districto que, nos termas de



'7476	 Domingo 2
	

DIARIO OFFIGIAL
	

Junho de 1018

pedido do fls. 13, condemnou a appellante
Uniao Federal a pagar, entu os juros da móra
o custas aos appellados Nascimento & Irmãos
a quantia de 23:81GS28 n , valor de merca-
dorias despachadas para a estação de Pira-
pora, na Estrada de Ferro Central do Br:sil
o a restituir os fretes que recebeu dos mesmos'
appellados; e considerando:

Que se presumo a culpa das estradas de
ferro pela perda, furto ou avaria das merca-
dorias que recebem para transportar;

Que essa presumpção cede stimente á
prova do alguma das excepções previstas
no art. 1 da lei n. 2.861, de 7 do dezembro
de 1912;

Que a appellante invoca em sua defeza, o
caso fortuito ou força maior, mas 03 de-
poimento, do fls. 50-65, 147-152, o exame
do ffs. 78-90, o 03 documentos de fls. 18-20,
provam que as mercadorias dos appellados
foram destruidas por incondio resultante de
culpa ou neglicencia do pessoal da Estrada
de Ferro Central do Brasil.

Accórdam negar provimento •á appellação
para confirmar, como confirmam a sentença
appollada, e conaemnam nas custas a appel.
!ante.

Supremo Tribunal Federal, 13 do julho de
1917. — André Cavaleanti, V. P.— Sebastião
do Lacerda, relator.— Viveiros de Castro.—
Pedro Lessa.—J. L. Coelho e Campos.— Leoni
Ramos.— leão Mendes.— Cama,- Saraiva.—
Pedro Afibielli.— G. Natal.— Fui presente,
Muni: Barreto.

APPELLAÇÁO CIVET;	 •

Homologa-se a desistencia requcridapor arribai
as partes c tomada por termo.

N. 2.952.—Relatados estes autos de appel-
lação civel do Estado do Amazonas, entra a
Companhia do Seguros Commercial do Pará
como appellante, ora embargante, e Zarges,
.Ohliger & Comp., como appellados, ora em-
bargados, vê-se que as partos entraram em
composição e, por isso, requerem desistencia
da acção dos embargos, pondo-se perpetuo
silencio no feito.

4, corno a desistencia foi tomada por termo
lis. 435:
Accórclam, em Supremo Tribunal Federal,

bomologal-a, pagas as custas pelos reque-
rentes.

Supremo Tribunal Federal, 3 de janeiro do
1918. — II. do Espiyito Santo, P. — E. Lins,

•relator.—Sebastiiio de Lacerda.—I. L. Coelho
e Campos.— Leoni Ramos.— Pedro Lesse.—
André Cavalcanti.— A. Pires c Albuquerque,
—Gadofreclo Cunha. —João Prendes.—Viveiros
de Castro.— Canuto Saraiva.—G, Natal.—
Fui presente, Muni: Barreto.

•APPELLAÇÃO uva
A disposição do art. 471 da Nova Cons311-

dação das Leis das Alfandegas deve ser com-
binada com as dos arts. 463 c seguintes.
A destruição de generos alimenticios nocivos
is salde publica não deve ser realizada
sem preceder exame pericial. A falta desta
formalidade acarreta a responsabilidade da
União pela indemnização do damno causado
ao dono da mercadoria inutilizada arbitra-
viamente.

N. 2.353.— Relatados e discutidos estes
autos de appellaçao civol, em grão de em-
bargos, entro partes, como ombargante a
Companhia Aliança da Bahia o embargada a
tiritá° Foderal; e considerando:

Que a disposição do art. 471 da Nova Con-
solidação das Leis das. Alfandegas, mandando
que os generos alimenticios, comestiveis ou
medicamentos, cuja avaria for reconhecida
nos termos do art. 445, não sejam despacha-
idos ou tendidos em leilão para consumo sem

que preceda exime por writoR iluneoce se
lavre o competmte termo. 'co,  de ser combi-
nada, como demonstra o j:iz a quo, fls. 70-71
com os arts. 463 e seguintes ;

Que a embargada allegou em def"sa
acto do inspector da Arandega de Aracajti,
que o art. 443 citado pertence á sencão que
trata das mercadorias cujo despann é ve-
dado. ao passo que os arta. 463 a 469 estão
subordinados á enjgraphe «Do abatimento nor
virtude de avarias e, portant,. na livrinthese
de serem os gerieros nocivos á sairie nutri Co,
mito ha cogitar d^ nomeação da eonuni .is• b) do
que trata o § 30 do art. 461: mas a esto
argumento se oppõe o test) claro c positivo
do § ,6° do art. 415. prnhibildn o despacho
de mercadorias ou genern; alimenticios em
estado de putreaceao ou de avaria, que pos-
sam ser nocivos á sande publica. segundo
se apurar em exame nor pessoas idialeas na
frOona nrescripta pela secção 33, C,ap. 33,
Tit. VIII, na qual foram incluidos os ar-
tigos 483 a 469

que a destruição das 9.039 latas o 69
caixas de manteiga, pedencentes á embai.-
gante. não assentou em exame pericial
(lis. 31, mas em unia sitiantes informação do
inspector do hygiene do E tado de Sergine,
no officio junto por certidão a fls. 54, diri-
gido ao inspector da Alfandega de Aracajá,
a quem a mesma embarganto requerera. nos
te anos dos arts. 404, g 3°. o 485. que so ve-
rificasse por peritos o estado (ia merca inria,
e o juiz federal manilá.ra sobrestar naeueila
medida até que o exame official dirimisse a
duvida (lis. 16-18 v., 26, 27)

que o inspector da Alfandega, dizendo
estar' investido no caso de uni poder discri-
cionario (fls. 19, 20, 25). mão grado ser este
inadmissivel quando se faz mister resonarlar
direito individual, deixou do nomear a rem-
missão para o reconhecimento da avaria, não
attendett á reqnisioão judicial, mand-m quei-
mar a manteiga (fls. 40 o seguintes), o. em
seguida. communicon ao • iliZ federal quo o
exame por esto ordenado não se podia rea-
lizar, visto já não existir a mercadoria
(lis. 28) ;

que anda na hypothose de se não rnf"rir a
citada Consolidação á quantidade. mas á qua-
lidade dos peritos, como declarou o accordlo
embargado. seriam imorescholiveis, na es-
pede, o exame por pessoa idonea re gitlar-
mente nomeada pelo chefe da renartição
aduaneira, e o termo ou auto respectivo ;

queo acto em questão é manife•stamente
illegai e, pois, sujeita a ernbarg l ia a in-
demnizar o prejuizo causado á embargan*o
responsabilidade que caberia ao Estado
de Sergi pe si, observadas as formal; lactes
estabelecidas pela troaria tez sleção adua-
neira em garantia da propriedade par-
ticular, o verificado o bom estado do ge-
nora, fosse esto inutilizada vbitrariarneato
por funecionarios ou empregados da 'tisne . to.
ria de Itygiene, quando exposto ao consumo
publico :

Accordam em recebrr os embargos de lis. 94
e 09, para restaurar, como reqtaaram, a sen-
tença de 113. 65 e 75, cujos fundamentos no
conformos a direito o á prova dos autos.

Custas pela embargada.

Supromb Tribunal Federal, 9 de janeiro de
1918. — II. do Espirito Santo, P. Sebas-
tião de Lacerda, rela tor. — E. Lins. — Vi-
veiros de Castro, vencido, de accUrdo com 03
considerandos do accordão de lis. 87 v., do
qual fui relator. — André Cavalcanti. —Peiro
Lesa. Godofredo Cunha. — J. L. Coelho
e Campos. — Pedro Alibielli. — Leoni Ramos.
—Caindo Saraiva, vencido. — G. Natal. —
João Mendes. — A. Pires e Albuquerque.
Fui presente, Munia Barreto.

APPELLAÇÃO CIVEL

Tendo sido a competencia do Juizo 54
discutida e firmada na appellação. não
;Wide constituir ntateria para embar-
gos ao accordão.

N. 2.381. — Vistos, relatados e dis-
cutidos estes autos de embargos ao
accordão, (•) que confirmou a sentença
na appellação entre partes a Le.opoldina
Railway Company, Liinited o Victorino
Affonso Pereira Ramos o sua mulher,
accordarn desprezar os embargos da
Leopoidina Boit Wfl y Company, Linifte.d
por improcedentes o serem de meteria
velha, visto que a competem:ia do Juizo
já foi discutida o firmada. Custas peia
embargante.

Supremo Tribunal Federal, 9 do ja-
neiro de 1918. — il. do Espirito Santo,
P. — João Mendes,'relator. -- A. Pires
e Albuquerque. — E. Lins. — Sebas-
tião de Lacerda. — Viveiros dc Cas!ro.
— tenni Ramos. — G. Natal. -- PPdro

— Pedro Lessa. — Godofrerlo
Cunha. — Camilo Saraiva. — AndrC
Cavalcanti. — Fui presente, Muni: Bar-
re(o.

ArrELL.tc.Zo CIVEL;

'A União é obrigada a indemnizai' o
riamo 'material, causado a um sub-
empreiteiro da constencetio do ama.
de Curralinho a Diamantina, prove-
niente da méra excessiva e injusti-
ficada no transporte de trilhos des-
paehodos na Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil.

Mesmo que se admitia como admis-
sivel, no direito anterior ao do
Codigo Civil, a obrigação de indemni-
zar danos numaes. do facto supra
per se não se presume que possa re-
sultar qualquer dantno moral.

N. 2.942. — Relatados e diseutidoS
estes autos de appellação eive! desta
Capital, em os quaes são appeliantes
juiz federal da 1 3rimeitn Vaia, ex-
officio, e a Fazenda Nacional, e appel-
lados Zoroastro Pires o Gustavo Mei-
nieke, vè-se que estes propitzeram,
contra a União Federal, a presente
acção matinada, pedindo fosse ella
ieondemnada a lhes pagar poaias o
dainnos, materiaes e ruoraes, soffridos
com a demora do transporte, pela Es-
trada de Ferro Central do Brasil, do
2.601 toneladas de trilhos nevessarios ã
construCção de noventa kiloinetros do
ramal do Curralinho a Diamantina, da
Estrada de Ferro Victoria	 Atinas, do
qual oram sub-empreiteiros.

Articularam:
1°) que esses trilhos foram por elleã

despachados na estação maritima,
março, abril e maio de 1910, com des-
tino á estação de Curralinho, e, entre,
tanto, até novembro de 1913, trea annos
e oito mezes, lá não haviam ainda elle.,
gado, apuar das insistentes e constan.,
tes reclamações que fizeram;

2°) que, por. isso, depois de tereni
obtido urna prorogação para o cumpri-
mento do seu contracto, co viram obri-
gados a rescindil-o, sendo que o mesma
lhes assegurava o preço global, port
kilometro, de 36:50O000;

3°) que, além do lucro que deixaram,
por isso, de receber, por sessenta kilo..
metros que não puderam construir;
perderam os materiaes e os trabalhos,
com estudos, orçamento e Preparo do
todo o terreno;

(*) O accordiio embargado. ne 21 eig
setembro de 1917, jã está publietp,,
ri, DA SEC. DO



C) que, ainda por falta dos trilhos,
não puderam pagar o trabalho mais
economicamente, no avançamento:

5°) que, tiveram de fazer grandes
despezas com a manutenção de nume-
roso pessoal, na espectativa de que este
poderia ser preciso, de um momento
para outro, logo que recebessem os
preditos trilhos.

Com a inicial juntaram os autores os
documentos de fls. 6 a 79:

Aberta a vista, para a contestação,
ao Dr. procurador da Republica, a 3
de janeiro de 1914, elle, a 2 de abril,
seguinte, entregou os autos com a con-
testação por negação geral, allegando
não ter, até aquella data, recebido as
informações solicitadas para a defesa
da União (fls. 56) .

Aberta e encerrada a dilação proba-
ioda, depois de inquiridas as teste-
munhas de fls. 61-68, e da conferencia
dos documentos apresentados pelos
autores, arrazoaram, afinal, estes e o
Dr. procurador seccional da Republica,
o qual, reconhecendo a verdade dos
factos, articulados pelos autores, elle-
gou, como detesa da ré, ser facto pu-
bli,co e notorio que, na época em que se
despacharam os trilhos, a Central pas-
sava por um periodo de reformas o o
seu material se acha\ a estragado e
damnificado PeluS Consl antes accidentes
que eram então geralmente conhecidos
e que constituiam acontecimentos que
se não podiam evitar.

A sentença appellada julgou a
acção procedente aa_tórma do pedido,
por se acharem. deis autos, plenamente
provados os factos articulados pelos
autores, e, ao inverso, ufa) haver a ré
prov ado os que allegou em sua defesa,
OS quaes, mesmo quando provados, não
consLituiam caso de força maior ou for-
tuito, por poderem ser previstos, ou, ao
menos, evitados, não se justificando, em
caso algum, a demora por tão largo
periodo.

Accórdam, em Supremo Tribunal Fe-
deral, negar provimento, em parle, á
appellação ex-officio e á que foi inter-
posta pela União, para confirmar a sen-
tença na parle cru que condemnou a ré
a pagar aos autores o danino material
soffeido, e dar-lhes, em parte, provi-
mento na parte referente á condenina-
ção em (taninos moraes.

Confirmam a sentença na primeira
parte supra alludida, por se achar a
mesma de pleno accordo com o direito
c a prova dos autos.

São improcedentes as allegações que,
contra dila, constam do parecer do Sr.
/Ministro Procurador Geral, como se pas-
sa a mostrar:

A l' — que só em fim de setembro
de 1912 é que ficou. o leito da projecta-
(ia estrada preparado para receber o as-
sentamento dos trilhos, ut doc. de fo-
lhas .42;

a) porque esto documento (5 res inleP
CliOS, é uma declaração feita pelos em-
preiteiros ao Ministerio da Viação, quan-
do pediram prorogação do prazo;

h) porque o que enes allegaram é
que adesde fim de setembro está todo o
leito 7'c parado, aguardando o assenta-
mento dos trilhos» (fls. 42), donde não
se segue que, antes daquelle dia, não -
estivesse ainda preparado o leito do
trecho subempreitado peias autores e
não Jiouvessem estes soffrido grandes
prejuiz3s pela falta da Central, como o
dopuzeram as testemunhas incontesta-
das, a fls. 64 v., 65, 66 e 67;

.AJ 2' — que, no alludido documento,
reconhece o director da Estrada de Fe..

ro Victoria a Minas ter havido, da alta
administração da Estrada de Ferro Cen-
tral, toda a boa vontade no tocante ao
serviço de transporte dos trilhos:•

a) porque é tambem ,'es inter alias;
b) por_oue é natural que, pedindo

prorngzicao do prazo, procurassem os
requerentes ser agradaveis ao Governo,
mesmo porque o prejuizo não eram e/-
les que o estavam soffrendo, mas os
autores;

A 3' — que só a 3 de junho de 1912
é que os autores se dirigiram ao dire-
ctor da Estrada de Ferro Central do
13rasil, solicitando as necessarias pro-
vi(Iencias para serem os trilhos reinet-
tidos, com presteza, para Curralinho;
porque a Central, como parte contra-
ctante do serviço de transporte, era
obrigada a exeçutal-o, independente-
mente de pedido ou reclamação da ou-
tra parte prejudicada;

A 4' — que, ao mesmo tempo que o
Governo concedia prorogação do prazo
até 31 de dezembro de 1913, envidava
á Directoria da Central todos os esfor-
ços para fazer o transporte dos trilhos
porque não ha, nos autos, prova algu-
ma desta allegação e se acha provado
exactamente o contrario, mesmo Com o
documento de fls. 108, apresentado
pela ré, em o qual o Dr. director da
Central reconheceu a verdade das re-
clamações dos autores e lhes dou o se-
guinte despacho: 4como de convenien-
cia uconsetharia ser executado o trens..
porte em carros da Victoria a Diaman-
tina, indo a Lafayette.».

Como se vê deste despacho, a parte
obrigada a fazer o transporte, cujo
frete já recebera, aconselha ao cre-
dor a que o faça por propria conta ou
obtenha de outra estrada de ferro que
o faça para elles, o que pôde ser tudo,
ménos um despacho juridico;	 •

A 5' — que, apezar de se achar pra-
rogado o prazo para a construcção do
ramal e de já haver recebido a firma
Zoroastro, Meinicke 6: Comp., a 17 de
dezembro de 1912, certo numero do to-
neladas de trilhos e de se achar regu-
larizado o serviço de transporte das
toneladas restantes, resolveu essa firma
rescindir o contracto de sulvmprei(ada
do ramal de Curralinho a Diamantina,
porque:

a) a acção de -perdas e damnos foi
proposta só para os trilhos não recebi-
dos;

b) não ha, nos autos, prova alguma
de que já estivesse regularizado o ser-
viço de transporte das toneladas res-
tantes; •

A 6 finalmente, que a firma Zoro-
astro, Meieicke & Comp., foi organizada
a 16 de setembro do 1909, para vigorar
por ires annos, sendo o capital social
(100:00('$) realizado sómente pelo so-
cio Joaquim Machado de Mello o se dis-
solveu a 15 de janeiro de 1913, retiran-
do-se este socio com aquelle capital o
vindo os outros dous, pouco depois, re-
clamar a indemnização do que trata a
acção presente, emquanto que o pri-.
meiro, ficando como liquidante da socie-
dade dissolvida, continuou a receber os
trilhos em Curralinho, como prova o
documento de fls. 104 a 107;

Porque os primeiros factos são intei-
ramente irrelevantes relativamente á
acção proposta e o ultimo não está pro-
vado do documento do fls. 104 a 107. E,
quando o estivesse, apenas diminuiria
as perdas e damnoa soffridos, mas não
os eliminaria, o que só na execução se
verificará. Assim, pois, ne gsa parte
confirmam a sentença appelh.da.,

'Junho 'de 4918 7477. 
	 e— - -

Reformam-n'a, porém, na parte em guri
condemnou a ré a pagar tambem os da,
imos moraes; porque, mesmo admitindoa
se a indemnização de tal damno em noss4
direito na occasião em que foi a a c454
ajuizada —1013 —nenhuma prova exista
nos autos de haverem os autores soffri.
do qualquer damno moral e não se pódo
presumir que, da simples inexeçução de
um contracto' de transporte de trilhos,
ou de subernpreitacla, a especio dos au-
tos, per se, possa a alguem provir qual-
quer damno que não seja puramente ma-
terial. Custas em proporção.

Supremo Tribunal Federal, 20 de abril
de 19)8. — Il. do Espirito Santo, P.

E. Lins, relator. Não se manifestou
o Tribunal sobre a admissibilidade ou
não da indemnização do dainno moral.
Apenas eu, como relator, é que proferi o
seguinte voto: Sempre pensei que, no
direito anterior ao Codigo Civil (e sobro
este é impertinente, na especie, qual-
quer' discussão), a indemnização devia
abranger o damno material e o danei()
moral, baseando-me em DEeNnueo, li"-
mundo em Iiir.rum UNztrt e outros (Di-
reito das Obrigações, § 44, e nota 4, pa-
gina 177, da traducção deCie.u.A1, e
LAURENT (De. Civ. Fr„ v. 20, n. 325,
pag,. 415. e n. 525, pag. 5i391 •

'
 Gionet

(Obblig, u. 161 o nota 1, paz. 248), ent
que cita a torrente dos eivilistas e dos
arestos dm5 tribunaes, e n. 237, paginas
370 a 374, em que se firma no Coilico
Civil Austria .-a e no Federal 8uisso das
Obrigações. hem corno no Allernão, isto é.
O uso moderno do dieeito romano. Assim,
votei o redigi o accórdão da Relação de
Minas, de 1 de março do 1918, o qual se
acha publicado na Revista Forense, vo-
lume X, pag. 199. — Godofredo Cunha.
— A.. Pires e Albuquerque. — André
Cavalcanti. — Pedro Lessa. -- J. 1..
Coelho e Campos.— Leoni Ranios.—Co-
nulo Saraiva.— G. 4,*ata1.—Sebastião

é—
Lacerda. — Viveiros de Castro. —João

	

Mendes.,	 Fui presente, Muni; Bar-

REVISRO CRIMINAI;

Confírnia-se a sentença revista porque
as decistles do Ja p u, ein, virtude tlaç
quaes foi o requerente condeninado,
estão de pleno °cardo com as prova
dos autos e com o direito applicavel á
especie.

N. 1.598. —Vistos, relatados e discuti-
dos estes autos de revisão criminal do
Estado do Rio Grande do Sul. em que é
requerente Franclisco Theodoro 'tangei.

Accordain, em Supremo Tribunal Fe-
deral, indeferir o pedido de revisão,
porque, as decisões do Jury, em virtude
das comes foi o requerente eondemnado
no gráo maximo do art. 291, § 2°, do Co-
digo Penal, estão de pleno accórdo com
as provas dos autos e com o direito ap-
plicavel á especie.Não ha prova alguma
das duas cireumstancias attenuantes in-
vocadas pelo requerente, e é fóra de
vida a aggravante da superioridade em
armas, mesmo que se exija contra o
pensamento do legislador, que a arma
com que olhe requerente assassinou a
vir4tingt, tenha sido procurada para a
pratica do delicto. Pague o requerente
as custas.

Supremo Tribunal Federal„ 3 de
abril de 1018. — 11. do Espirito Santo,
P. --- E. Lins, srelator. — A. Pires e Al-
buquerque. — Viveiros de Castro. —
Leoni Ramos. — G. Natal. — João Men-
des. — Sebastião de Lacerda. — rui
presente, Aluniz Barreto.
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Côrte de Appellação
Sessão de Camaras Reunidas em 1 de Junho

de 1918

PRESIDENCIA DO SR. DESEMBARGADOR MONTENEGRO
— SERVIU DE SECRETARIO O OFFICIAL ELPIDIO
WATSON CORDEIRO

Compareceram os Srs. alesembargadorea
Usares Bastos, Souza Pitanga. Celso Guima-
rães, Sá Pereira, Cicero Seabra, Torquato de
Figueiredo, Saraiva Junior, Geminiano
V 'anca, Edmundo Rego. Nabuc' do ALreu,
FrancelinnGuimarãos, Elviro Carrilho e Ma-
chado Guin1araes.

JULGAMENTOS

Embargos em aggravo dc petigo
N. 3.873 — Relatar, o presidente da 2' a-

mara ; erabargante, D. Carolina Leal Fer-
reira: embargado. Joaquim do Souza Mendes.
— Foram desprezados os embargos.

N. 3.978 — Relatar, o Sr. desembargador
preaidente da 3 Camara; embaq,•ante, Joaa
da Silva Braga e outros; embargada, Josepha
Maria da Conceição. — Foram desnrezacjos os
embargos contra os votos dos desembarga-
dores Cicero Seabra, Elviro Carrilho e Sá
Pereira.

Embargos de nullidada

N. 617 — Relatar, o Sr. desombargadóit.
Celso Guimarães; embargante, Franciscn
Motta Junior; embargados. Maria Juba Bar-
canos Leal.José Pires Carrapatos° e Antonio
Isidro Gonçalves.—Foram desprezados os em-
bargos.

EM MESA

Embargos em aggravo de petiço

Ns. 3.793 o 3.975.
gemeram)

— • -

Sessão da Terceira Camara em I de Junho
de 1918

Recurso crime

N. 4S3—T1 Plator, o Sr. de,zembarzador
Edmundo Rego; recorrente, Alfeedo do Oli-
veira Pacheco: recorrido, Joaquim Gonçalves
dos Santos.—Julgamento secreto.

Appellações crimes
•

N. 2.90t—Relator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho: appellante, Eduardo de Oli-
veira; appellada, a Justiça.—Dorans provi-
mento para reduzir a patina a seis mezes do
internação na Colonia Corra:acionai, unauime-
mente.

N. 4.016 — Relatar o Sr. desembargador
Francellino Guimaràes ; appellanto, ktitonio
Augusto Gonçalves ; appellada, a Justiça.—
Julgaram prescripta a acção penal, unanime-
mente,

N. 3.020 — Relatar, o Sr. desembargador
Edmundo Rego: aimellanto, An tonio Ferreira
dos Santos ; appellada, a Justiça.— Deram
prwimento para absolver o appellante, una-
nimement:.

Ell MESA

Rectirso criroa.

N 48S'_N.	 •,

PASSAGENS DE AUTÚ -
Appcflações crimes

Ns. 2.547 o 3.032 — Ao Sr. desembargador
Era ncellino Guimarães.

Ns. 2.159. 2.879 e 2. n 39 — Ao Sr. desem-
bargador Elviro Carrilho.

Ns. 2.622, 2.91,3. 2.915, 2.544 o 2.548 —
Ao Sr. desembargador Edmundo Regoa

EU MESA

.4Tc:fação e;'irn

N. 3.017,1

Embargos

Ns. 2.089. 2.283, 2.30i, 2.417, 2.133, 2.482,
2.519 e 2.401.

Acção revisoria
N. N

COAI DIA

Appellações crimes

Ns. 2,078, 2.806, 3.012, 3.033. 3.102
'
 2.126,

3.014, 3.067, 3.073, 3.077, 3.079, 3.101 o
3.105.

ACCOUROS PUELICADOS

Appellações crimes

Ns. 2.305, `2.-893, 3.066, 3.091, 2.915, 2.968,
2.078, 2.986, 3.038 e 3.093.

EDITAES

C8rte de AppellaçãO
Faço publico que os julgamentos das ap;x31-

laçõesacrimes ns. 2.078: appellante, Dui•val
Pereira dos Santos, appellada, a Justiça
2.326, appellante, Torquato l¡erreira Vaz, ap-
paliada a Jus tiça; 2.086, appellanto Francisco
da Silva, appellada Fazenda Municipal; 3.012,
appellante Manoel João Dias, appellada, Fa-
zenda Municipal ; 3.014, appellanto Paulino
Fort, appellada, Fazenda Municipal ; 3.03,
appellante, Antonio Dias Barão, appellada
Fazenda Munici pal ; 3.067, appellante, Julio
Capianga, appeliada, a Justiça; 3.075, appol-
lauta, Fortunato Pinto de Azevedo, appelloda,
a Justiça; 3.077, ap pellanto, Abrahin num o
outros ; appellada, Fazonda, Municipal • 3.079,
appellante, Zeferino Caramello,

zenda Municipal '• 3.10P, appellante Ilercohno
Capcllo. appellada, a Justiça ; 3.102, appel-
lante, Manoel Dias do Almeida, appellada, a
Justiça; 3.105, appellante, José Abes Antirtes,
appellacla, a Justiça: serào effectuados na pro-
xima sessão da Terceira Camara da Corte de
Appellaçao, no dia 5 do corrente mez, ás 11
horas da manhã, ou nas seguintes.

Secretaria da Corte do Appellaçã.o, 1 de ju-
nho de 1018.	 •

No impedimento do official e do secretario,
o amanuense, Clovis José Baptista.

--#

Juizo de Direito da Primeira Vara
de Orphãos e Ausentes

De citação de herdeiros ausentes com prazo
dc 60 dias

PRESIDENCIA DO sn. DESEMBARGADOR CELSO GUI-
MARkES ; SECRETARIO, SERVIU O AMANUENSE
CLOVIS JOSá BAPTISTA.

Compareceram os Srs. desembargadores
Francellino Guimarães. Elviro Crrrilho e Ed-
mundo Beco.

Esteve presento o Dr. Moraes Sarmento,No.
curador geral do District° Federal.

JULGAMENTOS

Rabeas-corpus

N. 2.402—Relator, o Sr. disembargador
Franeelino Guimarkes; paciente, Fibronio
Slint5es Mattos.—Julgaram prejudicado, una-
nimemente.

N. 2.403—Relator,. o Sr. desembargador
Francelino Guimaraes; paciente, Domingos
Mendes.—Nao tomaram conhecimento, una-
nimemente.

N. 2.401—Tiolator, o Sr. desembargador
Edmundo nego; paciente, Manoel de Freitas
Chinez.—No tomaram conhecimento, unani-
memente.

N. 2.405—Relator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho: paciento, Manoel Coelho de
Idello.—Concederain a ordem para presente o
paciente informar o Sr. Dr. chefo de Policia,
unanimenaento.

N. 2.406—Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Règo; im petrante, Dr. Gregerio
Garcia Soabra Junior em favor do paciente
Jorge da Cunha Azevedo.--Coneederam a or-
dem para presente o paciento informar o Sr.
Dr. Juiz de Direito da 4' Vara Criminal, una-
nimemente.

Recurso de habeas-corpus
N. 324—Relator, o Sr. desembargador El-

/ Viro Carrilho; recorrente, (Er-officio) Dr. juiz
de Direito da 54 Vara Criminal; recorrido,
Manoel Vaz. —Julgamento secreto.

O DL' Leopoldo Augusto do Lima, juiz em
exercicio na Primeira Vara de Orphãoa e Au-
sentes do Rio de Janeiro, etc.:

Faz sabor aos que o presente edital do cita-
, çao do herdeiros ausentes cem o nrazo do

60 dial virem ou dane noticia tiverem que,
) perante esto juiza o cart irio de escrivão

que esto subscreve, se processam o cor-
rem sous devidos o leves termos 03 autos de
extincvio do uso-fructo, em que são suppli-
cantes Carolina de Oh', eira aloosqui'a, casada
com Francisco Lopes da Costa, José de Oli-
veira Mesquita, Rodrigo de Oliveira Mesquita,
na qualidade *do filhos do Francisco do oliveira
Mesquita e João de Macedo, Maria do Macedo,
José Joaquim do Atacado o Angalina de Ma-
cedo, estes dons ultimas repres entados por
seu tutor Joaquim Manoel Pereira Rego,
na qualidade do netos do mesmo Fran-
cisco e representantes da finada AMPila
do Oliveira Mesquita, em cujos autos,
tendo o Dr. curador do rasiduoa requerido
a prova do serem estes supplicatites os
micos herdeiro: com direito á referida suc.
cessão, enes pelo seu procurador e advogado
constitindo requereram a rectificação da pe-
tiçao inicial, declarando que, procurando os
documentos que a isso o habilitassem, vota-
ficaram dos autos de invelitario do alludido
Francisco de Oliveira Mesquita que, além dos
quatro primeiros supplicantos, Seus filhos, o
dos netos filhos de uma iesua dos mesmos sup-
plicantes lá fillecida, existe uma outra irmã
do nome Emitia, contaram o documento que
apresentaram; e porcas° soja ignorado o
logar certo onde encontrar se possa a refe-
rida Emitia, que resido em Portu gal, re-
requereram tanibem a citação desça hardeira
bem como, valendo-se da opporttinidado, a de
qnaesquer outros herdeiros do mesmo Fran-
cisco de °lixeira. Mesquita o be Amelia do
Oliveira Mesquita, patas dentro do prazo do
sessenta dias virem processar a extiacçâo do
uso-fructo dos bens deixados águo:silo seu pao
e avó pelo commendador Rodrigo dO Oliveira
Guimaraça ficando assim melhor provada a
qualidade- dos referidos supplicantes. E por
achar justo o requarido mandou passar o pra-
sante com o teor do qual chama, cita e ha
por citados a referida hordoira Emitia o a
quaesquer outros herdoiros do Francisco de
Oliveira Mesquita o do Amelia do Oliveira
Mesquita para, dentro do prazo do sossenta
dias, que correrá da data da publicaçao deste
virem a juizo processar a extincção de uso-
fructo doa bens deixados aos referidos finados
pelo cominendador Rodrigo do Oliveira Gui-
marãea. E para que cheguo ao conhecimento
do todos se passou o presente e mais dous de
igual te& para serem publicados. Dado o
passado nesta cidade do Rio do Jauciro, aos
trinta o um do maio do mil nos acantoa o
dezoito. Eu, Renato Gomes de Campos, escri-
vão, o subscrevi. — Leopoldo Atiousto de
Lima.



n. 3, esanida da travessa Dr. Araujo, (regue- O Dr. Alfredo de Almeida Russell,
zia do Engenho Velho, edificado no alinha- juiz de direito da 1' Vara Cível desta
mento, com terreno ao lado esquardo, di- -Capital, etc.
vidido por muro do tijolo com portão do ,1 Faz saber aos que o presente edital
ferro, tendo na fachada doi* inezzaninos virem que a requerimento dos mesmos .
gra toados, duas janellas de peitoril no 'a devidamente instruido, e depois de
cauta. em recuo um me-azulino e uma janella preenchidas as formalidades legaes, foi
de peitoril e na face que daila para a traves- i declarada nberta a fallrncia do nego-
sa Doutw Arauj ; tini mezzanino e Mit jaaliella ciante A. Pinheiro & Comp., estabele-
de peitoril, postada em frisos, platibanda e
coberto com tellia3 francezas. Entrada ao
lado esquerdo com escada de cimento e pata-
mar ladrilhado e coberto, consistindo as divi-
sões em commodca; para familia forrados o
assoalhados o dependencias ladrilhadas. O
wedio mede de frente 5°,70, canto em recuo
com 2°,00, e pela lateral direi,a 4",40,
guindo-se o puxado que 6 ao lado esquerda;
50,20 de comprimento por 2°,40 de largura
medindo o terreno 10°,10 de frente, canto cora

eido á rua do Ouvidor n. 73, por sou-
tença deste juizo, de 6 de maio de 1918.
ás ie horas, fixando o seu termo para
os effeitos legaos de 1 de abril de 1918.
Foram nomeados . syndicos os credores
Ilenrique & Leal, residentes á rua de
S. Pedro n. ao, ficando os crediires da
dita firma fallida notificados pelo pre-
sente, para, dentro do prazo de 15 dias,
apresentarem nos syndieos a declaração
de seus crorlitos, acompanhada dos •

2°.n0, pela face lateral direita 4 m,40 e pela respectivos tiliilos: e oa1.2.ini. firam
linha dos fundos 12°,50. A construcção é dei os referidos credores censo . adus para a
xez de tijolo sobre bajdrames do pcdrai Drinicita assembléa da presente fallea-3
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Juizo de Direito da Primeira Vara
Civei

Dc primeira praça, com o pra:o de 20 dias,
na fôrma abaixo

O Dr. Alfredo do Almeida Russell, juiz do
direito da ia Vara Civel do Districto Federal,
etc.:

Faz saber que por esto juizo o cartorio se
processam uns autos do acção executiva, em
que é exequente Bernardino de Andrade e
executado Gustavo Adolpho Adalphsson, nos
quaes lho foi dirigida a petição do teor se-
guinte: Illmo. e Exmo. Sr. Dr. juiz de di-
reito da Primeira Vara Civel. Bernardino do
Andrade, representado por seu bastante pro-
curador, nos autos de executivo por nota pro-
missoria que movo contra Gustavo Adolpho
Adalphsson o sua mulher,tendo passado em jul-
gado a respeitavel sentença de V. Ex. que jul-
gou a penhora, requer a V. Ex. a expedicçao
do competente mandado de avaliação aos ava-
liadores deste juizo e consequentes editaes de
primeira praça dos bens penhorados aos
executados. Nestes termos pede deferimento.
Rio de Janeiro, 7 de maio de 1918.-11. Pi-
mente! Duarte, advogado. (Devidamente sei-
lado.) Despacho—Sim. Rio do Janeiro, 7
de maio de 1918 . —Alfredo Russell. Em vir-
tudo do que se passou o presente edital,
com o prazo de vinte dias pelo teor do
qual o porteiro dos auditorfos trará a pu-
blico pregão de venda e arrematação om pri-
meira praça deste juizo cm (lia 3 de junho
do corrente anuo, ás 12 e meia horas, no Fo-
rum, á rua dos Invalidos n. 152, após a audl-
enoja do estylo, os immoveis penhorados a
Gustavo Adolpho Adalphsson por Bernardino
de Anarade, os quaes constam da avaliação
junto aos autos, que é do teor seguinte:
Predio assobradado, sito á travessa Dr. Aratl-
i0 n. 52, freguezia do Engenho Velho, edifi-
cado no alinhamento com terreno ao lado
esquerdo, dividido da linha da travessa por
muro de tijollo com portão de ferro, tendo •

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

Dc segunda praça, com o prazo de oito dias c
abatimento legal de dez por cento, na fórma
abaixo

O Dr. Alfredo de Almeida Russell, juiz de
direito da Primeira Vark Civel do Districto
Federal:

Faz saber'que por este juizo o cartorio se
processam uns autos do executivo hypotheca-
rio em que é exequente Antonio Fernandes
dos Santos e executados Giuseppe Labanca e
sua nailber, nos gimes lhe foi diri gida a pe-
tição do teor seguinte: Exulo. Sr. Dr. juiz do
direito da Pr moira Vara Civel. Antonio Fer-
nandes dos Santos, no executivo hypothecario
que move ao casal de Giuseppeahanca, pede
a V. Ex. a exp idição de (atuns de segunda
praça para veada e arrematação do immovel
ponho 'ailo, visto não ter havi lo licitantes na
primeira praça. Ilio de Janeiro, 23 do maio
de 191.8. — O advogado, Evaristo Marques da
Costa. (Devidamente selado). Despacho: Sim,
em termos. fl o de Janeiro, 23 do maio do
1918. — Alfredo Russell. Em virtude do
gut) se passou o presente edital, com o
prazo de oito dias, pelo teor do qual o
ia ti-toiro dos auditorios trará a publico lei-
lão do venda o arremataçao em segunda
praça deste juizo no (lia 3 de junho cio cor-
rente armo, as 12 1/2 horas, no Fortim, á rua
dos Invalido; n. 152, após a audiencia do es-
tado, os immoveis penhorados a Giuseppe La-
banca e sua mulher par Antonio &mandes
dos Santos, os quaes constam da avaliação
junta aos autos, mio é do toar seguinte: Pre-
dio de sobrado sito á Avenida Mem de Sá
ns. 107 e 109, freguezia de Santo Antonio,
edificado no alinhamento, tendo quatro pa-
vimentos: o terreo com sete portas, uma das
quacs dá entrada independente para os pavi-
mentos superiores, tendo ainda uma entrada
com um portam de ferro que dá ingresso e tini
corredor ladrilhado que se prolonga até ao
fiiro t o do terreno, sendo todos estes vãos for-
ma los por mineis de cantaria com pequenas
portas de vi Iro : os primei.e, segundo e ter-
ceiro andares teem cada um cinco janellas do
sacada com grade do ferro e em forma do
balcaa saliente, portadas do etn!aria, es-
tan !o a facha :4 a revestida com azulejos, pla-
ajaaoda e --rim tolhas francezas. As
divisões ((insistem, no pavimento termo, em
loja ladrilha a • „i :o nos fundos uma área
toda ladrilhada cota compartiment0 formando
unia copa e fronteiro a este inn outro com wc.e
mictorio; os pavimentos superiores estão di-
vididos em conipartimentos apropriado; a
casa de commoios ou pensão. O predio mede
de frente ia°,30 por 9 metros do fundos, me-
dindo, a área de terreno pertencente ao pre-
dio, que é constitui lo pelos lotes mis. 4 o 5, de
frente 15"a30, na linha dos fundos 6 metros e
de extensão por um lado 22"',80 o pelo outro
2a°,90. A construcção é moderna, de pedra,
cal e tijolos, com madeiramento do lei. Ao
immovel descripto damos o valor do 160:00.4
que, com o abatimento de 10%, fica reduzido
a 144:00,15, preço por quanto vai á cata se-
gunda praça. Sondo que o referido predio é
foreiro a Prefeitura. E quem o mesmo im-
movei quizer a rrenintlr, deverá comparecer
no dia, hora e local acima (lesionados, afim
de ter lugar a praça, que será Cita mediante
pagamento á vista oti fiador idonao por tres
dias . E para constar, passaram-se o presente
edital c outro de igual teor, que serão publi-
ca 'os e allixadna na tórma da lei. Dado e
passa io nesta cidade do rio de Jaueiro, :aos
24 de maio de 1918. Eu, Bartlett James,
escrivão, o subscrevi. — Alfredo de Almeida
Russell. (Devidamente saltado.) Rio de Ja-
neiro, 24 de maio do 1918. — O eacrivao,
Bartlett Mama	 (.

em regular estado de conservação, polo qtiCs‘
ao predio descripto com o terreno apontado
damos o valor de seis contos de réis. importa
a presente avaliação na quantia total do
16:004, preço porque vae a esta primeira
praça. E quem 03 mesmos immoveis quizeu
arrematar, deverá comparecer no dia, hora.
e local acima designados, afim de ter logau
a praça, que será feita mediante pagamento
á vista ou fiador idoneo por tres dias. E para
constar, se passaram este e outro; de igual
teor quo serão publicados e atlixados na forma
da lei. Dado cs passado nesta cidade do Rio do
Janeiro, aos onze de maio de mil novecentos
e dezoito. E eu, Bartlett James, escrivão, o
subscrevo.—Alfrcdo de Almeida Russell. Fatá
conformo. (Devidamente senado.) Rio de Ja-
neiro. 11 de maio de 1918. — O escrivão,
Bartlett James.

Juizo de Direito da Primeira Varl
Civel

?anemia de A. Pinheiro & Comp.

AVISO AOS CREDORFS

O escrivão Bartlett James avisa aos credo-
res da fallencia de A. Pinheiro ãr Comp. que
se acham em cartorio, durinte cinco dias, os
autos de reivindicação requerida par :11erto
ilibeiro de Castro nessa fallencia, á sua dia-
posição para serem exaroinacios e apresenta-
rem dentro desse prazo as contestações que
entenderem, sob pena de revelia.

Rio de Janeiro, 31 de maio de 1013.-- Pelo
escrivão, José da Silva Lisboa

na fachada tres inezzainnos gradeados, tres
janellas de peitoril portadas oin friso, beirada
saliente e coberto com telhas francezas. En-
trada principal ao lado esquerdo com esca-
da do cimento o varanda ladrilhada abrigada
por alpendre, consistindo as divisões, inclu-
sivo as do porão, que é habitavel, em commo-.
dos para familia, ferrados e assoalhados
depraidencias ladrilhadas. O predio medo do
frente 60 ,80 x 8m ,50 do fundo, seguindo-se o
puxado com 4 metro; de comprimento por

de largura, medindo o terreno inclu-
sive a área edificadada 12°,8 de frente por
12°,50 de fundos. A construcçao é de pedra
e cal, vez de tijallo e puxado de frontal com
madeiras do Riga em regular estado do con-
servação, polo que ao predio escripto com o
terreno apontado damos oacYlor de 10:0005.
Prorlio assobradado sito á travessa Soledade

Juizo de Direito da Primeira Vai'â
Civel

-i-allencia de A. Pinheiro Comp.

AVISO AOS CREDORE;

O escrivão Bartlett James communiva aos
credores da fallencia de A. Plakel, •0 & Cama
que a assembléa foi adiada para o dia its
corrente mez, ás 13 horas. lio (10 Janeiro,
1 eo junho de 1918. — O escrivão,	 Me
Jam es.

aeme.,

Juizo de -Direito da Primeira Vara
Civel

Fallencia de A. Pinheiro & Comp.
AVISO A09 CRED0IIE9

e publicação de sentença que deelyirorc
aberta a follencia do neaocio n te A. '
Pinheb.o (C. CONip., estabelecidos á
rua do Ouvido.. n. 73, na fiama
abaixo:



eia que será realizada no dia 3 de
junho de 1918, ás 13 horas, na sala das
audiencias, no Forum, desta cidade, á
rua dos Invalidos n. 152, tudo nos ter-
mos dos arts. 17, 48, 80 e 82, e seus
paragraphos, da lei n. 2.024, de 17 de
dezembro de 1918. Dado o passado
nesta cidade do Rio de Janeiro aos 11 de
março de 1918. Eu, Barllett • James,
escrivão, subscrevi. — Alfredo de Al-
meida Russell. (Devidamente saltado) .-

escrivrio, Bartlett lemes.

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

Fallencia de M. Pereira Lima Junior

iAVISO AOS CREDONES

O escrivao Bartiett James connuunica aos
credores da fallencia. do M. Pereira Lima Ju-
nior que a assembléa foi adiada para o dia
12 de junho vindouro ás 13 horas.

Rio de Janeiro, 31 de maio do 1918.—Pelo
escrivão, José da Silva Lisb6a.
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Juizo de Direito da Sexta Vara
Civel

,De 2& praça com o prazo de 8 dias e o abati-
mento legal de 10 V., para venda e arrema-
tação do predio e respectivo terreno sitn
rua João Itodriques n. 24. nenhorado a Be-
lamino Finheiro. e sua mulher, em autos de
executivo hypoth:cario' que lhes inove o
Credit Fowier du Brésil et de l'Arncrique du

O Dr. Casario da Silva Pereira, juiz de di-
reito da 64 Vara Civil do District° Federal,
etc.

Faz saber aos que o presente edital virem,
em corno no dia 11 de iunho nroximo futuro
áss 13 horas. á rua Menezes Vieira n. 152, o
porteiro dos auditoria; trará a publico pregão
do venda e arrematação, a quem mais der o
maior lanço ofterecer acima da quantia de
15:5318300. preço por quanto vae a 2s praça.
já com o abatimento de 10 °/,„ o predio abaixo
descripto: Predio sob n. 24 á rua João Elo-
drigues na freguezia do Engenho Novo, desta
Capital o o respectivo terreno em que está
edificado, com 8°1 ,0 do frente, Igual largura
nos fundos e 3,0 de extensão por teu lado e
31 m,0 pelo outro, confrootando com quem de
direito e com Manoel Ribeiro Rodrigues For-
lies o sua mulher. O predin fica no alinha-
mento da rua e recuado della cerca de 2m.0
com jardim na frente fechado por gradil do
ferro, medindo no corpo principal 6%80 por
9, 4'0 e nas dependencias 4 m ,60 por 4m,7S,
é assobradado com tres janellas dando
para a rua, entrada ao lado esquerdo,
dividido em sala do visitas, sala do jantar,
dons quartos, cozinha e copa, banheiro e
water-closet, tendo nos fundos um tanque do
cimento para lavagens de roupa ; a sua con-
strucção é de pedra, cal, tijolo, pinho do
norte, cedro o outras madeiras de lei, e a sua
cobartura de telhas chatas de Marselha. Está
avaliado em 17:2578 e vae a segunda praça
por 15:531$300. E quem o dito predio guiaor
arrematar deverá comparecer no Ioga?, dia
e hora acima designados, onde o porteiro o
trará a publico pségao de vehda e arrema-
tação a quem mais dor o maior lanço offe-
moer acima da quantia do 15:531S3U0, ad-
vertindo ao arrematante o disposto no arti-
go 550, §°20 do regulamento u. 737, de 18ãO
(dinheiro á vista ou fiador idoneo por tres
dias). Dado e passado nesta cidade do Rio dá
Janeiro, aos 29 de maio de 1918. E en, João
Souza Pinto, escrivão, o tubscrevi.—Cesario
ela Silva Pereira. Rio de Janeiro, 29 de ma:o
de 1918.--Jo4 o Souza Pinto,

Juizo da Quarta Pretoria CiveI
De terceira praça, com o prazo de oito dias

e abatimento legal dc 20 Vo, para venda e
arrematação dos bens moveis penhorados a
Vicente II.rmogenes Vasques, na fórma
abaixo

O Dr. Eurico Torres Cruz, juiz da 4' Pre-
toria Civel do Districto Federal, etc.:

Faz saber a todos que o presente edital de
tercoira praça, com o prazo do oito dias o
abatimento legal de 20 °/,,, virem ou dello
conhecimento tiverem, que no dia 3 de junho
proximo, após a audiencia do juizo, que se
effectua ás 13 horas, no predio n. 271 da
rua do Cattete, o &Mal de justiça do juizo,
servindo de porteiro,' trará a publico ¡régia°
do venda o arrematação a quem mais dér o
maior lanço offereeer acima do preço da ava-
liação, que com o abatimento legal de 20 a/s
fica reduzida a um couto o setecentos e um
mil réis, 03 bens penhorados a Vicente Her-
maganas Vasques pato Dr. Raul Horta do
Andrade o constantes do laudo do tais. se-
guinte: Laudo de avaliação. Nós, abaixo assi-
gliados, • avaliadores privativos das pretorias
do Districto Federal declaramos que em cum-
primento ao mandado do E:mo. Sr. Dr. Eurico
'forres Cruz, juiz da Quarta l'retoria Cive' a
requerimento do Dr. Raul Horta do Andrade,
procedemos á avaliação dos bens penhorados
a Vicente HermogEsiles Vasques. Os referidos
bens dos quaes é depositario o proprO exe-
cutado, constantes de uma fabrica de proprie-
dade do mesmo para a confecçao do prepa-
rado denominado sGuanabara», existente nos
fundos do predio numero quinze do larga do
Machado, sendo: unia inachina de fazer com-
primidas e pastilhas do fabricante Dubrings
do Berlim S W 48 e mais diversas mimosos
entre elles 750 e 408; um motor aluir:ao com a
forra do 2 111) do fabricante representado por
Behrend Schmidt o todas as peças e acceso-
rios pertencentes á machina.Estando todos 03
objectas descriptos em bom estado do conserva-
do o funecionamento os avaliamos, na quan-
tia de dons contos e cem mil réis. Rio de Ja-
neiro, dezosete de abril de 1018.—João Fer-
reira' Cavalcante.—Delio Guaraná de Barros.
(Está devidamente estampilhado) E quem os
ditos bens quizer arrematai deverá compare-
cer no local, dia e hora supra designados
afim do fazer a licitação legal acima do preço
da avaliação, que com o abatimento legal do
20% fica reduzida a um conto seteceutos e
um mil réis, com dinheiro á vista ou fiador
irionno por tres dias. E para que chegue ao
conhecimento de todos a quem interessar
possa mandou passar o presente e mais dous
de igual teór para serem publicados e afixa-
dos no Jogar do costume. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro aos 21 de maio
de 1918. Eu, Benjamin do Andrade Figueira,
escrevente juramentado, o escrevi. E eu, Sol-
flori Cavalcante do Albuquerque. escrivão,
subscrevi. —Eurico Torres Cruz. (Está devida-
mente estampilhado.)

Juizo da Quarta Pretoria CiveI
De citação, com o prato de noventa dias, dc

Mo Nunes da Rosa e sua mulher D. Maria
Sofia Bittencourt, na execução de sente»ça
que lhes move Joaquim Teixeira de Macedo,
na fôrma abaixo

O Dr. Eurico Torres Cruz, juiz da 4' Preto-
tona eivai do Districto Federal:

Faz saber á todos que o presente edital do
citação, com o prazo de noventa dias, virem
ou solte conhecimento tiverem, que de parto
de Joaqnim Teixeira de lacedo, na execução
de sentença, que moio á João Nunes da Rosa
e sua mulher D. Maria Sofia Bittencourt, me
foi dirigida a petição do te& seguinte:
111mo. e Exino. Sr. Dr. juiz da Quarta Pretoria
(live!. Joaquim Teixeira de Macedo, proprieta-

rio de unia sexta parto do predio á rua General
Menu Barroto n. 90, tendo carta de sentença
para executar João Nunes da Rosa osua mu-
lher D. Maria Sofia Bittencourt, por terem
sido afinal julgados improcedentes os embar-
gos oppostos pelos supplica • los na acçao do
deposito que contende com D. Maria do Al-
bernaz o outros, neste juizo, e sendo certo
polo documento de folhas junto a carta de
sentenra que 03 supplicados residem em Aço-
res, villa de Magdalena, da comarca da ilha
do Pico, Portugal. paiz que se acha em ostado
de guerra, legar inaceasivel, requer, noa ter-
mos do art. 45 § 1° do regulamento n. 737,
do 1850, que sejam expedidos editacs pelo
prazo do noventa dias, findo o qual, venham
os supplicados pagar dentro das primeiras vin-
te e quatro horas a importancia de seiscentos
e oitenta e quatro mil trosentos o cincoenta
réis, juros da móra e custas, sob pena de não
o fazendo ser feita penhora cm tantos bens
quantos hist= para o pagamento acima,
accreseidos dos juros da inóra o custas, até
final execução. Nestes termos, P. E. deferi-
mento. Rio de Janeiro, 10 de maio do 1918.—
Adhemar de Mello,advogado. (Está dovidamento
estampilhado). Despacho: A. Como requer.
Em 1.1 de maio do 1918. — Eurico Cruz. E' o
que se contém o declara em a petição e des-
pacho supra tra.nscriptos fielmente, em vir-
tude dos quaos mandou oxtrahir o presente
e.lital pelo teór do qual cito o chamo os ex-
ecutados João Nunes da Rosa e sua mulher
D. Maria Sofia Bittencourt para, findo o prazo
do presente, o &toro de 21. horas que corre-
rão em cartorio, sob pena do penhora paga-
rem a quantia do seiscentos o oitenta e quatro
mil trezentos e eincoonta réis e mais cento e
daneis mil réis, valor da carta de sentença ou
sejam oitocentos mil trezentos e cincoenta réis,
em que foram condeinuados na acção de depo-
sito oin que contendem por estojuizo com ore-
ferido Joaquim Teixeira de Macedo. E para que
chegueao conhecimento do tolos a quem inte-
ressar possa e particularmen to aos referidos ex-
ecutados • man lei passar o presente o mais deus
do igual teór para serem pub1icados o afixados
no legar do costume. Dado e passado tiesta
cidade do Rio de Janeiro, aos 31 do maio do
1918.—Eu, Benjamin do Andrade Figueira,
escrevente juramentado, o escrevi. E eu, Sol-
feri Cavalcanti de Albuquerque, escrivão Q ub-
screvi.—Eurico Torres Cruz.

Juizo da Sexta Pretoria CiveI

IIRECUEZIA DO ENGENII0 NOVO

Edital de la praça com o prazo de 20 dias
para venda c arrematação dos bens penhora-
dos por José Manoel Lopes a Eloy lle.nrique
Flores, na execução que lhe move por este
juizo

O Dr. Edgardo Limoeiro, Juiz em oxereicio
ia 6 Pretoria eivai do Districto Federal:

Faz saber aos que o presente edital de 1'
praça, com o prazo de vime dias virem, que
no dia 3 do mez de junho do corrente anuo,
logo após a audiencia do estylo, que terá loga.r.
ás doze horas, no predio á rua Dr. Amliias
Cordeiro o. 210, Moyer, o oficial de justiça
que serve de porteiro trará a publico prégào
de venda e arrematação, a quem mais der o
maior lanço offerecer acima da avaliação, os
bens penhorados por José Manoel Lo pes a Eloy.
Henrique Flores, ima execução que lhe move por
este juizo, cujos bens foram descriptos o ava-
liados pela fôrma seguinte: Laudo de avalia-
ção—Nós abaixo assignados, avaliadores pri-
vativos das pretorias do Districto Federal, de-
claramos que em cumprimento do mandado
doExmo. Sr. Dr. Edgardo Limoeiro, juiz pri-
meiro supplente em exercido di spxta l're-
toria Chiei, o a requerimento de Jasó Ma-
nool Lopes, procedemos á avatieçlo dos bons
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penhorados a Eloy Henrique Flores, na ex-
ecução que lhe movo o requerente. Os refe-
ridos bens constam de quatro casinhas sem
numeros, á travessa do Pinto, do lado esquer-
do e proximo á estrada do Octaviano, na es-

tação do Inharajá o um lote de terreno na
mesma travessa do Pinto, fazendo canto com
a referida estrada do Octaviano, cujos im-

•1130vElis examinámos e descrevemos da farina
seguinte: As quatro casinhas s.ào todas iguaes,
de construc,ção do frontal, cobertas com te-
lhas francezas, com uma porta o duas janellas
na frente, feitio de beirada e sobre uma só
cumieira; mede cada uma cinco metros e ses-
aenta centimetros de largura, por quatro me-
tros o trinta centímetros de comprimento e
são divididas em uma sala o um quarto de
chão o telha vã, tendo ainda uni puxado em
meia agua, que serve de cozinha; os terrenos
relativos a cada casinha teem a mesma lar-
gura das casas o quarenta metros, mais ou
menos, do comprimento. O lote do terreno
devoluto é anterior ás casinhas já descrintas
o faz esquina com a estrada do Octaviano,
tendo mais ou menos cincoenta metros de testa-
da por vinte e oito metros de cumpri-
mento e acha-so inteiramente aberta. Tendo,
pois. em consideração o local onde se acham
situados os bous acima deseriptos os, avalia.-
anos da fôrma seguinte : Cada casinha, que
são termas. e de má conatrucçao, com o re•
spectivo terreno, na quantia de 500S ora no
total de 2:0005, as quatro ; o o terreno de-
voluto, na quantia do 5005000. Importa,
pois, no total de 2:5005, o valor dos bens
penhorados a Elos Henrique Flores por José
Manoel Lopes. Rio do Janeiro, O de abril do
1918. João Ferreira Cavalcanto.—Delio Gua-
raná de Barros. E quem pretender arrematar
os ditos bens deverá comparecer no dia, hora
o logar acima designados, afim do effectuar-
se a praça e serem os mesmos bens arremata-
dos por quem mais der e maior lanço offere-
cer acima da avaliação. E para constar man-
dei paazar o presente que será publicado pela
imprensa e mais dou3 de a teiadque serão
juntos aos autos o publicado pela imorensa c
affixado no legar do costume, na fórma da
lei. Rio de Janeiro, 11 do maio do 1918. E
eu, Francisco Pinto de Mendonça,escrivão, o
subscrevi. — Edgardo Limoeiro.

Juizo da Sexta Pretoria Cavei

Edital dc casamento

O escrivão da Ga Preteria Civel e official do
Registro Civil de S. Christovão:

Faz saber que pelo seu cartorio estão se ha-
bilitando para casar:

Gustavo Cordeiro do Faria com D. Noemia
Pfaltzgraff Brasil;

Raul Ferroira de Carvalho com D. Chris-
tina Pamplona da Rocha.

Quem souber de algum impedimento, ac-
Cuse-o.

Rio, 1 de junho do (918.—O escrivão,
Clcto José dc Freitas.

Juizo da Setima Pretoria Mn!

De citação aos crcdores incertos de João Ro-
drigues Vaz, na fórma abaixo

O Dr. José Linhares, juiz da Setima. Pra.
tona Girei do Districto Federal, etc.:

Faço saber aos que o presente edital do ci-
tação virem que por esto juizo e cartorio do
escrivão Henrique Ferreira do Araujo, que
este subscrevo, corro um executivo por alu-
gueres em que é exequente Francolino Ca:
meu e executado João Rodrigues Vaz, ao qual
se fez penhora na quantia do 1005 (cento e
sessenta mil réis) em dinheiro, que foi pelo
mesmo executado offerecida á penhora e

acha-se depositada no Theaouro Nacional, as-
signando-se ao referido executado o prazo de
seis dias para oppõr embargos á penhora e
della foi lançado. Por isso são o termos pas-
sar-se precatorio de levantamento da quantia
supra citada, que foi pcuhora, mas, em coa-
formi lado com a pratica e estylo, como têm
de ser citados os credores incertos, que pos-
sam ter direitos ao levantamento, por isso os
hei por citados para que, no prazo de dez
dias, que correra da data da publicação o
affixaçào do presente edital, opponham quaes-
quer artigos do preferencia. que porventura
tenham á importancia depositada, e isto sob
pena de passar-se prccatorio do levantamento
a favor do dito exequente Francolino Canieu.
Rio de Janeiro, 29 de maio de 1918. Eu,
Raul Tavares de Araujo, escrevente jura-
mentado, o escrevi. E ou, Henrique Ferreira
de Araujo, escrivão, o subscrevi. —José Li-
nhares.

welenemi

Juizo da Setima Preteria CiveI
De l& praça, com o prazo dc 10 dias para

venda c arrematação dos bens moveis penho-
rados a José Paulo de Souza por João
Gonçalves de Figueiredo, no executivo
por alugueres em que contendem na fdrma
abaixo

O Dr. José Linhares, juiz da '7 3 Preteria
eivai do District° Federal. etc.:

Faz saber aos que o presente edital de
Ia praça, com o prazo de 10 dias, virem
que no dia 15 do corrente inez, após a
audiencia do estylo que terá legar ás 13
horas, no predio n. 41 á rua José dos Reis,
na Estaçao do Engenho de Dentro, onde
funcciona este juizo, o official de justiça que
cativar servindo de porteiro. trará a publico
prégão de venda e arrematação a quem mais
der o maior lanço °Carecer acima da ava-
liação os bens constantes do laudo seguinte:
Laudo de avaliaçao — NO3 abaixo assigna.-
dos, avalialores privativos das pretorias do
Districto Federal, declaramos que em cum-
primento do mandado do Esmo. Sr. Dr. José
Linhares, juiz da ia Pretoria Cível, e a reque-
rimento de João Gonealves de Figueiredo, nos
dirigimos á rua Assis Carneiro n. 438
para avaliarmos os bons penhorados a José
Paulo de Souza, no executivo por alugueres,
que lhe move o requerente, o, alli sendo, fo-
mos informados de que os referidos bens
achavam-se á mesma rua Assis Carneiro nu-
mero 139, sob a guarda do depo3itario Anto-
nio Maria de Magalhães. De facto alli compa-
recendo, encontrámos os citados bens que
examinámos e avaliámos da fórma seguinte:
Spis cadeiras escuras envernizadas o assento
da palhinha. dezoito mil réis; duas jardinei-
ras de peroba, dez mil réis; uma pequena,
mesa do pinho, dous mil réis, um guarda lou-
ca de pinho, envidraçado o com (-rins doura-
dos, vinte mil rias; uma cama de peroba para
casal, envernizada o com um parafuso que-
brado, quarenta mil réis: uma cadeira do ba-
lanço com assento do palhinha, madeira es
cura. quinze mil réis; uma machina «Singera
de pé, para costuras, n.131.857 , em bom es-
tado, cem mil réis. Total de réis 205$00a (du-
zentos e cinco mil réis). Rio de Janeiro,
24 de maio de 1918. — João Ferreira Ca-
valcanti.—Delio Guaraná de Barros. (Esta-
va legalmente sellado). E quem os mesmos
bens quizer arrematar compareça no dia, hora
e logar acima referidos, sciente de que a pra-
ça será effectuada mediante dinheiro á vista
ou fiador idoneo por tres dias. E para quo
chegue ao conhecimento do todos mandei
passar o presente edital, que será affixado no
togar do costumo, o dele extrahidos traslado
o cópias para os fins do direito. Rio de Ja-
'ícaro, 1 de junho do 1918. Eu, Raul Tavares
do Araujo, escrevente juramentado, o escre-•
vi. E eu, Henrique Ferreira do Araujo, escri-
vão, o subscrevh—Jose Linhares.

TERMOS DE CONTRACTOS

Ministerio da Guerra

Aos tres dias do moa de ab r il do armo do
anil novecentos e dezoito, nesta cidade, Ilagé.
o na sesretaria do commando da terceira bri-
gada de multaria, perante o Senhor José
Leovigildo Alves l'aiva, coronel comuta.
dant°, compareceu o Senhor Joaquim Ponsati.
representante da Senhora Adelaide Galiberta
dos Santos, para firmar o presente contracto
de aluguel do uma casa da propriedade desta,
sita á rua «Tios de Fevareiroa numero cento
o quatro, para servir do quartel general a
esta brigada, e declarou, pela pessoa daquella
Senhora e bens presentes e futuros obrigar-se
ás seguintes condições:

Primeira—O predico acima referido é alu-
gado pela importancia mensal de cento e
oitenta mil réis (1805000) para nelle continuar
instr liado o quartel general da terceira bri-
gada de cavallaria, não podendo o sou preço
ser auginentado durante a vigencia deste con-
tracto.

Segunda—Durante a mesma vigencia não
podara a proprietaria nem seus herdeiros
vender ou arrendar a outrem o immovel,
salvo si o comprador ou arrendatario sujeitar-
se ás clausulas deste contracto.

Terceira-0 pagamento será effectuado pela
Collectoria Federal desta mesma cidade do
Bagé, mediante attestado passado pelo com-
mandante da mesma brigada.

Quarta—As despezas relativas aos impoato3
e ás obras que (ligam respeito á segurança do
immovel correrão por conta da proprietaria,
responsabilando-se o Governo apenas pelo
asseio e limpeza do predio.

Quinta — O presente contracto vigorará do
primeiro de janeiro até trinta e um do de-
zembro do mil novecentos e dezoito, podendo
ser rescindido apenas pelo governo noa se-
guintes casos: quando entender conveniente
ou no caso de ser retirado desta cidade o
quartel general ; e renovado para o perigado
do primeiro de janeiro a trinta e um de de-
zembro do anno de mil novecentos e doze-.
nove. uma vez que a proprietaria não de-
clare, com uma antacedencia minima do no-
venta dias, que não doseja a renovação.

Sexta Este contracto é celebrado de•
accbrdo com o disposto no artigo cento e oi- •
tanta e seis (186) da lei numero tres mil qua-
trocentos o cincoenta e quatro (3.454) de sela
de janeiro de mil novecentos e dezoito ; c a
sua despeza correrá pela verba decima quarta
«Material» sub-consignação vinte e tres 'do
orçameitto igente.

acama — O presento contracto fica depen-
dendo de approvaçao do ministro para que
possa produzir todos os sons atreitos.

Oitava—Deixou do ser aberta concurrencia
publica: a) par estar já do ha muito e van-
tajosamente installado neste predio o referido
quartel general ; b) por só ter chegado, a lei
orçamentaria para mil novecentos e dezoito,
á séao deste coimando, a dezeseis de janeiro,
e3 as instrucções relativas, approvadas por
portaria do vinte e quatro de dezembro de
anil novecentos e dezesete, a nove de fevereiro
quando já se estava devendo á proprietaria
um mez do aluguel. Em firmeza do que, eu, •
primoiro tenente Dilertnando Candido de
Assis, assistente da brigada, escrevi o pre- •
sente termo, que, sendo lido e julgado con-
formo pelas partes contractantes, o assigna- •
ram sobro estampilhas federaes no valor de
Seis mil réis, sello proporcional regulamentar '•
o o subscrevi. Quartel General ein Bagé, tres
de abril de mil novecentos e dezoito.— Ce-a
ronel José Ler/vigi/do Meca Paira.— Joaquiniz.
Ponsati. Está conforme o original.— Dil :t -

mando Candicio dc Assim, 1° tenente assistente.!
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Termo de contracto celebrado com o Sr. Joa-
quim Gonzaga para o serviço de lavagem e
engommagem da roupa dos alumnos deste
conegio (-amante o primeiro semestre de mil
novecento.; e dezoito.

Aos quinze dias do mez de maio de mil no-
vecentos o dezoito, na sala do Conselho Admi-
nistrativo do Collegio Militar de Barbacena,
compareceu o Sr. Joaquim Gonzaea afilnde
a ssignar o presente termo de contracto para
o serviço de lavagem e engommagena da roupa
dos aluninos deste collegio, durante o primeiro
semestre do atino de mil novecentos e dezoito,
de accardo com a proposta apresentada em
coneurrencia publica realizada a vinte e um
de fevereiro ultimo, pelo Conselho Achoinis-
Srativo do Collegio Militar de Barbacena o
approvada pelo Sr. ministro da Guerra, em
despacho de cinco de abril do corrente armo,
lavrado em obediencia ás ordens do Sr. te-
nente-coronel director Esperitiião Rosas sob
as seguintes clausulas

Primeira—Com o senhor Joaquim Gonzaga,
residente em Barbacana ; aventaes do co-
peiro, um, quarenta réis; aventaes de enfer-
meiro, um, oitenta e cinco réis: camisas de
dormir, uma, oaenta e cinco réis; camisas de
(lia, uma, oitenta réis; camisas de meiaanna,
quarenta e cinco réis: camisola do tlanella;
uma, cem réis; ceroulas, uma, quarenta e
cinco réis; calças do brim branco, unia, du-
zentos e quarenta réis: calças de brim kaki,
uma, setenta réis; calção de brim, um, ses-
senta róis: colchas brancas, uma, duzentoS
réis; collarinhos, una cineoenta réis; blusas
de brim kaki, uma, setenta réis; dolinans de
brim branco, um, duzentos réis; fronha-autua,
quarenta réis; gorro de brim kaki, uni, qua-
renta réis; guardanapos, um, quarenta réis;
lenços, um, vinte réis; lençóes, um, oitenta
e cinco réis; saccos de algodão, uni, quarenta
réis; toalhas para rosto, unia, sessanta réis;
toalhas para banho, unia, cem réis; toalhas
para mesa, uma, seiscentos réis; toalhas para
pratos, uma, quarenta réis: meias, par, qua-
renta réis: punhos, par, cem réis; polainas de
brim branco, par, duzentos réis; luvas de al-
godão, par, cem réis.

Segunda—Retirar e restituir a roupa nos
dias que lhe forem designados, de accórdo com
a tabella do collcgio.

Terceira—Manter no serviço de lavagem e
engommagem os nocossarios cuidados bagas-
picos em beneficio da saude dos aluirmos,
franqueando. sempre que lhe for exigido o
seu estabelecimento á fiscalização ' dos repre-
sentantes do colleaio.

Quarta—O contractante fica obrigado a
exhibir, no acto da assignatura deste contra-
cto o recibo da caução de duzentos o eincoen-
ta mil réis, feita na intendencia deste collo-
gio, como garantia da fiel execução deste ter-
mo de contracto, caução avaliada em dez por
cento sobre o valor provavel do serviço a fa-
zer durante o primeiro semestre do eorrento
armo, de acceirdo com o edital publicado no
Diario Ofticial, de quinze de fevereiro ultimo,
só podendo essa caução ser levantada depois
de terminados os serviços contractuaes. Em
relação á caução feita anteriormente á con-
currencia, para garantir a assignatura deste
termo de contracto, só poderá a mesma ser
levantada depois de assignado pelo contra-
ctante e approvado pelo senhor ministro.

Quinta—O presente termo de contracto só
entrará em execução depois de approvado
pelo senhor ministro da Guerra, conforme as
disposições constantes do aviso numero cento
e vinte o quatro, de seis de junho de mil no-
vecentos e onze.

Sexta—Para cumprimento do artigo cento
e trinta e um da lei numero dous mil nove-
centos e vinte e quatro, de cinco de janeiro
de mil nosecentos e quinze, declara-se que
este termo de contracto é feito de accórdo
com a autorização contida no paragrapho

tunico do artigo oitavo da lei numero tres

e setenta A, de trinta e um de dezembro do
mil novecentos e (-Onze, mantido pelo artigo
setenta e quatro da lei numero tres mil mia-
trocentos o qaarenta e seis, de trinta o um
de dezembro de mil novecentos e dozes a.a.

Setima—As despezas com os serviaas con-
stantes deste contracto e . rrerão á conta da
verba declina quar:a—Matarial, sub-caasigna-
ções dez E do orçamento

Oitava—Os pagamento; sarão effectuados á
vista das competentes contas, em tres vias,
sellada a animara via proporcionai:isente
peio coiltraetante, de accaado com as leis em
algar. na Delceacia Fiscal de Nilo llosisoate,
depois de examinadas e processadas pela in-
tendencia do coliegio.

Nona—Quando o contsactantedeatar de reti-
rar e entregai a roupa nos dias que lha tarem
marcado; a lavagem e eageminagein sara feita
administrativamente, incorroado aquelle
multa de vinte e cinco por cento sabre o total
dos preços pagos por esse sarviço, além do paga-
mento da impartaneia da raspactiva
rança, case os preço; do contrato sejam in-
feriarea aos que forem pagos administrativa-
mente elevando-se a multa de eincoenta por
Cento na primeira reincidencia, setenta e
cinco por cento na segunda o a mais vinte e
cinco por cento na terceira sobre o valor do
serviço a fazer até a terminação do seu
contracto, e na quarta será rescindido o con-
tracto. E para clareza e constar, mandou
o Sr. tenente-coronel director lavrar o pre-
sente. termo que aasigna com o respectiao coa-
tractante. E eu, Aristoteles Maximiano Esta-
nislão, segundo-tenente secretario interino
do collegio, o subscrevo. Sobre duas estam-
pilhas, nina de mi i réis e outra de duzentos
réis, acha-se escrinti: Barbacena, quinze de
maio de mil novece. iitos e dezoito.—Esoeridião
Rosas, tenente-coronel director. Seguiam a
assignatura de Joaquim Gonzaga. Nota —De-
clara-se que o Sr. Joaquim Gonzaga fez a
caução de que trata a clausula quarta, antes
de assignar o presente contracto. Aristoteles
afaximiano Estanislau, segundo tenente, se-
cretario interino.

NOTICIARIO
No fatiado do Cattete foram hon tom rece-

bidas em audiencia especial pelo Si'. Presi-
dente da Republica as Exulas. Sra, Duarte
Leite, embaixatriz da Hepublica Portugueza ;
Sra. Alberto de Oliveira, consuleza do mesmo
paiz, e condessa de Avaliar, que foram convi-
dai- o chefe do Estado para comparecer ao
espectaculo que será levado a anilo no thea-
tro Lyrico, no dia 5, em beneficio das faia:Mias
dos soldados portnglezes mortos na guerra.

A recepção teve Jogar no salão da Capella,
tendo servido de introductor o official de dia
ao Estado-Maior 1° tenento Dr. Pedro Cava!-
catai.

— Apresentaram-se hontem ao Chefe do
Estado, por terem sido promovidos,os Srs. co-.
ronol medico Dr. Antonio Nunes Nano do
Prado o major medico Dr. Petrarcha do Mes-
quita.

— O Sr. Presidente da Ilopublica recebeu
hontem no Palacio do Governo em au liencias
préviamente marcadas os Srs. Senador Epita-
cio Pessoa, desembargador J. J. Palma e
Dr. Coelho Netto.

— Esteve bontem á noite com o Chefe do
Estado no Palacio do Cattete o Sr. Dr. Ur-
bano Santos, vice-presidente da Republica.

— Com o Sr. Presilente da Depublica con-
ferenciou bontent no Palacio do Governo o
Sr. Dr. Antonio Carlos, ministro da Fazenda..

— O Sr. Presidente da Republica recebeu te-
legrammas dos Srs. deputado Arnolpho Aze-
vedo e Dr. José ',afta Pereira, prefeito mu-
nicipal de Lorena, felicitando S. Ex., e
agradeczado em nome do povo o da ruimici-
palilaae a assiguatura do decreto abrindo
cie ato para a constriicçào da estrada de
ferro de Lorena a Itsjuba.

—Tanibeni S. Ex. racelasu do Sr. Dr,
Geraque Conca presidente do Estado do Rio
de Janeiro, uni telegramma de agradeci-
meato em seu nome e no tif"n C, Estatio, pela
resoluçan do Governo taideaat de restaurar a
estrada União e haliestria, que grande con-
curso vau prestar á viação dos Estados do
Rio de Janeiro e Minas Geraes.

Na ia pagadoria do Thesouro Nacional,
pagam-se amanha, 20 dia util, as seguidas
lamas:

Seerotaria da Agricultura, Institua.> de
Mu sica, Casa da Moeda, Avulsa da Justiça,
Arabia° Nacional. Caixas de Amortazaçáo e
Colversão, Secretaria da Viação, Secretaria
da Justiça, imprensa Nacional e Pico io of-

Estatistica Commereia.1, Fiscites do
Bancos, Loterias, Avulsa da Viação e Secre-
taria do Exterior.

••••n•n •n•11.

O Dr. J. F. Gonçalves .Tunior, que orga-
nizou o Serviço do Povoamenta. diaginao-o
durante longoa rumos, acaba de endereear
o seguinte tclagreannia ao actual director
daquelle Sersiço: «Agradeço-vos, intuito psiihs-
rui°, gentileza cotnniunicaaao terem sido
emancipados nualcos Mouçau e lni
O feliz resultado da fundação desses nucleos
em grande parta devido ao zelo e profiaiencia
com que divisa; o Sei- n iço do Povoarnantoo.
• cO nucleo Monção de cuja cominis;ào fun-
dadora fosses chefe, eesde inicio trabalhos,
pro3peron de modo notavel graças aos %ossos
cuidadoso.

—

ts movimento dos llospitacs da Santa Casa
da Miscricordia e S. Zachaaas, dos lloaacioa
do Nossa Senhora da Saude, da S. João Ba-
ptista, de Nossa Senhol-a do SOCCO:1-j o de
Sos ,a Senhora das Dares em Caarasinra, fui
no dia 30 do correatc o seguitit.3:

Existiam, nacionaes i.:;i2; estra.igeiros,
596: total, 1.938; entraram: nar,:matm, 48,
estrangeiros, 24 ; total, 2 ; sal.trani: na-
cionaes, 37; estranceiros, l ; total, 52 ; falte-
coram: naeionaei, 9; estrangeiros, I; total,
10: existem : nacionacs, 1.344: estrangeiros,
604; total, 1.91.7.

O movimento da sala do banco e dos con-
suba:aos publico foi, no dia 51. do 1.578
constiltantes para os quaes se aviaram 1.673
receitas.
- Fizeram-se 72 extracções de delitos e 314

curativos c pequenas operaçGes.
• •n••••••••~.

O movimento dos llospitaes da Santa Casa
da Miscrieordia o S. Zacharias e dos hospi-
cios de Nossa Senhora da Saude, de 5. João
Baptista, de Nossa Senhora do Soecorrá e do
Nossa Senhora das Dares, em Cascadura, foi
no dia 2,9 do cociente o seguinte

Existiam: nacionaes, estrangeiros,
589; total, 1.935; entraram: naeionaes, 30,
estrangeiros, ã2 ; total, 52; sahirain: naelo-
nacs, 32, estrangeiros, 15 ; total, ; fallo-
coram: nacionaes, 2, estrangeiros, 0; total,
2: existem: naciona.es, i.32, esteangeiros
599; total, 1.938.

O moviinento na sala do banco o dos con-
sultorios publicos foi, no dia 29, de 570
consultantes, para os quae; se aviaram 595
receitas.

Fizeram-se 14 extracções do dentes e 120
curativos e pequenas operações.
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Companhia de Loterias Nacionae; do Brasil
- Loterias da Capital Federal - Lista geral
dos premios da 94 loteria do plano 35+, 1154
extracção do atino de 018, realizada em 1 do
junho de 1918, em beneficio das instituições
tneocionadas no art. 31, § 12. Mitra .j e
art. 30 da li n. 2.321, de 30 de dezembro
de 1010, e em virtude do contracto celebrado
em 16 de fevereiro do 1911, na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica

Cone nas

8.301 a	 8.400 	 155000
6.701 a	 6.801 	 105000

42.501 a 42.6u0 	 105000
Tolos os numeras terminado; em 83 toem

105 e o; termina•los em 3 teem 55, exceptu-
ando-se Os terminados em 83.

O fiscal do Go‘ orno da União, Manoel Cosai e
Finto.- O (11 e setor assistente, Antonio Olyntho
dos Santos Pires, vice-presidente.- O escri-
vão, Firinino lo Cantuaria.

PARTE  COMERCIAL
Camara Syndical

COMO MIMA/. DO CAMBIO E MOEDA IIETAIJ !CÃ

A' vista
Sobre Londres
Sobe N ris 	

Sobre ltaha 	
Sobre lIpmburgo 	

Sob ..e Portiigal 	 	 -
Sobre Nova York 	

	

e-terlina em moeda	 -
Sobre Buenos Aires (peso ouro)...-
Sobre Buenos Aires (peso pape!)...
Sobre Mont^sidéo (peso ouro)....:
Sobre llespanba (peseta) 	
Sobre Hollanda (florim) 	
Sobre Suis.sa (franco) 	
Apoliros Compromissos do The-

spur°, 119005, 5 %, port 	 -	 8984000
A policecdo emprestimo municipal

de 1901, nona 	
	

330500C
Apol ices do emprestimo municipal

de 1914, port 	
	

19050;0
Apolices immicipaes de Nitheroy,

1003, 6 °/,„ port 	
	

905250
Apolices Rio de Janeiro, 100$, 4 %,

port 	
	

01s7so
Banco Porttiguez do Bras:1 c/50 %

	
1205) to

Banco do Brasil 	
	

2335009
Banco Commercial do Rio de Ja-

neiro 	
	

1855500
Companhia E.	 F. Brasileiras

(IIMe Sul Mineira) 	
Companhia de Seguros Integri-

dade, c/35 01,, 	
Companhia de Melhoramentos no

Brasil 	
	

915500
Companhia Cessionaria. Docas do

Porto da Bahia, c/50 4/. 	
	

995000
DebenturPs da Companhia E. de F.

e Ag.ricola de Santa Barbara...	 105300
Debentures do Banco Uni-ba de São

Paulo 	
	

205000
Debenturcs da Companhia Edifica-

dora 	  (505000
Debentures da Compania Industrial

Campista 	  1735009
Debentures Conipalib!a. Tecidos Ca-

rioca 	
	

1025500
Debenh-rs ia C.nr.anliia Manda-

1965009ctr,ra
Debtnbres a Companhia Usinas

Nacionaes 	
	

2005509
Deln.:1:iires da Companhia Ame-

rica Fabril . 	
	

23255)0
Dcbenture.s da Companhia Antar-

tica Paulista 	
	

2065500

Vendas a prazo

503 Companhia E. de P. F.
(Melo Sal Mineira),

3
500, ;JO o 1.000, Companhia E.

de F. o Minas S. Jeronymo,
v/c, 30 dias 	
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Venda por eivará

32 apolices Rio de Janeiro, 100t,•
%. port. 	 	 945500

2 anolicos lho de Janeiro, 1008,
4 °I,„ port. sorteadas c/100$....	 08$000

1 apolice Rio de Janeiro. 100$,
4 °4, port. sorteada c/:005..... 	 4955000

5 Banco do Brasil 	 2385000
12 Companhia Leopoldina Railway, 
• de 52 10 	 	 675500
4 Companhia Seguros Integrida;
de c/35 04 	 	 .805090

10 Companhia Melhoramentos no
Brasil 	 	 915500

Debcntnres da Companhia E. de
F. e Agricola do Santa Babara 	 	 105500

49 Debentures tio Banco União de
S. Paulo 	 	 205000

10 Debentures da Companhia Edifi-
cadora 	 	 • •	 1505090

20 Dcbentures da Companhia In-
dustrial Campista •	 s 	 	 1735000
Debentnres da Companhia Teci-

dos Carioca 	  1925509
DAentures da Companhia Usi-

nas Nacionaes 	 2095900
19 Debentures da Companhia An-

tartica Paulista 	 	 2065500
9 Consolidados da Irmandade da
Candelaria 	 	 2055503

Secretaria da Camara Syndical do Rio
de .1-41-r!iro. 1 de junho de 1918.- A. Si-
monsen, syn fico.

O Banco do Brasil forneceu camb ; aes a 90
dias de vista-sobre Londres á. taxa de 131/8.

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do Districto Federal

!lenda arrecadada C111 1 do
/ junho de 1918 	

	
329:6215615

•Em igual periodo de 1917 	
	

161:4325602

Alfandega do Rio de Janeiro

MU DE MAIO

MARCAS REGISTRADAS
N. 13.0E39

51.079 	 2005000
55.649 	 2001000
15.491 	 200 .00
58.401 	 1:0005000
57.5:3 9 	 2'0105030
35.82,1 	 2005000
55 24-7 	 2•0000
54.052: 	 2003900
54.763 	 90 50a0
44.528 	 2005000
5•625 	 50 )5300

57.080 	 20J-;000
15.416 	 2105000
19.302 	 .; :0305,r)0

4 .3 20y500a
40.232 	 2005000
40.560 	 2005000
61.216 	 500.0-30
23.610 	 2005000

5.413 	 20 iS0J0
4.882 	 2:00 iin00

22 234 	 20 )50U0
908 	 2 0000

5'3 .490 	 2.n5 i00
47.883 	 500 z,00-)
50.941 	 -?.0US0f.0
30.202 	 2O0)0
.9.420 	 20:000

20.830 	 5005000
61.347 	 5005000
50.210 	 21050)0
28.367 	 5005100
41.31+ 	 20 IS000

.73 	 2011000
,,ok) 	 1:0;10i0j0
16 -!	 200 i000

5035009
40.221 	 20 )5 )00

20130)0
59. f'í2 	 20 )5.100
7.0di 	 203:000

42.585 	 4:0)05000
55.8:37 	 2005000
35.747 	 20 )5.)00
19.950 •?005000
40.856 	 NO iS000

8.383 	
50.466 	
65.531 	 200:900
(6.668 	 200iO30
24.527 	 20.); )00
45.082 	 2)33000
57.619 	 20000

'0005000
31.698 	 201S0J0
67.913 	 20 /30J0
5.368 	 "O )50.10

69.420 	 200000
50.981 	 2000J0
41.017 	 1:0.10;100
23.650 	 20)5:100
65.442 	 2.l0s000
46.848 	 200v)0n
53.5:0 	 2030)0
42.205 	 50.5090
6.728 	 5:0005000

10.521 	 203 ;O:).)
16.385 	
28.360 	 2J3000

Approximações
8.382 e	 8.35+ 	 30)5)00
6.727 c	 6.729 	 1535)00

42.584 e 42.585 	 i05)00
Dezenas

8.381 a	 8.390 	 403000
6.721 a	 6.73) 	 30S000

42.581 a 42.590 	 205000

90 d/v

• 13 3/32
..	 678

12 31/32
$086

5435
25615
35911

225100
45)00
15776
55021
15108

$990

J. M. Rolas, estabelecido á rna S. Luiz
Gonzaga n. 1.32, adopta para destinguir rou-
pas, 'virmos, luvas, chapéos, engonimados,
etc., de seu commercio a niarea acima, que
poderá. variar de cór, dimensões e typo de

• letras a qual consisto na figura de lima mu-
535500 lher semi-nua desfraldando uma bandeira so•

bre uma collitia, acompanha essa figura a pa-
lavra caracteristica «A' Brasileira» seguida e

1125000 precedida de outras em sou rotulo.,

Benda arrecadada e-n
Em ouro	 .- 152:3145992
Em p:pel.. 	 ,; 143:6653071

1	 Total 	 295:9805063

Em igual periodo	 de 1917.. 235:1105315,

Diferença a maior em 1018 60:8695718
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N. 13.110

Barrenne Sz Cretton, estabelecidos nesta
praça, á rua Sato de Setembro n. 65. com
cornroercio de tinturaria, apresentam a mar-
ca acima consistente CM um rectangulo, ven-
do-se no centro um escudo guarneci lo de
arabesco e bordaduras, contendo a fitaira do
S. Mauricio montado em "um cavallo, todo
ajaezado em attitude de receio, tendo a dita
figura um capacete á cabeça, manto solto e
com a rnão direita empunhando uma lança
com uma bandeirola fluctuando acompaahada
inferiormente de uma facha onde -se lé o
nome caracteristico «Ao Grande S. Maurieios.
Nas partes superior, inferior e lateraes,
lêem-se varios dizores com referencia á sétle,
ramo do negocio, data da fundação do esta-
belecimento o as firmas dos supplicantos. A
referida marca é usada nas etiquetas pre-
gadas nas roupas e denuda tecidos da sua
tinturaria,, e bem assim em notas, cartões,
facturas, etc., variaado era atires e (lime:a-
ges, considerando-se marta geral do seu es-
tabelecimento. (Estavam inutilizadas estam-
pilhas no valor de 000 réis.) Rio de Janeiro,
25 de abril do 1918. — Darrenne	 Cretton.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 1t horas e 39
minutos do dia 25 de abril de 191.8.—In-
doro campos, director.	 -

Registrada sob n. 13.i19, por despacho
da Junta Conamercial, em sessão de hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar 25 de sedo por
estampilhas. Rio dn Janeiro, 6 de maio
de 1918. —Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Conimercial.)

N. 13.130

Dandt & Oliveira, estabelecidos á. rua do
Riachuelo n. 430, apresentam para sor re-
gistrada a marca retro collada, que adoptaram
para distinguir um preparado phartnaceutico
do seu fabrico e commercio. Consiste cila
em um rotulo rectangular dividido em quatro
faces. Na primeira leem-so superiormente
os dizeres: «Purgativo e Laxativo de Frutas»,
sobre os dizeres: «Convém lor a bula», seguiu-
do-se desenhoss represeutando tamarindos com
os respectivos galho o folhagens Na segunda,
Icem-se na parte superior os dizeres: aNaropa
Purgativo do Fructas», seguidos do dizeres
diversos quanto ao modo como é. preparado, as
respectivas doses, assim como a firma reque-
rente e séde. Na terceira, Umbela superior-
mente, Icem-se 03 dizeres: ePureante e La-
xante de Fructasa, seguindo-se easénhas repa-
sentando ameixas pretas cem os respectivos
galhos o folhagens e na quarta face, final-
mente, acha-se o desenho de um vidro cora
dizeres diversos. Superior o inferiormente á
segunda face descripta, estão dous circules
um com desenhos do ameixas e outro com os
tamarindos, sendo que todas as faces SIO su-
periormente arredonda ias. A marca com
cujo conjunto distinguirão os requerentes o seu
preparado, poderá variar em caras e dimen-
sões e será applirada aos vidros ou frascos
que contiverem o alludido artigo do seu fa-
brico o coramercio. Sobro duas estampilhas
de 300 réis: Rio de Janeiro, 25 de abril do
2918.—Daudt ;S. Oliveira.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 12 horas e 20
minutos do dia 26 de abril de 1918.—Isidoro
Campos, director.

Registrada sob n.13.130, por despacho da.
Junta Commercial, em sessão do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de solto por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 6 de maio do 1918.—
Isidoro Campos, director.

(Ao lado estava o carimbo da Janta Cota..
smercial.)

N. 13.132
Alfredo de Sá Corras d'Araujo, pliarma-

ceutico. socio solidario da firma, Alfredo
d'A mujo & Comp., como consta do contracto
de 27 de março de 1916, estabelecido á. rua
Evaristo da Veiga u. 30, apresenta a marca
supra para distinguir os reinadios manipulados
em seu estabelecimento, assim como todos 03
preparados pharmacenticos e drogas de seu
cominarei°. Consisto dia no faina caractcris-
tico «Pharmacia e Drogaria Corra, d'Araujo»,
entre aspas. A marca será. applicada em ro-
tulos ou elquetas nos vidros ou outros quaes-
quer vasilhames que contiverem os ditos arti-
gos, assim como.om notas, aunnucios, facturas,
reclames, unias e tudo o Mas em que fôr
necessario. Esta marca poderá variar mu
cõres o dimensões. Rio do lanearo, 25 do abril
do 1918.— Alfredo de Sá Corrêa d'Araujo (so-
bre 600 réis de estampilhas).

Apresentada na secretaria da Junta Coai-
lacraia: da Capital Federal ás 14 horas o 45
mm nos do dia 26 de abril de (9(8.—Isidoro
Campos, director.

Registrada sob ii. 13.132, por despacho da
Junta Cominercial, em sessão do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 205 de solto por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, ti de abril do (918. —
Isidoro çampos, director. (Ao lado estava o
carimbo da imita Coiumercial.)

N. 13.131

Bani & Comp., negociantes desta praça,
onde são estabeleci los á rua da Candelaria
n. 69, com fabrica á. rua General Caldwell
n. 2, querem registrar a marca supra, para
caracterizar e distinguir os productos sabidos
de sua fabrica, e pedem que o registro se
faça de accõrcio com a seguinte: Descripção:
Esta marca de fabrica consta em primeiro
logar dos vocabulos que dão a conhecer a fa-
brica o a sua denominação, ou seja (*Fabrica
do Oloos o Productos Chimicos o Industriaes
«Palmeira»; ena segundo togar dizeres que
fazem saber o logar ou cidade onde está situa-
da a fabrica, ou seja «Rio de Janeiro», e bem
assim que aquelles dizeres, ou ;Iguala marca
estão registrados «Marca registrada»: em ter-
ceiro logar, vem o caracteristico principal da
marca uma palmeira sobre a qual se Icem os
seguintes dizeres em lingua latinaa siSic recta
ad alta», que symbelisa o modo de agir o tra-
balhar sempre rectamente para o alto. Estes
dizeres, este emblema e estas palavras pode-
rão ser graphados de qualquer farina, em qual-
quer formato, por qualquer processo, sobro
qualquer apeei° o alphabeto, cm qualquer
posição o alinhamento, directamente applica-
dos I103 productos ou recipientes, ou por meio
de rotulos ou etquetas, porquanto, o que
constitue esta marca em asserida, são 03 pra.
prios vocabulos, independentemente de qual-
quer accidente. Esta marca apparecerá iso-
ladamente, ou em rotulos e etiquetas com ou-
tros caracteristices distinctivos do artigo so-
bre o qual estiverem applicados, mas haverá.
sempre nos artigos a determinação do logar
onde são fabrica 103, que é o proprio endereço
da fabrica. A pplicaçto: Delli dr Comp., com-
merciantes desta praça, usarão a presente
marca para caracterizar o distinguir os pre-
parados chimicos e industriacs sabidos do sua
fabrica á rua General Caldwell mi. 2, nesta
Capital, entro os quaes se contam sabões,
01003. graxas, vernizes, tintas, succedanoos da
creoliva o outros productos chimicns e indus-
triaes, o que serão acondiccionados, em vi-
dros, caixas, garrafas,, latas e etc., sendo a
referida marca ora registrada applicada não
só sobro estes envolucros, como ainda sobro
os proprio3 produtos, ou suas etiquetas,
como melhor parecer. Sobre uma estampilha
de 600 reis: Rio de Janeiro, 25 do abril do
1918. —Belli d• comp. Reconheço a firma Belli
& Comp. Rio, 25 de abril do 1918. Em teste-

Influiu) da verdade. — Alvaro Adonicello da
Silva.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
moreia' da Capital Federal ás 14 horas o 33
minutos do dia 26 de abril do 191.8.— . Isidoro
Campos, director,

Registrada sob n. 13.131 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 205 do sello por es-
tampilhas. Rio do Janeiro, 6 do mai ) dt
1918. —Isidoro Campos, director. (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Commercial.)

••••n•+•

N. 13.161
Samuel Politzer, eatabelecido á. rua da Qui-

.tanda a. 96, apresenta a marca acima, a qual
consiste no seguinte: • uma elypse no centro
da qual se lè o nome caracter istico saisapix)
sobre duas linhas rectas. Na parte superior

• Icem-se preparado cosraelice o na inferior,
para o cabello e lavagem da cabeça. A refe-
rida marca, que poderá. variar do abres o di-
mensões, serã aplicada a vidros e demais vasi-
lhames que contiverem o prephrado cosmetico
para o cabello o lavagem da cabeça, da fa-
bricação e cominarei° do requerente. Rio de
Janeiro, 2 de inalo de 1918.—Samuel Politzer
(sobre estampilha de 600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 13 horas e 10
minutos do dia 4 do maio de 1918. — Isi-
doro Campos, director.	 • -

Registrada sob n. 13.161 por desaacho da
Junta Conintercial eta sessao de haja. Pagou
no primeiro exemplar 205 de solto por ca-
tampilhas. Rio do Janeiro, 23 do maio do
1918. — Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commaxcial.)

CERTIFICADO
ESTADO DÁ DARAIIY135 DO NORTE

N. 124
Certifico em cumprimento do despache

supra que a marca de cigarros consistente do
um «Globo Terrestres, registrada na Junta
Cominercial da Parabyba do Norte, sob 11.124,
eia 2 de maio proximo passado, por Vieira,
A11101-11II & Comp., foi depositada nesta Junta
por despacho do 3i deste mesmo mez com
um numero do jornal A União daquilo Es-
tado, em que sahiu publicada. Eu, Carlos
Torres de Oliveira, 3° oficial desta Junta
Junta, o escrevi.

Secretaria da Junta Cot:marcial da Capital
Federal, em 1 do junho de 1918. — Isidoro
Cam pos, director. Inutilizavam 15100 de estam-
pilhas a data c assignatura.

RWTIFICAGO,

No certificado da marca Il. 3.523. vagis.
trada na Junta Cominarei:ti de S. Paulo, que
foi publicada no Diario Officia/ de 30 do maio
findo, onda se lê — Fa,nabar leia-se Fa-
nabor.

EDITAES E AVISO
Ministerio da Justiça e Negocios

Interiores

Collegio Pedro 1k

"ÉÕNCeliS0 PARA PROVIMP:NTO DO CT5RG0 DE
PROPESS011 SUBSTITUTO D.5 CADEIRA D.0
PHYSICA E CIIIMICA

Do ordem do Sr. Dr. director iate-
•no faço publico, para conhecimento
dos interessados, que, do accordu com
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o que foi resolvido pelo Conselho Stle
• perior do Ensino, em sessão de 25 de
fevereiro do corrente armo, julgando
procedente o recurso do candidato Dr.
Guilherme Augusto de Moura, não
poude ser acceita, por não ser traba-
lho original, e já ter sido objecto de
impugnação academica, a these inau-
gural de doutoramento apresentada pelo
Dr. Henrique de Toledo Dodsworth
Filho, é, portanto este candidato con-
vidado a apresentar dentro do prazo de
cento e vinte dias, nesta secretaria, a
contar desta data, até ás 14 horas de
dia 3 de agosto proximo vindouro, novo
trabalho impresso, de valia, na fórnia
do art. 45 da lettra a, do decreto nu-
mero 11.530, de 18 de março de 1915;
e. que, na fórma da referida resolução
do Conselho Superior do Ensino, será
licito aos candidatos já inscriptos para
este concurso, que porventura tenham
apresentado trabalhos já publicados e
criticados, a, dentro do prazo acima,
apresentarem, tambem nesta secreta-
ria, os seus novos trabalhos.

Secretaria do Collegio Pedro II, 5 de
abril de 1918. .2-- O secretario, Dctaci-
lio A. Pereira.

Collegio Pedro II

CONCURSO PARI O CARGO DE SUBSTITUTO DA CADEIRA
DE RISTORIA NATURAL

De ordem do Sr. Dr. director interino faço
publico, para conhecimento dos interessados,
que serão chamados, resnectivaniento. ás 15
botais dos dias 3, 4, 5, 6 o 7 de junho proximo
vindouro, para, de accardo com o disposto na
lettra b do art. 45 do decreto n. 11.530, de
18ale março de 1013, serem arguidos sobro os
trabalhos que apresentaram ao concurso do
cargo de substituto da cadeira do Historia
Natural deste collegio, os seguintes candidatos
inseriptos

Dr. Lafayetto Rairigues Pereira.
Dr. Abelardo Alves de Barros.
Dr. Henrique Vieira do Araujo.
Dr. Alberico Ditez Gancalves.
Dr. Waldomiro Alves Potsch.

Secretaria do Collegio Pedro II, 28 de maio
i9l8.-0 secretario, Octacilio A. Pereira.

Directoria Geral de Sande Publica
CONCURSO P.s.11.1 INSPECTORES 5M:1T.11110S

De ordem do Sr. Dr. direcior geral,
fino publico, para seiencia dos iteres-
Fados, que, a partir desta data e pelo
prazo de CO dias, fica aberta, nesta se-
cretaria, a- inscripção para o concurso
ao provimento etfectivo dos )(igaras de
inspectores sanitarios que vagarem a
c ontar desta data e durante o prazo de
validade, estabelecido na polearia de 19
de abril de 1917, do Ministerio da Jus-
tiça e Negocies Interiores.

De accõrdo com a portaria do mesmo
rninisterio, de 21 de maio de 1915, o
concurso veraará sobre bygiene em ge-
ral e principalmente urbana, rural e in-
dustrial; rnoiestiaai itifectuosaa de noti-
ficação compulsoria no Rio de Janeiro,
nos pontos de vista da etiologia, da sym-
ptomatologia e da prophylaxia,
eia° saidiaria brasileira; noções de ba-
cteriologia applicada.

O concurso valido por deus annos,
'contados da data em que houver termi-
nado o respectivo processo.

Os candidatos deverão apresentar,
tom os requerimentos: prova de que são
cidadãos brasileiros. indicacão do livro

folha em que estão registrados nestg

directoria os seus diplomas respectivos,
bem como, laudo do exame de validez,
procedido nesta diretoria.

A inscripção será encerrada no dia
26 de junho de 1918, ás 4 horas da
tardo.

Por occasião das provas, os Srs. can-
didatos deverão apresentar carteira de
identidade á commissão julgadora.

Secretaria da Directoria Geral de
Saude Publica, Rio de Janeiro, 26 de
abril de 1918. e-a O secretario; Dr, Al-
varo Zamith

Ministerio da Fazenda

'CONCURSO PARA PROVIMENTO DOS LOGARES DE

PADIEIRA ENTRANCIA

De ordem do Sr. Dr. presidente, faço publi-
co, para conhecimento dos interessados, que
se realizam amanhã, 3 do corrente, ás 11 1/2
horas da manhã, no Lyceu de Artes e Oficies,
as provas oraes de portuguez do concurso
acima, sendo chamados os seguintes candi-
datos:

Turma atractiva:
Antonio Maxim° Pereira.
Affonso Vasconcellos Varzeaa
Aluizio de Hollanda Tavora.
Adalberto de Campos Côrtesa
Archimedes de Souza Jardim:
Alfredo Gouvèa de Menezes.
Alfredo Nunes Montez.
Agenor do Rego Monteiro.

Turma supplementar:
Agobar da Camara Oliveira Reis:
Armando Cunha do Amaral.
Ataliba Gaivão Filho.

Sala do concurso. em 2 de junho de 1918.-=
João Tavares Dias Pessoa, secretario.

Recebedoria do District° Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO

De ordem do Sr. director desta repartiçã'o
fica intimada a firma A. Pinto Ribeiro, á rua
do Theatro n. 37, desta Capital, mas ahi não
encontrada, para, no prazo de oito dias, alie-
gar o que julgar a bem de sua defesa, sob
pena de revelia, no processo que teve por
base o auto n. 4, de 23 de abril de 1918,
instaurado na Alfandega do Corumbá.

Recebedoria, 1 de junho de 1918.-- O su-
perintendente, Carlos Vieira Machado.

Recebedoria do District° Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO

De ordem do Sr. director desta repar-
tição, fica intimada a firma J. ()crieis, á
rua General Pedra n. 67, desta Capital,
mas ahi não encontrada, para, no prazo
de oito dias, allegar o que julgar a bem
de sua defesa, sob pena de revelia, no pro-
cesso administrativo que teve por base o
auto n.-20, de 2 de maio do corrente anno,
instaurado na Alfandega de Pernambuco con-
tra a firma daquella praça Santos Saha &
Comp. e no qual foi a referida firma J. Or-
riols envolvida.

Recebedoria do District° Federal, 1 de ju-
nho de 1a18. — O superintendente, Carlos
Vieira Machado.

Alfandega do Rio de Janeiro
LEILÃO DE CONSUMO DAS MERCADORIAS DO VAPOR

EX-ALLEMk0 <(11E.NNY WOERMANN» ROJE NACIONAL

((UBERABA»

Edital de raio aviso com o prazo de 30 dias
Pela inspectoria desta alfandega se faz pu-

blico que, achando-se as mercadorias contidas

nos volumes abaixo menaionados no caso de
serem arrematadas para consumo, os seus
donos ou consignatarios deverão despachai-as
e retiral-as no prazo de trinta dias, a contar
desta data, sob pena de, findo este, serem
rendidas por sua conta, nos termos do titulo
6°, capitulo a° da Nova Consolidação das Leis
das Alfandegas, e ordens á Directoria do Ga-
binete do alinisterio da Fazenda ns. 1.180 o
1.181, de dezembro do 1917, sem que lhes ti-
que o direito de alegar contra os effeitos
dessa venda.

CÃES DO PORTO

Armazem interno n.

Manifesto u. 095 II — AAA: Vinte e se
(27) saccos sem numero; Alfredo Dagne; Qua-
tro (4) caixas as. 1 a 3 o 17; AR : Um en-
gradado n. 1; Adolf Bruns:—Um bahu e duas
inalas sem numero ; Alisck: Um volume sem
numero; AB: Uma caixa encapada sem nu-
mero; AJC: Uma caixa n. 2.013; AAP: Uma
caixa n. 4.020; AD: Dez (10) volumes som
numero; BG: Uma caixa n. 26; BNVG: Trinta
e nove (39) dentes as. 1 a 17, 19, 20, 22 a 35,
100 a402 o 104 a 106; Dreõr Ilasantman
Uma caixa sem numero : • 13: Setenta o seis
(76) taboas ns. 2 a 5 ; BKII—SE-950 : Uina
caixa n. 17; CG: Uma caixa n. 19; CG — L
Um encapado n. 1; CG—A: Cinco encapados
ns. 2 a 6; CNN': Unia caixa n. 101; CL: Unia
caixa n. IV; EB: Seis (6) dentes ELS: 1 a G
FG: Uma caixa sem numero ; Triangulo
ENVII: Uma caixa a. 7.537; F. Flablencie
Um pacote n. 3; GAMA: Urna caixa n. 3.862;
G.Alisch: Duas (2) caixas lis. 14 e %uma mala
e um armado sem numero; GEC: Cinco (à)
encapados ris. 1 a 5;11S: Duas (2) caixas nume-
reis 1.000 e 1.001; HM: Vinte (20) eylindros
ns. 1 a 20; 110: Quatro (4) amarrados de ma-
deira ns. I a IV; !tornam Camp.: Uma caixa
sem numero; II ofti.. Um batia seta numero;
Kl): Oito (8) tambores ris. 714, 745, 751, 759,
;63, 768, 770 e 772 e tres cylindros ns. 619,
736 o 775; KM: Duas caixas ris. 13 o 14; RD:
Uma caixa a. 758; KKC: Vinte e quatro (24)
caixas ris. 37 a 60; KC: Vinte e uni (21) den-
tes mis. 349, 351 a 370; K: Tres (3) toneis sem
numero; LI': Nove (0) toneis ns. 1, 2, 4 a 10;
LB: Um dente n. 0; LPC: Unia caixa mi. 100: alll:
Quatro (4) caixas 113. 2, 4, 6e 32; M. lleinich:
Unia caixa ri. 3; Math Flhod: Duas (2) caixas
mis. 1. e 2; MI': Um (I) cylindro n. 591 e . tres
tambores ns. 493, 566 e 567: Mac Erler: tira
(1) barril sena numero; M: Trinta e uma (31)
taboas ns. 1 a 5; Quatorze (14) caixas
ns. 1 a 7 o 9 a 15; Triangulo 547—R—C—K:
Uma (1) caixa n. 11 A; Qua.d rilong,o
4.575 ; 1( : Dons (2) cylitidrox cru 11111:12VJ

Otto Echlerf: Um ventilador e uni =ama()
sem numero; Ponta encarnada: Oito (8) pios
sem numero; P. M.: Uma caixa n. R.K.A.:
Tres (3) caixas nS. 1 a 1.; lioielio liolosia-
lant: Um encapado som numero; fl. Midler:
Treze (13) dentes as. 21 a 32 e uni sem nu-
mero; II. H.: Uma caixa ti. 2; S. O.: Uma
caixa n. 13: Losango S.P.: Um encapado nu-
mero 13; S. W.G.: Uma caixa n. 11.346; Sem
marca ou NV:L.: Cinco (5) tonéis sem nu-
mero; Sem marca e sem numero: Um cylin-
dro, onze (11) caixas, onze (II) tambores e
um caixão; T.I.K.C.: Uma caixa sem nu-
mero; NV.L.: Sete (7) tonéis e ires (3) cylin-
dros sem numero; W. Tolschow: Uma caixa
sem numero; W.P.B.—M.: Duas (2) caixas
as. 1 o 2; Cruzeta \V—A--P---V: Uma caixa
ri. 2.489; Walter Schnmat: Um encapado
sem numero; NV.II.: Uma mala sem numero.

Estes volumes foram descarregados do vapor
ex-al/smão• Penne 1Voermann, hoje nacional
Uberaba, em novembro do 1917.

Alfandega do Rio de Janeiro, 1 de junho de
1918.-0 ajudante do inspector, .Carlos Pro-
ença Gomes.
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.Alfandega do Rio de Janeiro

EDITAL DE PRAÇA N. 70

LEILÃO DE CONSUMO DAS MERCADORIAS DO VAPOR
EX-ALLEMÃO «MURTA»

Segunda mesa

De ordem do Sr. inspector se faz publieó
que nos dias 13, 17 o 21 do junho do 1918, ao
meia dia, serão vendidas, em 1 s.sta publica,
U0 armazern n. 15 do Cães do Porto, respe-
:tivamento, em l a, 2* o 3' praças, de accerdo
zom as dispocições do titulo VI da Nova Con-
solidação das Leis das Alfg ndegas e ordens da
Directoria do Gabinete do Ministorio da Fa-
zenda na. 1.180 o 1.181, do 48 do dezembro
le 1917, livres de direitos, a quem melhor
tantagetn offerecer, no estado em que se
acham, as mercadorias adeanto mencionadas,
;andas pelo vapor ex-allemão Etruria, des-
carregadas em 4 de junho de 1917, sendo
permittido a quem estiver habilitado retirai-
as até a vespera do leilão, mediante prova de
pagamento dos direitos.

ARMAZENI N. 10

Lote n. 1

156—AKB—Durban: Uma caixa n. 13 6.614,
pesando bruto 187 kilos, contendo cimenta
(50) peças medindo 1.408 motros do tecido de
algodão lavrai°, tinto, de mais do 400 gram.
mas por metro quadrado, pesando liquido 447
kilos.

Lote u. 2

Mesma marca: Uma caixa n. B 6.643, pe-
sando bruto 156 kilos, contendo trinta e nove
(39) peças medindo 1.097 metros, de tecido
de algo Ião lavrado, tinto, de mais de 100
granimos, pesando liquido cento o dez (110)
kilos.

LvIc n. 3

Mesma marca : T ina caixa n. 13 6.646, pe-
sando bruto 187 kilos. contendo cincoenta
(50) peças medindole10) metros de tocido de
algcdão lavrado, tinto, de mais do 100 gram-
mas por metro quadrado, pesando liquido
acato e quarenta e oito (148) kilos.

Lote n. 4

Mesma marca : Uma caixa n. 13 6.847, pe-
sando bruto 186 kilos, contendo cincocnta (50)
peças me-lindo 1.422 metros de tecido do
algodão lavra io, tinto, de mais de cem gram.
mas por metro quadrado, pesando liquido
tento e quarenta e nove (149) kilos.

Lote ti. 5

ASC—WPC: Dez caixas ias. 1/10, pesando
bruto 76J kilos. contendo oitocentos (800) pa-
cotes com contas de vidro, pintados, (missan-
gas), pesando bruto nos envoltorios quinem-
los e sessenta (560) kilos.

Lote n. 6

AS—WPC—Beira: Cinco fardos ns. 5.173/1,
pi3;a!) . o bruto 125 kilos, contendo quinhentos
(50J) cobertores do algodão riscado,ordinario,
pesando liquido quatrocentos (400) kilos.

Lote ri. 7

AL—KY: Um engradado n. 7.029, pesando
bruto 26 kilos. contendo apparelhos de qual.-
quep fórma ou feitio, de /onça ri. t; pesando.	 aliquido seis (G) kBos.
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Lote n. 8

AEC — AT 6/1i. — Beira: Uma caixa nu-
mero 455.244, pesando bruto 27 kilos, con-
tendo um apparelho physico nao classificado,
pesando sete (7) kilos.

Lote n. 9

AM—Lourenço Marques: Uma caixa nu-
mero 4.203, pesando bruto 87 kilos, contendo
noventa o nove (99) caixas de papelão com
roupa feita de algodão, ponto de meia, pe-
sando liquido trinta o oito (38) kilos.

Lote n. 10

Mesma marca: Uma caixa u. 4.201, con-
tendo diversas caixas de papelão, vasias.

Lote n. 11

Quadrilongo ABAR: Uma caixa n. 913, pe-
sando bruto 162 kilos, contendo vinte (29) po-
ças medindo 737 metros do brim do algodão
tinto, pesando liquido cento o vinte c nove
(129) kilos.

Lote n. 12

ACV—Beira: Uma caixa n. 861, pesando
bruto 109 kilos, contendo: obras não classifi-
cadas do forro batido pintado, pesando bruto
cincoenta o nove kilos; obras não especifica-
das de zinco, pesando bruto sete (7) kilos.

Lote n. 13

Mesma marca: Unia caixa n. 802, pesando
bruto 54 kilos, contendo marmore em obras
não especificadas, pesando liquido quarenta o
tres (43) kilos.

Lote ti. 14

Mesma marca: Uma caixa n. 863, pesando
bruto 210 kilos, contendo: um bahá de ma-
deira ordinaria, forradJ de lona, de mais de
80 centimetros; papel pautado para escrever
Pesando bruto vinte o oito (28) kilos; livros
para leitura, com capa de papelão, pesando
bruto quinze (15) kilos ; gravatas de seda pe-
sando liquido oitocentos (0.80)) granimos
dez duzias de lenços de qualquer tecido de, al-
godão, pesando liquido (2,k70u) dons kilos o
setecentas granimos; cordas de aço em car-
reteis para viola o semelharees, pe ,:atic10 bru-
to seiscentos o seteuta (0,670) grarnmas: ouro
em obras de ourives com pedras falsas (trinta,
o quatro pares de brincos), pesando liquido
quarenta o uma grammas ; um baile de ma-
deira °Minaria, forrada do lona, de mais', de
80 centimetros ; papel pautado para eser3-
ver, pesando bruto oitenta e quatro (84) kilos.

Loto n. 15

ACV-Beira : Uma caixa n. 864, pesando
bruto 231 kilos, contendo um balá de madei-
ra forrado de lona, do 80 centimetros ; pa-
pel para escrever, pesando bruto oitenta o
tres kilos ; um balá de madeira, forrado de
lona, do mais do oitenta continictros, conten-
do papel para escrever, pesando bruto setenta
o novo kilos.

Lote n. 19

ACV— Beira: Uma caixa sem numero, pe-
sando bruto 71 kilos, contendo peças do quil-
quer 'Urina ou feitio não classificaeas do louça
il. 2, pesando liquido vinte e novo (29) kilos.

Lete n, 17

Losango ACV— Beira: Uma caixa n. 6.714,
pesando bruto 118 kilos, contendo: obras não
classificadas do madeira ordinaria pesando
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liquido vinte (20) kilos ; obras não classifica-
das do ferro batido pintado pesando bruto
dezenove (19) kilos ; cadarço do algodão pe-
sando bruto troa kilos e tresentas granimos;
pesos para papel, de vidro 11. g , pesando li-
quido seis kilos e duzentas g rammas; tinter-
ros de vidro n. 1, pesando liquido quatro ki-
los e setecentas grammas ; obras não classifi-
cadas de estanho bronzeado pesando bruto
nove o melo {tilos; deus relogios não especi-
ficados; 'ericeis para fingimento, pesando bru-
to quatrocentas granimos.

Lote n. 18

Losango ACV— Beira: Uma caixa nume
ro 10.570, pesando bruto 20 kilos, vasin.

-
Lote n. 19

AL—KJ— Port Natal: Uma caixa 11. 8.213,
pecando bruto 79 kilos, contendo uma ma-
chiva e pertences para industrio do lactici-
nios, pesando bruto cincoenta o tres kilos. •

Lote n. 20

AL—KJ—Port Natal: Uma caixa n. 8.216,
pesando bruto 08 kilos, contendo uma ma-
chino e pertences para industrio do lactici•

Lote n. 21

AA—GTN—Port Natal: Uma caixa n. 6.293,
pesando bruto 53 kilos, contendo oleado de
algo ião, pesando bruto ires kilos; meias de
algodão de` qualquer qualidade, curtas, do
mais do 20 centisuceros no pé, onze dezias do
pares; meias de algoiao do qualquer quali-
dade, compridas, de nsois de :20 centenctros
no pé, quatro du.das de pares; cadeados de
ferro simples, posando bruto vinto (29) kilo3.

Lctc n. 22

Losango A — JP — Beira: Uma ,caixa na.
mero 4.6t;7, pesando bruto 73 kilos,contendo
oleo de richt°, posando bruto nas latas trinta
e tres (33) kilos ; quatro caixas do papelão,
contendo bebi, pesando brut6 nas caixas
tresentas e quarenta grammas ; vinte (20)
pacotes do fiares não especificadas, posando
bruto nos papeis dez ((0) kilos.

Lote n. 23

Mesma marca : Uma caixa n. 4.658, pe•
sondo bruto 74 kilos, contendo dezenove
(19) vieros com oloo de ricino, pesando bruto
nos mesmos trinta e um (31) kilos ; pastilhas
comprimidas do qualcme.r qualieado (sulfate
de quinino), pesando liquido um (i) kito
trinta vidros e uma 'atinha do pastilhas com-
primida de qualquer qualidade (Phenolftaleina)
pesando liquido 0,261) duzentas e sessenta
o uma granimos; dez vidros do chinosol, pe.
saudo liquido duzentos o cincoosita (0,a50)
ligramonas ; um vidro de extracto do caseara
sagrada pesando liquido duzesstas o cincoenta
(0,250)anilligrammas; raizes não classificadae
(tenciona) pesando liquido tres (3) latis ; tin-
tura de qualquer qualidade (Wosburg) pe-
sando liquido dous (2) kilos; produto chisnico
não classificado (citrato do soão) pesando
liquilo deus (2) kilos.

Lote n. 24

Losango A—JA—Beira: Uma caixa n. 4.635),
posando bruto 77 kilos, contendo glycorina
(cisando) pesando liquido quarenta e cinco
((*5) kilos.

Lote n. 25

Quadrila.tero AV—CT—Cap Town: Ur"
caixa n. 4, pesando bruto 54 kilos, contendo
oitenta e sete (87) pares de calçado de bor-
racha, pesando bruto da mercadoria vinte:
oito (28) ki/ose
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Lote n. 26

Adriano Maia —Louràço Marques: Uma
caixa som numero, pesando bru: ii v en a e

kilos, contendo: uma ma e i er para
calcillar e seus pesteoces; uma me-a o uma
cadeira de ferro o madeira (mercadoria
omissa).

Lote n. 27

Losango 249 Abar — Delagoa Bay: Uma
caixa n. 1.212, posando bruto 227 kilo z , con-
tendo cincoent3 (50) peças med todo I .'.)00
metros de tecido do algodão brariendc li iso
de 10x10 fios, do mais de 49 gs. por metro
quadrado, pesando liquido cento o noventa o
um o meio (191,500) kilos.

Lote n. 28

Triangulo A—Z5V Beira : Uma caixa nu-
mero 23.303, p nsando bruto 370 kilos, con-
tendo um piano de arauá°.

Lote n. 29

Triaasido A—MV Cap Toova: Urna caixa
n. 23.303, pesando bruto 378 Idos, contenda
um piano de armaria.

Lote n. 30

Mesma marca: Urna caixa n. 23.311, pe-
sando bruto 381 kilos, contendo um pano ao
armam.

Lote n. 31

Mesma marca.: Urna caixa n. 23.357, pe-
sando bruto 313 kilos, contendo um piano de
armado.

Lote n. 32

Mesma marca: Uma caixa n. 23.548, pe-
nudo bruto 336 ledos, contendo um piano de
armário.

Lote n. 33

AMR—LS: Uma caixa ii. 6.305, pesando
bruto 21 kilos, contendo: meias de algodso de
qualquer qualida lo, curtas, de mais de 20
ceneinetros na pé, cinco e meia duzia qua-
renta e oito (48) cliapóos para cabeça, sim-
ples, de algodão.

Lote n. 34

AM—WPC—Beira: Uma caixa n. 1.007, pe-
sando bruto 85 kilos, contendo 36 caixas com
36 duzias de espelhos pequenos com moldura
de mi tal ordinario, pintado, pesando bruto
nos envoJtorios sessenta e cinco (65) kilos.

Loto n.

Dons angulos sobro GTN—Natalann fardo
n. 8.217, pesando bruto 186 kilos, conte o
quarenta o novo (19) peças medindo 1.1.
metros do tecido do algodao estampado, • a
base de 10)00. de mais de 75 gramaras por
metro quadrado, pesando liquido cento e oi-
tenta e ires (183) kilos.

Lote n. 36

AS-2.362 A—Delagoa BaY: um fardo nu-
mero 15.139. pesando bruto 69 kilos, conten-
do vinte o cinco (2.3) peças medindo 726 me-
tros de teci io de algodão estampado da base
de 10x10, de mais do 75 gramam por metro
quadrado, pesando liquido setenta (70) kl-
los.

Lote n. 37

Triangulo A—AS—Delagoa Bay: um fardo
n. 200, pesando bruto 130 kilos, contendo du-

zenes e setenta (270) duzias de lenis de al-
godão de qualquer tecido reto especificado,
pesando lie,uldo cento o dezoito (118) kilos.

Loéte n. 38

Triangulo A—GS—Delagoa Bav: uni fardo
n. 207, pesando bruto 124 kilos,conterolo du-
zentss o encoenta e seis (2:i6) duzia: do ( o tt-
ços de algodão de qualquer tecido não espo-
e& ado, pesando liquido cento e doze (112)
kilos.

Lote n. 39

AP—TT: dezeseis (16) rolos sem numeres,
de iiraine de ferro de qualquer (imiti lede, gal-
vanizada, pesando liquido setecentos e vinte
(72)) kilos.

Lote n. 40

Mesma marca: cincoenta (50) rolos sem mi-
mem, de arame de *erro, farpado, de {8x16,
galsailizado pesando bruto dons mil e sessen-
ta (2.060) kilos.

Lote n. 41

Losango AS—Delagoa Bay: duas caixas nieà
meros 1.111/12, pesando oito kilos, va.-
sias.

Lote n. 42

Losango Amaral—Quelmane: tres caixas
na. 11.067,8, vasias, pesando sete kilos.

'L.)te n. 43

ACV—Beira.: uma baráca n. 105, pesando
tres kilos, vasia.

Lote n. 44

AC—Delagoa Bay: Urna caixa n. 1, pesando
bruto 8 ,2 kilos, contendo um automovel o
pertenc is.

Lote n. 45

AT: Urna caixa n. II, pesando bruto 6 kilos,
contendo peç is de cobre simples, de uso do-
mestico, pesaddo bruto uni (1) kilo.

Lote n. 4a

ARV—Lourenço Marques: Um pacote n. :281
pesando bru ia cinco k	 conten o ferra-
m lutas na.luaes pesando brJto q atra (4)
kilos; saca rcehas de ferro pesando bruta seis-
centas é rammas.

L te n. 47

Ang. Gruhrn. Bohrgshiff: Uni pacote sem
nu•nero, p :saldo bruto 19 kilo , c intendo:
co chio de palha forrado de tecido de linao,
pesando liquido guiem Çf a) kilos; uma cadeira
oe ca a tintinaria, envernizada, COM as-
sento do lona não especificado.,

Lotc ti. 48

André J. For eira—Lrika: Um encapado
som 1 u.nera, pesanuo de e kilos, contendo:
duas ;:es s medindo 20 metros de tecido de
linuo liso. até 21 fios, pesai-110 liqudo dous e
meio kil ,s; dons cortes medindo ouinze me-
t. os de tscido de fantasia, medindo 100 gram-
n as por metro quadra 1 ), pesando liquido
dous (2) um corte de tecido de aleoaão
estampado medindo dez (10) metros, do base
do 10 X 10 fios de mais de 7.; granirias por
metro quadrado, posando liquido uni kilo
o se ecentas granimos; dons cobertores de al-
go 5.) escuro, or durá de peito, pesando
liquido dous (2) kilo3; um espartilho do al-
godão.

Lote ris 49

Anna Schultz: Doris pacotes sem numero
pesando bruto seis (o) kilo:, corronen:
chapéus de palha com peque n os enfe uei . eltiCO
chapéos de palha de arroz o semelli inieS.

Lote n. 50
Albert Eupli Brinninarnbac: Quatro 01121-.

pados sem numeros, pesando bruto cincoenta
o quatro (54) kilos, contendo: sete pares de
meia do lã, curto s, de mais de 20 centímetros•
no pie galão de algodão pesando bruto nos
etivrrtorios trezentas (0,30u) grammas; roupa
feita não classificada de-brim de algodão tinto
simples, pesando liquido (20) vinte ki/os; quin-
ze (15) camisas de algodão, lisas; quadra (4)
cheios de lã estampadas pesando liquido um
kilo e setecentas grammas; treze (13) peças
medindo cento o trinta metros (139) de tecido
de algodão da base tio 10 x10 fios, estampado,
de mais de 75 grammas por metro quadrado,
pezando liquido dezesew kiles; jaquetões gros-
803, ponto de meia, dous.

Lote ta. 51

Albert Vaigt: Um encapado sem numero,
pezando bruto dezenove (19) . kilos, contendo
roupa feita N.o especifica ia de brim de al-
go lao entrançado simples, pezando liquido
dezoito (18) kilos.

Lote n. 52

Anua Gutsche: Um encapado sem numero,
pesando bruto dezenove (19) kilos contendo
diversas peças de roupas do linho de algodão,
usados.

Lote n. 53

A. Walterst Uru encapado sem numero,
pesando bruto 10 kilo:s. contendo : cabides
pequenos de madeira ordinária, para pendu-
rar, pesando liquido dous (2) kilos; bengalas
de madeira com castão de madeira: seis
obras não classificados de madeira ordinaria
( treis costureiras portatis ) pesando uni kilo
obras não classificados do folhas do Flandres
simplc:s, pesando bruto oitocentas grawmas
cinco (5) escovas para lavar casas e seme-
lhantes; papel em obras não classificados, pe-
sai' io liquido (1) kilo ; papel recortado para
confeiteiro, pesando bruto 300 grawmas.

Lote n. 54
"21-. Walter : Uma caixa n. 810, pesando

breio vinte o um (21) kilos, contendo : seis
pacores de espermaceto em velas posando (3)
tres keos; pra Meios chimicos não classifica-
dos, pesando bruto (15) quinze kilos;

Lote n. 55	 •
A. Walter: Uma caixa n. 848, pesando

bruto dezenove (19) kilos, contendo: nove es-
pelhos pequenos com moldura do madeira
ord.naria pintada, pesando bruto cinco kilos
e trezentas (5,3J0) grammas; perfumarias em
caixas de papelão (61 sabonetes), pesando
bruto nas mesmas (G) seis kiloa; folhas de
Flantires em obras não classifiradas, simples,
pesando bruto (0,700) setocentas grani-
mas: isqueiros de metal ordinario com fuzis,
cento o cineoonta grammas; miudezas pesan-
do bruto dous kilos e oitocentas gramma%

Lote ta. 56

Mesma marca: Uma caixa n. 849, pesando
bruto dez (10) kilos, contendo: Peças de !onça
n. 5, de qualqueifórma ou feitio, não classi-
ficadas, pesando liquido mil e novecentos
(1,900) granamos; peças de louça n. 3, de
qualquer fórma ou feitio não classificado, pe-
sando liquido dons mil o trezentos (2,300)
grarnmas; um espelho pequeno coes moldura
do maira ordinaria, pintada, pesando bruto
(0,700) setecentas grumas,.
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Lote n. 57
Mesma marca: Uma caixa n. 850, pesando

bruto vinte (20) kilos, contendo: peças do
louça n. 5 de qualquer forma ou feitio não
classificados, pesando liquidos sois o meio
(6 1 k50)) kilos; peças de louça n. 3, do qual-
quer fôrma ou feitio, não classificados, pesan-
do liquido tros (3) kilos; peças de louça n. 2,
do qualquer forma ou feitio, não classificados,
pesando liquido (2, k500) dois e meios kilos;
espelhos pequonos sem moldura, simples. po-
sando liquido um kilo o seiscentas (1,600)
grammas: obras não classificadas de vidro
n. 1, para qualquer uso, pesando liquido
trezentas (0,300) grammas.

Lote n. 58

A. Beifonrath: Uma caixa n. 53, pesando
bruto (15) quinze kilo, contendo: perfuma-
rias ern vidros ordinarios e em caixinhas de
papelão, pes Indo bruto (4) quatro kilos ; tres
(3) latas com liquido para limpar metaes, pe-
sando bruto oous e meio kilos (2k,50u)
dous pares de chinelas de tecido do lã, com
sola do couro ; uma duzia de collarinhos de
linho para camisa; peças do cobre simples
(manteigueira) para uso domostico- pesando

-duzentas grammas; objectos de vidro n. 1,
para outros usos, pesando liquido (0,400) qua-
trocentas grammas; tres (3) camisas do algo,
dao com pregas.

Lote n. 59
AW: Um fardo n. 1,163, pesando bruto

(12) doze kilos, contendo paina de qualquer
qualidade, pesando bruto doze kilos.

Lote n. 60

MV: Um fardo n. 1.163 A, pesando bruto
dezoito (18) kiloa contendo paina do qualquer
qualidade, pesando bruto dezoito kilos.

Lote n. 61

13C-Pretoria: Uma caixa n. 4. .480, vasia,
pesando bruto (4) quatro kilo3.

Lote n. 62

Dons triângulos, entrelaçados Boror 2.678
chinde: Uma caixa ri. 1, pesando bruto cin-
coenta e seis (56) kilos, contendo quarenta e
novn (49) pacotes com duzontos e noventa e
quatro (294) cintos de couro do qualquer qua-
lidade, pegando bruto nos envoltorios quaren-
ta e dous (42) Mios.

Lote n. 63

Mesma marca: Uma cama n. 2, pesando
bruto (57) cincoenta e sete- kilos, contendo
cincoenta (50) pacotes com trezentos (30J)
cintos do couro, de qualquer qualidade, pe-
sando bruto nos envoltorios quarenta e tres
(43) kilos.

Lote n. 64

Mesma marca: Uma caixa n. 3, posando
bruto cincoenta e seis (56) kilos, contendo
quarenta o dons (42) pacotes com duzentos e
quarenta e sois (246) cintos de couro de qual-
quer qualidade, pesando bruto nos envolto-
rios trinta o cinco (35) kilos.

Lote n. 65

Mesma marca : Uma caixa n. 4, pesando
bruto cineoenta e seis (56) kilog, contendo cin-
coenta (50) pacotes com tresentos (300) cintos
de couro de qualquer qualidade, pesando
bruto nos envoltorios quarenta o trcs (43)

Lote n. 76

Mesma marca : Uma caixa n. 5, pesando
bruto oineoenta e sete (57) kilos, contendo
chicoenta (50) pacotes com tresontos (300)
cintos de couro de qualquer qualidade, pe-
sando bruto nos envoltorios quarenta e dous •
(42) kilos.

Lote n. 67

Mesma marca, n. 2.679 chinde : Uma caita
n.4, pesando bruto trinta e tres kilos, con-
tendo 25 pacotes com trosentos cintos de
couro de qualquer puali Jade, pesando bruto
nos envoltorios vinte e cinco (25) kilos.

Lote n. 68
Mesma marca: Uma caixa ri. 3, pesando

bruto 33 kilos, contendo 25 pacotes com 300
cintos de couro do cria!atter qualidade, pesan-
do bruto nos envoltorios vinte e cinco (25) ki-
los.

Lote n. 69
Mesma marca: Uma caixa n. 4, pesando

bruto 33 kilos, contendo 25 pacotes com 300
cintos de couro de qualquer qualidade, pesan-
do bruto nos onvoltorios vinto o cinco (25)
kilos.

Lote n. TO

Mesma marca; 2.079: Uma caixa n. 5, pe-
sando bruto 32 kilos, contendo 23 paco..es
com 276 cintos do couro do qualquer qualida-
de. pesando bfuto nos envoltorios vinte c ires
(23) kilos.

Lote n. 71
Mesma marca - 2.608 chiado: Irm fardo

n. 1, pesando bruto sessenta o seis (66) kilos,
contendo trinta (3 .1) peças medindo seiscentos
e cincoenta o cinco (655) metros de tecidos
de algodão estampado da base de i0X10 fios,
de ma i s do 73 gramam por metro quadrado,
pesando liquido sessenta o tres (63) kilos.

Lote n. 72
Mesma marca : Um fardo ri. 2, pesando

bruto sessenta e seis (66) kilos, contendo trin-
ta (30) peças medindo seiscentos o cincoeuta
e cinco (655) metros de tecido de algodão es-
tampado, da base do 10X i0 fios, do mais de
75 grammas por metro quadrado, pesando li-
quido sessenta e tres (63) kilos.

Lote n. 73
Mesma marca : Um fardo n. 3. pesando

bruto sessenta e seis (60) kilos, conteria° trin-
ta (30) peças medindo seiscentos o cincoonta
o cinco (655) metros de tecido de aleodão es-
tampado, da base de 10X10 fios, de mais do
75 gruo!~ por metro quadrado, pesando li-
quido sessenta o tros (63) kilos.

Lote n. 74

Mesma marca: Um fardo n. 4, pesando
bruto sessenta o seis (GO) kilos, contendo • rinta
(30) peças medindo seiscentos e cincoenta o
cinco metros (655) de tecido do algodão estam-
pado da base de 10x10 fios do mais de 75
grammas por metro quadrado, pesando liquido
sessenta o troa (03) kilos.

Lote n. 75
Mesma marca: Um fardo pesando bruto

sessenta e seis kilos, contendo trinta (30)
peças medindo seiscentos o chicoonta e cinco
(65) metros de tecido do algodão estampado
da base do lOx10 fios, do mais do 75 gram-
inns por metro quadrado, posando liquido
sessenta o tres (63) kilos.

Lote n. 76

Dons triangulos entrelaçados Boror-Queli-
mano: Uma caixa n. 2.412/1, pesando bruto
trinta o ires (33) kilos, con cudo: lapis para
escrever pesando bruto vinte e trea (23) kitos;
obras não classifi a 'as do borracha pesando
bruto nos envoltorios quinhentos (0,500)
grumas. •

Lote it. 77
Mesma marca-2.698 Chinde: Uma caixa.

n. 4, pesando bruto sessenta e sete (67) kilos,
contendo cem (100) pacotes de papel para ci-
garros cm livrinhos, pesando bruto quarenta
o novo (49) kilos.

Lote n. 78

Mesma marca: Uma caixa n. 2, pesando
bruto sesenta o sois (66) kilos, contendo papel
para cigarros em livrinhos, pesando bruto nos
onvoltorios quarenta o oito (48) kilos (98 pa-
cotes).

Lote n. 79

Mesma roarca-2.698 Chindo: Uma caixa
n. 3, pesando bruto sessenta o sete (07) kilos,
contendo com (i00) paco • es do papel para
cigarros cm livrinhos, pesando bruto cincoenta
(50) kilos.

Lote n. RO

Mesma marca-2.607: Um fardo n. 1, pe-
sando bruto cento e trinta o novo (430) kilos,
contendo dez ((0) pacotes com vinte (20) pe-
ças, medindo setecentos o vinte o oito (728)
metros de tecido do algodão branco da base
do 10x10 fios, de mais do 49 gs. por metro
quadrado, pesando liquido conto o vinto e
nove (129) kilos.'

Lote n. 81

Mesma marca: Um fardo n. 2, pesando
bruto cento o trinta e oito (138) kilo% con-
tendo doz (10) pacotes com vinte (20) peças
medindo setecentos o vila° o oito metros do
tecido do algodão branco da baso de ioxto
tios, do mais do 49 grammas por metro qua-
drado, pesando liquim cento o vinte o nove
(129) kilus.

Lote n. 82

Mesma marca : Um fardo ti. 3, pesando
broto cento e trinta e nove (139) kilos, con-
tendo dez (10) pacotes do vinte (20) peças me-
dindo setecentos o vinte o oito (728) metros
do tecido de algodão branca, da base de
1oxln fios,do mais do 49 grantmas por metro
quadrado, pesaudo liquido cento o vinte o
nove (129) kilos.

Lote n.

	

Mesma marca : Um fardo n. 4, pesando	 •
bruto cento o trinta o novo (139) kilos, con-
tendo dez (( , 1) pacotes com vinte (20) peças,
medindo setecentos o vinte o oito (728) metros
de tecido do algocmo branco, da basn de
10x10 fios, do mais de 49 gs. por , metro
quadra--o, pesando liquido cento o vinte e
novo (129) kilos.

Lote n. 84

Mesma marca: Um fardo n. t, posando
bruto cento o trinta e nove kilos, contendo
dez (10) pacotes com vinte (20) pecas medindo
setecentos o vinte o oito (728) metros do te-

	

cido de algodão branco da bago de 10 x10	 *,

	

fios de mais de 49 gs. por metro quadrado	 '
posando liquido vinte e novo kllos.

Lote n. 85

Mesma marca: Um fardo n. O, pesando
bruto cento o vinte e oito kilos, contendo

• nove pacotes e meio com nezenove (19) peças
medindo seiscentos o setenta e tres metros de
tecido do algodão branco da base de 10x10
fies de mais de 49 gs. por metro quadrado
pesando liquido cento e vinte kilos.

Lote n. 86

mesma marca -2.630 chinde: Quinze far:
dos na. 20/34, pesando bruto oitocentos o ses-
senta o nove kitos, contendo novecentos e
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quatro o meta (9aa 1/2) duzias de lenços de
qualquer tecido de algodão nao especificado,
pesando liquido real oitocentos o vinte e qua-
tro faltos.

Lote n. 87

Mesma marca — Quelimane : Um fardo
n. 2.410, pesando bruto vinte e tres (23)
kilos, contendo cinco (5) peças, meainito cento
e setenta e oito metr.» (478) de filó de al-
godão pontos de malha liso, pesando 100 me-
tros quadrados, quatro kilos, pesando dem-
novo kilos e trezentas gramam.

Lote n. 88

Mesma marca-2.2a3—Quelimane: Um far-
do, pesando bruto cento o vinte e um kiloa
(121) exaltando quinze (15) pe:as medindo
quinhentos e sessenta e quatro metros (56a)
de brim de algo1ão tinto, pesando liquido
Cento e dezeseis kilos.

Lote n. 89

eleama marca: Um fardo n. 2, pesando
bruto cento e dezenove 019) kilos, contendo
quinze (15) peças medindo quinhentos e qua-
renta o nove (519) metros de brim de algodão
tinto, pesando liquido cento o treze (1(3)
kilos.

Lote n. 90	 -
Mesma marca — 2.253 — Quelemane: Um

fardo ii. , pesando bruto cento e dezeaeto
(147) tilos, contendo quinze (15) peças me-
dindo quinhentos e quarenta e oito (548) me-
tros do brim de algo Ião tinto, pesando liquido
cento o treze (113) kilos.

Lote n. 91

Mesma marca: Um fardo n. 4, pesando
broto cento e vinte (1e0) kilos. contendo quin-
ze (lá) medindo quinhentos e se senta
e tim faie; ) metros de brim de algodão tinto,
pesando liquido cento c quinze (t15) kilos.

Lote n. 92

Mesma marca — .25S— Quelimane: Seis
(G) fardos na. 7/42, pesando bruto mil oi t o-
centos e trinta (1.810) kilos, contendo sessenta
(60) peças, medindo seis mil e setenta e seis
(6.0,6) ire:toas de aniagem propria para
:cactus. vacando liquido dos mil o oitocentos
(2.800) kiloa.

Lote ;7:: 93

Mesma marca— 2.039 — Qiielemano ï Um
fardo e. 12, pesando bruto cento e sete (107)
kilos, contendo cem (t0O) dwias de lenços de
qua'quer tecido do algodão n:to espreita:acto,
pesando liquido real cento o tres (103) kilos.

Lote n1

afeama marca: Um fardo n. 13, pesando
bruto cento e onze (111) tilos, contendo cem
(10(i) duzias de lenços de qualquer tecido do
algodão não especificado, pesando liquido
cento e seis (106) kilos.

Lote rt: 05

Mesma marca— 2.031—Qtielemane : cinco
fardos na. 5 a 7, pesando bruto quinhentos o
sessenta e dois (562) kilos, contendo quinhen-
tas (50Q) duzias de lenços de qualquer tecido
de algadão não especificado pesando liquido
quinhentos o trinta e sete (537) kilos.

Lot: n. 96

Mesma marca: Um fardo n. 2.257, pesando
bruto noventa e seis (96) kilos, contendo treze
(i 3) poças medindo quinhentos e dezeseto
(:317) metros de brim de algodão branco De-
sando liquido noventa e um (91) kilos.

Lote n. 97

Mesma marca: Um fardo n. 2.257, pesando
bruto cento e quatro (101) kilos contendo
quatorze (14) peeaa medindo quinhentoa e
quarenta o cinco metros de brim de algodão
branco pesando liquido noventa e oito (98)
kilos.

Lote n. 98

BEP--aroçambique: Uma caixa n. 56, pe-
sando broto cento o dezesete kilos con-
tendo noventa o nove pacotes de fio de linho
para sapateiro, pesando bruto noventa e um
(91) kilos.

Lote 99

Me.sina marca—Moçamb'que: Uma caixa
n. 57, pesando bruto cento 3 quinze (tt5)
kilos, contendo cem ((00) pacotes com fio de
linho para sapateiro, pesando bruto nos cn-
voltorios oitenta e nove (89) kilos.

Lote n. 100

Mesma marca: Uma caixa n. 58, pelando
bruto cento e dezenove (119) kilos, contendo
cem ((00) pacotes com fio de linho para sapa-
teiro, pesanio bruto 1103 envoltorios, noventa
o dous (92) kilos.

Lotc n. 101

Mesma marca: Uma caixa n. 50, pesando
brido cento e sete (107) kiloa, contendo seten-
ta e oito e meio 78 1/2 pacotes com fio de li-
nho para sapateiro, pesando bruto nos envol-
torios setenta e dons (72) kilos.

Lote n. 102

Mesma marca: Uma caixa n. GO, pesando
broto cento e dezoito (118) kilos, contendo
cem (IN) pacotes com fio de !Olho para sapa-
teiro pesando bruto nos envoltorio3 noventa
kito.s.

Lote n. 103-
Mesma marca: Uma caixa n. 61, pesando

bruto cento e dezenove (1:9) kiln3, contendo
cem (100) pacotos com fi g de linho para sapa-
teiro. pesando bruto nos envoltorios noventa
e dons (92) kiles.

Lotei. 104

BF.P—alocatinlaque: Uma caixa n. 62, po-
samo (gago cento e vinte (12) kiloa, con t en-
do 100 pacotec com fio de linho para sapatei-
ro, pecando bruto nos 9nvoitortos noventa e
dous (92) kilos.

Lote n . 10.5

Mesma marca: Uma caixa n. 63, pesando
bruto cento e Vil/I0 (120) kiloa, contendo no-
venta e quatro (91) pacotes com fio de linho
para sapateiro, Pesando bruto nos envoltorios
oitenta e sete (87) kilos.

Lote n. 106

Mesma marca: Uma caixa n. Ga, pesando
brito cento e dezoito ((18) kilos, contendo
noventa e oito o um tereo (98 1/3) de pacotes
com tio de linho para sapateiro, pesando bruto
nos envoltorioa noventa e um kitos.

Lote n. 107
Mesma marca: Uma caixa n. 63 porando

bruto cento e dezeaete kitos, contendo noven-
ta o nove (99) pacotes com fio de linho para
sapateiro, pesando bruto noventa (93) kilo%

Lote n. 108

BR—WPC—Beira: Uma caixa n. 720, pe-
sando bruto cincoenta (50) kiloa, contendo
cincoenta pacotes de dnzia com qualquer obra
de tecido do algodão (faixas) pesando bruto
nos envoltorios trinta o oito kilos.

Lote n. 109

EtL—WPC—Beira: Uma caixa pesando brrito
cento e vinte e tres (123) kiloa, contendo
peças de fio de (arame) cobre, em tela metal.:
lica, pesando bruto cento e onze (111) kilooa

Lote n. 110

Mesma marca: Uma caixa n. t. peututia,
bruto cento e quarenta c um (141) kdoie con-
tendo quatro (a) peç3s do fio (arame) de
cobre em tela metallica pesando bruto nos
envoltorios cento o vinte e nove ((29) kilo3

Lote n.111

Losango D-1.41: Uma caixa n. 2.419, pe-
sando bruto 121 kilos, contendo palitos piras.
phoricos de pau, avariados, pesando bruto
nos envoltorios 96 kilos. (A. mercadoria desta
lote veio no vapor cx-allemão Arnald Amsineft,
descarregado em 28 de junho de 1917).

AVISO

Naavespera e no acto do leilao, a merca-
dorias que tiverem de ser arrematadas estarão
tt disposição dos scuh ires pretendentes que as
queiram examinar, bastando para isso se diri-
girem ao fiel do arinazem.

O arrematante entrará com o signal dia
20 % em dinheiro, no acto do assignar
termo, recebendo um conhecimento extrahido
do tala°.

Alfandega do Rio do Jaateiro, 1 de junho do
1918. — O escripturario, Armando Guedes
de Mello.

Ministerio da Guerra_

Quinta Região Militar

oura° MUNICIPIO

Edital de convocação para o alist,imentO
militar

O tenente-coronel Dr. Cicero Monteiro clã(
Silva, presidente da Junta de Alistamento
anatar:

Faz saber aos que o presente edital le tem
ou deite tenham conhecimento que, nesta.
data. foram instalados os trabalhos desta
junta c, portanto. convida todos 03 jovens
de 20 enleai completos no anuo do 1917 e do-
miciliados neste municipio a virem se inscre-
ver até o dia 14- de novembro do corrente
aturo c, bem assim, todos aquoiles que, terno
21 antros ou mais, ainda não estaca inscriptos
noc recistrOs militares. como deturmina o re-
gulamento para a execução da lei do alista-
mento militar.

Convoca tombem todos os intoressado3 a
apresentarem esclarecimentos ou reclama-
çoes a bem de seus direitos, afim de que a
junta possa bem orientada ficar da ver fade e
dar as informações precisas a esclarecer o
juizo da junta de revisão que tem de apurar
esto alistamento.

A junta funccionará em todos 03 dias na-
edifica) do antigo Arsenal de Guerra, das II;
ás i5 horas. E para conhecimento do todos,
manda lavrar o presente edital, por miro
feito e assiguado, rubricado pelo presidente o'
que será affixado junto ao edificio em que fun-
cciona esta junta, affixado n'',S p ontos de maior
circulação e publicado no Diuno OiPetat, e eu,
capitão Luiz Folippe a;ascare.nhas Wilahogen;
secretario, o escrevi e a-dono. -- Capitão Luis
Felippe Wilahogen, secretario.

Capital Federal, i do junho de 131S.
Tenente-coronel Cicero Monteiro da Silva, tare-
aidonte.

Limites— Praça ,Quinze de Novembro (eaa
'cif:sive), rua Sete de Setembro (exclucirgal
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praça TirOdentes (exclusive), rua Luiz Gama
(exclusive), rua do Senado (exclusive), rua do
Lavradio (exclusive), rua Francisco Belisario
(exclusive), rua Visconde alaranguape (exclu-
sive) até a avenida Mem de Sá; descaudo por
esta (exclusive) atravessando o largo da Lapa
(exclusive) e seguindo pelo antigo becco dos
Frades (exclusive) em linha recta ao caos da
avenida Beira Mar.

Quinta Região Mita-

SLXTO DISTRICTO

De co3vocação para o alistamento militar

Henrique Francisco da Silva, presidente da
Junta de Alistamento Militar, etc.:

Faz saber aos que o 'presente elital lerem
ou della tenham conheciumuto que nesta
data foram installados os trabalhos desta,
junta e, portanto, convida a todos os jovens
de 21 annos completos no anuo de 1918 e do-
micilia ios neste municipio a virem se inscre-
ver até o dia 31 de agosto do corrente anno
e, bem assim, todos aquellea que tendo 21
annos ou mais, ainda não estro inscriptos nos
registros militares, como determina o regula-
mento para a execução da lei do alistamento
militar.

Convoca tatnbem todos OS interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclamações
'a bem de seus direitos, afim de que a junta
possa bem or.entada ticar da verdade e dar
'as informações precisas a esclarecer o juizo
lia Junta de Reviaao que tem de apurar este
alista mento.

A junta funccionará todos 03 dias das
11 ás 15 horas no predio da agencia da Pra-

feitura, sito á rua do Aqueducto n. 70, Santa
Thereza.

E para conhecimento de tolos manda la-
vrar o presente edital, por mim feito e as-
signado, rubricado pelo presidente e que será
fixado junto ao edificio em que funcciona esta
junta e publicado no Diario Oficial.

Capital Federal, 1 de junho de 1018.--lIen-
ripe Francisco da Silva, presidente.

Quinta Região Militar

DECIMO PRIMEIRO MUNICIPIO

Edital de convocação para o alistamento
militar

O major José Nareaso Braga Torres, presi-
dente da Junta do Alistamento Militar :

Faz saber a03 que o presente edital lerem
ou della tenham conhecimento que, nesta
data, foram installados os trabalhos desta•junta e, portanto, convida a todos os jovens
de 2a aniles completos no armo de 1917 e do-
miciliados neste munieipio a virem se inscre-
ver até o dia 30 (lo agosto do corrente anuo
c, bem assim, todos aquelles que, tendo 21 an-
nos ou mais, ainda pião estão inscriptos nos
registros militares, como determina o regu-
lamento para a execuçlo da lei do alistamento

Convoca tambem todos os interasaaios
apresentarem esclarecimentos ou reclamações
a bem de seus direitos, afim de que a junta
possa bem orientada ficar da verdade e dar
as infarmaç)es precisas a esclarecer o juizo
da junta de revisão que tem de apurar este
alistamento.

A junta funccionará em todos OS dias na
estaçao Marith»a. do Corpo de Bombeiros
(Caos do Porto). E para conhecimento de to-
dos manda lavrar o presente edital, por mim
feito e assignacio, rubricado pelo presidente e
que será affixado junto ao edifido em que (une-
ciona esta junta, diariamente, das 11 ás 15
horas e pub'icado no Dia,io Oficial de 2 do
corrente mez.— Capitam Arthar Luiz Teixeira
Ca mp )s, socretario.

Capital Federal, 1 de junho de 1918.— Ma-
jor José Narciso Braga Torres, presidente.

•••••••n••n

Quinta Regulo Militar

iSs CIRCUMSCRIPÇÃO DE RECRUTAMENTO
DECIMO SECUNDO DISTRICT°

Edital de convocação para o alistamento
militar

O tenente-coronel Dr. João Baptista Ilan-
dolpha Paiva Junior, presidente da Junta de
Alistamento Militar do 12° Districto da Ca-
pital Federal:

Faz sabor aos que o presente edital lerem
ou delta tiverem crnhecimento que, nesta
data, foram installa,dos OS trabalhos de re-
censeamento militar, na fórma estabelecida
pelo reaulamento annexo ao decreto numero
i2.790; de 2 de janeiro do 1918.

Conforme o art. S3 do citado regulamento,
todo o brasileiro é obrigado a alistar-se den-
tro do atino em que completar 21 annos do
idade, participitodo á Junta do districto em
que resido o seu nome, filiação, profissão,
resitencia e data do nascimento; pelo que
lhe será dado o certificado de alistamento.

Ficam comoc idos os eida iãos nascidos em
1897 e domichia los neste districto, para se
inscrevernm nas listas do recenseamento o
bem assim os que, por qualquer motivo, dei-
xaram de ser alistados dentro do atino em
que completaram 21 tomos de idade.

A Junta funcemuara talos os dias uteis, das
10 ás ta horas, até ao dia 31 de agosto, no
predio mm. 26, sobrado, da rua Estado de Sá
(agencia da Preteitura) onde receberá os es-
clarecimentos e reclamações apresentadas
pelos interesaados, a bem de seus direitos..

Aos domingos será affixada na porta do
edificio a relação do; alistado; da semana.

E, para constar, mandou lavrar o presonte
edital, que será affixatio nos togaras publicos
competentes e publicado pela impreilsa.

Rio de Janeiro, i do junho do 1018.— João
Baptista liandolpho Paiva Junior, tenente-co-
ronel, presidente da Junta.—Mberto Barbosa,
capitão, vogal.

Limites do 12 0 districto: Rua Visconde de
Sapticaliy (exclusive) da rua Frei Caneca até
eitcantrar a rua Visconde de ltauna; seguindo
esta (esrliisivo), aveisi ta do Mangue (e .iala-
si n e). boulevard do São Christovão (inclusive),
até o começo; dalii pela rua Haddock Lobo
(inclusive) até A rua Aristides Lobo; conti-
nuando por esta (inclusise) até o fim e prin-
cipio da rima do Bispo ; deste ponto subindo a
linha divisoria das aguas até encontrar a
linha de Ferro Carril do Sinuara; seguindo
esta ao fim da rua Lagoinha (exclusive); dahi
eia linha recta ao encontro da travessa Barão
de Petropolis com a rua (io mesmo nome
deste ponto por outra linha recta, até o on-
coacto da rua Goulrrt (exclusive) com a tra-
vessa do Navarro; (lesem, lo por esta (exclu-
sivo) a rua Navarro ; dahi por outra linha
recta até o ponto torininat da rua Agra Fi-
lho, seguiu !o nor cita (inclusive) ; rua dos
Coqueiros (inclusive) ; largo de Cattimby (in-
clusive) ; rua de Cattimby (inclusive) ; ato á
rua Visconde de Saptically, souto inicial.
Coafinr esto districto com o 6', 10° o 14° dis-
trictos.

João Baptista Bandolpho Paiva Junior. te-
nente-coronel. presidente da Junta.—Albcrto
Barbosa, capitão, vogal.

Quina Região Militar

• 140 MUNICIVIO —ENGENI10 VEM

Edital de convocação para o alistamento

• O tenente-coronel José Antonio Machado,
presidente da Junta de Alistamento Militar:

Faz saber aos que o 'rasante edital lerem
ou deite tenham conhecimeato que nesta data
foram installados os trabalhos desta junta e,
portanto, convida a todas os iovons do 21 ais-
nos completos, no anuo anterior o domicilia-
dos neste districto a virem so inscrever até o
dia 31 de agosto do corrente AD110 C, bem as-
sim, todos aquelles que. tendo 22 ;timos ou
mais, ainda não estão inscriptos nos registros
militares, como determina o regulamento para
a execução da lei do alistamento militar.

Convoca tombem todo; os interessados a
apaezontarern esclarecimentos ou reclamações
a bem do seus direitos, afim de que a junta
possa bom orientada ficar da verdade o dar
as informações precisas a esclarecer o juizo
da Junta de Revisão e Sorteio, que tens de
apurar este alistamento.

A junta futiecionará em todos os dias utets
da 11 ás IS horas na estação do Corpo de
Bombeiros do Distrieto de Oeste, na rua do
Sao Christovão n. 246. E para conhecimento
de to los manda lavrar o presente edital, por
mio feito o assignado, que será affixado junto
ao obtido em que fui ticciona esta junta e pu-
bicado no Diario Official.

Rio de Janeiro, 1 do junho do 4L918.-1/en-
rique Moreira Ventura, 2° tettente-seere-
tarjo.

O 14° districto é constitutdo pelos habitan-
tes dos prelios situados nos logaros abaixo
discriminados:	 _

Ruas: Amaná, Affonso Penna, Barão• do
Itapaeipe, Barão do Seriara:), Barão de Ubá,
Barão do Igua,tamy, Barão de Ibituruna, Bar-
cotios, Bispo, Baialeirantea, Contra-Alinir ante
Basnista das Neves, Conselheiro Barros, Con-
selheiro Sampaio Vianna, Campos Saltes, Co-
ronel João Francisco, Coronel Figueira do
Mello (do Boulevard S. Christovão até Pedro
Ivo), Capitão Barrão, Chaves Faria (da rua.

Quinta região militar

QUINTO DUTRICTO DE ALISTAMENTO

José Albino Souza l'imentel, presidente aá
junta do quinto municipio de alistamento mi-
Mar :

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou della tenham conhecimento que, nesta data,
foram installados os trabalhos desta junta e,
portanto, convoca a todos os jovens da idade
de vinte anus, completos no anuo proximo
passado e domiciliados neste municipio, a vi-
rem se inscrever, até o dia 30 do junho do
atino de 1918, como determina o regulamento
para a execuçao da lei do alistamento mi-
litar.

Convoca lambem todos os interessados a
apresentarem, a bem de seus direitos, escla-
recimentos ou reclamações, afim de que a
junta possa ficar betu orientada da verdade e
dar as informações precisas a esclarecer o
ju izo da jinita de revisai) que tem de apurar
este alistamento.

Comprehende este municipio as seguintes
roas: Senado, Viscondo do Rio Branco, Luiz
Gama, Lavradio, Relaçâo, Visconde de Ma-
rangtiape, Francisco Balizaria, Theotonio Re-
garias. Iliachtielo, Rezando, Paulo de Frontin,
ilbaldiuo do Amaral, Carvalho Sampaio, N.
Silva, Invalicios, Barão do Ri0 Branco, avenidas
Gomes Freire, alem de Sá, Henrique Valia la-
res, praça dos Arcos, praça dos Gover-
nadores, praça Viera Souto, travessa Mos-
queiro, travessa do Torres; ruas: Joaquim Na-
buco ns. 106 a 112, Joaquim Silva ns. 01 a
1{ e 82 a 134, Evaristo da Veiga 433 a 149,
Silva Manoel os. 7 a 43 e 10 a 36, Gauen'
Caldivell lis. 2a3 a 303 e 294 a 324.

A junta funccionará em todos os dias 'gois
á rua do Rezende mm. 92, agencia da Prefei-\
tura de Santo Antonio, das 11 ás iS horas.

E para conhecimento de todos lavrei o pre-
sante edital, por mim feito o asaignado e ru-
bricado pelo prasidente.—José Viriato Martins,
tenente secretario.

fio de Janeiro, 1 de junho de 1918.— J.A.
de .Soaza Pim:Wel, presidente.
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do Matto Grosso até o final). Canal do Mangue
(da Ponto dos Marinheiros até a avenida Pedro
Tvo), Rua Bahia, Derby-Club, Doze de Dezem-
bro, Francisco Eugenio, General Delgado do
Carvalho, Gonçalves Crespe, General Cana-
barro, General Portinho, Iladdoek Lobo de
»s. 185 o 112 até o filial, Idalina Senra, Jun-
queira Freire, Jose Eugenio, Luz, Lucio de
Mendonça. Lopes de Souza, Mattoso, Moraes e
Silva, Maria Romana, Dr. Maciel, Mello e
Souza, Nlatto Grosso, Matiz e Barres, Nogueira
da Gama, Otto de Alencar, Pereira de Al-
meida, Par,lal Nlailet, Professor Gabiso, Para-
hyba, Pedro Paiva, S.Christovão (da praça da
Bandeira até a avenida Pedro Ivo), S. Va-
lentim, Saldanha da Gama, Santa Philomena,
Santa Amelia, Dr. Sattamini, Senador Fur-
tado, Sergipe, Santa Luiza, Soai-os, Souza
Pinto e Visconde de Itainaraty.

Travessas: Dr. Araujo, Angustura, becco
do Nlotta, Derby-Club, Luz, Santa Catharina,
Soledade, S. José e S. Vicente de Paula.

Praças: André Rebouça.s, Bandeira e In-

dustria.
Rio de Janeiro, 12 de agosto do 1917.—

He:Ir:que Moreira Ventura, 2° tenente-secre-
tario,

Quinta Região militar
DECIMO QUINTO MCNICIPIO

Edital de convocação para o alistamento
mil;tar

O engenheiro Arbaldo Benjamin, presidente
da ,junta de Alistamento Militar:

Faz saber ao.; que o presente edital lerem
ou della tenham conhecimento que, nesta data,
foram installados os trabalhos desta junta e,
portanto, convida a todos os jovens de 20 aniles
completos no anno de 1918 e domiciliados
neste municipio a virem se inscrever até o
dia 14 de novembro do corrente atino e, bem
assim, todos aquelles que tendo 21 ameis ou
mais, ainda no tst.o inscriptos nos registros
militares, como determina o regulamento
para a execução da lei do alistamento mi-
litar.

Convoca tambem todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclamações
a bem de seus direitos, afimn de que a junta
possa bem orientada ficar da verdade o dar
as informações precisas a esclarecer o juizo
da junta de revisão que tem de apurar este
alistamento.
, A junta funccionará em todos os dias na

Portaria do Gollegio Militar das li horas da
manhã ás 3 horas da tarde.

•

Bela ção das ruas, travessas c morros exi,tentes
neste districto

Ruas: Alegre, Amaral, Ambrozina. Angelo
Bittencourt, Araujo Lima, Artistas, Babylorda,
Barão de Bom Retiro de ns. 65t e 462 ao fim,
Barão do Cotegipe, Barão de Mesquita, liarão
de S. Francisco Filho, Della de S. Luiz, Borda
do Matto e Boulevard Vinte e Oite de Setembro;
Caminha (travessa), Carvalho Alviin (tra-
vessa), Conselheiro Atztran, Conselheiro Costa
Pereira, Conselheiro Paranaguá, Conselheiro
Thomaz Coelho, Correa de Oliveira, Cota Pe-
Pereira, D. Alice, D. Amelia, D. Carolina,
D. Eliza, D. Florimida, D. Maria, D. Rita,
D. Zulmira., De. Ferreira Pontes, Dr. Silva
Pinto, Drummou.1, Duque de Caxias, Ou-
queza de Bragança, Engenheiro Bocha Fra-
goso, Emitia. Sampaio, Ernesto de Souza,
Estavam, Felippe Camarão, Feliz Lembrança,
General Silva Telles, Gomes Bi aga, Genzaga
Bastos, Jeroeynio de Lemos, Jorge Iludge,.
José Vicente, Leopoldo, Luiz Barbosa, Ma or
Avila de mis. 47 e 46 ao fim, Major Avila
(travessa), Maria Amalia. Maria E:min.
Maxwell inclusive Avenida Carneiro, Netto
Teixeire,•Nitheroy (praça),. Oito de Dezembro
de n. 62 o 73 ao fim, Outeiro, Patrocinio

—
(travessa), Paula Brito,•Pereira Nunes, Potro-
cochino, Possolo, Prefeito Serzedello, Prado,
Ribeiro Guimarães, Rutin° de Almeida, Santa
Luiza, Santa Sophia, S. João (largo), São
Luiz (travessa), Senador Nabuco, Praça Barão
do Drummond, Souza Cruz, Souza Franco,
Theocloro da Silva, Torres Homem, Univer-
sidade (travessa) inclusive rua Nova, Urus
gilay de ns. 1 a 265 e 2 a 260, Vascoucellos
(travessa). Vianna. Drummond, Visconde de
Abaete, Visconde do Itamaraty de ns. 60 e
63 ao fim, Visconde de Santa Izabel, Visconde
de S. Vicente, Conselheiro Octaviano o São
Francisco Xavier de tis. 274 a 474 e 313
a 507.

E para conhecimento de todos manda
lavrar o presente edital, por mim feito e assi-
gnado, rubricado pelo presidente e que será
fixado junto ao edificio em que funceiona
esta junta, á rua S. Francisco Xavier n. 267
c publicado no Diario Oflicia/.

Capital Federal, 1 do junho de 4918.—
A rntittro it ., ,yantim, presidente.

Quinta Região Militar

DISTMICTO

Edital de convocação para o alistamento• .militar

Manoel Maria Nogueira Serra, presideute
da Junta do Alistamento Militar. Faz saber
aos que o presente edital lerem ou della te-
idiam conhecimento que, nesta data, furam
installados os trabalhos desta junta e, por-
tanto, convida a todos os jovens de 21 atines
completos no anno de 1917 e domiciliados neste
distrieto á virem se inscrever até o dia 31 de
agosto do corrente anno e, bem assim, todos
aquelles que tendo 21 annos ou mais, ainda
não estão inscriptus nos registros militares,
como determina o regulamento para a exe-
cução da lei do alistamento militar.

Convoca lambem todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclama-
ções a bem de seus direitos, afim de que a
junta possa bom orientada ficar da verdade e
dar as informações precisas a esclarecer o
juizo da junta de revisão que tem de apurar
este alistamento.

A junta funccionará cm todos 03 dias no
preciio da ageucia da Prefeitura á rua 24 de
Maio n. 146. E para conhecimento de todos
manda lavrar o presente edital, por mim
feito e assignado, rubricado pelo presidente e
que será lixado junto ao editicio em que fun-
cciona esta junta, o publicado no Diario
(Viciai.— Capitão Henrique Pedro do Souza
Lobo, secretario.

Capital Federal, 1 de junho de 1918.—Ma-
noa 11. IVogueira Serra, je-ed lente.

51 reg i'n
401 31PNICIPIo – MIAU' MÁ

Edital de convocação para o alistamento mi-.
fitar

9 capitão Sovaria° de Albuquerque, presi-
dente da Junta de Alistamento Militar:

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou della tenham conhecimneato que, nesta
data, foram installadus os trabalhos desta
junta c, portante, convida a to 'os os jovens
de 20 annos completos no anno de 1917 e do-
miciliados neste muideipio a virem se inscre-
ver até o dia 31 de agosto do corrente atino
e, bem assim, todo: aquelles que, t ;(1 'O 21
annos ou mais, ainda não este) bise:lu:os nos
registros militares, como determitma O regu-
lamento para a execução da lei do alizeamento
militar.

Gemvoca tainbem lodos, os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclamações
a bem de seus direitos, afim do mie a junta
possa bem orientada ficar da verdade e dar

as informações precisas a esclarecer o sete, da
Junta de Revisão que tem de apurar es,e alis-
tamento.
. A junta funccionará em todos os dias das

II ás 1.5 horas á rua Dr. Abai& N'ictorino
n. 513, estação do Piedade.

E para conhecimento de todos manda lavrar
o presente edital, pr mim feito e assigeado,
rubricado pelo presidente e que será lixado
junto ao edificio cru que funcciona esta junta
e nas estações da Estrada de Ferro Cell! vai tio
Engenho de Dentro a Cascadura e publicado
no Diario Wein]. —Capita() Candido Ca,statt•
Alves, secretario.

Capital Federal, 1 de junho de 1918.—Ca-
pitão Americo de Albuquerque, presidente.

19° districto—Initatima

Limites—Estrada da Penha (exclusive),
partir da estrada de Santa Crua, até ao bifur-
cainento da estenda do Porto do Inhaúma o
caminho da Freguezia; seenindo por este
(exclusive) e caminho de leu erd (exclusive)
até encontrar a linha divi seria das aguas da
serra da Misericordia; por esta imivisoria ao
alie do morro da Caric6; deste alto, por muna
linha que, seguindo pelo diviso das aguas da
serra da Misericordia, vá corta: . a fSt.C;$ Ia da
Pavuna, na garganta entre as estações do En-
genho do Matmo e Vicente de Carvaihe; dahi
por uma linha, subindo ao alta do :mirro do
Juramento, em frente ao campo do Donde;
deste alto, continuando a linha divisoria das
aguas até ao cume da serra cenhecida ;mio
nome de José Maria; deste cume, em linha
recta, ao cruzamento da rua lenassú com a
rua da Estação; por esta (inclus;ve.) atraves-
sando a Estrada de Ferro Central do Brasil
até ao principio da rua do Carnpinho; deste
ponto, subindo em linha recta, á divisoria mias
aguas que, passando pelos morros .la ltica,
lgnacio Dias, Serra do Matheus, vá terminar
na rua Dr. Dias da Croz (exciu.sÁve) até a rua
do Engenho de Dentro; e pela • mesma (iaclu-
sive) e Dr. Manoel Victorino (inclusive) até o
começo; dahi, atravessando a Estrada de Fer-
ro Central do Brasil em direcção a rima Padi-
lha; por esta (exclusive) estrada de Sante
Cruz (exclusive) até ao cruzamento da estrada
da Penha, ponto inicial.

Confina este districto com os 20', 21 0 , 18' e
17° districtos.— Capitão, Cantado Caetaao Al-
ves, secretario.

Quinta região militar

VIGESIMO PRIMEIRO SIUNICIPIO-4.1CARCPiC

Edital de convocação para o alistamento militar

José Militão de Satit'Anna, presidente da
Junta de Alistamento Militar:

Faz saber aos que o presidente edital le-
eem ou dello tenham conhecimento que.
nesta data, foram imistallados os trabalhos
desta junta c, portanto, convida a todos os
jovens de 20 mineis completos no anno de
1917 e domiciliados neste municipio a ircni
se inscrever até o dia 31 de agosto de tor-
rente anno e, bem assim, todos aguei/as; que,
tendo 21 aniles ou mais, ainda não estio in-
scriptos nos registros militares, corno deter-
mina o regulainento para a execução da lei
do alistamento militar.

Convo:a tambein todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclama-
ções a lis:Lu de s.ms direitos, afim de que a
junta possa hem orientada ficar da ve:clatle e
dar as informações p.ecisa,s a esclarecer o
juizo da junta de revisão que tem de apera.r
este alistatnento.

A junta fanccionará em to-10,; 03 dias na
sede da agencia do Correto, á Estrada da
Freguezia mi. 70. E para comiliecitnemito de
todos manda lavrar o presente ciiul, poe
mim feito e assignado, rubricado pelo presi-
dente e que será, affixado junto ao edificio euv
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que funcciona esta junta, o nos togares mais
publicos da freguezia de Jacarépagua.—João
Pereira Martins Ribeiro, capitào secretario.
Capital Federal, 1 de junho de 1918.—Jose Ml-

!fto de Sant'Anna, presidento.
irsormall

Quinta região militar

225 si e muno
Edital de convocaccio para O alistamento

,	 --	 militar
João Alexandrino Teixeira, presidento da

Junta do Alistamento Militar: laz saber aos
que o presente edital lerem ou dolle tenham
conhecimento que, nesta data, foram instai-
lados os trabalhos desta junta o, portanto,
convida a todos os jovens de 21 annos comple-
tos no armo do 1918 e domiciliados neste
municipio a virem se inscrever até o dia 31
de agosto do corrente anno o, bem assim,
todos aquelles que, tendo 21 annos ou mais,
ainda na° estão insériptos nos registros mili-
tares, como determina o regulamento para a
execução da lei do alistamento militar.

Convoca tambem todos os interessados a apre-
sentarem esclarecimentos ou reclamações a
bem do seus direitos, afim de que a junta possa
bom orientada ficar da verdade e dar as in-
formações precisas a esclareoer o juizo da
Nata de Revislo que tem de apurar este alis-
tamento.

A Junta funccionará todos os dias na.
sie companhia (Realengo) das 11 horas ás 16.
E para conhecimento de todos manda lavrar
o presente edital, por mim feito o assignado,
rubricado pelo presidente e que será fixado
junto ao edificio em que funceiona esta junta,
iS publicado no Diario Oficial.

apitai Federal, 1 de junho do 1918: -a:
h o Alexandrino Teixeira, presidente.

a....--,

Escola Militar
po ordem do Sr. coronel commandante e

praSidente do Conselho Administrativo, faço
publico que, no dia 3 de junho vindouro, ás

toa
a horas, serão recebidas propostas para o
rneoirnento do botinas pretas para 0.1 alu-
nos desta escola, durante o corrente anno,

S8 condições seguintes
1.4 Os proponentes deverão apresentar a

oata escola, no dia e hora acima designados,
es documentos que provem

a) haverem pago, como negociante especia-
lista dos gonero3 do quo é objecto a coneur-

incia, os impostos fedemos e municipae3 da
ema commercial, relativos ao ultimo semestre
vencido

b) ser negociante matriculado o ter casa
Importadora, bastando para as firmas com-
morciaes a apresentação do respectivo con-
tracto social, extrahidopor cortidão dos livros
de registro da Junta Comercial, de estar
constituido legalmente, nos termos do decreto
0. 434, do 4 do julho de 1.891, quando fOr
uma sociedade anonyma ;

c) haver fielmente cumprido o ultimo con-
tracto do ajusto celebrado com o Governo, no
coso do já ter sido fornecedor;

d) ter caucionado no cofre do Conselho
Administrativo a quantia do i :000$ (um conto
de reis) para a garantia da assignatura do
contracto.

2.• Os proponentes farão a declaração de se
Sujeitarem, por occasião da assignatura do
respectivo termo, para garantir a sua (axe-
caçao, ao deposito na razão de 10 '.até o
valor de 50:000$ e do 5 % sobre qualquer
excesso da mesma importaucia calculada sobre
Ó fornecimento provavel de 2.009 pares de
botinas, durante o anno.

3.4 Na Intendencia da Escola ostão á. dispo-
!go dos Interessados amostras do artigoa

rnoper, todos o, dás. Mis. das IQ A3 41
mag..

4.a O prazo maxila° para o fornecimento é
do 10 dias depois do pedido feito o minimo de
quatro dias.

5.• Em igualdade do preços, será preferida
a do licitante que propuzer por escripto o se-
cretamente maior abatimento; no caso de,
novo empate, terá preferoncia a do negociante
quo já estiver fornecendo, procedendo-se á
sorte, si este não tiver concorrido.

6. • O Governo reserva-soe direito de annul-
lar a coneurrencta, caso os preços podidos
sejam inferiores aos da base, que serão lidos
antes da abertura das propostas.

7.• No caso do não comparecimento de um
proponente ou seu representante legal, a apu-
ração da proposta entregue correrá á sua re-
velia.

8. • As propostas deverão ser feitas em tres
vias em uma ou mais meias folhas de papel,
que não excedam do 00,33 x02,22, oscriptas
sem rasuras ou emendas; cada uma deverá
ser datada, assinada o deverá conter a quan-
tidade, nome e preço do artigo em algarismo
e por extenso, prazo da entrega o referencia
de sujeitar-se ao typo adoptado o a todas as
condicções do edital, devendo a ia via ser sol-
tada.

Rcalengo, 23 de maio de 4918. —Pedro Cor-
dolino Ferreira de Azeredo, 10 tenente-secre-
tario.

Terceiro Grupo de Obuses
LEILÃO De ANIMAES

Do ordem do Sr. tenente-coronel comman-
dante, scientifico aos interessados que o leilão
de auinaaes annunciado para 27 do corrente,
neste quartel, foi transferido para o dia 2 ás
10 horas o dos aninaaes que ao acham no
Curato do Santa Cruz no dia 9 ás 12 horas,
tudo no mez de junho vindouro.

Quartel em São Christova.o, 31 do maio de
1018.—Jovino de Oliveira, á° tenente inten-
dente.

Ministerto da Viação e Obras
Publicas

'	 Directoria Gera/ doe Correios
Fica intimado a comparecer á 1 4 secção

da Sub-Directoria de Contabilidade da Dire-
ctoria Geral dos Correios, no prazo de trinta
dias, o ex-praticante de i • classe desta di-
rocteria gerai Alcides do Toledo, afim de re-
colher a linporta.ucia de 205700 (vinte mil o
seteeentea réis), pela qual foi responsabili-
zado peta portaria n. 825/2, de I. do cor-
rente inez de maio, como responsavel pelo
extravio do registrado n. 970, procedente do
Alberto Torres e endereçado a Joaquim Pi-
nheiro.

Sub-Directoria do Contabilidade da Dire-
ctoria Geral dos Correios, 21 de maio do 1918.
— O sub-director, Eugenio Avgasto Wancleck.

	

- Directoria Geral dos Correios	 _
SUB-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

PRIMEIRA SecOjo
Fica intimado pelo presento o ex-estafeta

da Administração dos Correios do Estado de
Matto Grosso, Silvino Bispo Pereira, a recolher
dentro do praso de 30 dias, a contar da data
deste, a importancia de quinze mil e quinhen-
tos réis (153500), rotativa á responsabilidade
imposta pela portaria do Sr. director geral,
n. 210, de i do fevereiro ultimo e correspon-
dente ao valor declarado o indemnização
devida pelo extravio do registrado n. 105 G,
com 53500, procedente de Corumbá para
É. Paulista, em S. Paulo. O sub-director do
Notabilidade. —Euoento Augusto Wandeclise

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCURRENCIA PARA O SERVIÇO DE DES-

CARGA DE CARVÃO RECEBIDO POR VIA MAm
RITIMA

De ordem da directoria, faço publica
que ás 12 horas, do dia 8 de junho pro-
afino, na intendencia desta estrada, na
estação Central, serão recebidas pro-
postas para o serviço do descarga do
carvão de pedra nacional ou estran-
geiro, recebido por via maritima para
o consumo da estrada.

A coneurrencia versará apenas sobro
o preço, em réis para a descarga da
tonelada do 1.000 kilos de carvão do
pedra, cabendo a preferencia de direito
ao autor da proposta mais barata, por
rninirna que seja a differença entre cila
e qualquer outra.

As propostas, que devem estar devi-
damente soltadas, datadas, assignadas,
com a indicação das respectivas resi-
dencias, serão entregues, em duas vias,
em involucros fechados, com a declara-
ção, por fóra, do assumpto o do nome
do proponente.

Esse involucro deve ser acompa-
nhado do um outro, em separado, con-
tendo todos os documentos que possam
provar a idoneidade do proponente,
compreliendentio-se, entre cites os re-
cibos de quitação da ultima collecta dos
impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o
proponente deverá exhibir o recibo•da
caução do 1:000S previamente feita na
thesouraria desta estrada, para garan-
tir a assignatura do contracto, cauçiio
que reverterá para os cofres da mesma
estrada si o proponente preferido re-
cusar-se a assignar o respectivo con-
tracto, dentro do prazo de seis dias,
contados da data, do convite que fôr ex-
pedido para esse fim.

O contracto só se tornará effectivo
depois de approvado definitivamente
pelo Ministerio da Viação o Obras 'Pu-
blicas o registrado pelo Tribunal do
Contas.

A questão de idoneidade dos propo-
nentes será julgada o examinada pré-
viamente, antes do abertas as propos-
tas. As propostas cujos autores não ti-
verem sido considerados idoncos não
serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade do3
proponentes, serão annunciados o dia o
hora para abertura e leitura das pro-
postas, que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de an-
nullar a concurrencia. caso assim cona
venha aos seus interesses.

AS propostas não poderão conter sia
não uma fórmula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital e o
preço, conforme já ficou estabelecido.-

Não se tomarão cai consideração
quacsquer offertas do vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offerechnento
•de uma reducção sobre a proposta Mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entro
duas propostas, fica a estrada com o dia
reito de decidir a quem cabo a prefe-
rencia.

Toda o qualquer proposta que não
estiver inteiramente de accordo coro
este edital será rejeitada.

Bases para a coneurrenclaS
- —

ÇAs Propostas versarão sobro o pre0
rn réis rara descarga de tonelada do
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1.000 kilos do carvão do pedra retirada
dos porões dos vapores e veleiros e des-
carregados nos carros da Centra), cor-
rendo por conta da estrada quaesquer
despezas concernentes ás taxas de cães
e direitos aduaneiros. 	 •	 -

II
Na execução desse serviço õ contra-

tante empregará pessoal e material ex.,
clusivamente seu, salvo o que em vir-
tude das obrigações do arrendamento
do cães, tiver do ser fornecido pela
companhia que explora esse serviço,
obrigando-se a Central tão somente a
fornecer os carros necessarios, de ac-
córdo com o desenvolvimento o rapidez
que julgar conveniente imprimir no
serviço, tendo em vista o tempo de as.
tadia livre consignada nas cartas do
fretamento e a descarga obrigatoria de
cada vapor ou veleiro.

rn
No caso de haver mais de um vapor;

ou . veleiro atracado ao cães, com car-
vão para a Central, o contractante po-
derá ser obrigado a attender a descarga
simultanea do todos e a descri\ olvel-a
de modo a evitar sobre-estadias, pelas
quaes a estrada só se responsabilizará
no caso de não poder ou deixar por cena
veniencia sua de fornecer os carros ne-s
cessarios psra quo a descarga se faça
em dia..

IV
A descarga do carvão poderá ser feita

aos domingos e feriados, noite o dia a
juizo da Central sem que o contractan-
te fique com direito de elevar o preço
estabelecido ou fixado neste contractos,

A pesagem do carvão será feita náa
balanças da Central existentes na esta-
ção Maritima, devendo o contractanto
custear o pessoal necessario para exea
cutal-a, o qual trabalhando no recinto
da estrada ficará sujeito á disciplina a

. que está sujeito o pessoal da Central o
receberá ordens directas do encarrea
gado da carga e descarga.:

VI
O contractante poderá ter pessoa dei

sua confiança destacada na carga e des-
carga para acompanhar e fiscalizas,'
serviço de pesagem.

VII -
Todo serviço será feito sob imme-

cliata fiscalização do encarregado da
Parga e descarga desta estrada na alara..
tima, com quem o contractante se en-
tenderá sobre todos os assumptos rela-
tivos a boa execução do trabalho e do
gual receberá ordens.

VIII
tis carros fornecidos pela Central para

carregamento de carvão serão entre-
gues ao contractante no local em que
convencionalmente são entregues todos
os carros para carregamentos no Caes
do Porto, • Cumprindo ao contractanto
Providenciar Junto á administração do
cães sobro a movimentação e manobras
dos mesmos nas linhas do cães, assim
como os carros carregados com carvão
serão entregues á Central no mesmo lo-
cal, sendo datil em deante rebocados e
manobrados noz pessoal e Ononlotivas
da Central.,

IX
O contractanto será responsavel por

qualquer desvio que se dér no carvão,
quer do vapor quer dos carros da Cen-
tral, emquanto estes permanecerem
nas linhas do cães e não tenham sido
entregues á Central no local alludido na
clausula acima, assim como por qual-
quer avaria que soffra o material da
Central enquanto estiver á sua disposi.
ção para carregamento de carvão.,

X
Erri caso algum a Central se respon-

sabilizará pelas avarias feitas nos va-
pores, nas obras e benifeitorias do cães,
saiam por accidentes naturaes ao tra-
balho sejam por simples descuido ou
desattenção do pessoal do contractante.

X1
s") contractante ó responsava] pela

sinantia correspondente a qualquer so-
bre-estadia que oceasionar, devido ao
mão serviço ou qualquer outra causa.

XII
'A caução para assignatura do contra,

cto será do 20:000$000. As sobre-esta-
dias occasionadas pelo contractaute se-
rão pagas pela estrada, descontando-se

importancia da caução.,
XIII

:Sempre que a caução for desfalcada
será o contractante obrigado a integra-
lizal-a dentro do prazo de oito dias, sob
pena de rescisão do contracto e perda
do resto da caução.

XIV
Si a importancia da caução não for

sufficiente para o pagamento da esta
dia, será a differença descontada das
contas em processo.

XV,
A não observancia a qualquer das

clausulas estabelecidas dará togar á
rescisão do contracto com perda da cau-
ção.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 20 de maio do 1918. --s
O secretario, José Ricardo de Alba-
querouc.,

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
POSTES DE MADEIRA DE LEI (kROEIRA DO
SERTÃO), PARA CERCAS

De ordem da directoria, faço publico
que, ás 12 horas do dia 15 de junho pro-
ximo, na intendenda desta estrada, na
estação Central, serão recebidas pro-
postas para o fornecimento de 25.000
postes de madeira de lei (aroeira do
sertão) para cercas:

A concurrencia versará apenas sobro
o preço, em réis, para o poste de ma-
deira de lei (aroeira do sertão), cabendo
a preferencia de direito ao autor da
proposta mais barata, por minima que
seja a differença entre ella c qualquer
outra.

A estrada não acceitará as propostas
que apresentarem para o posta um preço
superior a 1$800.

As propostas, que devem estar devi-
damente saltadas, datadas, assignadas,
com a indicação das respectivas residen-
cias, serão entregues, em duas vias, em
involucros fechados, com a declaração,

por fora, do assunto e do nome do proa
ponente.

Esse involucro devo ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar Ei
idoneidade do proponente, comprehen-
dendo-se, entre elles, os recibos do qui-
tação da ultima collecta dos impostos a
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 500$, préviamente feita na the-
souraria desta estrada, para garantir a
assignatura do contracto, caução que re-
verterá para os cofres da mesma es-
trada si o proponente preferido se re-
cusar a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo de seis dias, contados
da data do convite que for expedido para
esse fim.

O contracto só se tornará effcctivo
depois de approvado definitivamente
pelo Ministerio da Viação o Obras Pu-
blicas o registrado peo Tribunal de
Contas.

A questão de idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada pré-
viamente, antes de abertas as propostas,
As propostas, cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos, não serão
abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes, serão annunciados o dia o
hora para abertura e leitura das pro-
postas, que, antes do qualquer decisão,
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito do an-
nullar a concurreneia, caso assim con-
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter sita,
uma formula de completa submissão a
tbdas as clausulas deste edital e o preço:
conformo já ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração
quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas:
que contiverem apenas o offerecimanta
de uma reducção sobre a proposta mais
barata.
- No caso de absoluta igualdade entra
duas propostas, fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a prefe-
rencia.

A estrada reserva-se o direito de res
stringir a quantidade pedida.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente do accUrdo com este,
edital será rejeitada.

Especificações
Os postes serão de aroeira do sertão,

em páos roliços, com casca, com diame-
tro comprehendido entre Oin,12 o 0m,18,
sem defeito de qualquer natureza que
possa prejudicar a duração da madeira.

Os postes devem ser sensivelmento
rectos, de comprimento minimo de
2m,00, tendo um topo em bizel afim de
impedir o permanencia . do aguas do
chuvas, o a extremidade opposta em
ponta.

Os postes deverão ser entregues á
margem da inha na 3 10* e 11° Residen-
cias até 31 de dezembro do corrente
an no.

Condições geraes para o fornecimento
de postes.;

Recebimentà
Para ó recebimento deverá preceder

sempre requisição escripta do sub-di-
rector, na qual o fornecedor indicará
qual osponto em que tiver depositado 09
postes, mencionando, com , a maior'
approximação, o numero que tiver
depositado e bem assim si o pessoal que
deve auxiliar o marcador será dado pela •
Estrada QU pelo. fornecedor.,
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Verificando-se que não existe no pon-

to indicado o numero de postes da re-
quisição, a importancia correspondente
abs salarios do marcador e do pessoal
que tiver sido requisitado para auxi-
lial-o, será indemnizada pelo fornece-
dor, sendo, no caso de haver mais de una
fornecedor, sua requisição desclassifi-
cada, para ser attenclida depois da ulti-
ma recebida no Escriptorio Central da
Divisão.

Exame e marcaçãO
- O exame o marcação serão feitos nã
ordem de entrada das requisições no es-
criptorio da divisão, por um marcado'
designado pelo sub-iireetor.

As marcações serão fiscalizadas ima
mediatamente pelos engenheiros das
residencias em que estiverem deposita-
dos os postes.

Os postes acceitos serão mareadoS em
um dos tonos com as iniciaes da Es-
trada.

Os postes rejeitados serão marcados
com dous golpes de enxó, feitos em
cruz, em uma das faces proximas ao
topo.

Os postes acceitos serão empilhadoa.
em pilhas de oitenta postes (80) forma-
das de camadas de dez (10), cruzando-sa
todas as camadas em angulas :actos.

Entre as pilhas ficará uma passagem
livre de oitenta can! imetros (0,80).

Dos postes marcados será exirallida
uma nota em quatro vias (4), para ser-
vir de base ao certificado para paga-
mento, sendo as tres (3) primeiras re-
mettidas ao sub-director.

Rejeito
Os postes rejeitados serão retirados

do recinto da Estrada pelo fornecedor,

PIAMO OFVOIAL

dentro do praso mlnimo de um (1) mez,
a contar da data da nota da marcação
Paca que tenham sido apresentados.

Excedido esse praso, a Estrada cobra-
rá por esse material a armazenagem
respectiva ou poderá lançar mão deite
si julgar conveniente, quer para empre-
gal-o quer para indemnizar-se da ar-
mazenagem correspondente.

Pessoal para exame
'A descarga dos postes, assim como ki

auxilio duranto a marcação e empilha-
mento imme.diato, será feita por pes-
soal do fornecedor e a sua custa, ou por
pessoal da estrada, quando assim re-
clame o fornecedor na respectiva re-
quisição ao sub-director, devendo a im-
portancia dos salarios desse pessoal ser
descontada nas facturas correspondentes
ás marcações a que se referirem.

O marcador é empregado da estrada e
por ella pago..

Prazo para 'dg fornecimentos
'A entrega será a partir do registro

do contracto no Tribunal de Contas,
em porções iguaes por inez, em auanti-
dadas taes que o fornecimento esteja

-completo em 31 de dezembro do cor-
rente anno ou antes.

Findos os prazos estipulados o si
dentro dos (30) trinta dias que se se-
guirem, o fornecedor não apresentar á
marcação, os posin necessarios para
completar a quantidade do prazo ante-
rior, será imposta a multa de (50$000)
cincoenta mil réis por centena ou
fracção e por mez de atrazo.

As multas serão descontadas da cau-
ção ou de qualquer conta em processo.
O contractante deverá intearalizar a
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caução dentr—o do prazo de oito dias
todas as vezes que fór desfalcada, sob,
pena do rescisão do contracto si o tilo'
fizer. 	 -

Rescisão
Quando os postes que deveriam Ser

entregues em um prazo, não o tenham
sido no limito do prazo fixado para o
fornecimento immediato, a administra-
ção da estrada poderá rescindir o con-
tracto.

O contracto ficará ipso facto rescin-
dido por cessão do mesmo, sem autori-
zação da administração.

A rescisão importará sempre na per-
da caução.

Prorogação
Só podem as faltas de entrega ser

justificadas, provada a força maior, a
juizo da administração, que nesse caso,
podo: á conceder prorogação.,

Caução •
Para garantir o cumprimento do coa,

tracto, o fornecedor escolhido deposi-
tará-nos cofres da estrada a quantia do
dons contos de réis, que lhe será resti-
tuida depois de liquidadas as contas
finaes.

Esta caução não vencerá juros

Pagamentos
As contas relativas aos postes, en-

tregues em cada prazo, poderão ser
apresentadas mensalmente.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 21 de maio de 1918. --,
O secretario, Jose Ricardo de . Albu-
querque.	 (:.

Especificações-- Dirnensõ—es—Quautidade— Preço da uuidado
Portas de calha, som par, bandeiras nao envidra-

çadas, vão, 0.700x3.000 	

	

Portão de correr, de par, vão, 1.400x2.8a0 	
Janellas coningadas, de par, bandeiras onviaraçaias,

caixilhos do veneziana e vidro, duas folhas i»te-
riores (postigo), vão, (.4('0 x 2.150 	

Janellas, de par, caixilhos de veneziana o vidro,
bandeiras envidraçadas, duas folhas interiores
(postigo), vão, 1.0a0X2.1.50 	

Janellas, de par, caixilhos de veneziana o sidro, ban-
deiras envidraçadas, duas folhas interiores (pos-
tigo), vão, 0.860 x 2.i50 	

Janellas de uma só folha, caixilho de veneziana o
vidro, bandeiras envidraçadas, uma só folha ia-
tenor (postigo), vão, 0.6u0x2.150 	

Portas do almofadas, do par, caixilho de venesiana
e vidro, bandeiras envidraçadas, duas folhas12 575203	 interiores (postigo), vão, 1.00x3.15O 	

Portas do almofadas, do par, bandeiras não envidra-
çadas, vão, 1.000x 3.150 	

Portas do calha, sem par, bandeiras não ensidaaça-
das, vão, 0.700x3.150 	

Peças de Angelin Pedra

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PATIA roftsccamexao DE ESQUADRIAS, MADEIRAMENTO, TIJOLOS,
LADRILHOS E TELHAS PARA CONSTRUCÇÃo DE PARADAS E CASAS DE AGENTES
E MESTRES DE LINHA NO TRECHO DO PROLONGAMENTO DA BITOLA LARGA A

DELLO HORIZONTE PELO VALLE DO PARAOPEBA

-- tsriaes:
tral, serão recebidas propostas para fornecimento dos seguintes ma-
prOxiino soez do junho, na intendencia desta estrada, na estação cen-

De ordem da directoria faço publico que, ás 12 horas do dia 14 do

Preços para fornecimento de esquadrias, madeiramento, tijolos,
telhas o ladrilhos para seis paradas e 10 casas do agentes o mestres
do linha.

(Preços m a3,ins os) .

Especificaçaes—Dimensões—Quantidade—Preço da nnida'te
Sanellas conjugadas, de par, bandeiras envidraça-

das, caixilhos de veneziana e vidro, duas folhas
interiores (postigo), vão, 1.2002.50O 	

!ancilas conjugadas, do par, bandeiras envidraça-
das, caixilhos do veneziana e vidro, duas folhas
interiores (postigo), vão, 1 .4O02.O0 	 	 12 665000

Janellas conjugadas, do par, bandeiras envidraça-
das, caixilhos de veneziana e vidrai, duas folhas
interiores (postigo), vão, 1.800x2.509 	

!ancilas do para- bandeiras envidraçadas, caixilhos
do veneziana e vidro, duas folhas interiorea
(postigo), vão, 1.U00 <2.30O 	 	 18 555000

Janellas do par, bandeiras envidraçadas, caixilhos
do veneziana e vidro, duas folhas interiores
(postigo), vão, 1.000x2.000 	

	
6 485400

Janellas sem par, bandeiras envidraçadas, caixilhos
do veneziana e vidro o uma folha interior (pos-
tigo), vão, 0.600x2.000 	

	
42 315900

Portas de almofadas de par, bandeiras envidraçadas,
caixilhos de veneziana e vidro, duas folhas in-
teriores (postigo), vão, 1.200x3.500 	 	 6 745800

Portas de almofadas, do par, bandeiras, envidraça-
N,	 das, saio, 1.0a0X3.500 	 	 12 555000
Portas de ah-bafadas, de par, bandeiras riao envidra-
'	 çadas, vão, 1.000x3.500 	 	 21 555000
Porta; de almofadas, de par, bandeiras, envidraça-

das, caixilhos de veneziana o vidro e duas folhas
folhas interiores (postigo) vão, 1.000x3.0J0....	 6 565000

s 825500

12 31.5901
G 595,103

20 63,800

30 51$700

10 42$90)

20 33$0a)

30 715590

40 49500

20 335000

De 4,85x0,075x0,075, 420, ml  .- -- -assa.-- 	$627
Do 2,00x0,075x0,075, 24, ml 	 	 $627
De 3,00x0,075x0,075, 21, ml 	 é	 5627
De 2,20x0,075x0,075, 84, ml 	 w	 $627
Da 3,70504 o75x0,075, 108, ml 	 	 $627
De 3,0ax0,075x0,075, 168, ml 	 	 $627
De 2,80x0,075 x0,075, 96, nil 	 	 $627
De 3,40x0,075x0,075, CM, ml 	 	 $627
Do 3,90x0,075x0,10, 21 inl 	  	  . 	 	 58.25
Do 0,80x0,10x0,10, 12, ml 	 	 15100
De 0,70x0,10x0,10, 72, ml. 	 	 15100
De 3,60x0,10x0,10, 12, ml 	 	 15100
De 5,0Sx0,15x0.10, 6, ml.. 	 I	 15650
DO 0,80x0,15x0,10, 6, ml 	 	 	 1$65U
Do 1,50x0,15x0,10, 72, ml. 	 	 15;50
Do 1,80x0,15x0,10, 12, ml 	 	 1a650
De 3,90x0. 1 sx0,10, O, ml 	 a •••e* 	 	 15G5s,



Domingo 2
	

DIARIO OFFICIAL	 Junho de 1918 7495

Especificaçào - Dimenslo - Quantidad0

Pe.r,as de Angelin Pedra:
De 17,55 x0,15X0,10, 24, m/ 	
De 2.00x0,13x0,10, 24, int 	
De 9,10x0,20x0,10, 36, mi 	
De 1,40x0,2 /x0,10, 30, ml. 	
Dc 4,00x0,20x0,10, 72, mi 	
Dtr 16,53X0,20x0,10,	 6, mi 	

Ripas de Jemotibá:
De 17,53x0.035x0. 0 12, 168, ml 	
De 3,90x0, , 33x0,012, 108, mi 	
De 2,60x0,033 xo,id2, 102, ml 	
De. 3.2 tx0.0'5xo,012, {&.

Taboas de forro, apparelhadas, s/c, de pinho nacional:
Du 3,10)0,20)0,012, 384 mi 	
De 7,0 i)Q-241x0,012,
De	 x0,012, 120, mi 	
Det,20x0,20x0.012, 108, ml 	
Cimalha apparelhada do pinho nacional, 47;6.)x0,10,

283,60, mi 	
Aba apparelbada de pinho nacional:

Do 47,6 ix0,10, 283.63, mi 	
De 11,20x0,10, 67,20, mi 	
Taboas do soalho, apparelhadadas, juntas m/f, peroba

rosa, 3,10x0,10x0.02 . , 72). ml 	
Birrete.-s do !pé, :2,83 xo,2nx9,10, 160, mi 	
Ro.lap:.: de peroba rosa, apparelhada, 34,50x00x0,025,

2)7,00, ml 	
Guarnição do moldura sinqs!es para telhado de pinho »acio-

nai. 53,10 x0,20x0,12, ;;;; n ,60. m l 	
Taboas •;c cancha. refugo. 4.00x o,:10x0,02J, nove (luzias, ml 	

Peças de A ogelin Pedra:
De 4,9 tx0,073xu,073, 461, mi 	
De 3,60x0,075 x0,073, 280, mi 	
De 3, Ox0,07:•x0,075, 	 ml
De 3,80x0,073x0,o75, 1), mi
Do 3,00><9,07:;x0,075, 14 n , mi 	
De 2,70x0,0:;x0,075, 60, roi 	
De 3,80x .07.1x0,117:,, 7ci, ml
De 1,50)0,07 , X0, d75, 120, -ui
De 1_30 x0,075 x0.875, 6 ml
De ..,00x0,073x0,073, 100, mi
Do {.600,07x0.05, E s,), ml
De 1,2 xd.17 x0,075, 20, mi
De 7,20x0,075x0,075, 10, mi
Do 2,00x0,075x0,073, 70, mi
De 1.5 11x0,075x0,071i,	 20, 1111

Da 3,50)(0 . 1 11 X t ).10, 10, ml 	
fie 3,7ux0,10xu.10, 40, ml 	

	

!..:trx u ,1,x0,10, 50, mi 	
De 7,21x0,10x0,10, 40, mi 	

1,00x0, 1.ex0,10, 70, nul 	
Do 4,00 x • ), 1')x, 10, 20, mi 	
Do 1,7:x0.1ux0,1á, 0, int 	
De 10,s0x0.10x0,15, 19, mi 	
Do 3,30x 0,100,15. 10, ml 	
Do 1l,70x0.10x 0 .15. 40, mi 	
De 3,30 x-*,10x0.15, 40, ml 	
Do 2.0 x0,1.. O, tO, 20, int 	
De 7, ,;() O, tOX 0.20, 2 4 1, mi 	
Do 1,70x0.fux0.20, 20, mi 	
Do 3,70x0,10Xu,20, 40, mi 	

Ripas de Jequitibh:
Dc 11,70x0,0*6x0d12, 300, mi 	
De 3,80x0,035x0, 1 d2, 30, ml 	
De 3,30x0,0:i5x0,02, 180, mi 	
De 4,80x0,13..	

'

	

3X0,012 6I•6, uni 	
Do 7,5dx0,0)..x0,e, 60, mi 	
Do 4,06x0,033x0,012, 40, mi 	

•

a3•tv

Especificação - Dimenstfes - Quantidade

25;00 Rodapé de peroba rosa, apparelhada, de 47,60x0,20X0,025,

iSA -0 De	 t1,23x0,10, 60, ml 	1.5hj9

5r,79 

'Motos,	 279.572, m 	
Telhas planas, typo francez, (nacionaes), m. 33.090, m 	
Tclhas para cumietra, m. 1.210, m 	

De 3,6:ix a ,20x0,010, 260, ml 	

De 9,3 }x 0,10x 0,2 g ). 10, ml 	 	

2stirli
3,:;:ix

Barrotes de 10:

•70'),
madeira a empregar nas esquadrias será o epdro.

	

21782752533$:288600 04: :0

2

Ladrilhos naci•maes a duas céres, m. 8.426, m 	  2335000S:)79
5-.9	

Primeira - A concurrencia versará apenas sobre o ma-
St./,0 taria/ relacionado e entregue em Ballo Horizonte, cabendo a

preferencia de direito ao autor da proposta mais barata, Dor
$440 ininima que seja a di Iferenca entre alia e qualquer Outra.Sa40	 Segunda - A eni raga do material será feita dentro do$1;p0 prazo de 90 dias, contados da data do registro do contracto
$:43 pelo Tribunal de Contas, não impedindo, porém, Ser esto

prazo augmentado, a juizo da administração, no caso de re-
$110 couliecida força maior.

Terceira - As propostas, que devem estar devidamente$440 se gadas, datadas e assignadas. com indicação das respectivas3110 residencias, sem rasuras, serão entregues em duas vias, em
envolucros fechados, com a declaração por fóra do asaumpto$638 e de tinme do proponente. Esse envolucro deve ser acom-25610 panhado lie uni outro. em separado, contendo todos os do-
Cunientos que possam provar a idoneidade do proponente,

$600 compreliendendo-se, entre elles, os recibos de quitação da
ultima collecta dos impostos a que estiver sujeita.

Quarta - No acto da entrega da proposta o proponente
255úJ0 deverá exhibir o recibo da caução de 500$000. préviamente

ferta na thesouraria desta Estrada, para garantir a assi-
$627 gna tura do contracto, caução que reverterá para os cofres da
Na:ui mesma Estrada si o proponente preferido recusar-se a as-
$627 signar o respectivo contracto, dentro do prazo do seis dias,$6 :7 

contados da data da entrega do convite que MI' expedido5627 para esse fim.$027

2S2
2 .20.1
25.400

S e.r.tr	 Quinta - O contracto só se tornará effeetivo depois do
SÜ7 app rovado definitivamente pelo Ministerio da Viação e Obras
627 Publicas e registrado pelo Tribunal de Contas.

	

27	
Sexta - A questão da idoneidade dos proponentes será

2"7 julgada e examinada préviarnente, antes de abertas as pro-
$627 postas. As propostas cujos autores não tiverem sido consi-
$627 derados idoneos não serão abertas.
$627 Setima - Depois de julgada a idoneidade dos propo-
Na .:7 nentes serão annunciados o dia e hora para abertura e lei-

is mo tura das propostas que, antes de qualquer decisão, serão pu-
151.)0	 blicadas.

Oitava - A Estrada reserva-se o direito de annullarwo
10) roncur t-ralcia, caso assim convenha aos seus interesses.

1S:00	 Nona - As propostas não poderão conter sinão uma

12 fórmula de completa submissão a todas as clausulas desto
edital e o preço nas condições já citadas.

1.51 O	 Decima - Não se tomarão em consideração quaesquer
i60 offertas de vantagens não previstas neste edital nem as pro-

>31) postas que contiverem apenas o offerecimento de uma re-
1S650 durção sobre a proposta mais barata.

	

i n O	 Decima primeira - No caso de absoluta igualdade entro
252 '0 duas propostas, fica a Estrada com o direito do dgcidir

quem cabe a preferencia.
2$.:00	

Decima segunda - O coneurrente, cuja proposta fór
acceita, terá de depositar como garantia ao cumpimento do

$079 contracto, 5 To do total do fornecimento, o qual reverterá
$079 em favor da Estrada uma vez verificado não haver cum-
0E0 prido iii totu»t o seu contracto.
$079	 Decima terceira - Os concurrentes ficam sujeites aos
$ )-;9 encargos e condições para fornecimentos de materiaes á 5'
$0iO divisão, relativamente a tijolos, telhas e ladrilhos.

Decima quarta - No escriptorio do -prolongamento da
$410 bitola larga a Helio Horizonte em Calafate, Belio Horizonte
$40. e na Intendencia desta Estrada, na estação Central, acham-se
3 .ki-u á disposição dos concurrelltes as plantas dos referidos edit.

ticioa, para a elucidação do fornecimento.
Decima quinta - Nenhuma proposta será acceita pot',

preço superior aos respectivamente indicados na discrim1-4
nação do material.$440	 Decinia sexta - Toda o qualquer proposta que não qa--;;140 tiver inteiramente de accordo cum este edital será rejeitada;

• Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brasil, II dl
SOU maio de 1918. - O secretario, José, Ricertio, cit3. AINttgV,r

• •

•Ill•

Taboas do ferro, apparelhadas, s/c, de pinho nacional:
Do 3,11x0,20x0,012, 030, ini 	
De 2,45X0“0x0,012, 150, mi 	
tio 7.3ux0.20x0.012, 180, ml 	

apr,areihada, do pinho nacional, de 93,80X 0,10,
038,00, vil 	

Aba apparciliada, de pinho nacional:
De 93,80x0,10, 938.00, mi 	
Do 13,80x0,L0, 138,00, ml 	
Taboas de soalho, apparelhaJas, juntas m/f, peroba rosa,

-de 3,10X0,i0X0,025,1.730, uni. 	.	 . ,	 •

5S)0

$440



7496	 Domingo 2	 DIÁRIO OFFICIAL	 Junho dc 1918

Estrada de Ferro Central do Brasil

IZIA PARA FORNECIMENTO DE mim-usos
PARA A 4° DIVISÃO

De ordem da directoria, faço publico que ás
12 horas do dia 20 do junho proximo, na in-
tenclencia desta estrada, na esta.çào Contrai,
ssreo recebidas propostas para fornecimen-
to de:

220 Isiloïde parafusos de rosca soberba, do
1/2"x5/8", 'cabeça quadrada, conforme do-

senho.	 •	 •
1.200 kilos de parafusos francezes, de ca-

beça rodáncia com quadrado para embutir, e
porca quadrada, de4 3/"x5/8", conformo de-
senho.

1.000 kilos de parafusos de cabeça e porca
quadrada, do 1/2", fora a cabeça, de com-
primento x IR", conforme desenho.

A concurrencia versará apenas sobre o pre-
ço, em réis, para o tilo, entregue na inten-
dencia ou ao deposito do norte, em S. Paulo,
dentro do 3o. dias, a partir do registro do
contracto no Tribunal de Contas, cabendo a
preferencia do direito ao autor da proposta
mais barata, por minima que soja a differen-
ça entre cita o Qualquer outra.

A estrada não accoita.rá as propostas cujos
preços sejam superiores a 2$ para o kilo.

As propostas, que devem estar devidamente
sellirdas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas residencias, serão oirtregues,
em duas vias, em envolucros fechados, com a -
declaração, por do asstunpto e do nome
do proNnen te.

Esse envolocro deve ser acompanhado de
um outro. em separado, contendo to los os do-
cumentos que possam provar a idoneidade do
proponente, comprebendendo-se, entre enes,
os recibos de quitação da ultima coliecta dos
impostos a mio estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta a propo-
nente deverá exhiar o recibo da caução do
réis 200$, previamente feita na thesoararia
desta estrada, para garantir a assjgriat rira do
contracto, caueso que reverterá para os co-
fres da mesma estrada, si o proponente pre-
ferido recusar so a assignar o respecti‘o ear-
trace) dentro do prazo de seis dias contanos
da clara da entrega do convite que fôr expe-
dido para asso fim.

O contracto só se tornará effectivo depois de
approvado definitivamente pelo ãlinister.io
Viação e Obras Publicas e registrado pelo Tri-
bunal do Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
será 'Meada e examinada previamente, antes
de abertas as propostas.

As propostas, cujos autores não iiverein
sido considerados idoneos, no serão abortas.
. Depois de julgada a idooeidade dos propo-

nentes, serão annunciado; o dia e hora para
abertura e leitura das propostas, que, antes
de qualquer decisão, sono publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annulla.r
concorrencia, caso assim convenha aos seus

interesses.
As propostas não poderão conter senão urna

fórmula de completa submis-ão a todas as
clausulas deste edital e o preço conforme já
ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaesquer
offertas de vantagens não previstas ii..ste
edital nem as propostas que contiverem ape-
nas o offerochnento de urna reducçao sobro a
proposta mais barata.

No caso do absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de
decidir a quem cabo a preferencia.

Os concurrontes ficarão sujeitos ao que
consta nas instrucções para o serviço das coa-
curroneles.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente do accordo com esto edital será
rejeitada.

A estrada reserva-se o direito de restringir
a quantidade pedida.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 29 de maio de 1918.-0 secretario,
José Ricardo dc Albuquerque.

Fale. '

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONEURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE AÇO PARA
MOLAS Á QUARTA DIVISÃO

11,

De ordem da Directoria, façr) publico que
fica transferida para ás 12 horas . do dia 3 do
prox mo rnez de junho, na Inteudencia desta
estrada, na ostação Central, a concurrericia
para o fornecimento acima declarado, con-
vocada por edital de 44 do corrente mcz para
o dia 30 deste mez, prevalecendo todas as
demais condições do mesmo

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil. 29 de maio de 1918. — O secretaoio,
José Ricardo de Albuquerque.

Ministerio da Marinha

Escola Naval
De ordem do Sr. contra-almirante, dire-

tor, faço publico, para conheci limito do; in-
teressaios que no dia 17 de junho proximo
futuro principiarão Os exames para ajudantes-
machinistas e machinistas da Marinha Mar-
canto, devendo os intevesssdos rernetter seus
requerimoutos devidamento instruidos até o
dia 13.

No referido dia 17 haverá coriducção•ein
Itacurussl em correspondencia . corn.cr exila
do Ramal de Santa Cruz que parto da Cen-
tral ás O h.,

Os interessados deverão trazor as cader-
netas do matricula.

Escola Naval, 31 de maio de 1018.-/.
Araujo e Silva, subsocretarie.	 s(1

Iaspectoria de Machinas

De ordem do Sr. ;ice-almirante inspector,
prexine-so aos carididwes inseriptos para o
actuai coact)No de meeanicos navaea,- (pio de-
vem comparecer no Arsenal de . Mariresa no
dia 3 do mez vindouro, ás 10 h • tras. afim do
tomarem couchicção para a ilha das lOpta.:as,
onde tema de prestar a prova ese,ripta do re-
ferido concurso.

lnspectoria de Machinas, 20 'dó • Maio do
1918.- Oscar Ribeiro de Carvalho, 1 0 teheirto
assistente.

iIinisterio da Agricultura, Industrli
e Comm ereto ..

Directoria Geral de Contabilid'aile

CONCUIDIENCIA PARA A	 INST4I...1.,..1.f..:ÃO
FADRICAS DE SODA CAUSTICA, DE
DO COMCOM OS 'DECRETO:3 N. 12.921, DE 16
DE MARÇO DE 1918, PUDLIC.:DO NO
emanto orricasss De 24 Do siESMO
RIEZ. E N. 13.009,_DE-4 DE MAIO COR-
RENTE, PURLICADO NO ((DIA1:10 OFFICIALR
DE 7 DO DI-0 RIEZ

De ordem do Sr. ministro, faço pu-
blico que fica adiado para 10 de junho
proxiino futuro o recebimento de pro-
postas para a installação do tre.s fabricas
de soda caustica, nos termos dos duro-

tos n. 12.921, de 16 de março de 1918,
publicado no Diario Officio! do 24 do
mesmo mez, o n. 13.009, de 4 do cor-
rente, publicado no Diario 'Viciai do
dia 7.

Os pretendentes, nos requerimentos
queapresentarem, deverão declarar
que
que. apresentarem,

 todas as obrigações pre-
vistas nos citados decretos e indicar:

a) o local onde pretendem installar
as fabricas;

b) o prazo, dedtro do qual farão as
respectivas installações e em que as
fabricas iniciarão a producção da soda
caustica;

• c) . o custo da producção . da soda caus-
tica, tomando-se por base as condições
actuaes do paiz e por unidade de produ-
ação a tonelada.
• Os requerimentos deverão ser acom-
panhados:	 •

a) de documentos que provem (liwor
•o requerente de força hydro-electfica,
ou ter contracto para o seu forneci-
mento na quantidade sufficiente ao
funccionamento da fabrica, que preten-
der installar, quando se tratar de instai-
laeão electrolyt ica.

b) projecto de conjuncto e detalhado
da fabrica a installar, acompanhado do
rnemoria descri ptiva, orçamento mi-
nucioso das despezas de installação e
calculo do custo de producção da tone-
lada de soda caustica, tomando-se por
base as condições actuaes do paiz.

OS reeuerimentos e os documentos
acima referidos serão apresentados em
envolucros fechados o lacrados, trazendo

- cada um o nome do apresentante.
- • Tanto os requerimentos como os do-
cumentos alludidos serão feitos em du-
plicata, devidainente legalizadas, ambas
as vias e selladas as primeiras.

Em • envolurro em separado, serão
apresentados os attestados, referencias o
documentos que provem a idoneidade
profissional e financeira do pretenden-
te. • Esses envolucros serão tambem fe-
chados e lacrados o trarão o nome do
apresentante..

Antes de tomar conhecimento das
propostas a conimissão julgadora exa-
minará a questão da idoneidade aos
pretendentes.

Dentro de cinco dias, depois do re-
cebimento das propo ..das, serão, por
edital, publicado no Diario OfficiuI, de-
clarados os nomes dos concurrentos
julgados . idoneos.

No terceiro dia util, após a pu-
blicação desse edital, ás horas o no
local [leito fixados, serão abortas e lidas
as propostas dos concurrentes julgados
idoneos em presença dos mesmos ou
dos que- ao Reli-) comparecerem e de
quaesquer pessoas que se apresentem
para assistir a essa formalidade.

Cada um dos proponentes p •esen-
tes ao acto ou seu procurador rubricará

.propoq a de todos os outros, o que
scrít tambem feito pelos membros da
comrilissão julgadora.

As . propostas, cujos autores não fo-
.iern julgados idoneos. deixarão de ser
abertas e serão restituidas aos interes-
sados logo depois da publicação do • edi-
tal acima referido.

Si nenhuma duvida houver sobre a
Idoneidade dos proponentes, as propos-
tas ',Wenn ser abertas e lidas no mesmo
dia do recebimento. •

Antes de qualquer decisão sobre a
escolha das propostas serão cilas publi-
cadas na integra no Diario Official.

Serão - excluidas da concurrenoia,
embora os proponentes tenham sido
julgados idoneos, as propostas que . não
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satisfizerem as exigenCias deste edital o
as que fixarem para a inauguração da
fabrica e inicio da producção prazo su-
perior a um anno a contar da data do
ajuste que fôr celebrado para o fim quo

tem i em vista.

A preferencia obedecerá ao seguinte

1°
'
 motor custo de produeção da soda

caustica, a juizo do Governo;

2°, maior capacidade das installações;
• 3°, menor prazo para o inicio da fa-
bricação.

Os proponentes preferidos perderão 13
direito á preferencia, sem indemnização

ospecie alguma, si dentro de dez dias,
a contar da data em que forem convi-
dados pelo Diorio Of ficial a assignaa
os respectivos ajustes, não o fizerem.

Dada essa hypothese, a preferencia
caberá aos que se seguirem na respectiva
elassificaçao, segundo o criterio acima
ind leado

As fabricas deverão ser instailadas
Cm localidades differentes. Si as pro-
postas classificadas nos tres primeiros
logares ou duas delias se referirem ã
mesma localidade, terá preferencia para
funccionar nessa localidade a mais bem
classificada. A's duas outras, na ordem

alassificaefto, será permittida a esco-
lha de asares lacalidailes para a respe-
cr.va mantas...em . Si aesatin não lhes con-
vier serão actaaas outras propostas, se-
gundo a ordem de classificação.

Directoria Geral de Contabilidade da
Secretaria de Estado dos Negocias da
Agricultura, Industria e Commercio, em
1.'3 de maio de 1918.-- O director geral,
Mario D.:Carneiro.
iptswemeemear. -

SOCIEDADES KNONYMAS
Companhia Brasileira de

Ltleticinies

+ACTA DA ASSESIBLa GERAL EXTRAORDINÁRIA ARA-
LUADA NO DIA 4 DE MAIO DF: 1918

Aos a de maio da 19:8, reunidos at rua Vis-
conde de Figueiredo n. 113. séde dl. compa-
nh i a. accionistas representando 5.428 accões.
assumiu a preaciencia o Sr. lioracio Mendes
do Oliveira Castro, que convidou para sura-
largos os Srs. João Teixeira Soares •unior e
Léon Morand, que tomaram os seus logares.

Declarada aberta a sessão pelo preailente.
este, tomando a palavra. lembra á assombléa
que am 1908 foi celebrado um contracto do
agencia e commissao para vaiada do. productos
da compantlia, contracto eae madiacado r03-
teriorozente em 19:0 ; que, mss circumstan-
cias actues e devido á anormalidade da si-
tuaçao mundial, ha vantagens manifestas
para a companhia em rescindir o dito cana
tracto. libertando-a assim de contratempos
somam ptraiveis, como do conhecimento
do; Srs. accionistas; CIVO 03 COMIlliSSa .d03 da
companhia. tenda interessee nella representa-
dos por avultado matara aa acasos, a resci-
são do aclimato sa serie, afame para ambas
as partes si honrem deaaearnento total de
interesses de gquer aattíreza. ; que, assim
senao, a diiactoria pen sava que conviria aos
interessas da companhia rescindir, sem maior
(mas, o contracto alludilo e adquirir as acções
de gim sia) proprietarios Os ditos cominissa-
rios, o, como legalmente não possa 'ad(uirir
a companhia as suas proprias acções, mas
amortizal-as, torna-se necessaria a ieferma
dos estatutos, sendo nelles acerescentado; no
art. (7 c onde convier 'os sentina:5 rara-s	 sa o
arapaasal .

t	 1

§ 1.0 Fica areado •iim fundo de amortização
do capital social, formado:

a) dos lucros sespensos actuaes o futuros
b) do prodacto de aparaO's mercantis.
§ 2.° As sobra:atas oparacasei; p ateres) ser

feitas sob garantias reaes do's tateias,
para o que fica desde já especialmente auto-
rizada a directoria.

O Sr. presilente pondera ainda á usem-
bléa que, sendo a companhia devedora a seus
commissaries, se torna necessaria fazar opera-
ções de credito para solver essa debito e que
tem o prazer do commanicar i assembléa que
tem entabolaJo ruga:laçar:g com finportan-
assinua firma desta praça que se promptilicou
a adiantar as solamas do que alia carecer
mediante a celebração de um contracto
agencia exclusiva para venda dos productos
da companhia, com garantia real dos bens
sociaes.

Parece á directoria que a roseis -to do actual
contracto, a amortização de acções e a cele-
bração de uni novo contracto merecem Fer
acceitos pela asselubléa, por serem de vantas
gene obvias, como já previamente foi demons-
trado pala directoria aos Srs. accionistas. •

O Sr. presidente pede portanto á assembléas
que da a nocessaria autorizaçeo á directoria
para rescindir o actual contracto do commis-
ato mercantil celebrado em 1908 e nidificado
em 1910; adquirir pelo melhor preço Rações
para amortização do capital social; celebra-
çào de um novo contracto do agencia e com-
nfissào mercantil e de um emprastimo em
conta corrente garantido pela hypotheca dos
bens soeiaes da companhia.

O Sr. Dr. Miguel Arrojado Ribeiro Lisboa,
membro do conselho fiscal, lê o seguinte

Parecer

O conselho, fiscal da Companhia Brasileira
de Lacticinios tomando conhecimento da pro-
posta da directoria para rescisea do actual
contracto de agencia e cornrnissão para a
venda exclusiva doe productos da companhia,
acquisição do acções para amo stização do
capital social e celebração de um novo con-
tracto de agencia o commisslo mercantil o
mais de um empresam° em conta corrente
garantido pela hypotheca dos bens soeiaes da
companhia. julga-a de matafe .tae vantagens e
inereccdora de approvação da ass,emblea.

C -obrado o actual coatrac tio ern época em
que os horizontes internamorries eram hi tai-
raine»te desanuviadas, era elle de utili Jade
incliseativel para a coinpan • lia ; toldalos
aqualles horizontes, poderia cito se transfor-
mar de uni momento para outro em motivos
do premecupaçõee para a companhia, pelo
que é de boa politica afastar qu4esquer em-
pecilho; que, porventura, possam surgir e
catocpecer a marcha dos negocias sociaes.

Julga Lambem o conselho fiscal, pelos mes-
mos motivos, util e vantajesa a amorazaçae
de acc;Oes, assim como a celebração de um
novo contracto, mediante as clausulas que
julgar convenientes a directoria, podendo
esta dar ein garantia de quaesqner debitas
sociaes, para com a firma que colaraotar,
os bens da companhia.

E' pois do parecer o conselho fiscal me-
recer acceitação a proposta da directoria
para reforma dos estatutos, rescisào de con-
tractos do commiseao mercantil e quaesquer
outros, a que • esteja ligada a companhia, a
celebração do novos contractas, dando oa
ri:to em garantia real es bens sociaes, assim
corno a amort ização de acções.

lio ti Jatiairo. 23 de abra de 19t8.—
aliene! Aeroja.to Ribeiro Lisboa. — Mano •  de
Poittea Camara. Francisco Pinto da Fon-
seca d'ilaegnes.

O Si'. presidente, finda a leitura do pa-
recei. do conselho fiscal, °abrace a palavra a
qualauer dos Srs. accioaistae que della quizer
ilisara COmo ningiteai I pedisse a palavra o

Sr. presidente sujeita a votos a proposta d
directoria o parecer do conselho fiscal, que"
sao approvados uanimemente.

Pede a palavra o accionista Sr; Jogo Tel-!
xoira Soares Junior e ié a segalate propoda
do accionista Sr. Dr. João Teixeira Soares :

Fazenda de Santa Alda, i de maio de 1918
—A' tagnissinia assembléa geral extraordina-
ria da Com panhia, Brasileira de Lacticinlos
convocada liara o dia 4 do maio do 1918.

Srs. accionistas — Tendo conhecimento da
proposta que vae ser apresentada a essa
digna aesenibléa pela nossa esforçada directo-
ria visando reseisao do contractos, reforma de
estatutos e celebração do novos contracto!,
operações todae estas de consideraveis vanta-
gens para a nosaa companhia, e tendo lia lon-
gos annos acompanhado de perto a de.licaçoto
e zelo a toda prova empregados em pro-
veito do nossos interesses, muito acima do
parca retuuneraçao (c durante quatro armas
sem retritineracalo alguma), lembro e proponho
que esta assambléa manifeste o seu agradeci-
mento a seus dignos directores dando-lhea
unia gratificação pro labore.

Essa gratificação deverá ser representada
- pelas acções do capital a minam e resultantea
da recusa dos poucas debenturistas que nao
accederam em converter as suas obrigações
ebmlicaadcçoõs se. , como tudo consta dos balanços pu-

Assim procedendo, ORSEI assembléa praticará
um acto de cornesinha justiça.— João Tei-
xeira Soares.

Os Si;. Teixeira, B3rges & Comp. pedem
a palavra para manifestar a sua inteira
concordancia com as idéas contidas na p:o-
posta do Sr. Dr. João Teixeira Soares, cuja
acceitaaãe esperam por parte da assmabléa,
propondo tambem os mesmos senhores que
sejam re.stairelecidos 03 hoilorarios marcados
para a directoria no art. 14 dos estatutos
appravados pelo decreto n. 6.777, de 12 do
dezembro de 19t 7, e bem assim que a remune-
ração aos membros do conselho fi ()lauto
do art. 16 dos estatutos ora alludiuos, seja a do

% dos lucros liquides que se verificarin em
cada balanço, para cada um.

Postas a veta; as propostas a Dr. Jolo
Teixeira Soares e Teixeira, Borges St Comp.,
sào ollas acceitas com applausos, absterlo-so
de votar a directo:ia, o constela° fiscal 003
procuradores. de Dupont Fracas.

O Sr. presidente, em nome da directoria e
do coneellio fiscal, profundamente sensibi-
lizado, declara accoitar a generosa deciao da
assemblaa, assegurando aos Srs. accionistas,
antieo; e fieis com panheiros de lonas amuada,
por vezes augustia ga em outros tampas, que
permanecer:to, tanto a direct.:ira. Como o
conselho fiscal, sempre attentos em zelar
peto; seus interesses sem poupar esforços ou
sacrificioe.

Ninam ma is pedindo a palavra, o Sr. pre-
sidente, agradecendo aos SIN. acciail stas o seu
comparecimento, levaiaa a Sr.,33à0. E eu, João
Teixeira Soares Junior, mandei lavrar a pra-
senta acta que examinei, achei conformo e
subscrevo.— Jogo Teixeira Soares Junior.—
Man Aforai:d.— fairacio Mendes de Oliveira
Castro.— Teixeira, Barros 4 Comp.— Castro
Silva g- Conin.— Herde de Olireir . i Castro.—
Mijael Arrojado Ribeiro Lisboa.— Octatio
Mendes de Oliveira Castro.— Leoa Morand. —
Por procuração de 19upont Flagra, Laon
Morand.— Manoel de Pontes Camara. — Carlos
Pereira de Sá Portes Junior.— Dr. Antonio
Teixeira de Si Partes, por si e como iovedta-
riaate do espolio do Dr. Carlos P. do Si For-
tes.— Anierico Mendes de CEiveira Castro.—
Por procuração de Francisco Meado de Oli-
veira. Caaro o Antonio Mendes de Olieeira
Castro Sobrinho, Arnerieo Mendes de Oliveira
Casteo.— Antonio • Mendes Campos.— Ferraz
Irmão comp.— Alfredo C. da Rocha.

Em tempo se declara que, tendo os accionas-
tas Dupont Fracas constituido dou; p-ocura
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res i solidamaaão podendo usar dos poderes da
procuração sinão conjunetamente, e como
só tenha compareci 'o um unico procurador,
nao ficou asssint completa a 'apresentação,
pelo que deixaram • os mesmo .; 'mina Frères
de tomar parte na as.sembléa, por faio sa acha-
rem legalmente representados.

Tambem em tempo se declara que compa-
receram 23 accionistas, representando 4.430
acções,conforme consta do livro de presença, e
não 5.428, como se declarou no começo desta
acta.

Rio de Janeiro, 4 de maio de 1918. —João
Teixeira Soares Junior.— Leon Morand.—Ho-
rocio Mendes de Oliveira Castro.— Por pro-
curação de João Teixeira Soares, João lei-
o:eira Soares Junior. — Teixeira, Borges 4.
Comp.—Antonio Mendes Campos.—Ferraz Ir-
Inti O (5^ Comp.—Alfredo C. da Rocha.—Miguel
Arrojado Ribeiro Lisboa.—Castro Silva d . Comp.
— Barão de Oliveira Castro. — Dr. Antonio
Teix ..,ira de Sá Fortes, por si e como inventa-
riara° do espolio do Dr. Carlos P. de Sá For-
tes.—Carlos Pereira de Sá Fortes Junior.—
Manoel ilaredo. por si e por procuração do
Dr. Julio de Souza Nteirelles.— lidei 072S O Do-
tra.—Oaffree, G•tinle j Comp.—Americo Men-
des de Oliveira Castro, por si e por procura-
çào de Francisco Mendes de Oliveira Castro.
—Por procuração de Antonio Mendes de Oli-
veira Castro Sobrinho, Americo Mendes de OU-
reira Castro.—Octavio Atendes de Oliveira
Castro.—Manoel Pontes Camara.

•

Companhia de Propriedades
Fluminense

RELATORIO DA DIRECTORIA REFERE:VEZ £0 ANNO

DE 1917

Srs. accionistas—Temos o prazer de apre-
seatar-vos o balanço dos negocios da compa-
nhia, roferente ao atino findo cm 31 de de-
zembro de 1917, em cumprimento ao disposto
no art. 19 dos sons estatutos.

A renda da companhia foi arrecadada com
regularidade e a conservação dos predios
mantida dentro dos recursos disponiveis.

A directoria está prompta a prestar-vos
todos os esclarecimentos que desejardes.

Nos termos do citado art. i9 dos estatutos,
deve-se proceder á eleição da directoria e
conselho fiscal em substituição dos membros
da actual administração.

Rio de Janeiro, 15 do maio de 1918.—
P. de O. Passos.— Mc. C. Mater, dire-

ctores.

BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1917

Activo
Oropriedades:

Predios o terrenos, lotos
a 55 	

Moveis e otensilios :
Pelos oxistentes em 31 de de-

zotnbro de 1017 	

Materiaes em deposito :
Pelos existentes em 31 de de-

dezembro de 1917 	
Devedor' c caixa:

Importe verificado em 31 de
dezembro do 1917 	

Alugueis a receber :

	

Até 31 de dezembro de 1917 	
Acções em caução:

De 100 acções de 2005 cada
uma 	

• Passivo

Capital :

Representado em 25.000 ao-
., ções de 2005 cada uma....

Lucros suspensos:

Saldo desta conta 	

Renda predial:
Alugueis a cobrar até 31 dó

dezembro de 1917 	

Contas de reserva:

Saldos desta conta 	  -e-ts

Caução da directoria:

Deposito conforme capitulo IV
art. 10 dos estatutos da
companhia 	

Deposito:
Para garantia do consumo do

luz clectrica

ITIO do Janeiro. 23 de abril de 1918.-
11. .1. Rands. guaada-livros. —F. de O. Passos.

C. Mater, directores.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

O conselho fiscal da Companhia de Proprie-
dades Fluminense tendo examinado devida-
mente os livros de escripturação da compa-
nhia, bem como a; contas relativas ao anuo
social proximo findo, declara que achou tudo
em ordem conforme o balanço encerrado em
31 de dezembro de 1917, « assim é de parecer
que sejam approvados os actos da adminis-
tração, relatorio, contas e referido balanço.

Rio do Janeiro, 15 de maio do 1918.—
Adolpho P. de Figueiredo.— Emilio M. Nina
Ribeiro.— Alberto Bernardes da Silva.

ANNUNCIOS
1 COLLECÇAO DE LEIS DE 1917
Acha-se exposta á venda ia Thesou-

ftria da Imprensa Nacional.
Tres volumes 	  209000

LEI ORÇAMENTARIA DE
1918

Acha-se exposta á venda na
thesouraria, da Imprensa Na.
oional aOOO o exemplar.

Companhia l3rasileira e l3ris
• tanica de Carnes

ASiEMBLÉS GERAL

São convidados os Srs. accionistas desta
coalpanhia para se reunirem no dia 3 de
junho vindouro, no escriptorio social á Ave-
nida Rio Branco n. 109, ás 2 horas da tarde.
para, em proseguimento da assembléa geral
ordinaria realizada botam, tomarem coube-
mento do relatorio da directoria, das contas
annuaes e do parecer do conselho fiscal, do-
cumentos esses que ficam á disposição dos Srs.
accionistas no oscriptorio da sociedade. —
A directoria.

i

(Em liquidação amigável)

Convida-se os Srs. accionistas deste
anco a se reunirem, em assembléa ge-
ai °Minaria, no dia 18-do corrente mez,
s 11 horas, no seu escriptorio, á rua da
.andelaria n. 53, 1° andar, afim de se
hes dar conta do estado da liquidaçãO,

de nomearem mais um liquidante.

Rio de Janeiro, 1 de junho de 1918. ---n
Os liquirlantes.-	 • IN

Banco de Credito Brasileiro

Ficam á disposição dos Srs. accionistas no
oscriptorio á rua da Alfandega n. 45, sobra-
do, os documentos a que se refere o art. 147,
do decreto II. 434, de 4 de julho de 1891.

Companhia de Viação e Te-
cidos A Iliança

JUROS DE DEBENTURES
,

íDo dia 3 a 8 de junho proximo futuro, dal
.12 ás 14 horas e depois ás quintas-feiras, paga.-
;se no escriptório da rua S. Pedro n. 440
cottpon n. 11 de 7$ ventarei em 31 do cor-

I

rente e relativo ao seu emprestimo.

Rio de Janeiro, 25 de maio de 1018.—A di-
rectoria.

Companhia do Ustradas da
• Ferro Noroeste do Brasil

São convidados os accionistas desta com-
panhia para se reunirem cm assembléa geral
extraord:naria ás 2 horas do dia 6 do lunar',
em sua séde ao becco das Cancellas n. 8,
1° andar, para resolverem sobre os assumptos
a que se refere o art. 24, § 10 dos estatutos.
— A directoria.

Sociedade Anonyma Estiva.
cloro, Americana

ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA

Não se tendo realizado a assem/46a geral
ordinaria, convocada para o dia 30 de abril
proxirno passado, por falta do numero legal
dos Srs. accionistas, sao estes - novaniento
convidados a se reunirem no dia 3 do junho
voamo futuro, ás -IS horas, TIO edificio da
sedo social, á rua da Candelaria n. 36, so-
brado, para tomarem conlicehnento dos actos'
e contas da directoria relativos ao exercicio
findo em 31 de dezembro do 1917 parecer
do conselho fiscal o procederem á eleição do
novo conselho fiscal o directoria.

As procurações continuam depositadas na,
séde social e as transforencias do noções con-
tinuam suspensa.; até a realização da assem-
bléa.

Rio do Janeiro, 23 do maio de 1918.—
A directoria.

Sociedade IT. B. Remadorea
do Arsenal de Marinha

A direciaaia convida os maios quites a com.:
parecer em assembléa geral extraordina-ria
no dia 5 de junho proximo, ás 18 horas,
no togar do costumo, aflui de so decidir sobre
a dissolueão da citada sociedade.

Rio de Janeiro, 29 de maio de 1918.-0
eretario, Rodolpho da Rocha Mendonça.. 	 ee.;
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; 0005000	
Rio de Je.neiro, 2à de maio de 191.8.—A

directoria.


